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K L T I E M P O (S. Meteorológico N ) —Pmhoki^ u 
las seis de la tarde de h o ^ ^ C a n t i b ^ y ^ í t a h ^ 
Aguaceros ormentosos Resto de E s p a ñ a : Buen 
po, con cielo nuboso. Temperatura: máxima ri* l ^ í 
% en Murcia. Sevilla. Córdoba y k S ^ a mfnimZ^fl 
en Pamplona En Madr id : m á x i m a de a^er 2I ¿ü? 
nlma, 13. (Véase en s ép t ima plana el Boletín Meteo-
r o 1 ó g 1 c o . ) 
3 I A D K I D . - - A ñ o X X I I I . — N ú m . 7.854 Viernes 23 de j u n i o de 1983 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 466.— 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
A D R I D 2,50 pesetas al mes 
O V I N C I A S 9.00 ptas. trimestre 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 
L F O N S O X I , 4 . — T e l é f o n o s 21090, 21092, 21098, 21094, 21095 y 21096 
Treinta y dos aviones y 10.000 soldados mejicanos buscan al "Cuatro Vientos" 
Política ruinosa y sin enmiéndalo DEL DIA CUSI 900.001) FINCAS EN EL Se piensa explorar hasta la costa del Pacifico 
H a sido menester u n descalabro p a r l a m e n t a r i o t a n sonado y completo como 
el sufr ido por el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , para que l a o p i n i ó n repare, s iquiera 
por unas horas, en la funesta p o l í t i c a a g r a r i a de este Gobierno. 
E n la5 Cortes se h a recordado l a serie de promesas incumpl idas con que se 
a l a r m ó has t a l a inqu ie tud es ter i l izadora a los productores nacionales y que han 
cé rv ido , a m á s de cumplyr esa t r i s t e m i s i ó n , p a r a def raudar a las masas de 
campesinos que confiaron en " la t i e r r a p r o m e t i d a " . 
Culpables son, de modo p r i n c i p a l í s i m o y directo, los m in i s t ro s que han re-
gentado los asuntos de Just ic ia , los de Traba jo y los de A g r i c u l t u r a . De todas 
aquellas promesas sólo se ha cumpl ido u n a : l a que hizo don Fernando de los 
r í o s en 1931, a l anunc ia r que la Re fo rma a g r a r i a p r o d u c i r i a un grave colapso 
en l a a g r i c u l t u r a nac ional . 
Cuanto en estos dos a ñ o s largos l levamos dicho sobre l a p o l í t i c a a g r a r i a 
de los Gobiernos en este mi smo lugar , p o d r í a m o s r e sumi r lo hoy, y nues t ra 
ac ta de a c u s a c i ó n se l i m i t a r í a a ser u n a l a r g a l i s t a de las fechas en que hemos 
ido publ icando todo? los hechos y los razonamientos demos t ra t ivos del desastre 
a que esa p o l í t i c a a g r a r i a nos c o n d u c í a . 
Y a en las Cortes algo se ha esclarecido. Se h a puesto de relieve cuan i m -
p r u d e n t í s i m a es l a ley de R e f o r m a agra r i a . Dec i r que es rad ica l , nos parece 
u n t ó p i c o s i n v a l o r n inguno. ¡ N o ! N a d a de rad ica l i smos; es sencil lamente ab-
surda. Absurdos son esa leva general de t i e r r a que enumera en su base qu in t a ; 
ese i nven t a r io de magni tudes monstruosas, inabordable en muchos a ñ o s , para 
¡ a a c c i ó n de n i n g ú n Estado, aunque fuere mejor dispuesto y tuviese buroc ra -
cia m á s competente y t é c n i c o s m á s avezados que los del Es tado e s p a ñ o l . I n -
v e n t a r i o que es a d e m á s desvalorizador de los mil lones de fincas que en él pue-
den estar comprendidas y q i 2 por él resul tan amenazadas de e x p r o p i a c i ó n . Des-
de que se h a b l ó del p r i m e r proyecto de Re fo rma a g r a r i a lo adver t imos . Y s ó l o 
l a inconsciencia y la i n e p t i t u d de los par t id i smos gubernamentales , t o t a lmen te 
alejados de l a rea l idad campesina, h a podido l o g r a r que sea ley algo t a n per-
j u d i c i a l a l a r iqueza de la N a c i ó n . 
L a R e f o r m a ag ra r i a , p a r a ser fecunda, t e n d r á que hacerse "por casos", a 
p e t i c i ó n de par te . Y sobradamente se p r e s e n t a r á n estos casos. E l m i n i s t r o ha 
d icho que se han resuelto 15 .000 expedientes de p e t i c i ó n de "laboreo forzoso" . 
Pues podemos a d v e r t i r a l s e ñ o r D o m i n g o que u n a g r a n par te de ellos l l evan 
i m p l í c i t a u n a p e t i c i ó n de r e f o r m a agra r ia , que hub i e r a adqui r ido esta f o r m a 
si l a l ey le hub i e r a dado el cauce debido. 
T a m b i é n se ha dicho en las Cor tes que el I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a 
d e b e r í a ser independiente de l a po l í t i c a , pa ra que pe rpe tua ra su a c c i ó n a 
t r a v é s de l a e f í m e r a d u r a c i ó n de los min is te r ios . Siempre lo hemos defendido 
a s í . U n I n s t i t u t o de Re fo rma A g r a r i a a u t ó n o m o , t é c n i c a m e n t e competente y 
e c o n ó m i c a m e n t e fuerte , es el ó r g a n o que con su a c c i ó n perdurable puede rea-
l i z a r l a par te de R e f o r m a ag ra r i a que en E s p a ñ a se necesita. 
Pues de estas grandes verdades — l a mons t ruos idad en las proporciones del 
Inven ta r io y l a incapacidad func iona l del I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a , por las 
t a ras p o l í t i c a s y par t id i s tas que pres idieron su nac imien to y rigen su v i d a — que- ¡ 
d ó convic to y confeso el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a en el banco azul . N i o s ó s iquiera I 
r ep l ica r . D i r í a s e , por esta ac t i t ud , que don M arce l i no D o m i n g o tuvo u n pun to ! 
de r e f l ex ión y u n p r o p ó s i t o de enmienda. Pues no es a s í . A las v e i n t i c u a t r o ho- j 
ras se h a presentado en el Consejo E j ecu t i vo del I n s t i t u t o de Re fo rma A g r a r i a 
p a r a p re s id i r su s e s i ó n y presionarle a fin de que, d e s d i c i é n d o s e de una v o t a c i ó n j 
y a firme — hecho In só l i t o — t o m a r a el acuerdo de extender m á s t o d a v í a e l i n - | 
ventar lo , y mediante él de so juzgar y desva lor izar en mayores proporciones l a 
propiedad t e r r i t o r i a l e s p a ñ o l a , y , p o r ende, l a A g r i c u l t u r a nac iona l . 
E n efecto; mi l l a r e s y mi l l a r e s de declaraciones de ese f a n t á s t i c o i nven t a -
r io de fincas han sido, ante el t e m o r de s e v e r í s i m a s penas de l a R e f o r m a ag ra -
ria, hechas como dudosas por sus respectivos p rop ie ta r ios . D a D i r e c c i ó n de Re-
f o r m a ag ra r i a , con l a firma de u n funcionar io por d e l e g a c i ó n del m i n i s t r o — que 
a imque es el d i rec to r general no se preocupa p o r estas cuestiones — , en u n oficio 
de t a n t í p i c a r e d a c c i ó n r u t i n a r i a y b u r o c r á t i c a como el que los lectores p o d r á n 
ve r en o t ro l u g a r de este n ú m e r o , decreta que todas las fincas dudosas h a n 
de quedar incluidas en el inven ta r io , s i n molestarse en resolver nada, n i en ra-
zonar e l por q u é de l a s o l u c i ó n a f i rma t iva . 
A n t e estos hechos, el Consejo de l a R e f o r m a A g r a r i a , por 17 votos c o n t r a 5, 
a c o r d ó anu la r esas declaraciones y recabar p a r a s í l a r e s o l u c i ó n de las dudas, y 
o r d e n ó a d e m á s que los oficios fuesen razonados pa ra que pud ie ran c o n s t i t u i r 
base del recurso que la ley p r e c e p t ú a . 
Pues bien, la p r e s i ó n p o l í t i c a del m i n i s t r o e jerc ida sobre los radicales-socia-
l is tas que "representan" a los a r rendatar ios , y s u a u t o r i d a d como super ior j e -
r á r q u i c o de los representantes oficiales, que de él d i r ec tamente dependen, u n i -
das a l a p a s i ó n p o l í t i c a de l social ismo obrero, ha hecho que l a m a y o r í a del 
Consejo se revote de su acuerdo y man tenga el pe regr ino s is tema de que todas 
las fincas declaradas en duda sean consignadas en el i nven ta r io , s in m á s t r á m i t e 
que ese oficio hecho en serie. 
A s í el m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a sigue inconscientemente adelante su obra 
absurda y des t ruc tora . ¿ L e repudia ron el Inven ta r io en las Cor tes? : A h ! Pues a 
las v e i n t i c u a t r o horas se p r e s e n t ó en el I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a p a r a 
hacer que en ese i nven t a r io se i n c l u y a n unas cuantas decenas de mi l l a r e s de 
fincas m á s . ¿ L e censuran que el I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a no es o t r a cosa 
que u n a sucursa l p o l í t i c a del p a r t i d i s m o a d u e ñ a d o del m i n i s t e r i o de A g r i c u l -
t u r a ' ' Pues bien a presidir el Consejo del I n s t i t u t o y a imponer con su auto-
r i d a d que se desdiga de u n acuerdo firmísimo, y que con este hecho i n s ó l i t o de 
f a l t a de ser iedad en u n organismo oficial, los restos del p res t ig io del I n s t i t u t o 
q U t o \ \ ? p u e s r , 0 n e n ' l a s esferas oficiales n i asomo de r e c t i f i c a c i ó n . Nues t ros 
g o b e r n a n t a son v í c t i m a s de l a m á s t r i s t e de las incapacidades: la incapacidad 
^ N o ^ q u r e m o f q n e nuestros lectores n i que l a o p i n i ó n e s p a ñ o l a t engan por 
esta t r i s t e r e n d a d de hoy una s e n s a c i ó n de pesimismo y de desesperanza. ¡ N o ! 
1 L go plazo todos los dolores son f r u c t í f e r o s . Los que hoy sufren los p ro -
L t o S de^ carnpo e s p a ñ o l , como consecuencia de l a p o l i ica a g r a r i a de este 
Gob ie r ro . s e r v i r á n p a r a desplazar de l a v i d a p ú b l i c a a los autores de t a n -
tos yerros . r e a r a r hombres e ins t i tuc iones capaces de empren-
^ r . ' . S T S S T x ™ . « í » -
DE LA 
R. 
do es Valladolid 
Y LA QUE MENOS ORENSE 
Tópicos e inexactitudes 
N o deja de reconocer la m a g n i t u d del 
problema de la s u s t i t u c i ó n die l a ense-
fianza re l igiosa en ei plazo de meses, el 
d i rec to r general de P r i m e r a e n s e ñ a n z a , ' . • 
en las declaraciones hechas a un p e r i ó - 1 . LLí^. 
dico de l a noche. Menc iona p rov inc ias La P r O V ^ C i a QUC mas ha dedara-
en que "e l problema acusa la m á s pe-
l ig rosa in tens idad" . Hab la , entre o t ras 
cosas, del "p rob lema de los locales, s in 
duda d i f íc i l " , y que " h a b r á de ex ig i rnos 
un g r a n esfuerzo y una excepcional ac-1 — — • 
t i v i d a d " . Mas todo ello es pa ra apoyar • L a e s t a d í s t i c a of ic ial de las fincas i n -
un op t imismo, pa ra pretender apun ta r - cluidas en el i nven t a r io que prescr ibe 
se el é x i t o de la r e s o l u c i ó n , y para en- l a ley de R e f o r m a a g r a r i a la hacemos 
volver entre cua t ro t ó p i c o s , ideas y afir- p ú b l i c a seguidamente , 
maciones de todo p u n i ó inexactas. Los p rop ie ta r ios e s p a ñ o l e s han hecho 
O t r a vez volvemos, en p r i m e r t é r m i - 79 .554 declaraciones, que comprenden 
no, a las e s t a d í s t i c a s . ¿ D e modo que 8 7 9 . 3 7 1 fincas. Ordenadas las p rovinc ias 
e s t á gastado el a rgumento de que sen por orden de m a y o r a menor can t idad 
dóficieni tes? Pero, ¿ e s que no se ha (Je- de fincas declaradas, sa l ta a l a v i s t a en 
most rado ya que lo son con cifras y da- seguida que, p rov inc ias en que l a p ro-
tos que no han podido ser rect if icados? piedad e s t á m u y d i v i d i d a y m u y repar-
¡S : en M a d r i d só lo demostramos bien a i t i d a , como son las de Cas t i l l a l a Vie ja , 
las d a r á s , que se h a b í a n o m i t i d o unas figuran a la cabeza de las provincias es-
cuantas docenas de esouelas y cclegios! p a ñ o l a s . Los castellanos han cumpl ido 
¡Si denunciamos que h a b í a has ta l a |perfectamente l a ley. 
o m i s i ó n de una p rov iAc ia entera, como i y es notable que regiones enteras, y 
la de Segovia! Por algo dice el s e ñ o r s e ñ a l a d a m e n t e Gal ic ia , donde hay tantas 
Landrove que se han tomado, respecto fincas p e q u e ñ a s arrendadas o dadas a 
a este punto, "algunas precaucionas ele- censo, y , por t an to , í n t e g r a m e n t e com-
msntales que la d i s c r e c i ó n le d i c t a re- prendidas en l a R e f o r m a ag ra r i a , figu-
servar". ¿ N o s e r á n é s t a s la ravis ón de ren con ci f ras m i n ú s c u l a s (Orense ha de-
aquellas, falsas e s t a d í s t i c a s ? Porque clarado 63 fincas). 
t a m b i é n d i jo el m i n i s t r o el 1 1 de m a y o Mas esta e s t a d í s t i c a , aunque le fa l t a 
u l t i m o que se h a b í a hecho una m u y el dato i n t e r e s a n t í s i m o de la e x t e n s i ó n 
"cuidada" de la Segunda e n s e ñ a n z a , y en h e c t á r e a s de las fincas declaradas, 
l a verdad es que la e s t a d i s ü c a e m p e z ó merece m á s amp l io comenta r io , que le 
a hacerse el 8 de j u n i o , a j uzga r por la dedicaremos m u y pron to , 
c i r cu la r d i r i g i d a a los directores de loe 
I n s t i t u t o s . ¿ C o n q u é fundamento acep-! P rov inc ias Declaraciones. F incas , 
t a por tamto ed s e ñ o r Landrove l a c i -
Ayer llegó ev' sargento Madariaga, que coopera con los 
aviadores mejicanos en las pesquisas 
y T T a r ^ Aciones pasadas y diaoreta. a los Poemas que en 
tomo de la distribución de la tierra hay planteados en el campo español, a t o 
deTue b en resueltos aquéllos, la produccidn aumen e y - " P " -
trozos que a la riqueza nacional causa la triste pol.t.ca .mperante. 
f r a de siete m i l seccionee escollares, si V a l l a d o l i d . . 
desconoce el n ú m e r o exacto de escuelas Segovia 
rel igiosas? S a l a m a n c a . , 
No vade l a pena, s in embargo, com- N a v a r r a 
b a t i r a obstinados sectarismos. L a rea- Granada 
l idad h a b r á de decir l a ú l t i m a palabra . A v i l a 
Y el la s e r á que no b a s t a r á n las siete m i l ¡ B u r g o s 
secciones pa ra c u b r i r el "dé f i c i t " de los Cuenca 
religiosos, cuya obra, porque as í lo ha i Z a m o r a . . . . . 
querido l a sociedad y el pueblo e s p a ñ o l , ¡ Z a r a g o z a . . . 
ha alcanzado una m a g n i t u d que por si 'Guadala ja ra 
sola p roc lama en los frai les , no sódo Pal e n c í a 
su "buena v o l u n t a d " , su " e s p í r i t u de sa- ¡ G e r o n a 
or i f ic io" y su "esplendidez de dones na- ¡León 
burales"—menos m a l que los reconoce I C á c e r e s 
e l s e ñ o r Landrove—, sino l a excelencia ¡ B a r c e l o n a . . 
de sus m é t o d o s p e d a g ó g i c o s . ¿ Q u é pue- Albace te 
de va le r ed desprecio del s e ñ o r L a n d r o - Toledo 
ve pa ra é s t o s , si han reconocido sus M a d r i d 
m é r i t o s y ventajas los pedagogos mo- ' M u r c i a 
dernos m á s esedarecidos d'ed mundo, t o - ¡ S e v i l l a 
dos precisamente los que se han desen-1 Va lenc ia 
g a ñ a d o de l a m e n t i r a del la ic ismo y h a n ' L o g r o ñ o 
ju s t ip rec i ado el vador educat ivo d? la .Vizcaya 
R e l i g i ó n ? Acusa r a l a p e d a g o g í a r e l i - ¡ B a d a j o z 
giosa de dogma t i smo es r d-'culo en qu en Ciudad Rea l 
por ser " l a co" disfraza de neu t r a l idad ¡ S o r i a 
e l o t ro dograaitismo, ed negat ivo, el a n - ¡ H u e s c a 
t i r r e l ig ioso . Porque es evidente que pa ra ¡ L é r i d a 
l a f a m i l i a e s p a ñ o l a y p a r a el pueblo e s - ¡ M á l a g a , 
p a ñ o l , ent re e l dogmat i smo rel igioso ¡ T a r r a g o n a ., 
que educa s u e s p í r i t u y lo enlaza con la 1 C á d i z 
m e j o r de la h : s to r i a y la c u l t u r a pa t r i a , C ó r d o b a 
y el dogmat i smo m a s ó n i c o o m a r x a t a , ' A l m e r í a 
que destruye su a l m a y la enlaza con ' J a é n 
obediencias e x ó t i c a s , l a e lecc ión , n i hov A l i c a n t e 
n i nunca, puede ser dudosa. Terue l 
E l conflicto del campo Oviedo 
• ¡ A l a v a 
salmantino I ^ S 0 
. 1 Santander . . . 
L a i n t e r v e n c i ó n e x t e m p o r á n e a y d e s - ; G u i P ú z c o a ••• 
acer tada del m i n i s t e r i o del Traba jo , e n ¡ C o r u f i a 
las incidencias surgidas con m o t i v o d e i B u e l v a 
l a r e c o l e c c i ó n , ha provocado en el c a m - ¡ B a l e a r e s 
po sa lmant ino un grave confl icto. ¡Cas t e l l ón . . . . 
E l caso ha sido é s t e : aprobadas en!Las Pa lmas 
noviembre ú l t i m o unas bases de t r aba - Pontevedra ., 
jo , no obstante ser per judicia les p a r a Orense 
los propie ta r ios , han venido é s t o s ob-
s e r v á n d o l a s duran te todo e l inv ie rno . 
L l e g a l a é p o c a de l a r e c o l e c c i ó n y , c u m -
pliendo lo que en aquellas bases se dis-
pone, los labradores c o n t r a t a n l ib remen-
te e l personal para l a siega. P romue-
ven con t a l m o t i v o , al cobijo de las 
Casas del Pueblo, una pro tes ta los obre-
ros profesionales del paro, y el M i n i s -
ter io , a su instancia , da unas in s t ruc -
ciones imponiendo el tu rno ob l iga to r io 
del personal que acude a la Bolsa del 
Traba jo y forzando a r ec lu ta r é s t e , no 
y a dentro del t é r m i n o , sino, en e l caso 
de que no lo hubiera , en los pueblos 
col indantes. 
T o t a l : una v i o l a c i ó n de las bases de 




































































































M E J I C O , 22 .—El embajador de Espa-
ñ a en M é j i c o acaba de hab la r por t e l é -
fono con el m i n i s t r o de Estado en M a -
d r i d , m a n i f e s t á n d o l e que has ta este mo-
mento (seis y media de l a tarde, hora 
de M a d r i d ) se i gno ra el paradero de los 
aviadores y que, por t an to , las n o t i -
cias de las agencias sobre el supuesto 
hal lazgo no son verdaderas. 
E n su c o n v e r s a c i ó n con el s e ñ o r de 
los R í o s , el s e ñ o r A l v a r e z del V a y o le 
ha comunicado que el pueblo y el Go-
bierno mejicanos s iguen con i n t e r é s y 
e m o c i ó n verdaderamente ex t rao rd ina r ios 
los t rabajos de e x p l o r a c i ó n , como lo 
demues t ra el hecho de que se han mo-
vi l izado diez m i l soldados, en su m a y o r 
parte de C a b a l l e r í a , y t r e i n t a y los 
aviones, que desde las p r imeras horas 
de la m a ñ a n a e s t á n haciendo intensas 
pesquisas en los Estados de Guerrero y 
de Oaxaca. 
Desorientación. ¿En la costa 
de! Pacífico? 
M E X I C O . 22 (1,30). — E n la oficina 
pres dancial manif ies tan que, s e g ú n las 
informaciones de las autoridades de 
aquellas regiones en que f u é visito por 
ú l t i m a vez el "Cua t ro Vien tos" , é s t e 
pudo haber sido obligado a t omar r u m -
bo sur desde Tabasco y, l levado por l a 
to rmenta , con t inuar con d i r e c c i ó n ha-
c a el oeste. Es to h a r í a posible que el 
apara to hub ie ra cruzado el macizo de 
S erra A r a n g e y tomado t i e r r a en las 
vert ientes que dan al O c é a n o Pac í f i co , 
e n c o n t r á n d o s e , por t an to , en una co-
marca m u y alejada de las en que se 
e s t á n prac t icando averiguaciones. 
Por esta r a z ó n , desde el d í a de hoy, 
los t rabajos de e x p l o r a c i ó n se extende-
r á n a l Estado de Oaxaca, y m á s hacia 
el norte , se e x p l o r a r á igua lmente el Es-
tado de Guarrero , entre la m o m t a ñ a y 
el O c é a n o Pac í f i co . 
Un precedente. Tres se-
ha manifestado que las not ic ias c i r cu -
ladas referentes a los aviadores s e ñ o -
res B a r b e r á n y Col lar son comple ta-
mente falsas. 
H a a ñ a d i d o que ha agotado todos los 
medios para obtener c o n f i r m a c i ó n de 
las n r smas , y n i los centros m i l i t a r e s 
ni los grupos que han sal ido en busca 
de los aviadores, se las han podido con-
firmar. 
Has ta este momento no hay not ic ias 
del paradero de los aviadores. 
B l general A m a r i l l a s , je fe de las 
operaciones que se e f e c t ú a n en T laxca -
la, ha in fo rmado de que él personal-
mente h a b í a inves t igado en los luga-
res de la m o n t a ñ a donde el alcalde de 
A p i z a c ó h a b í a manifestado que, s e g ú n 
unos indios, y a c í a n el apara to y los 
av'adores, s in conseguir ha l la r los . 
E l sargento Mada r i aga , que ha l lega-
do hoy procedente de L a Habana, ha 
declarado que, cuando de jó ól el apara 'o , 
é s t e estaba en perfectas condiciones. 
D i j o que t e n í a una fe enorme en los 
aviadores y espera t o d a v í a que é s t o s 
hayan podido a t e r r i z a r en cualquier 
punto del t e r r i t o r i o mejicano, y que 
hasta dentro de tres o cua t ro d í a s no 
sea posible obtener not ic ias de ellos. 
Associated Press. 
Un vuelo de Madariaga 
ACTOS EN i d ESPAÑA 
El DIA BE LA 
manas sfln noticias 
Si el "Cua t ro Vientos"—sigue dic ien-
do la i n f o r m a c i ó n presidenoiail — t o m ó 
n i m b o Ivic a el oeste, desde V i l l a h e r -
mosa. ú l t i m o punto doiide el apara to 
fué vis to, u n vuelo de poco m á s de una 
hora pudie ra haber l levado a los av ia -
dores hacia a l g ú n l u g a r cercano al en 
que cayeron en el pasado j u n i o unos av ia-
dores nor teamericanos que es tuv ieron 
perdidos d u r a n t e tres semanas, a l ca-
bo de las cuales fueron hallados a unas 
diez mi l l a s de San J e r ó n i m o , loca l idad 
del Estado de Oaxaca, s endo recogido 
v ivo uno de ellos y el o t r o h a b í a pere-
cido. 
Toda la r e g i ó n occidental , en que se 
supone hub ie ran tenido que a t e r r i z a r 
'os aviadores e s p a ñ o l e s , e s t á c o n s t i t u i -
da por una inmensa seflvá, que cubre 
todo el t e r r i t o r i o m o n t a ñ o s o y la p l a -
nicie. 
L a "jungla" 
M E X I C O . 22 .—El sargento M a d a r i a -
ga ha salido en u n a v i ó n p a r a unirse a 
la f l o t i l l a de aviones mejicanos que se 
dedican a l a b ú s q u e d a del « C u a t r o 
V i e n t o s » . 
Los aviadores mejicanos vue lan en 
estos momentos sobre la r e g i ó n nor te 
de M é x i c o . — A s s o c i a t e d Press. 
C I U D A D D E M E J I C O , 22 .—A las 
dos de la tarde, hora local , ha regresa-
do a esta cap i t a l , el «as» de la av ia-
c ión , coronel Rober to F i e r ro , quien con 
el m e c á n i c o e s p a ñ o l , s e ñ o r Madar i aga , 
estuvo duran te cua t ro horas p rac t i can -
do un reconocimiento escrupuloso sobre 
la r e g i ó n de Oaxaca. 
Desgraciadamente , sus esfuerzos no 
se han v i s to coronados p o r el é x i t o y, 
has ta el momento , no se ha adelanta-
do nada. 
Las pesquisas pa ra h a l l a r a l « C u a -
t r o V i e n t o s » y sus t r i pu l an t e s con t i -
n ú a n c o n c e n t r á n d o s e ahora en l a re-
g i ó n de M í n a t i t l a n , Es tado de Vera -
cruz .—Associa ted Press. 
M E J I C O , 22.—En este ins tante (son 
las ocho de la noche) , u n comunicado 
o f i c i a l dice que todas las pesquisas han 
resul tado infructuosas y que c o n t i n ú a n 
los t rabajos pa ra encon t ra r a los av ia-
dores e s p a ñ o l e s . 
L a J u n t a C e n t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a 
ha organizado con o c a s i ó n del D í a de 
la Prensa C a t ó l i c a u n a serie de actos 
de propaganda, que s e r v i r á n de home-
naje a l a Prensa c a t ó l i c a p o r su m a g -
n í f i c a labor real izada, y de a d h e s i ó n 
a la Santa Sede, con o c a s i ó n de l a re-
ciente ley de Confesiones y Congrega-
ciones rel igiosas . 
A u n q u e f a l t a n bastantes p o r con-
cre tar , se tiene y a no t i c i a de los s iguien-
os m í t i n e s y conferencias: 
A l i c a n t e . — D í a 25, don J o s é C o r t y 
don C á n d i d o Casanueva. 
B a d a j o z . — D í a 29, don T o m á s de l a 
Cerda y don J o s é M o n t e r o . 
B a r c e l o n a . — D í a 26, don F é l i x M i l l e t ; 
d í a 29, don J o s é F e r r e r y M o r a g ó , don 
Juan Soler y Janer y don J o s é M a r í a 
T r í a s de Bes. 
B u r g o s . — D í a 28, s e ñ o r e s O r t i z de So-
i ó r z a n o y G ó m e z R o j í . 
C á d i z . — D í a 28, don J o s é M a r í a Pe-
inan . 
C iudad R e a l . — D í a 25, don L u i s M o n -
üea y don M a n u e l G r a ñ a . 
C u e n c a . — D í a 27, don Conceso Coso 
y don J o s é M a r í a L a m a m i é . 
J e r e z . — D í a 27, don J o s é M a r í a Fe-
rnán. 
L e ó n . — D í a 27, don J u l i á n Pascual-
Dodero ; d í a 28, don A n t o n i o A l v a r e z 
Robles. 
M a d r i d . — D í a 29, don A n g e l H e r r e r a . 
O r i h u e l a . — D í a 26, don Diego Sevi l la 
y don C á n d i d o Casanueva. 
F a l e n c i a . — D í a 26, don A n g e l H e r r e r a . 
P a m p l o n a . — D í a 27, don H i l a r i o Y a -
ben; d í a 26, s e ñ o r P i l d a i n . 
Sa lamanca .—Día 27, don M a r t í n A s ú a . 
San S e b a s t i á n . — D í a 29, don J o s é M a -
r í a G i l Robles. 
S a n t a n d e r . — D í a 28, don Es teban B i l -
bao. 
S a n t i a g o . — D í a 28, don R a m i r o de 
M a e z t u . 
S e g o v i a . — D í a 25, don M a r t í n A s ú a ; 
d í a 28, don A n g e l H e r r e r a . 
Seo de U r g e l . — D í a 29, don J o a q u í n 
N . N a d a l . 
S e v i l l a . — D í a 29, don M a n u e l P i ñ e d o , 
s e ñ o r J i m é n e z F e r n á n d e z y don R a m ó n 
M o l i n a . 
V a l l a d o l i d . — D í a 25, don A n g e l H e -
r r e r a . 
V i t o r i a . — D í a 25, don J o s é Ignac io de 
I s u s i . 
Z a m o r a . — D í a 29, don M a r t í n A s ú a . 
C o n x ñ a . — D í a 22, don Juan B a r j a ; 
d í a 23, don Marce l ino Escudero; d í a 24, 
clon J o s é M a r í a Pe re i ro ; d í a 25, don San-
t iago F e r n á n d e z S á n c h e z ; d í a 26, se-
ñ o r Pe re i ro ; d í a 27, don Sa lvador Sanz; 
d í a 28, s e ñ o r Pere i ro ; d í a 29, don Ra-
m i r o de M a e z t u . 
E n muchas p rov inc ias grupos de p r o -
pagandis tas r e c o r r e r á n los pueblos dan-
do m í t i n e s y conferencias. 
Tota les . . . . 79.554 
F a l t a en la e s t a d í s t i c a oficial l a p ro -
v inc ia de Santa Cruz de Tenerife . 
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E L D E B A T E e n R o m a 
se vende en 
V i a Del la Panot ter ia , 32-A 
y 
Plaza de E s p a ñ a , 80. 
De haber in ten tado t o m a r t i e r r a en 
cualquier pun to de l a " j u n g l a " , es p ro -
bable que el apara to hub era quedado 
destrozado, pero s in que f a t a lmen te los 
aviadores hubiesen perecido. 
Sin embargo, h a b r í a n de encontrar 
enormes dif icul tades por sa l i r de l a sel-
va, especialmente s i cualquiera de ellos 
hubie ra resul tado her ido . 
O t r a v e r s i ó n ind ica l a posib l idad de 
que los aviadores h u b i e r a n sufr ido u n 
accidente en las m o n t a ñ a s de M i n a -
i-itián, mucho antes de l l egar a M é x i c o . 
H a s t a l a u n a y med ia de l a m a d r u -
gada de hoy no h a y n i n g u n a no t i c i a 
c ie r t a del paradero del "Cua t ro V i e n -
tos". 
Se redoblan los trabajos 
l o c a c i ó n obrera ; todo ello 
m i n i s t e r i o del T raba jo . 
El Papa irá a la Basílica 
de San Pablo el día 30 
OTRA CEREMONIA RESTAURADA 
Será más solemne que eh 1870 
R O M A , 22. — E l d í a 30 se c e l e b r a r á 
en l a B a s í l i c a de San Pablo una ceremo-
n i a a l a que a s i s t i r á Su San t idad y que 
r e v e s t i r á u n a so lemnidad a ú n m a y o r que 
l a que se usaba antes de 1870. 
E l P o n t í f i c e s a l d r á del V a t i c a n o a las 
ocho de la m a ñ a n a en a u t o m ó v i l y se 
t r a s l a d a r á a la B a s í l i c a p o r la grandio-
sa ca r r e t e r a l l a m a d a " V í a del M a r " , re-
c ién cons t ru ida p o r el Gobierno i t a l i ano . 
E n l a A b a d í a s e r á recibido por el abad 
V a n n u c c i y por o t ros benedictinos y o f i -
ciantes de l a Ig l e s i a . E n dicha A b a d í a 
r e n d i r á n honores l a Guard ia Nob le y la 
G u a r d i a Suiza. 
Su Sant idad, d e s p u é s de una breve v i -
s i t a a l a A b a d í a , se t r a s l a d a r á a l t em-
plo, de donde s a l d r á en l a S i l l a Gesta-
t o r i a . A c o n t i n u a c i ó n se rea l izara la 
acos tumbrada p r o c e s i ó n en la nave cen-
t r a l , d e r n u é s e l P o n t í f i c e r e c i b i r á la 
obediencia de los Cardenales y Obispos 
e inmed ia tamen te c e l e b r a r á l a misa en 
©1 a l t a r papal . 
A l f i na l de l a ceremonia Su Sant idad 
d a r á la b e n d i c i ó n desde el mi smo a l ta r , 
ya que no exis te u n b a l c ó n adecuado, £3 
El 3 de julio, Conferencia 
Nacional del Azúcar 
E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a ha m a n i -
festado a u n a C o m i s i ó n de elementos 
granadinos que le v i s i t ó p a r a t r a t a r de 
l a cr is is azucarera en la vega de G r a -
nada, que c o n v o c a r á pa ra el p r ó x i m o 3 
de j u l i o u n a Conferencia N a c i o n a l del 
A z ú c a r , en l a que se t r a t a r á n de todos 
los p rob lemas re la t ivos a l c u l t i v o r emo-
lachero y a l a f a b r i c a c i ó n azucarera . 
hecho—una huelga, t e r r o r ro jo—no me-
las d í s í e y e s de Jurados m i x t o s y Co- recena comentarse, n i s iqu ie ra una m.en-
a car^o del '• n p o r su rolgaridadj s i no fuese 
a c o m p a ñ a d a de ofer tas de venta , pre-
E s t a su i l ega l y desafor tunada intro-1cisamente f c a d e r a rusa, en reg ie res 
m i s i ó n h a b í a de tener forzosamente las * los mercados que explo taba 
consecuencias que se le han seguido: ¡ Ia A u s t r i a del C a n a d á . Y asi, esa 
los agr icul tores , en uso de un derecho | huel&a y esas violencias adquieren to -
•que las leyes amparan , n i é g a n s e a obe- ldo su s ign i f i cado : se t r a t a de s e rv i r a 
decer las ó r d e n e s viciadas de i l e g a l i - i R u s i a . de favorecer a l a i n d u s t r i a so-
dad v persisten en t r aba j a r con los v i é t i c a bur lando el arancel por med io 
obreras contra tados . L a fuerza p ú b l i c a de la f a l t a de p roduc to , u obl igando a 
entonces se dedica a recor re r en c a m i ó - ¡ c l ientes ex t ranjeros del C a n a d á a 
ne ta l a c a m p i ñ a , disolviendo las cuad r i - ! Proveerse en el mercado sovie t i s ta . 
Has de segadores que encuentra e n el N o sabemos s i esta ayuda ex t ran je -
! ta jo ; o b l í g a n l e s a suspender l a s i e g a , ¡ r a f i g u r a en el p l a n quinquenal , pero 
: y si se ofrece resistencia, encarcela a ! s í estamos ciertos de que en los p í a -
los propie tar ios . Cerca de medio cen- nes de l a r e v o l u c i ó n sovie t l s ta ocupa la 
tenar de é s t o s fue ron detenidos. E l juez c o o p e r a c i ó n de los pa r t idos ro jos del 
los ha puesto ayer en l ibe r t ad . ¡ m u n d o entero u n s i t i o preferente . Los 
E l caso es t í p i co de d i c t adu ra socia-
l i s ta , aposentada en el M i n i s t e r i o : no 
recursos son m u y var iados y dependen 
de l a fo r ta leza de cada Gobierno y ca-
I n c i d e n t e r u s o j a p o n é s 
T O K I O , 2 2 . — U n mensaje del con t ra -
torpedero ' "Tach ikaze" a n u n c i a que 
guardacostas rusos han dado muer t e a 
t res pescadores japoneses que iban a 
abastecerse de agua potable . 
Los p e r i ó d i c o s anunc ian que el Go-
bierno j a p o n é s h a pedido a l de los So-
viets excusas, el cas t igo de los culpables 
y una i n d e m n i z a c i ó n p a r a las f a m i l i a s 
de las v í c t i m a s . 
Papa v o l v e r á a l V a t i c a n o hac ia el me-
d i o d í a — D a f f ina . 
El Cardenal Segura 
R O M A , 22.—Su Santidad ha recibido 
al Catóeg&l fiagiy^—Dalílna. 
se t r a t a de confl icto n inguno que p ro - da n a c i ó n . Pa r a la propaganda, y a sa-
piamente se refiera a condiciones de bemos la" o p i n i ó n de T r o t a k i y l a rea-
t raba jo ; no hay r e i v i n d i c a c i ó n obrera ¡ l i dad e s p a ñ o l a . F ren te a la i n d u s t r i a 
de n i n g ú n g é n e r o ; t a n obreros son los p o d r í a m o s r e f e r i r a l g ú n o t ro caso se-
que ahora t r aba jan como los que el M i - | m e j a n t e a l que re la tamos m á s a r r i b a ; 
n i s te r io quiere impone r i l ega lmente a ¡el de un p a í s inundado de pedidos r u -
los labradores, Pero é s t o s son, s in duda. ' sos pa ra poco d e s p u é s , suspendiendo las 
socialistas o los imponen las Casas de l :compras , ocasionar un paro que « x u l t i -
Pueblo y es menester que su capr icho ve> e í f e rmen to de l a inqu ie tud y de 
E l desconocimiento del t iempo que 
los aviadores permanecieron en el aire 
desde que pasaron sobre V i l l a h e r m o s a 
y el camino que hubieran de tomar , d i -
ficulta enormemente los trabajos de 
busca, puesto que las exploraciones han 
de efectuarse s in n i n g ú n dato que ofrez-
ca a lguna posibi l dad de é x i t o . 
Ed Gobierno, sin embargo, ha dado 
ó r d e n e s pa ra que se redoblen los t r a -
bajos, y a ellos quedan afectados hoy 
(jueves) todas aquellas fuerzas que 
puedan cooperar a l sa lvamente en los 
Estados donde se supone han pod do 
descender los av iadores .—Assoc ia t ed 
Press. 
» * * 
C I U D A D D E M E X I C O . 22 (0.01).— 
E l embajador e s p a ñ o l s e ñ o r De l V a y o 
Ansiedad en Madrid por la falta de noticias 
L a ansiedad con que el p ú b l i c o espe-
r a not ic ias del paradero de los g l o r i o -
sos aviadores se p e r c i b í a ayer r á p i d a -
men te en las calles. L a suer te de los 
t r ipu lan tes del "Cua t ro V ien to s " era el 
t ema de toda? las c o n v e r s a c i ó n e s . E n 
l a Je fa tu ra de A e r o n á u t i c a los ordenan-
zas no p o d í a n separarse de l a cabina 
t e l e f ó n i c a . N o cesaban las l lamadas. L o 
m i s m o o c u r r í a en el A e r o Club y A g e n -
cias p e r i o d í s t i c a s . E l A e r o Club puso 
u n a p i z a r r a en los balcones pa ra anun-
c ia r los cablegramas que en M a d r i d se 
r e c i b í a n y, ante l a ansiedad del p ú b l i c o , 
se colocaron t a m b i é n p izar ras en el i n -
t e r io r de var ios bares y centros de la 
c a p i t a l E n la calle de Sevi l la—centro 
y aceras—estuvo estacionada duran te 
toda Ja jo rnada inf inidad de gente para 
leer l a p i za r r a del Aero . L a avidez del 
p ú b l i c o no pudo quedar sp.tisfecha. Lo 
ú n i c o que se anunciaba era l a carencia 
de not ic ias o la sa l ida de aviones o de 
mi l l a r e s de hombres p a r a buscar a los 
dos aeronautas e s p a ñ o l e s . 
Las familias 
H a b í a amanecido el d í a bajo not ic ias 
t r á g i c a s . L a c a í d a del " C u a t r o V ien to s " 
en l a s i e r ra de Mal inche , la muer t e de 
Col la r y las g r a v í s i m a s heridas de B a r -
b e r á n . Todo ello falso, pero con tales 
notas de v e r o s i m i l i t u d se h a b í a n lanza-
do tales informes, que f u é dif íci l con-
vencer de s u f a l t a de real idad. L a no-
t i c i a f u é comunicada a l padre de Collar , 
que l a r ec ib ió con g r a n entereza. A la 
anciana madre de B a r b e r á n , de ochenta 
y dos a ñ o s , se la ha tenido f á c i l m e n t e 
a l m a r g e n de esa fa lsa not ic ia , como 
t a m b i é n de toda l a i n q u i e t u d del mo-
mento . U n hermano del g r a n navegante 
prevalezca. 
V é a s e de q u é modo el social ismo crea 
conflictos de t raba jo y c ó m o el M i n i s -
la mise r i a . 
A s í es el pe l i g ro ruso, p r o t é i c o y 
g rave . Y nosotros, que sí e s t u v i é r a m o s 
te r io los resuelve. N o sufre el socialis- g-obernados con au to r idad y j u s t i c i a , 
mo gobernante que se le acuse de par- recomen(3ariainos p rudenc ia s u m a - e n 
c ia l idad . Casos tan contundentes comoj i ag relaciones con los soviets, porque 
el de Sa lamanca d i r á n si es o no f u n - | n a d a nos a p r e m í a pa ra reanudarlas , 
dada l a general a c u s a c i ó n . 'debemos en las c i rcunstancias actuales 
"Exportaciones" rusas Protes tar concra los in tentos que se 
, i anunc ian . E q u i v a l e n a dar g a r a n t í a s a 
Los comunis tas canadienses m a n t i e - l a r e v o l u c i ó n que, seguramente , no 
nen por el t e r r o r una huelga en las ex- t r i u n f a r í a en E s p a ñ a , pero c o s t a r í a v i -
plotacionefl forestales de l a bahia de das y recursos, que n i n g ú n gobernante 
T h u n d e r en el distrito de Ontario. E l puede mirar con indiferencia* 
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a é r e o , ingeniero m i l i t a r , h a procurado 
con é x i t o este apa r t amien to de la m a -
dre, aunque no h a podido ev i t a r que las 
hermanas s igan toda la i nce r t i dumbre 
de las horas. L a madre , p o r l o t an to , 
debe estar en la creencia de u n a t e r r i -
zaje fel iz . 
U n t ío de Collar , el doctor L a m b e r t o 
Ñ a f r i a , e s t á en con t inua c o m u n i c a c i ó n 
t e l e f ó n i c a con Figueras , para tener a l 
padre del av iador ail t an to de cuanto 
se sabe. 
El dolor de un compa-
ñero de proezas 
U n a de las pc/nsonas que m á s doloro-
sa i m p r s s i ó n rec ib ió ayer de m a d r u g a -
da, a causa de l a no t i c ia , luego des-
ment ida , f u é el comandante L l ó r e n t e , 
n o t a b i l í s i m o aviador, jefe de l a escua-
d r i l l a " A U á n t i d a que h izo ei vuelo a B a -
ta y regreso, e í n t i m o amigo de Barbe-
«iiKiiiiniiiwiiiiHiiiniiiiniiiniiw^ 
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P R O V I N C I A S . — E l Banco de Valen-
cia, de Chelva, asaltado p o r unos 
pistoleros. — Los agricul tores de Sa-
lamanca, dispuestos a darse de baja 
en la c o n t r i b u c i ó n . — E l gobernador 
de Bi lbao impone varias multas.— 
Formidable e s c á n d a l o en el Par la-
mento c a t a l á n ( p á g i n a s 3, 4 y 5). 
E X T B A N J E R O . - S u Sant idad asist i -
r á el d í a 30 a la B a s í l i c a de San 
Paiblo.—Treinta y dos aviones y diez 
m i l soldados mejicanos buscan al 
"Cuat ro Vientos" .—El pa r t ido socia-
lista, disuelto en Alemania , los bie-
nes confiscados y todos sus p e r i ó d l -
so i ín i ha planteado en Londres y en 
P a r í s la c u e s t i ó n de la vuel ta de los 
Habsburgos y de una Monarqi ' , -
a u s t r o h ú n g a r a ( p á g i n a s 1 y 3)^ 
Viernes 23 de j u n i o de 1933 (2) E L D E B A T E 
r á n . B a r b e r á n y L l ó r e n t e c o n s t i t u y e r o n . r r i r , por lo tanto , que en Esnafi 
como t r i pu l an t e s de u n m i s m o a v . ó n , ta rde en tener not icias del aterriza 
uno de los equipos a e r o n á u t i c o s m á s no- de u n a v i ó n has ta dos d í a s ¿ M é n e o 
tables, entre los que ac tuaron tan b r f i l - pueden nasar h**f* = 1 „ « i ? ^ei lC0 
Uantemente en las operaciones de M a -
rruecos. E l j e fe , de ¿e-rvicio anoche en 
pueden pasar hasta seis u ocho. 
Aunque algunos aviadores fueran pe-
la J e f a tu ra de A v i a c i ó n , c a p i t á n M e - i fimf f ^ n<)ticia que d e s m e n t í a la ca-
lendreras, a l a d q u i r i r tales a p a r i e n c i a s ! ; • • de la s ie r ra Mal inche pro-
de ce r t i dumbre las n o f e i a s de una c a - i ^ Vlva s a t l s f a c c i ó n , pues aun los m á s 
t á s t r o f e en Mal inche . le l l a m ó u rgen te -
mente por t e l é f o n o . B r a L l ó r e n t e l a 
persona m á s ind icada pa ra hab la r con 
el hermano de B a r b e r á n , y que é s t e 
p repara ra a l a f a m i l i a . U o r e n t e acu-
dió con toda rapidez; pero al conocer 
de q u é se t ra taba , el valeroso aviador 
l lo ró como un n i ñ o . I^ogró a l fin repo-
nerse, y cuando requer ido por su com-
p a ñ e r o se iba a d i r i g i r a casa de B a r -
b e r á n , se recib ó u n nuevo despacho 
que p o n í a en duda l a c a t á s t r o f e . 
B e b e r á n y U o r e n t e du ran te l a c a m -
p a ñ a de A f r i c a qu is ie ron demos t ra r la 
pos ib i l idad de sa lvar aviadores c a í d o s 
en campo enemigo, y pa ra ello, u n d í a 
se posaron en t e r r i t o r i o rebelde, en l u -
ga r de lucha, descendieron del apara-
to, anduvieron algunos pasos, y colando 
los moros fueron a atacarles, se r e t i -
r a ron al a v i ó n y se r e m o n t a r o n de nue-
vo. Su proeza, b ien intencionada, les 
va l ió , s e g ú n creemos, um arresto. 
: N o sólo tuvo por consecuencia la no-
t i c i a que l l ega ra a conocimiento de fa -
mi l i a res de los aviadores. U n cen t ro 
a e r o n á u t i c o a p a r e c i ó con crespones ne-
gros, re t i rados poco d e s p u é s . 
Renace la esperanza 
L a I m p r e s i ó n l a s t imosa de l a m a d r u -
gada se d e s v a n e c i ó con los nuevos des-
pachos. L a esperanza r e n a c i ó en los cen-
tros a e r o n á u t i c o s . 
• H a y mot ivos p a r a la i nqu i e tud y aun 
pa ra l a ansiedad; pero no p a r a l a deses-
peranza. Muchos aviadores declaran que 
debe tenerse confianza. Que a u n en s i -
tios m á s poblados, menos s e l v á t i c o s y 
con mejores comunicaciones, se han pa-
sado d í a s y d í a s s in tener no t i c i a s de 
aviadores que estaban v ivos . E s t a i m -
p r e s i ó n l a compar t en los "ases" m á s co-
nocidos que se encuen t ran en M a d r i d . 
A y e r s e ñ a l a m o s el op t imi smo , p u d i é r a -
mos decir que sin dudas, de Franco. H o y 
publ icamos el parecer de J i m é n e z . ' 
F ranco , Ru i z de A l d a , Gal la rza y M a -
dar iaga es tuvieron ocho d í a s en el agua 
y ya se les daba p o r muer tos . 
Imprecisión de lugar 
E n real idad, es def íc i l p rec i sa r por 
q u é zona de M é j i c o debe d i r i g i r s e p r i n -
c ipa lmente l a b ú s q u e d a de los desapare-
cidos. No t i c i a s recibidas en la E m b a j a -
da de M é j i c o q u i t a n va lo r a los i n f o r -
mes de que h a b í a sido v i s to el "Cua t ro 
Vien tos" desde var ios pun tos de M é j i c o , 
salvo en lo que se ref iere a Campeche 
( Y u c a t á n ) , y aun este i n f o r m e no pa-
rece que se le considera de mucho v a -
lo r . P a r a caso de c a í d a a l mar , p o d í a n 
ve r t e r i n s t a n t á n e a m e n t e l a gasol ina de 
los inmensos d e p ó s i t o s del a v i ó n y f l o -
t a r en el agua. P o d í a n desplegar has ta 
una leve lancha; pero parece que t a l h i -
p ó t e s i s se descarta. De haber sido se-
ñ a l a d o su paso p o r Campeche, lo p ro-
bable es que abandonaran de f in i t ivamen-
te el m a r pa ra i r p o r t i e r r a y que avan-
zaran considerablemente hacia M é j i c o . 
Tres hipótesis 
pesimistas ab r igan esperanzas. 
Dice Jiménez 
E l cap t á n J i m é n e z , que en su g r a n 
" r a i d " del " J e s ú s del Gran Poder" vo-
ló sobre Y u c a t á n y que t e n í a prepara-
do y estudiado con Igl-:sias el vuelo 
H a b a n a - M é j i c o , era de los m á s op t imis -
tas. Pueden abrigarse esperanzas y ser 
op t imis tas , d e c í a , aunque pase una se-
mana y m á s . L a zona del golfo de M é j i -
co es de lag n i á s propic ias a pe r tu rba -
ciones, que se o r ig inan con toda rapidez 
sin que sea posible p r e v i s i ó n a lguna . 
Sin duda, a causa del m a l t i empo del 
gol fo p e n e t r a r í a n mucho en t i e r r a f i r -
me. Es posible que hayan descendido 
en las selvas o qu, para salvar el t em-
poral , si é s t e se e x t e n d í a mucho por el 
cont inente , se r e m o n t a r a n a g r a n a i -
t u r a con á n i m o de l legar a M é j i c o sal-
vando las grandes cumbres de su oro-
g r a f í a . O t r a h p ó t e s i s es que, huyendo 
del t empora l , fueran hacia la costa del 
Pac í f i co . Todas estas p r e v i s i o n e s — a ñ a -
de—las t e n í a m o s hechas y proyectadas 
Iglesias y yo pa ra caso de haber ido 
en el " J e s ú s del Gran Poder" a Mé j i co . 
Es decir—agrega—, en cuanto a ate-
r r i za j e han podido descender o en la 
selva o en las a l tas m o n t a ñ a s o cerca 
del P a c í f i c o . N a t u r a l m e n t e que el ate-
r r i za j e en el bosque ofrece d i f i cu l t a -
des y l a casi segur idad de d a ñ o s en el 
apara to ; pero no el que ellos h a y a n pe-
recido. H a n podido sa l i r indemnes. T a m -
poco el descenso en las al tas cumbres, 
que oscilan entre dos m i l y cinco m i l 
quinientos met ros , hace perder las es-
peranzas, y a que la m a e s t r í a de los dos 
navegantes p e r m i t e l a pos ib i l idad de ate-
rr izajes d i f íc i les . E n cuanto a las cos-
tas del Pacifico, es c ie r to que eg menos 
s e l v á t i c a que la zona de Tabasco, pero 
aun al l í puede darse el caso de estar 
var ios d í a s s in not ic ias de ellos. E n zona 
semejante del A f r i c a del Sur se estuvo 
s in not icias durante muchos d í a s de unos 
aviadores uruguayos . 
Los temporales se f o r m a n con g ran 
rapidez en toda esta zona de selva y de 
golfo . Nosotros v imos en P a n a m á có-
mo duran te ellos no se ve en calles es-
trechas la acera opuesta a aquella en que 
se marcha . E n el B r a s i l t ropezamos con 
uno de estos temporales que por f o r t u n a 
fué breve. 
N o debe, pues, darse una n o t a pesi-
m i s t a cuando hay grandes posibilidades 
de que los aviadores hayan a te r r izado sin 
d a ñ o o con lesiones aunque no se tenga 
de ellos not ic ias duran te bastante t i empo . 
Cuando tales fundamentos para concebir 
esperanzas existen, hay que ev i t a r el 
l levar la a l a rma a las f ami l i a s de los 
aviadores. Yo tuve una v i v a satisfac-
c ión a l saber que l a madre de Franco , a l 
conocer la no t ic ia del hal lazgo de su 
h i jo en el vuelo del " N u m a n c i a " , exh i -
biera desde el b a l c ó n el t e l eg rama que 
yo le h a b í a enviado horas antes del sal-
vamento , d i c í é n d o l e que t e n í a l a segu-
r idad de que estaban en- salvo. 
En Sevilla 
Continuó la discusión de la ley de Desahucios de fincas rús-
ticas. Se leyó el dictamen de la Comisión de Justicia sobre 
la reforma del recurso de casación en materia penal 
SESION S E C R E T A P A R A DISCUTIR L A PETICION D E SUPLICA-
T O R I O C O N T R A E L SEÑOR O R I O L 
Muchas sesiones como l a de ayer, y 
no h a b r á quien lea estas croniqui l las . 
Ruegos y p regun tas : se concede l a pa-
l ab ra a tres s e ñ o r e s — c l a r o que uno a 
uno— y no quieren hab la r . 
U n poqui to de d i s c u s i ó n del proyecto 
de desahucio de fincas r ú s t i c a s . L o mis-
mo que hace u n mes: e l s e ñ o r Casa-
nueva, firme como una roca, pugna por 
dar u n poco de " j u r i d i c idad"—ahora es 
de veras—al proyecto. A esto, don L u -
cio M a r t í n e z , que es u n s u t i l e s p í r i t u , 
le l l a m a " o b s t r u c c i ó n " . 
Acaba p r o n t q el debate, s in que se 
apruebe el proyecto , y se discuten, t a m -
b i é n a re tac i l los , ó t r o s dos: r e f o r m a del 
recurso de c a s a c i ó n y del de r e v i s i ó n 
en m a t e r i a penal. Queda aprobado el 
de cambio de emplazamiento de esta-
ciones f e r rov ia r i a s y, por fin, ses ión se-
cre ta . A b u r r i m i e n t o general , y hasta 
hoy. 
Es to supuesto, dejando a u n lado el 
examen í j í ' l á s causas .quq co r t a ron el 
vue lo—gran t e m p o r a l : o . a ^ e r í a - ^ s e ad-
m i t e n t res ' h i p ó t e s i s . Descenso eft l a sel-
va—hacia el gol fo de M é j i c o o a l centro 
del m i s m o — , en l a zona del P a c í f i c o o 
en las a l tas cumbres . 
L o m á s pel igroso seria lo de las cum-
bres. L a zona es e l e v a d í s i m a . Ciudades 
como M é j i c o se h a l l a n a m á s de dos m i l 
me t ros de a l t u r a . Var ios picos sobre-
pasan los cinco m i l . J i m é n e z dice que 
cuando él p r e p a r ó e l m i s m o vuelo, para 
caso de t e m p o r a l pensaba remonta rse a 
g r a n a l t u r a , p a r a sobrepasar las m á s 
al tas cumbres . L a v i s ib i l i dad es mala 
en estos temporales, t a n mala , que no 
se ve casi a u n m e t r o . B a r b e r á n e s t á 
exper imentado e n vuelos ciegos; mas no 
puede desecharse l a idea de choque v io-
lento c o n t r a las cumbres. Dada l a pe-
ricia de B a r b e r á n y Collar , J i m é n e z cree 
m u y posible que descendieran en la 
m o n t a ñ a sin g rave d a ñ o . L a s nubes s i -
g u e n c u b r i é n d o l o s , y no es de e x t r a ñ a r 
que en t a l caso no hayan sido hallados. 
De caer en l a selva, hay quien supone 
que puede estarse s in not ic ias has ta se-
manas . Casos h a habido en diferentes 
puntos. L a e x p e d i c i ó n a é r e a no puede 
f á c i l m e n t e encontrar los , y las terrestres 
por zonas inexploradas son d i f íc i les . H a y 
que confiar en e l denuedo y facultades 
.de o r i e n t a c i ó n de los desaparecidos. 
E n l a costa del Pac í f i co h a y t a m b i é n 
se lva y estancias como las c a r a c t e r í s -
t icas de M é j i c o — c i r c u n o c r í t a s a l Nor-
. te—; pero l a f a l t a de comunicaciones 
•puede ser causa de que se e s t é varios 
d í a s sin not ic ias . 
Iban a regresar a Es-
S E V I L L A , 2 2 . — E l A e r o Club amane-
ció esta m a ñ a n a con crespones negros 
pero .poco despufe se recibieron^las. .no-
t ic ias s e g ú n las", cuales" nada "se. s a b í a 
de los aviadores. E n Tab lada hay g r a n 
inqu ie tud . D u r a n t e todo el d í a el púb l i -
co se ha agolpado f ren te a las pizarras , 
en donde se daba cuenta de las not icias 
que t r a n s m i t í a n desde Mé j i co . L a Ra-
dio de Ingenieros funciona cont inua-
mente pa ra ver si cap ta a l g ú n radio. E l 
ú l t i m o recibido ha sido uno de M a d r i d 
de las 6,30 de l a t a rde , en que se dice 
que se carecen de not ic ias . 
I n f o r m e s o f i c í a l e s 
E l embajador de E s p a ñ a en M é j i c o 
h a sostenido a las seis de la tarde una 
conferencia con el presidente del Con-
sejo, s e ñ o r A z a ñ a , p a r a dar le cuenta de 
las fuerzas que el Gobierno de M é j i c o 
ha movi l i zado p a r a buscar a los avia-
dores e s p a ñ o l e s , p o r desgracia in f ruc-
tuosamente has ta ahora. 
E l embajador de E s p a ñ a en M é j i c o 
h a enviado al Gobierno el s iguiente te-
l eg rama , fechado a las 0,45 del d í a 23: 
"Regresados coronel F i e r r o y M a d a -
r i a g a d e s p u é s de minucioso vuelo obser-
v a c i ó n 700 k i l ó m e t r o s Estados Oaxaca 
y Guer re ro sin haber podido encont ra i 
"Cua t ro V ien tos" . M a ñ a n a amanecer 
v o l v e r á n sa l i r F i e r r o y M a d a r i a g a Es-
tado Tabasco. Gasolineras enviadas re-
cor re r costa p a r a caso h u b i e r a n ca ído 
ma r , regresaron t a m b i é n sin noVedad. 
C o n t i n ú a n fuerzas C a b a l l e r í a revisando 
s i t ios m á s probables .—Vayo." 
Una sesión breve y desanimada 
e j e c u c i ó n d l a sentencia, s iempre que 
no se haya llegado a l l anzamiento . 
Queda suspendido este debate. 
El recurso de casación 
L a s e s i ó n 
A las cua t ro y t r e i n t a 
E l P R E S I D E N T E dice que hay u n 
d ic t amen díe l a C o m i s i ó n de Jus t i c ia 
s^bre l a r e fo rma del recurso de casa-
ción en ma te r a penal, a l cual no se 
han presentado enmiendas de n inguna 
clase. 
Es H í d o el d ic tamen . 
( E n t r a efl m i n i s t r o de jus t i c ia . ) 
E l s e ñ o r C A S T R I L L O dice que des-
m i s i ó n haya admi t i do algunas indica- DUés de haberlo oído leer nota una de-
c í o n e s de este diputado, desea obtenerj ¿ ic ienc ia qUe p o d r í a subsanarse median- creta 
u n t r i u n f o completo de su tesis. 
r rov iar ias , pero ello no obata para la 
defensa de lo que considero jus to . 
Por la C o m i s i ó n le contesta el s e ñ o r 
P R A D A L , 1 ciendo que la ac t iv idad de 
las C o m p a ñ í a s fe r rov ia r ias tiene un ca-
r á c t e r de servicio púb l i co m á s que de 
empresa pr ivada , y que ello expl ica lo 
que la C o m i s i ó n propone. 
Se aprueban s in m á s d i s c u s i ó n los 
a r t í c u l o s cuar to y quinto , que son los 
ú l t i m o s del proyecto. 
E l s e ñ o r O R E J A quiere hacer una 
pregunta , y el pres dente dice que no 
hay ya opor tun idad para hacerlo. 
E l s e ñ o r B E S T E I R O anuncia que l a 
C á m a r a ss va a cons t i tu i r en s e s i ó n se-
Sostiene que la C o m i s i ó n no acepta-
r á otros mot ivos , apar te la f a l t a de 
pago, pa ra el desahucio, que el aban-
dono de la finca o el subarriendo, que, 
na tu ra lmente , no han de ser los ac-
tuales. 
c la ra ab ie r ta la s e s i ó n el s e ñ o r Bes-
te i ro . 
E n el banco azul no se ha l l a n i n g ú n 
representante del Gobierno; en los es-
c a ñ o s , m u y pocos diputados. E n las t r i -
bunas hay t a m b i é n poca a n i m a c i ó n . 
Ruegos y preguntas 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A defiende, en 
la r ec t i f i cac ión , sus puntos de v i s ta . 
E l s e ñ o r L O P E Z G O I C O E C H E A ex-
p l ica su voto , favorable a l c r i t e r io sos-
tenido por la C o m i s i ó n . 
E l P R E S I D E N T E pregun ta si s* acep-
ta l a enmienda del s e ñ o r C A S A N U E -
V A . y como los diputados permanecen 
bastante d i s t r a í d o s , el s e ñ o r tJesteiro 
les ruega que presten m a y o r a t e n c i ó n 
a lo que se discute. 
Algunos d ipu tados de ia m a y o r í a p i -
den v o t a c i ó n nomina l . D u r a n t e l a cele-
b r a c i ó n de é s t a los diputados perma-
necen hablando, y ed s e ñ o r B E S T E I R O 
dice: Pa r a hacer par lamentos salgan 
fuera del s a l ó n . 
L a enmienda es rechazada por 97 vo-
tos con t ra 9. 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A defiende o t r a 
y cinco (le- enmienda a l mi smo a r t i cu lo , en la que 
E l P R E S I D E N T E concede la pala-
bra a l s e ñ ó r A R A N D A , pero é s t e d i -
ce que prefiere no hacer uso de la pa-
l ab ra has ta que s é ha l le presente e l ' subarrendado pierda su derecho a "la 
pide que se equipare a l derecho de los 
actuales subarrendatar ios el de los que 
puedan subarrendar en lo sucesivo. 
(Preside el s e ñ o r G ó m e z Para tcha . ) 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z G I L se opone 
a su a d m i s i ó n , y dice que con esto sólo 
se t r a t a de beneficiar a los subarren-
dadores. 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A niega que 
esto sea asi, e i n v i t a a l s e ñ o r M a r t í -
nez G i l a que acepte una enmienda, pa-
ra que todo a r renda ta r io que haya 
te una enmienda que propone, aunque 
ya ha pasado la o p o r t u n dad para^ ello. La sesión secreta 
Pide que sea posible p r : s en l a r el re-
curso de c a s a c i ó n cuando el procesado A la£ siet€ y cinco se abr ó l a s e s i ó n 
pueda probar con documento a u t é n t i c o secreta para t r a t a r del supl ica tor io pe-
que el T r i b u n a l ha incu r r ido en e r ro r d i ¿ 0 cont ra el diputado s e ñ o r Or io l por 
m i n i s t r o , a qu ien quiere hacer un 
ruego. 
T a m b i é n renuncian a hab la r los se-
ñ o r e s M A R R A C O , y M O R E N O M E N -
D O Z A . 
El Señor A R M A S A se queja de la 
f a l t a de pun tua l idad del Gobierno y de 
los diputados. 
Se refiere d e s p u é s a las modificacio-
nes que se han de l l e v a r a cabo en 
los planes de Bach i l l e ra to . ( E n t r a n los 
min i s t ro s de A g r i c u l t u r a e I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a . ) 
A f i r m a que el ensayo realizado en 
los e x á m e n e s del p r i m e r curso que se 
aer ra . 
E l P R E S I D E N T E dice que s e r í a me-
j o r aprobar el a r t í c u l o 3." t a l como es-
t á redactado, y que el s e ñ o r C A S A -
N U E V A presente una nueva enmienda 
a o t ro a r t í c u l o . 
E n igual sentido se expresa el se-
ñ o r M A R T I N E Z G I L , y dice que no 
acepta, sino en parte , las indicaciones 
del s e ñ o r C A S A N U E V A , pero que se-
r á momento opor tuno de d iscu t i r las 
con toda a m p l i t u d una vez aprobado 
el a r t i cu lo tercero, pa ra lo cual , el se-
ñ o r Casanueva puede presentar la en-
ha ver i f icado este a ñ o . ha sido u n ver- mi¿fa-COrr^PQT J t t ^ A 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A accede a que 
esto sea as í , y r e t i r a la enmienda que 
dadero y ro tundo fracaso, r i d e a l m i -
n i s t ro que exponga sus orientaciones. 
Hace o t ro ruego al m i n i s t r o de Co-
mercio e I n d u s t r i a sobre l a i m p o r t a -
c ión de cha ta r ra . 
E l m i n i s t r o , de I N S T R U C C I O N 
P U B L I C A dice que t iene el p r o p ó s i t o 
de estudiar con todo detenimiento esta 
c u e s t i ó n , para lo cua l pide u n pruden-
te plazo. 
( E n t r a el na in i á t ro de M a r i n a . ) 
E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O anun-
cia su deseo de hacer una p regun ta a l 
m i n i á t r o de l á G o b e r n a c i ó n acerca del 
nfódo ' c o í n o la General idad " e S t á 'proce-
diendo a l a g u s t i t u c i ó o de los A y u n t a -
mientos en C a t a l u ñ a . 
Aprobación de varios proyectos 
N o exist iendo en ©1 s a l ó n m á s d ipu -
tados que deseen hacer ruegos o pre-
guntas , se pasa al orden del d ía , y son 
aprobados def in i t ivamente todos l o s 
proyectos de ley aprobados en l a ses ión 
ú l t i m a . 
( E n t r a el jefe del Gobierno.) 
L a ley de desahucios 
de fincas rústicas 
E l P R E S I D E N T E pone a debate el 
d i c t amen de la C o m i s i ó n de A g r i c u l -
t u r a sobre la ley de desahucios de fin-
cas r ú s t i c a s por f a l t a de pago. 
Se reanuda la d i s c u s i ó n , suspendida 
hace unos d í a s , sobre el a r t í c u l o 3." 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A defiende una 
enmienda, en la que pide que no sólo 
se pueda desahuciar jud ic i a lmen te por 
f a l t a de pago, sino por todas las cau-
sas que i nc luye el p royec to de ley de 
arrendamientos , presentado por el m i -
n i s t ro de. A g r i c u l t u r a . 
de hecho. 
E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A y el m i -
n is t ro de J U S T I C I A dicen que la pro-
puesta no puede ser aceptada sin que 
la C o m : s i ó n la estudie previamente , 
aunque manif iestan su conformidad con 
lo pedido por el s e ñ o r Cas t r i l lo . 
E l P R E S I D E N T E d-ice que en s i tua-
ción a n á l o g a a este d i c t amen se encuen-
t r a o t ro f i l a t i v o al recurso de r ev i s ión 
en m a t e r i a penal. 
E l m i n i s t r o de J U S T I C I A expl ica bre-
vemente su alcance, encaminado a ev.-
ta r los errores judiciales , y efl d ic tamen 
es aprobado. 
( E n t r a el m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s . ) 
Se pone a d i s c u s i ó n el d ic tamen sobre 
el emplazamiento de las estaciones fe-
r rov ia r i a s . 
L a C o m i s i ó n da cuenta de que acepta 
con algunas mod ficaciones u n vo to par-
t i c u l a r del s e ñ o r H i d a l g o ai a r t í c u l o 
cuar to , que é s t e de f end ió en l a s e s i ó n 
an ter ior . 
E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A exp l i -
ca su vo to e insiste en las manifes tac io-
nes hechas sobre este pun to en l a se-
s ión ú l t i m a . 
P r e g u n t a s i se han dado cuenta los 
autores ded proyecto del alcance de es-
t a d e p o s i c i ó n que ha de causar un enor-
me t ras torno a las C o m p 3 ñ í a s f e r r o v a-
rias a l obl igarles a t ras ladar a una dis-
tancia de dos o tres k i l ó m e t r o s de su 
ac tual emplazamiento, las estaciones. 
E l l o supone, asimismo, un g r a n p e r j u i -
cio para el comercio y la indus t r i a . Y no 
solo se van a produci r grandes d a ñ o s , 
porque h a b r á necesidad de v a r i a r los 
muelles y el t razado de las v í a s , sino 
que ei luc ro cesante de las C o m p a ñ í a s 
s e r á t a m b i é n de una enorme conside-
r a c i ó n . 
Dice que el Estado tiene derecho a 
modif icar las concesiones de f e r r o c a r r i -
les, pero ello ha de hacersie por los t r á -
mi tes j u r í d i c o s apropiados, esto es, me-
diante una ley, y no sólo autor izando al 
m in . s t ro para que él lo haga. 
Con lo que se pretendie real izar se 
despoja a l derecho de propiedad de las 
supuesto del i to de e v a s i ó n de capitales. 
E l d ic tamen de la C o m i s i ó n era dene-
ga tor io , p ¿ r o los soc ia l s tas presenta-
ron u n voto pa r t . cu la r y e m p e z ó l a dis-
cus ión , d e f e n d i é n d o l o el s e ñ o r S a b r á s , 
quien p id ió la c o n c e s i ó n del supl icato-
rio. Le c o n t e s t ó por la C o m i s i ó n el se-
ñ o r Tenre i ro , defendiendo el d ic tamen 
denegatorio. 
A c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r R E Y M O R A , 
en respuesta a los argumentos de los 
firmantes del voto p a f t oular, expuso 
otros defendiendo t a m b i é n el d ic tamen. 
D i j o que el s e ñ o r Or io l h a b í a deposita-
do valores en un Banco f r a n c é s , pero 
sin cupones, y que por tan to no era pa-
ra cobrarlos. A g r e g ó que el traslado de 
valores fué hecho, como ha sido sufi-
cientemente probado, para obtener d i -
visas ext ranjeras por una o p e r a c i ó n 
p ignora t i c ia , en v:sta de las d ficulta-
des que el Centro de C o n t r a t a c i ó n po-
n í a para el sumin ' s t ro de esas divisas. 
E l s e ñ o r Rey M o r a ?L!egó ^ t a m b i é n que 
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el Centro ci tado, en el in forme emi t i -
do, ha sostenido que no sólo no per ju-
dicó el s e ñ o r Or o l a la e c o n o m í a na-
cional , sino que hubiera sido de desear 
que otros e s p a ñ o l e s hubiesen hecho lo 
mismo, pues as í se hubiera podido evi-
t a r la e x p o r t a c i ó n de o ro que el Centro 
tuvo que hacer a l extranjero , y que a 
consecuencia de dichas operaciones be-
neficiaron a la e c o n o m í a nacional . 
E l s e ñ o r B A E Z A M E D I N A sostuvo 
que todos los supl ica tor ios deben con-
cederse cuando no sean por delitos po-
l í t i cos . 
E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A i m p u g . 
n ó esta tesis, b a s á n d o s e en precedentes 
anteriores como el del s e ñ o r C a b a l l é . 
E l s e ñ o r G U E R R A D E L R I O man i -
f e s t ó que e9t€ asunto no era c u e s t i ó n de 
par t ido , sino de conciencia, y que cada 
ano d e b í a v o t a r l ib remente . 
Se puso a v o t a c i ó n y por m a y o r í a el 
voto p a r t i c u l a r q u e d ó convert ido en dic-
tamen, el cual fué aprobado por 110 vo-
tos cont ra 1 2 . E l presidente de la C á -
m a r a se abstuvo. V o t a r o n en cont ra los 
s e ñ o r e s Tenr re i ro , L a m a m i é , Mi ra so l , 
Rey Mora , Royo Vi l l anova , Cast i l lejo, 
U r q u i j o y otros agrar ios y vasconava-
rros. Los progresistas se abstuvieron. 
D e s p u é s se a c o r d ó que se hagan g-es-
tiones cerca del Gobierno pa ra cons t ru i r 
el nuevo edificio de las Cortes en- los te-
rrenos que ocupa actualmente el cuar-
te l de la M o n t a ñ a . 
Se reanuda la sesión 
A las nueve y diez se r e a n u d ó la se-
s ón púb l i ca , que estuvo suspendida du-
rante dos horas. 
E l P R E S I D E N T E dió cuenta de ha-
berse concedido el supl icator io para pro-
cesar a l d iputado don J o s é Lu i s Or io l , 
ped'do con mot ivo del proceso incoado 
por la e v a s i ó n de capitales. 
Inmedia tamente se l e v a n t ó la s e s ión . 
g a r a n t í a s que supone el expediente de 
d~ef¡ndía ^ ' r ^ a c t a * o t r l T ú e T r e W i t ¡ l f x P ^ u n ^ 
a l a Mesa presidencial . i tecedente peligroso. Y c o n s t e - d i c e - q u e 
E l s e ñ o r D E L R I O defiende o t ra en- !yo no ben&0 acciones u obligaciones fe-
mienda, que es aceptada, y se aprueba''SliilllilllinilllHllim^ 
el a r t í c u l o tercero. 
Se da lec tura a una nueva enmienda 
del s e ñ o r C A S A N U E V A pa ra l a redac-
c i ó n de u n a r t í c u l o entre el tercero y 
el cuar to . L a apoya b r e v e m e n t j e l se-
ñ o r Royo Vi l l anova . E n ella se p ropug-
na que el arrendador pueda desahuciar 
al a r renda ta r io cuando haya expirado 
el t é r m i n o convencional o ei de la p r ó -
r roga , o p r ó r r o g a s en su caso, s iempre 
que el arrendador de la f inca se p ro -
ponga c u l t i v a r l a o exp lo ta r l a d i rec ta-
mente o edif icar en ella y lo haya pues-
to en conocimiento del a r r enda ta r io por 
escri to y con un a ñ o de a n t i c i p a c i ó n a 
la fecha del vencimiento del con t ra to o 
de la p r ó r r o g a del mismo, en su caso. 
(Preside de nuevo el s e ñ o r Besteiro . ) 
Se opone el s e ñ o r M A R T I N E Z G I L 
diciendo que con esto no se a l c a n z a r á 
n i n g ú n beneficio, sino que se d a r á pre-
tex to para nuevos e in jus t i f icados des-
pidos. 
L a enmienda es rechazada. 
Es l e ída o t r a enmienda del mi smo 
diputado agra r io , en "la que so l í c i t a que 
pueda ejercitarse la a c c i ó n del desahu-
cio por d a ñ o en la f i nca arrendada, de-
bido a dolo, culpa o neglicencia del 
a r renda ta r io . 
E l P R E S I D E N T E hace no ta r que hay 
una enmienda del s e ñ o r Casanueva que 
ha sido presentada esta m i s m a tarde . 
E l s e ñ o r C A S A N U E V A ac la ra a l p re -
sidente que f u é presentada mien t r a s 
p r e s i d í a el s e ñ o r G ó m e z Para tcha , y 
dice que s í l a C o m i s i ó n admi te esta en-
mienda en la que pide que en los casos 
de subarriendo, pase • a l subar rendata-
Hoy se tratará de los casos de incompatibilidades 
También seguirá la discusión de desahucio de fincas rústi-
cas. Para los cargos del Comité ejecutiv radical socialista 
fueron elegidos los disidentes 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z G I L contesta 
que el hecho de que el s e ñ o r Casa - i r i o todos l03 derechos del s u b á r r e ñ d a -
nueva haya presentado numerosas en- dor i r e t i r a r á todas las d e m á s enmien-
miendas a este proyecto, demuest ra j a s . 
que sólo t r a t a de o b s t r u i r su aproba-
ción. 
Dice que, no contento el s e ñ o r Ca-
sanueva con haber logrado que l a Co-
pan a en avión 
Se ignora , ecn orden a las posibi l ida-
des de salvamento, s i l levaban para-
c a í d a s . Por las d i ñ e u l t a d e s de peso y 
su i n u t i l i d a d duran te la g r a n t r a v e s í a 
m a r í t i m a , parece que prescindieron de 
p a r a c a í d a s en e l g r a n sal to a Cuba. Pro-
visiones no l l e v a r í a n m á s que pa ra dos 
d í a s , q u i z á ; pero en la selva es fáci l 
encon t ra r a l i m e n t o y agua. 
Se sabe que B a r b e r á n y C o l l a r esta-
a v i ó n , y que no e n c o n t r a r í a n d i ñ c u l t a -
ban decididos a regresar a E s p a ñ a en el 
des p a r a el lo. Se d i r i g i r í a n p r i m e r o a 
Chicago y d e s p u é s a Nueva Y o r k , para 
regresar a E s p a ñ a , previas ©tapas , pro-
= bablemente en l a P e n í n s u l a del L a b r a -
• dor e I n g l a t e r r a . 
Su p r i m i t i v o proyecto h a b í a sido el 
vuelo a L a Habana , prolongado d e s p u é s 
por la m i s i ó n que se les e n c o m e n d ó de 
v i s i t a r a M é j i c o . 
Dice el jefe de Aviación 
S A N S E B A S T I A N 
C O N T I N E N T A L P A L A C E 
S I T U A C I O N E S P L E N D I D A , F R E N T E A L A P L A Y A 
D I K I O C C I O N D E ! * R E S T A U R A N T P R O C E D E N T E 
d e l C A R L T O N H O T E L , d e B I A R R I T Z 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z G I L contesta 
que aunque su o p i n i ó n personal es fa -
vorable a la enmienda, no puede acep-
t a r l a ep nombre de l a C o m i s i ó n , s in 
que é s t a la estudie previamente . 
Se acuerda hacer lo a s í y el s e ñ o r 
C A S A N U E V A r e t i r a sus restantes pro-
posiciones. 
Es aprobado un a r t í c u l o in te rmed io 
entre el tercero y el cuar to , que de-
f e n d i ó antes el s e ñ o r D E L R I O pa ra 
que las disposiciones de esta ley sean 
aplicables a loa ju ic ios de desahucio 
que se e s t é n t r a m i t a n d o en l a ac tua l i -
dad, aunque se ha l len en el t r á m i t e de 
NETTOSOL 
Tesoro del vestuario 
Limpia y dejo como 
nuevo en pocos minutos: 
Vest idos , S o m b r e r o s , 
G u a n t e s , C o r b a t a s , 
C h a r r e t e r a s , Tapetes 
de m e s a y de b i l l a r . 
S o t a n a s ? M a n t e o s 
H n c e i l e s n p n r c c e r 
i i i a B i c l i n s i l c : 
G r a s a , Vela , Mantequi-
l l a , P i n t u r a , B a r n i z , 
Brea ? Resina 
TTOSOL 
E l presidente de l a C á m a r a a n u n c i ó 
a los periodistas el s iguiente p r o g r a m a 
para m a ñ a n a : 
— A p r i m e r a hora ruegos y p regun-
tas y d e s p u é s los d i c t á m e n e s siguientes: 
R e v i s i ó n de los fallos de los t r ibunales 
de honor de funcionarios c ivi les ; desahu-
cio de fincas r ú s t i c a s , pendiente de una 
enmienda que estudia l a C o m i s i ó n ; casos 
incursos en la ley de I n c o m p a t i b i l i d a -
des, que son cua t ro o cinco, y cree el 
s e ñ o r Besteiro que o c u p a r á n toda la se-
sión. 
Respecto al proyecto del nuevo Pala-
cio de las Cortes d i jo que se h a r á n i n -
media tamente las gestiones con el Go-
bierno y cree que, por par te de é s t e , no 
h a b r á n i n g ú n inconveniente. A g r e g ó que 
el l uga r e ra m u y indicado por su si tua-
ción. Como en los anteriores presupues-
tos de las Cortes se apa r t a ron cant i -
dades para la obra, é s t a p o d r á empezar 
el p r ó x i m o verano. 
Las responsabilidades 
tancia a esta r e u n i ó n . Por f a l t a de nú-
mero se a p l a z ó hasta el p r ó x i m o m i é r -
coles. 
Los federales 
es un producto mara-
villoso y comprarlo 
una vez es adoptarlo 
para toda la vida 
F r a s c o s : 
3 ' 3 0 y 4 * 5 0 p f n s . 
D E V E N T A : 
Antes de comenzar la s e s i ó n de Cor-
tes se reunie ron los representantes de 
las m i n o r í a s par lamentar ias , bajo la 
presidencia del s e ñ o r Besteiro. 
A la salida, m a n i f e s t ó el s e ñ o r M a r -
t í n e z de Velasco que se h a b í a n ocupa-
do del procedimiento que ha de seguir-
se pa ra t r a m i t a r ed proceso de respon-
sabilidades por los sucesos de Jaca, 
a c o r d á n d o s e que sea el mi smo que se 
a d o p t ó por las responsabilidades del 
golpe de Estado; es decir, que se cons-
t i t u i r á u n t r i b u n a l a n á l o g o a a q u é l , con 
faxmltades para sentenciar con c a r á c -
ter ejecutivo. 
—Se ha h e c h o — a g r e g ó — u n a nueva 
d i s t r i b u c i ó n de puestos en las Comi -
siones, reajustando el n ú m e r o de lo? 
que cons t i tuyen cada m i n o r í a y del i -
mi tando el que a cada m i n o r í a pueda 
corresponder. 
A ñ a d i ó que h a b í a dado cuenta al 
presidente de l a C á m a r a del caso del 
d iputado s e ñ o r Sainz R o d r í g u e z . E l se-
ñ o r Besteiro, recogiendo bondadosa-
mente las indicaciones formuladas , y 
por e s t imar que, de prevalecer ese c r i -
terio, pudie ra ser a t en ta to r io a l a i n -
munidad de los diputados, se ha b r i n -
dado a poner el caso en conocimiento 
del Gobierno, pa ra que é s t e resuelva. 
Triuifain los disidentes 
E n su domic i l io social se r e u n i ó ayer 
tarde, en s e s i ó n ex t raord ina r i a , el Co-
m i t é E jecu t ivo Nacional del pa r t ido re-
publ icano rad ica l social is ta de E s p a ñ a , 
con objeto de elegir los cargos del nue-
vo C o m i t é , siendo nombrados, presiden-
te, don F é l i x C o r d ó n O r d á s ; vicepresi-
dente, don Ju l io M a r í a L ó p e z Orozco; 
secretario, don J o s é Moreno Galvache; 
tesorero, don Fernando Va le ra A p a r i -
cio; y vocales, don A l v a r o de Albornoz , 
don Marce l ino Domingo y don J o s é Sal-
m e r ó n . 
E n los pasillos fué m u y comentado 
este resultado, toda vez que a l encum-
bra r a los que a p a r e c í a n hasta ahora 
como disidentes, s ignificaba la derrota 
de los mín í s i l e r í a l e s . 
Por l a noche se r e u n i ó la m i n o r í a en 
el Congreso, c o n c e d i é n d o s e g ran impor -
E n l a J e f a tu ra Supsr ior de A v i a c i ó n 
m i l i t a r nos comunicaron ayer a l medio-
d í a que las not ic ias oficiales obtenidas 
del Gobierno mej icano d e s m e n t í a n ro-
tundamente los informes t r a n s m i t i d o s 
' p o r las agencias acerca de l a c a t á s t r o -
fe del "Cua t ro Vien tos" , que se d e c í a 
•ocurrida en l a s ie r ra de Mal inche . " 
. E l jefe de A v i a c i ó n , comandante Pas-
i tor , nos d i jo que no habla m o t i v o t o -
d a v í a p a r a perder las esperanzas. E n 
E s p a ñ a , en u n viaje t a n conocido como 
1„ . w v- — v i . ^ u - , en ia. iuiea re . i , 
•puede darse el caso de tener que andar 
todo e l d í a hasta encontrar l u g a r donde 
poder comunicar t e l e g r á f i c a o t ^ e f ó n i -
camente; y eso en el supuesto de que la 
ú d a no h a y a representado d a ñ o n i n -
<io pa ra los t r ipu lan tes . Puede ocu-
E l C o m i t é E jecu t ivo M u n i c i p a l de M a -
dr id del pa r t ido d e m o c r á t i c o federal , nos 
e n v í a una l a r g a nota para salir a l paso 
de o t r a publ icada por el l lamado Comi-
t é federal de la calle de Eohegaray. Des-
pus de manifes tar que ellos represen-
tan a u t é n t i c a m e n t e a l pa r t i do federal, 
agregan: "Damos esta nota para des-
enmascarar a esos colaboracionistas que, 
por una ca r te ra de " Indus t r i a " , venden 
a l pa r t ido pretendiendo p r o s t i t u i r l o y 
c laudican de todos los sanos pr incip ios 
federales, has ta e l ext remo de no sólo 
colaborar con una R e p ú b l i c a un i t a r i a , 
sino con el mismo Gobierno a quien tan-
to hemos combat ido por su f a t í d i c a ac-
t u a c i ó n que, como d e c í a m o s en nues t ra 
an te r io r nota, cu lminaba y r e s u m í a los 
asesinatos de Casas Vie jas" . 
La minoría agraria 
A y e r m a ñ a n a se reunieron los dipu-
tados agrar ios para examinar la ley 
de Ar rendamien tos de fincas r ú s t i c a s , 
cuyo t rabajo q u e d ó d i s t r ibu ido entre los 
miembros de l a m i n o r í a . En la r e u n i ó n 
se fijó t a m b i é n el c r i t e r io que s e g u i r á la 
m i n o r í a respecto a los problemas que 
dicha ley pueda p lan tear . Se t o m ó el 
acuerdo de que el s e ñ o r M a r t í n e z de Ve-
lasco someta a los representantes de las 
d e m á s m i n o r í a s en la r e u n i ó n convoca-
da por el presidente de la C á m a r a el 
caso del d iputado s e ñ o r Sainz R o d r í g u e z , 
a quien, a p re tex to de que en u n pue-
blo de Santander h a b í a asistido a una 
r e u n i ó n clandestina, el gobernador le 
h a b í a impuesto una m u l t a de 500 pe-
setas. Respecto a este ex t remo, mani -
fes tó el s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco a los 
periodistas que el hecho tiene t a l impor -
tancia que, apar te de ser a t en ta to r io a 
la l ibe r t ad , en todas partes consagrada, 
de los representantes de la n a c i ó n , de 
prevalecer I m p l i c a r í a la s u p r e s i ó n de to-
da posible propaganda, que q u e d a r í a en-
t regada a l l ib re a r b i t r i o de los gober-
nadores. 
Visitas extrañas 
—¡Qué cuadro m á s hermoso! ¡Qué seguridad en 
la línea! ¡Qué perfección en el coloridu! 
—Pues cuando lo mire usted del derecho y no 
del revés como ahora, le ha de parecer más bonito. 
("MousUaue 'V-ChiU' lero i . ) ! 
-Papá; te has olvidado de cargar el revó'vér. 
( "Everybody ' s " , Londres.) 
¿vaíUicica un. u i i i o l o í rui uwo (cu.oo te pu«-
de tocar un auiomóvil. 
—No necesito un automóv'l para nada. 
—Pues entonces debes jugar con más motivo, 
porque lo más probable es que ho te toque. 
f ' L u s t i g e Ko lne r Ze i tung" , Colonia.) 
B l d.putado socialista, s e ñ o r C a ñ i z a -
res, se a c e r c ó en los pasillos a l presi-
dente del Consejo para refer i r le que 
a l a una y media de la madrugada se 
hablan presentado en su domici l io dos 
mi l i t a r e s , que d i je ron a la cr iada qu® 
q u e r í a n ver a l d u e ñ o . E l s e ñ o r C a ñ i z a -
res se e c h ó una p i s to la al bolsil lo y 
se fyé a su daspacno, donde colocó es-
t r a t é g i c a m e n t e des s i l las pa ra los v . -
sitantes, a los que r ec ib ió en seguida. 
Estos e ran un suboficial y u n sargento. 
D e s p u é s de unas palabras vagas e 
i n c o h e r e n t e s — s i g u i ó diciendo el d ipu -
tado—, me d i j e ron que iban buscando 
a u n s e ñ o r m u y parecido a mí , que v--
v ia en el piso secundo, a los que les 
r e s p o n d í que estaban en el p r inc ipa l , 
y que yo era el d iputado s e ñ o r C a ñ i -
zares. 
Este no se a t r e v í a a sacar l a mano 
del bols l io , donde e m p u ñ a b a la pistola. 
A l parecer, lo mismo h a c í a n sus v i s i -
tantes, puesto que tampoco q u e r í a n sa-
car la mano del bolsi l lo. Por fin, hicie-
ron los tres u n c i g a r r i l l o y los dos m i -
l i tares se ausentaron, no s m discut i r 
antes sobre quien h a b í a de pasar p r i -
mero. L a c r iada les a c o m p a ñ ó has ta la 
puer ta de la calle. 
B l s e ñ o r C a ñ i z a r e s , bastante alar-
mado, b a j ó en seguida a la calle, pero 
ya no los e n c o n t r ó . E l sereno le dijo, 
respondiendo a sus preg^untas, que ha-
b ía vis to, en efecto, a los dos m i l i t a -
res, los cuales le hab'.an preguntado 
por el d iputado s e ñ o r C a ñ i z a r e s . 
B l d iputado, t a m b i é n socialista, se-
ñ o r Ru i z del Toro , que se hal laba pre-
sente, re f i r ió que hace unos d í a s re-
c ib ió a las cua t ro y media de la ma-
drugada una v i s i t a a n á l o g a de dos m i -
l i tares, que ddjeron iban preguntando 
por un s e ñ o r que v . v i a en el 28 du-
plicado de la calle P r í n c i p e de Vergara , 
mien t ras que ei s e ñ o r Ruiz del Toro 
vive en el 2S. 
E l s e ñ o r A z a ñ a les d i jo s i t e n í a n al-
g ú n detalle de los mi l i t a r e s , pero n in-
guno de los dos d iputados supo decir n i 
el n ú m e r o n i el A r m a a que pertene-
c í a n . 
aiiHllllllllllilllBililIllHiliiflllillllllllHIlillliIiíflllillBIIlIfllItt 
Nuestros su<5r!»'¡"+'x*",p M ' • , -
el verano recibirán E L DE-
BATE en el punto de su resi-
dencia, sin aumento de precio, 
previo abono de un trimestre 
anticipado. 
é 
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LOS HABSBOIGOS 
Una proposición italiana, dicen, a 
Francia e Inglaterra 
E n un diario oficioso opina on con-
tra el Gobierno alemán 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 
L O N D R E S , 22 .—La m i t a d de camino 
entre el m a r del Sur y l a oscura selva 
g ó t i c a , t i e r r a de c r i s t i andad en l a mar -
ca celeste, " T u Fcelix culpa A u s t r i a " . Es 
algo m á s que u n a vue l t a de vals en el 
baile de las c a n c i l l e r í a s europeas. E r a 
l a s e ñ a l de l a Cruz en l a f ren te de E u -
ropa misma . E n c r u c i j a d a del v ie jo m u n -
do, d i jo R e c l ú s . Cruci f icada del mundo 
nuevo. I m p í a t u r b a m u l t a sacr i f icó una 
tarde t a n bel la obra de d i sc ip l ina y u n i -
dad, afanes torpes del confuso caos. E n 
nombre de lo g e o g r á f i c o q u e d ó pa r t ido el 
cuerpo h i s t ó r i c o del Sacro Impe r io . Par-
t i d o por l a m i t a d . A u s t r i a y H u n g r í a . 
Repar t idos ante u n coro de apeti tos m a l -
sanos. Balcanes con t ra cu l t u r a . Desorden 
cont ra t r a d i c i ó n . F u é en Saint Germain 
donde los d i p l o m á t i c o s encerraron el 
á g u i l a en c á r c e l de papel . "Danubio , r ío 
azul, r í o d iv ino" . "Pavana en honor de 
una m o n a r q u í a edificante". Todas las 
fuentes de E u r o p a h ic i e ron u n m a r de 
l á g r i m a s y los cielos c a t ó l i c o s se v is t ie -
r o n de lu to . Desde entonces el p a í s es 
una p u r a te ja . Los p o l í t i c o s a u s t r í a c o s 
se han forzado de i r de a q u í al l í p idien-
do l imosna y c o m p a s i ó n pa ra Viena, 
mendicante y a g ó n i c a . Cerco de in for -
tunios resiste l a c iudad donde M a r c o 
A u r e l i o , emperador, d ió lecciones de or-
gu l lo y estoicismo. H a s t a que o t ro ro -
mano, de al iento imper i a l , se decide a 
enmudecer las quejas. ¿ D e q u é se mue-
re A u s t r i a ? ¿ D e hambre y soledad? 
Pues a darle fuerza y c o m p a ñ í a . H a y 
que ca len ta r l a con fuego de hogar. H a y 
que r e u n i r í a a H u n g r í a . Musso l i n i ya 
piensa en un alegre campaneo de resu-
r r ecc ión . E l p r í n c i p e Ot to , entrando en 
Viena y Budapes t a c e ñ i r l a doble co-
rona de los Habsburgo . L a m o n a r q u í a 
res taurada. L a s campanas de Roma, flo-
res de paz, a l v iento . De ese posible eu-
fó r i co vuelo pascual só lo ha l legado has-
t a ahora el r u m o r en f o r m a de not ic ia . 
A lgunos dicen t a m b i é n que en f o r m a de 
mensajes a los Gobiernos. Pero el r u m o r 
ee h a o ído h o y de labios en labios y de 
o ído y en o ído por los c í r c u l o s d i p l o m á -
ticos de los pasil los de l a Conferencia. 
Al l í se l l egó a asegurar que el Gobierno 
i n g l é s habla estudiado y a con c r i t e r io 
favorable l a propuesta . Parece que L o n -
dres no tiene n i n g ú n o b s t á c u l o a l a re-
u n i ó n de los dos p a í s e s n i a l a res taura-
c ión de los Habsburgos . Por s i m p a t í a 
d i n á s t i c a , por a d m i r a c i ó n de Musso l in i , 
por ca l lada hos t i l idad al " s e í s m o " h i t l e -
r iano, I n g l a t e r r a se dispone a favore-
cer e l proyecto. Pero F ranc ia , en cam-
bio, v a c i l a y duda. D u d a entre segui r s u 
t r a d i c i ó n , l a t r a d i c i ó n de L u i s X V y de 
Bonapar te , p rop ic ia a l a in te l igencia con 
A u s t r i a y a l a causa i m p e r i a l y el j uego 
de los po l í t i co s d e m o c r á t i c o s propic io a 
la p l u r a l i d a d de naciones, a l a p l u r a l i -
dad de votos en las Conferencias I n -
ternacionales, a l a p lu r a l i dad de sus a l ia-
dos y a l a Pe t i t e Enten te . — Eugenio 
M O N T E S . 
L a oposición alemana 
Ñ A U E N , 22 .—El ó r g a n o oficioso del 
min i s t e r io de Negocios Ex t ran je ros , l a 
"Correspondencia P o l í t i c a y D i p l o m á -
t i ca" , p u b l i c a hoy u n a r t i c u l o acerca 
de los rumores que c i r c u l a n de u n a res-
t a u r a c i ó n de los Habsburgos en el t r o -
no de H u n g r í a como medio de obtener 
l a u n i ó n de esa n a c i ó n con Ausi t r ia . 
E l d ia r io empieza poniendo de re l ie-
ve el auge que en estas úQltimas sema-
nas han adqui r ido esas noticias, espe-
cialmerate en loe ú l t i m o s d í a s en los pe-
r i ó d i c o s ingleses, que l e dedican l a rgo 
espacáo. S e g ú n esos informes , l a res-
t a u r a c i ó n de los Habsburgos en un reino 
a u a t r o h ú n g a r o goza de l a s i m p a t í a y 
aun d i s f ru t a del apoyo del Gobierno 
i taü iano , que ha llegado a hacer gest io-
nes 'en P a r í a p a r a conocer l a a o t i t u d 
de F r a n c i a en eñ. caso de que llegase a 
real izarse. 
E l d ia r io oficioso declara, que en los 
c í r c u l o s alemanes nada se sabe de esas 
gestiones, l o que es e x t r a ñ o , dada l a 
amis t ad que une a ItaOda y A l e m a n i a , 
pero en todo caso, dice, l a independen-
cia de A u s t r i a afecta d i rec tamente a 
A l e m a n i a , no sólo por su p r o x i m i d a d al 
Reich , sino t a m b i é n j u r í d i c a m e n t e co-
m o m i e m b r o del Consejo de la Socie-
dad de las Naciones, s i n cuyo consenti-
mien to , o to rgado por unan imidad , no 
»e puede enajenar í a independencia dea 
p a í s . 
E n M e m a n i a sabemos—'termina d i -
ciendo ell p e r i ó d i c o — q u e l a res taura-
c ión de los Habsburgos cuenta con m u y 
pocas probabi l idades <3e l l egar a ser 
una reaTdad. E l pueblo anistriaco no se 
p r o n u n c i a r í a p o r ella en ca^o de u n 
plebisci to, y l a i m p o s i c i ó n de l a M o n a r -
q u í a p o r l a fuerza r e p r e s e n t a r í a u n 
anacronismo s in n i n g u n a g a r a n t í a de 
d u r a c i ó n . 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
Ni existió intención dolosa ni se 
causó perjuicio ninguno al Estado 
TEXTO INTEGRO DEL DICTAMEN 
Damos a c o n t i n u a c i ó n el razonado, 
d i c t amen de la C o m i s i ó n de Supl ica to-
rios sobre el caso del s e ñ o r Or io l dic-, 
t amen con el que no quiso conforri iarse 
ayer la m a y o r í a gubernamenta l . 
" A las Cons t i tuyen tes : 
L a ' C o m i s i ó n nombrada p a r a enten-
der en el supl ica tor io que l a Sala de lo 
C r i m i n a l del T r i b u n a l Supremo eleva a 
las Cortes pidiendo a u t o r i z a c i ó n para 
proceder con t ra el s e ñ o r d ipu tado don 
J o s é L m s de O n o l y U r i g ü e n , en caXisa 
que se le sigue por e x p o r t a c i ó n de va-
lores, ha estudiado con la m a y o r a ten-
c ión todos los antecedentes del asunto 
y t iene el honor de i n f o r m a r a l a C á -
mara , con l a minuc ios idad que el caso 
requiere, de cuanto h a realizado en su 
deseo de tener un ju i c io exacto y de 
que é s t e pueda l l ega r a l a a p r e c i a c i ó n 
de los s e ñ o r e s d iputados . 
E l 19 de febrero de 1932, u n a avione-
ta procedente de Bi lbao a t e r r i z ó en el 
a e r ó d r o m o de B i a r r i t z - P a r m a . F u é de-
temdd el av iador y confiscada l a v a l i -
j a que l l evaba en el a v i ó n p o r l a A d u a n a 
rrancesa de Bayona . L a expresada v a -
l i j a c o n t e n í a unos paquetes de va lores 
que d e c l a r ó el av iador ser de prop iedad 
de don J o s é L u i s de O r i o l . P r e s e n t ó s e 
este s e ñ o r a l poco t i empo en l a A d u a -
na de Bayona , y como se le ex ig ie ra 
una g a r a n t í a para ent regar le los valo-
res, se l a p r e s t ó el s e ñ o r A r r ó z p i d e 
subdi rec tor del C r é d i t L y o n n a í s de Ba-
yona, que r e v i s ó , en u n i ó n de los adua-
neros, el contenido de l a v a l i j a . 
Recogidos los valores de l a A d u a n a 
el s e ñ o r O r i o l los d e p o s i t ó i n m e d i a t a -
mente en el C r é d i t Lyona i s de Bayona . 
Estas hechos fueron denunciados en 
21 de sept iembre de 1932 p o r u n p a r t i -
cular a l Juzgado especial con j u r i s d i c -
ción en toda E s p a ñ a , que conoce de los 
sumarios sobre cont rabando de va lo-
res, y d e s p u é s de las t r ami t ac iones pro-
cedentes, por ser d ipu tado a Cor tes el 
s e ñ o r Or io l , p a s ó todo lo actuado a l a 
Sala de lo C r i m i n a l del T r i b u n a l Supre-
mo, que ha elevado el sup l ica to r io co-
rrespondiente . 
Estos son los hechos sometidos a es-
tud io de la C o m i s i ó n que, cumpl iendo 
lo preceptuado en el a r t í c u l o 26 del Re-
g lamento , i n v i t ó a l s e ñ o r O r i o l a que 
se personara y expusiera ante ella lo 
que es t imara conveniente en su de-
fensa. 
E n la audiencia a que se le Inv i tó 
m a n i f e s t ó el s e ñ o r O r i o l que: 
« H o m b r e de negocios, el cambio de ~ 
r é g i m e n le e n c o n t r ó en momentos dif í- *ran l0S cont ra tos concertados 
c ü e s . con t res construcciones empren- ^ l ™ ™ ^ ! ^ ™ . c ° n t r a t f n t ^ . ^ 
didas a l mi smo t iempo, p o r i m p o r t e de 
unos dos mi l lones de pesetas, y con la 
Se disuelve en Alemania ¡Formidable escándalo en^el̂ Parlamento catalán 
el partido socialista 
Confiscación de biaes y suspen-
sión de todos ios periódicos 
Los diputados y concejales del par-
tido, desposeídos de sus de-
rechos como tales 
Detención de sacerdotes católicos 
E l rey de Siam, Prajadhipok de Sukhodaya, que va a convocar la 
Asamblea del Pueblo, por haber estallado un golpe de Estado 
El rey de Siam estudió el Bachillerato en Eton; cursó la carrera mi-
litar en Woolwich. En 1 922 Prajadhipok pasó una temporada en Europa 
por motivos de salud. Fué entonces agregado al 20.° Cuerpo de A r t i -
llería de Nancy y, posteriormente, siguió los cursos en la Escuela Superior 
de Guerra de Francia. Siam fué primero una Monarquía absoluta, que por 
la sublevación del 2 de marzo pasado se convirtió en Monarquía consti-
tucional, en virtud de la disolución, por decreto del rey, de la Asamblea 
del Pueblo, medida que juzgó preciso tomar por o! gran desarrollo que 
iba tomando el comunismo. 
Al oponerse la Lliga a que se erija un monumeinto a un po-
lítico anarquizante y laico. El señor Ventosa declara que 
el traspaso de servicios labrará la ruina de Cataluña. Ex-
cursión de los marinos franceses a Montserrat 
SENDOS A T R A C O S A MANO A R M A D A EN DOS C A L L E S D E 
L A S MAS CONCURRIDAS D E B A R C E L O N A 
Empresa de las E lec t ros M a r r o q u í e s , 
que estaba real izando las de aprove-
chamien to de ü n sal to de ag^ia en Te-
t u á n , obras todas que ejecuta s in mo-
nopol io a lguno y sin s u b v e n c i ó n del Es-
tado. E n esta s i t u a c i ó n y teniendo con-
t r a t a d a l a m a q u i n a r i a del re fer ido sal-
t o de agua por l a can t idad de tres m i -
llones de pesetas, ap rox imadamente , te-
miendo que las d i f icul tades que l a o f i -
B B R L I N , 22 .—El Gobierno del Reich 
ha disuel to el p a r t i d o socialista, ha p ro -
hibido toda r e o r g a n i z a c i ó n del mismo, 
ha suspendido sus p e r i ó d i c o s y ha con-
fiscado todos los bienes. 
E n l a e x p o s i c i ó n oficial de mot ivos se 
indica que los conductores socialistas, 
tales como Wels, Bre i t scheid , S t ampfe r 
y Voge l hace dias que e s t á n en P raga 
donde se han t rasladado con el objeto 
de organizar l a lucha con t ra el Gobier-
no nacional de Aleman ia . ' 
E l s e ñ o r Wels pub l i có unas declara-
ciones en las que se d e c í a que su sal ida 
de la Segunda In t e rnac iona l h a b í a bído 
fingida y d i r ig ió un t e l eg rama al pre-
sidente del g rupo obrero en la Confe-
rencia In te rnac iona l dé Traba jo de Gi-
nebra, en el cual t r a t a b a de Inc i t a r a 
los obreros de los o t ros p a í s e s con t ra 
A leman ia , por medio de falsedades. 
L a d i r e c c i ó n del p a r t i d o soc ia l i s ta en 
el curso de una s e s i ó n que c e l e b r ó en 
B e r l í n , puso de manif iesto y sólo de un 
inodo s u p o r ü c i a l la d is tanc ia que le se-
pa raba d i gentes tales como B r e i t s -
cheid / Wels , pero lo que es m á s ca-
r a c t e r í s t i c o no los excluye del p a r t i d o 
a c á u s a de su ac t i tua . 
P o r el con t r a r io , en una r e u n i ó n c lan-
dest ina de "leaders" socialistas en H a m -
burgo, que fué sorprendida p o r l a Po-
l ic ía , se d e s c u b r i ó g r a n can t idad de do-
cumentos en los que se inc i t aba a la 
a l t a t r a i c i ó n . 
De todo ello hay que deducir que el 
p a r t i d o social is ta es el p a r t i d o enemigo 
del Es tado y del pueblo, y , p o r Jo t a n -
to, no t iene derecho a ser t r a t ado de 
o t r o modo que el pa r t i do comunis ta , y 
por estas razones es p o r lo que el Go-
bierno ha ordenado a todos los Gobier-
nos de los Estados alemanes que t o m e n ' 
medidas c o n t r a el p a r t i d o social is ta , de; 
acuerdo con el decreto del Presidente 
del Reich del 28 de febrero de 1933 pa-
ra la p r o t e c c i ó n del pueblo y del Es tado. 
E l ejercicio de sus funciones e s t á , 
pues, vedado a todos los concejales so-
cia l is tas y d iputados , quedando despo-
s e í d o s t a m b i é n de sus haberes como 
tales. 
N o se a d m i t i r á n i n g u n a clase de p ro -
paganda social is ta , los p e r i ó d i c o s socia-
l is tas quedan prohib idos y los fondos del 
p a r t i d o han sido decomisados, i m p i d i é n -
dose que los funcionar ios , empleados y 
obreros que rec iban sueldo o pensiones 
del Estado puedan per tenecer a l p a r t i d o 
Y en cuanto a la i n f o r m a c i ó n o r a l 
pres tada p o r los s e ñ o r e s A r a y Hue te , 
prec io pactado, con l a clase de mone-. directores del Centro de C o n t r a t a c i ó n ! social is ta , 
da « n que lo e s t á y las fechas de ven- de Moneda, f u é l a s iguiente : 
c i m i e n t o de cada uno de los plazos. Estos s e ñ o r e s man i f i e s t an que l a ex 
7.° Resumen de los compromisos d e p o r t a c i ó n de valores a l ex t ran je ro no 
l a Sociedad « B l e c t r a s M a r r o q u í e s » , por ¡ c a u s a d a ñ o a l a e c o n o m í a nac iona l s í los 
v i r t u d de cont ra tos con Casas ex t r an - valores se r e p a t r í a n d e s p u é s , n i aun l a Iclal is ta» e l h i j0 de é l hizo va r io s dispa-
jeras, para pagar en monedas ex t ran- : ven ta de dichos valores, si se t r ae l a ros c o n t r a ^os enviados de l a au to r i dad , 
j e r j s - moneda a E s p a ñ a , o si su p roduc to se!mataTldo a dos mi l ic ianos racis tas y a 
Examinados detenidamente por la C o - d e d i c a a paga r obligaciones c o n t r a í d a s u n t r a n s e ú n t e e h i r iendo a o t ras per-
m i s i ó n los expresados documentos, que-; en ej ex t ran je ro . 
dó comprobado que los valores re la - | Que si l a o b t e n c i ó n de c r é d i t o s direc-
cionados en la ca r t a del s e ñ o r A r r ó z - t amente en el ex t ran je ro p a r a hacer 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
ediresponsal) 
B A R C E L O N A , 2 2 . — M a c í á e s t á espe-
rando que sus amigos de M a d r i d le co-
muniquen que e s t á n las cosas en s a z ó n 
p a r a repet i r el v ia je a la cap i t a l de la 
R e p ú b l i c a y prosegui r sus i n t e r rumpidas 
gestiones, a fin de ac t i va r el traspaso de 
servicios y gest ionar la ayuda e c o n ó m i -
ca, que es impresc indib le para poner en 
m a r c h a el E s t a t u t o . Las gentes de la 
Esque r r a sienten una i r refrenable i m p a -
c iencia por ese viaj-e, que es t a n desea-
do. Porque l o c ie r to es que el t raspaso 
de servicios sigue r e a l i z á n d o s e con la 
desesperante l e n t i t u d de antes de la c r i -
sis, y el an t i c ipo de 15 mil lones de pe-
setas que dieron los p e r i ó d i c o s como un 
hecho, no p a s ó de ser una v a g a pro-
mesa. 
E l Es t a tu to , s i n dinero pa ra pagar los 
servicios que se van traspasando, e s t á 
dest inado al fracaso m á s ro tundo . H o y 
p o r hoy la" General idad y a tiene que 
hacer una v i d a precar ia , que le impos i -
b i l i t a pa ra emprender i n i c i a t i va s de re-
g u l a r envergadura . R e c u é r d e s e lo ocu-
r r i d o con el poste de amar r e del "Zep-
p e l í n " , que se p r o m e t i ó al doctor Ecke-
ne r y que no pudo levantarse por no po-
der disponer de las 60.000 pesetas que 
cuesta. Y en cada depar tamento min i s -
t e r i a l de la Genera l idad hay presentados 
m u l t i t u d de proyectos e in ic ia t ivas , que 
se consideran geniales y que no pueden 
l levarse a l a p r á c t i c a por carencia ab-
s o l u t a de n u m e r a r i o . Y esta f a l t a de 
medios e c o n ó m i c o s amenaza con afectar 
incluso a l pago de las necesidades m á s 
perentor ias . E l func ionamiento del t i n -
g l ado au tonomis ta , t a l y como se h a l l e -
v a d o a l a p r á c t i c a , exige grandes des-
embolsos y es preciso atender con dine-
r o contante y sonante a esta necesidad. 
N i s iquiera se r e s o l v e r á el conflicto 
t raspasando el derecho a perc ib i r e l i m -
po r t e de l a c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l . E l l o 
p r o p o r c i o n a r á una fuente de ingresos a 
l a General idad que no b a s t a r á a c u b r i r 
n i s iquiera una crecida par te de los 
gastos que ha de t r ae r consigo la i m -
p l a n t a c i ó n del E s t a t u t o . Sobre que s e r á 
m u y difícil que los p rop ie ta r ios del 
campo, acosados por e l p le i to "rabas-
saire", pr ivados de g r a n par te de sus 
cosechas, agobiados con l a enorme p é r -
d ida de mi l lones que representa el no 
poder expor ta r , e indignados ante la 
ofensiva de la General idad, se nieguen 
a pagar esos t r ibu tos , que han de ser 
l a p r i n c i p a l fuente de ingresos de la 
C a t a l u ñ a a u t ó n o m a . Aunque se haga 
inmedia tamente el traspaso de l a con-
t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l , l a General idad ne-
c e s i t a r á antes u n ant ic ipo de var ios m i -
llones en m e t á l i c o , para poder a f ron ta r 
los gastos de momento , s in necesidad 
de r e c u r r i r a costosas peticiones de c r é -
d i tos a los Bancos. 
N o se sabe c u á n d o r e e m p r e n d e r á M a -
c íá su i n t e r r u m p i d o via je . Sus agentes 
de M a d r i d no han decidido t o d a v í a el 
momen to opor tuno . H a y quien opina 
que no debe exponerse a u n fracaso, 
pues en la General idad existe u n cier-
to pesimismo. Se entiende que no re-
su l t a ahora m u y eficaz el p lan tear los 
mismos a rgumentos que se adujeron 
an te r io rmente y se da por seguro que 
las amenazas de M a c í á en Caldetas es-
t á n ya to ta lmente desvir tuadas. N i si-
qu ie ra se tiene una g r a n fe en que la 
a c t u a c i ó n de Companys ofrezca a Ca-
t a l u ñ a todo el resul tado apetecible. Pe-
ro como las peticiones que f o r m u l a M a -
c í á han de ser concretas, y a que—se-
g ú n a f i rma con r a z ó n Ventosa y Cal -
ve t—a medida que se vayan traspasan-
do los servicios se i r á labrando l a r u i -
na de C a t a l u ñ a , la cosa es t an grave 
que se hace impresc indib le l a presen-
cia del presidente de l a General idad en 
M a d r i d , para poner en juego todo su 
ingenio, t o á a su inf luencia y, si es pre-
ciso, toda su fuerza coerc i t iva . — A N -
G U L O . 
Escándalo en el ParlamentoP 
c i ñ a de Cambio y C o n t r a t a c i ó n de l a ! P i d * ^ D . . ^ l a c e r t i f i c a c i ó n de l | f ren te a obligaciones en moneda extran_ 
Moneda ex t ran je ra pudie ra oponerle 
pa ra obtener en el momen to debido la 
can t idad necesaria p a r a paga r los p la -
zos pendientes de a q u é l l a , e x p o r t ó , en 
l a f o r m a que se i nd ica en el t e s t imo-
nio que a c o m p a ñ a al supl ica tor io , un 
paquete de acciones de l a C o m p a ñ í a de 
los Fe r roca r r i l e s de M a d r i d a Zaragoza 
y a A l i c a n t e , de l a Sociedad H i d r o e l é c -
t r i c a I b é r i c a y de la C o m p a ñ í a M i n e -
r a « L o s G u i n d o s » , por l a cant idad to-
t a l de 1.500.000 pesetas, que d e p o s i t ó 
en l a Sucursal del C r é d i t L y o n n a í s en 
Bayona, con el f i n de poder p igno ra r 
los valores que fue ran precisos para 
atender a aquellas necesidades u rgen -
tes. Y que no t e n í a o t r o p r o p ó s i t o , 
a ñ a d e , l o prueba que los cupones del 
p r ó x i m o venc imien to de todas esas ac-
ciones los c o n s e r v ó y los c o b r ó en Es-
p a ñ a . Que m á s tarde, a los dos meses, 
habiendo mejorado l a s i t u a c i ó n del mer-
cado de los cambios y no siendo ya ne-
cesaria l a p r e c a u c i ó n t o m a d a pa ra los 
pagos que t e n í a pendientes en moneda 
ex t ran jera , vo lv ió a t r a e r todos aque-
llos valores a E s p a ñ a y los t iene en su 
caja de un Banco de Bi lbao . Que ofre-
ce las pruebas t a n claras y t e rminan -
tes que ex i ja l a C o m i s i ó n , de que todo 
cuanto a f i r m a es c ier to , pues t i ene -en 
su poder c e r t i f i c a c i ó n del C r é d i t L y o n -
n a í s con l a r e l a c i ó n numerada de los 
valores que d e p o s i t ó en B i a r r i t z y p o r 
el la p o d r á comprobarse que coincide 
con los que tiene en Bi lbao.> 
A c o r d ó l a C o m i s i ó n aceptar las prue-
bas que el s e ñ o r O r i o l o f r ec í a , y, en 
consecuencia, o b r a n en poder de l a mi s -
m a los siguientes documentos : 
1.» U n a ca r t a del s e ñ o r A r r ó z p i d e , 
subdi rec tor del C r é d i t L y o n n a í s de Ba-
yona , que fué quien le p r e s t ó su ga-
r a n t í a a l ser i n t e rven ida la v a l i j a que 
c o n t e n í a los valores que t r anspor t aba 
el a v i ó n por la A d m i n i s t r a c i ó n de 
A d u a n a francesa, en la que consta la 
C r é d i t L y o n n a í s de Bayona (doc. 2) , ,• „ „„ , . u u . 
v en el ac ta d - n r e s e n c í a levantada en Jera Se hub le ra hecho Por muchos espa-y e  el ac ta a . prese cia le a ta a e  ñoleSi se h a b r i a a l iv iado l a labor d l c 
B i lbao por el n o t a r i o s e ñ o r A r e n a l (do- t r o de c o n t r a t a c i ó n de Moneda y ha-
/-m i m on r n x i orín • . _ • " 
S u s p e n s i ó n d e l a m a n i f e s -
t a c i ó n l a i c a 
P o r orden de la D i r e c c i ó n general de 
Segur idad h a sido suspendida la man i -
f e s t a c i ó n la ica que proyectaban cele-
b r a r h o y los elementos de izquierdas. 
D O S D E T E ^ i r D Ó S 
Con m o t i v o de unos incidentes ocu-
r r idos ayer a p r i m e r a h o r a de la noche 
en el Paseo de l a Castellana, entre u n 
« T u p o de obreros y o t r o de g a c h o s 
han sido detenidos los j ó v e n e s M a r i a n o 
•Ayuso y Jaime M a r t í n e z A v i a ! . 
• k u m h • • • a - • i i« : i i : r i 
£ L D E B A T E - A l f o n s o X I , 4 
cu e to 3 ) , so :
M i l acciones del f e r r o c a r r i l M . Z. A . , 
¡con su c u p ó n n ú m e r o 106. 
Tres m i l doscientas acciones de la So-
ciedad m i n e r a "Los Guindos" , con el 
c u p ó n n ú m e r o 21 . 
Cien acciones de l a Sociedad H i d r o -
e l é c t r i c a I b é r i c a con el c u p ó n n ú m e -
ro 24. 
L a n u m e r a c i ó n de las acciones es la 
m i s m a en los t res refer idos documen-
tos, y t a m b i é n en ellos se acredi ta que 
f a l t a n los cupones correspondientes a 
los dividendos que d e s p u é s c o b r ó en Es-
p a ñ a el s e ñ o r O r i o l (doc. 4 y 5 ) . 
A s i m i s m o , el estudio de los documen-
tos 6 y 7 d e m o s t r ó que l a Sociedad 
"E lec t ras M a r r o q u í e s " t e n í a i m p o r t a n -
t í s i m o s pagos que r ea l i za r en fecha p r ó -
x i m a a la de 19 de febrero p o r el ven-
c imien to de plazos de cont ra tos en mo-
neda ex t r an je ra . 
P a r a su me jo r i l u s t r a c i ó n , l a Comi -
s ión a c o r d ó r eque r i r la presencia en 
el la de uno de los empleados de l a O f i -
c ina del Cen t ro de C o n t r a t a c i ó n de la 
Moneda, que no sólo aclarase las dudas 
que surgieran , sino que t a m b i é n contes-
tase, a m p l í á n d o l a , l a consul ta p rev ia -
mente d i r i g i d a a l Centro de Con t r a t a -
c ión de la Moneda en l a f o r m a s iguiente : 
1. ° ¿ T i e n e in f luenc ia en l a econo-
m í a nacional l a e x p o r t a c i ó n de accio-
nes de las indus t r i a s e s p a ñ o l a s Com-
p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s de M . Z. A . , So-
ciedad m i n e r a "Los Guindos" y Socie-
dad H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a ? 
2. ° S í u n subdi to e s p a ñ o l e n v í a va-
lores a l ex t ran je ro , a l objeto de conse-
g u i r al l í con d i cha g a r a n t í a u n p r é s t a -
mo en moneda extranjera- pa ra dest inar-
lo a l pago de obl igaciones de o r igen co-
merc i a l c o n t r a í d a s por negocios que se 
e s t á n ins ta lando en l a zona de Protec-
torado e s p a ñ o l en Mar ruecos , y m a n i -
f iesta que la necesidad i n m e d i a t a de ob-
N A U E N , 22.—En Koepenick, al prac-
t i c a r u n reg i s t ro en casa de u n jefe so-
Sacerdotes católicos detenidos 
clase y numero de los valores que aque ^ ^ ex t r an je ra 
l i a c o n t e n í a . 
2." U n a c e r t i f i c a c i ó n expedida por 
el C r é d i t L y o n n a í s de Bayona, a u t e n t i -
f icada por u n n o t a r i o f r a n c é s , que acre-
d i t a que el m i s m o d í a 19 de febrero 
de 1932, en que el a v i ó n l l e g ó a l a e r ó -
d romo de B i a r r i t z - P a r m a , se cons t i t u -
y ó p o r e l s e ñ o r O r i o l el d e p ó s i t o en d i -
o b e d e c i ó a la p r e v i s i ó n de una demora 
en el despacho p o r el Cen t ro de Con-
t r a t a c i ó n de las peticiones de divisas, 
pero que, como habiendo ac t ivado el 
Cent ro la ent rega de monedas ex t ran je -
ras, l l e g ó a no serle necesario el uso 
del c r é d i t o en el ex t ran je ro , desapare-
ciendo los m o t i v o s que le h a b í a n l i eva -
cha Banca de los valores que l ievaoa do & eny.aT log valores a l ex t ran je ro , y 
el a v i ó n . ¡ r e p a r t í a esos valores, que vue lven a Es-
3.» U n acta de _presencia levantada p a ñ a ) incluso con los m i s m o s cupones 
por d n o t a r i o de Bi lbao s e ñ o r Arena l , 
i u s t i f i c a t i v a de los valores que en las 
cajas de a lqu i le r del Banco de Vizca -
ya, en Bi lbao , tiene depositado el se-
ñ o r O r i o l . j , « 
4 » C e r t i f i c a c i ó n del Banco de V i z -
caya, ac red i t a t iva de que el c u p ó n n ú -
mero 105 de las acciones de la Compa-
ñ í a de los Fe r roca r r i l e s de M . Z. A. , que 
que l levaban exportados, se p r e g u n t a : 
¿ i n d e p e n d i e n t e m e n t e de l a l e t r a de las 
d i spoó ; : : ^ne- i sobre e x p o r t a c i ó n de ca-
pitales, p u e d i considerarse que afecta 
o a f e c t ó a la c o t i z a c i ó n e x t e r i o r de nues-
t r a moneda o a los intereses de la eco-
n o m í a e s p a ñ o l a en genera l l a o p e r a c i ó n 
a que se alud-.? 
E l Cen t ro de C o n t r a t a c i ó n de l a M o -
f a l t a n en las re lacionadas en los ante- |neda j n f o r m a : 
r iores documentos, lo c o b r ó el s e ñ o r l . .En c o n t e s t a c i ó n a las consultas que 
O r i o l en M a d r i d en 23 de d ic iembre en Ofici0 de esta fecl ia nos hace la Sub-
ú i t i m o . Isecretar ia de ese m i n i s t e r i o ( H a c i e n d a ) , 
5.° O t r a c e r t i f i c a c i ó n r e l a t i v a al cu - ¡ enemog e| honor de man i f e s t a r a V . E . 
p ó n n ú m e r o 20 de las acciones de la!]0 qUe a c o n t i n u a c i ó n se expone: 
Sociedad « L o s G u i n d o s » , que, cor tado! i . Depende l a respuesta de " s i se 
b r í a d i sminu ido y has ta evi tado, s i se 
hub ie ran obtenido a q u é l l o s en can t idad 
suficiente, la e x p o r t a c i ó n de oro que t u -
vo que hacerse con el f i n de obtener l a 
masa de c r é d i t o que fué indispensable 
p a r a sat isfacer las necesidades de nues-
t r a e c o n o m í a . Que en los p r imeros me-
ses del a ñ o 1932 se re t rasaba l a entre-
ga de divisas pa ra pagos a l ex t r an je ro 
u n semana, u n mes, dos y hasta tres 
meses. Que era indispensable la a u t o r i -
z a c i ó n p a r a expor t a r valores y que ellos 
no pueden decir, porque corresponde a l 
Juzgado de t e rmina r lo , si la e x p o r t a c i ó n 
sin a u t o r i z a c i ó n cons t i tuye del i to . Que 
el Centro, de haberle sido pedida, ha-
b r í a concedido a u t o r i z a c i ó n p a r a expor-
t a r valores, d e s p u é s de asegurarse de 
que con l a o b t e n c i ó n del c r é d i t o se aho-
r r a b a l a en t rega de l a can t idad corres-
pondiente en moneda ex t ran je ra , y s iem-
pre que hub ie ra mediado u n Banco que 
prestase su g a r a n t í a a l a o p e r a c i ó n . " 
Es tos son los hechos y los elementos 
de ju i c io sometidos a la C o m i s i ó n , y en 
su v is ta . ^ 
Considerando que l a ley que define loa 
delitos de cont rabando y las disposicio-
nes referentes a l a e v a s i ó n de capi ta les 
son de c a r á c t e r f i sca l , en defensa de los 
intereses del Estado, del cambio de 
nues t r a moneda y de l a e c o n o m í a na-
c iona l : 
Considerando que l a e x p o r t a c i ó n t em-
pora l de valores l l evada a cabo por el 
s e ñ o r O r i o l , s e g ú n el decisivo in fo rme 
del Cent ro de C o n t r a t a c i ó n de Moneda, 
no c a u s ó pe r ju i c io a lguno n i a los i n t e -
reses del Estado, n i a l cambio de nues-
t r a moneda, n i a la e c o n o m í a nac iona l , 
puesto que r e p a t r i ó todos los valores , 
sin haber realizado con ellos o p e r a c i ó n 
a lguna , y a d e m á s c o b r ó en E s p a ñ a los 
dividendos de las acciones, de las que 
p rev iamente h a b í a cortado los cupones: 
Considerando que l a a f i r m a c i ó n del se-
ñ o r O r i o l de que no tuvo i n t e n c i ó n de 
rea l izar e v a s i ó n a lguna de cap i t a l , sino 
só lo t o m a r u n a medida de p r e v i s i ó n y 
segur idad pa ra obtener en e l ex t r an j e ro 
c r é d i t o s en diversas divisas p a r a hacer 
f ren te al venc imien to de los plazos de 
obligaciones c o n t r a í d a s para pago de 
m a q u i n a r i a y efectos, en el caso de que 
el Centro Oficia l de C o n t r a t a c i ó n de M o -
neda no le f a c i l i t a r a a t iempo esas d i -
visas, es una a f i r m a c i ó n que se ha l l a 
cor roborada : P r i m e r o . Por e l hecho com-
probado de que el s e ñ o r O r i o l , a l ad-
ven imien to del nuevo r é g i m e n , lejos de 
abandonar las obras que t e n í a empren-
didas, ni s iqu ie ra d i sminu i r su r i t m o , las 
In tens i f icó y p r o s i g u i ó , adscribiendo as i 
la suerte de sus capitales a la suerte de 
E s p a ñ a , lo cual pugna con el concepto 
de que t r a t a se de rea l izar evasiones de 
cap i t a l . Segundo. Por e l hecho, compro-
bado t a m b i é n , de que a p r inc ip ios del 
a ñ o 1932 hubo u n a baja de nues t ra m o -
neda, que daba derecho a pensar que el 
Cen t ro de C o n t r a t a c i ó n posiblemente se 
B E R L I N , 22 .—La P o l i c í a sigue dete-
niendo a numerosos sacerdotes c a t ó l i c o á 
en todo el t e r r i t o r i o a l e m á n , acusados 
de hacer manifestaciones host i les a l r é -
g i m e n y a l Gobierno a l e m á n . 
No t i c i a s de N u r e m b e r g dicen que l a 
P o l i c í a b á b a r a ha efectuado reg is t ros 
en lee d iomic l ios de numerosos jefes 
del pa r t i do popu l i s t a b á v a r o . 
D o n J a i m e r e n u n c i a a s u s 
d e r e c h o s 
( D o nuestro corresponsal) 
P A R I S , 22 .—El pr inc ipe don Ja ime de 
B o r b ó n , en quien d e s p u é s del m a t r i m o -
nio y renuncia de su hermano, recaen los 
derechos a l a herencia de l a Corona de 
E s p a ñ a , en caso. de ser r e s taurada la 
M o n a r q u í a p o r vo lun t ad de l a n a c i ó n , ha 
firmado ayer u n documento en e l que 
t a m b i é n r enunc ia a los derechos r e f e r i -
dos. Corresponden é s t o s ahora a] i n f a n -
te don Juan, que cursa estudios en la 
Escuela N a v a l B r i t á n i c a . — S a n t o s F E R -
N A N D E Z . 
B A R C E L O N A , 22.—En el P a r l a m e n -
t o la L l i g a se h a opuesto a que se le-
v a n t e u n m o n u m e n t o a L a y r e t , por su 
p o l í t i c a anarqu izan te y laica. E l d ipu -
tado socia l is ta s e ñ o r F r o n j o s á I n t e r r u m -
p i ó diciendo que el d í a del asesinato 
de L a y r e t hubo f iesta en la M a n c o m u -
n i d a d . Es to dió l u g a r a u n fo rmidab le 
e s c á n d a l o . N o se recuerda o t ro de t a l 
i n t ens idad en el P a r l a m e n t o c a t a l á n . 
E l s e ñ o r Ven tosa c o m b a t i ó el proyec-
t o de traspasos de servicios del n o t a r i a -
do, por e s t imar lo lesivo a los derechos 
au tonomis t a s . A g r e g ó que l a C o m i s i ó n 
m i x t a no h a tenido una a c t u a c i ó n m u y 
b r i l l a n t e en este aspecto. Propone que 
no se acepte el t raspaso de servicios 
del no ta r i ado , y acusa a l a Genera l i -
dad por haber aceptado el t raspaso de 
servicios, cosa que nunca d e b i ó hacer, 
pues, a med ida que se v a y a n t raspa-
sando, se i r á labrando la r u i n a de Cata-
l u ñ a . A ñ a d i ó que el v ia je de M a c i á a 
M a d r i d no h a b í a t r a í d o m á s consecuen-
c i a que una car te ra , y t e r m i n ó dicien-
do que con los 40 diputados de la Es-
q u e r r a en M a d r i d no se ha conseguido 
n a d a en el t raspaso de servicios, en lo 
que se ref iere a l a c u e s t i ó n e c o n ó m i c a . 
Los mariVios franceses 
U L T I M A H O R A 
E 
C o n t r a l a p r o p a g a n d a 
e x t r e m i s t a e n S u i z a 
B E R N A , 22.—Toda p ropaganda po-
l í t i c a e x t r e m i s t a s e r á severamente cas-
t i g a d a en el f u t u r o acuerdo con una 
l ey de p r o t e c c i ó n de Orden p ú b l i c o , que 
acaba de ser aprobada en el Consejo 
N a c i o n a l Suizo, por 102 votos con t ra 39. 
en Montserrat 
B A R C E L O N A , 22. — L a General idad 
h a obsequiado al a lmi ran te y o f i c i a l i -
dad de la Escuadra francesa con una 
e x c u r s i ó n a M o n t s e r r a t . E n t r e los ex-
curs ionis tas f i gu raban , a d e m á s , el cón-
su l de F r a n c i a con s u s e ñ o r a , el pre-
s idente de la General idad y f a m i l i a , el 
genera l de l a D i v i s i ó n , s e ñ o r B a t e t con 
su esposa y otras personalidades de Ca-
t a l u ñ a . 
Por l a tarde, en el acorazado f r an -
c é s « F o c h » se c e l e b r ó un t é - b a i l e , a l 
que asist ieron numerosas personalida-
des de Barcelona. 
L a Escuadra francesa z a r p a r á m a -
ñ a n a de este puer to . 
Dos atracos 
el hecho, Igua lmente comprobado, de 
que el s e ñ o r O r i o l t e n í a I m p o r t a n t í s i -
mos vencimientos en diversas divisas ex-
t r an je ras en fechas p r ó x i m a s a la en 
que l l evó a cabo la e x p o r t a c i ó n . Cuar to . 
Por e l hecho de que los valores los s a c ó 
con los cupones de vencimientos p r ó x i -
mos ya cortados, y Qu in to . Por el he-
cho de que desde 19 de febrero, en que 
l a e x p o r t a c i ó n se hizo, has t a sept iem-
bre, en que se f o r m u l ó l a denuncia, 
t r a n s c u r r i e r o n m á s de siete meses, du-
ran te los cuales los valores n o t u v i e r o n 
i n t e r v e n c i ó n a lguna, habiendo podido 
disponer de los mismos s i hub i e r a que-
rido. 
Considerando, p o r todo lo expuesto, 
que no e x i s t i ó i n t e n c i ó n dolosa por n?--
te del s e ñ o r O r i o l , n i t ampoco se c a u s ó 
pe r ju ic io a lguno al Estado, a la mou«;ua 
n i a l a e c o n o m í a nacional , por lo que 
t a m b i é n hay qu* exc lu i r e l concepto de 
cu lpa en loa hechos real izados: 
Considerando que ú n i c a m e n t e subsiste 
l a I n f r a c c i ó n de la l e t r a de las disposi-
ciones legales a l no haber sol ic i tado la 
a u t o r i z a c i ó n correspondiente, que p o d í a 
ser o n o ' concedida, pero aun no ha-
biendo e v a s i ó n de cap i t a l p o d r á ser san-
cionada como i n f r a c c i ó n r e g l a m e n t a r i a 
en v í a gube rna t iva , 
L a C o m i s i ó n tiene el honor de propo-
ner a las Cortes que se s i r v a n denegar 
l a a u t o r i z a c i ó n sol ic i tada p a r a proceder antea de deposi tar las acciones en d | v s n d i e r o I i 0 no loa va lores" ; p o r lo t a n - * e r í a obligado a r e b a s a r e l s e m c i o de 
C r é d i t L v c n n a i s de Bavona, fué c o b r a - ^ si n0 fue ron vendidos, la e x p o r t a c i ó n j ^ s a s , que. s e g ú n los d i rec tores de c o n t í a el s e ñ o r diputaxio don J o s é L u i s 
do en M a d r i d por el s e ñ o r OrioJ en 20 no paáo a fec ta r a l a e c o n o m í a n a c i ó - ^ e l Centro, h a tenido que l legar a ve - de O r i o l y U r i g ü e n . do en M a d n d por 
de a b r i l ú l t i m o . 
6.° C e r t i f i c a c i ó n expedida por p1 se-
c re ta r lo del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n 
n a l . 
2. T a l como e s t á expuesta la ope-
r a c i ó n , no pudo afectar n i a l a cot iza-
de « E l e c t r a * Mar roqu ies> , con el v i s to ¡c ión de l a peseta n i a los intereses de la 
bueno de au presidente, j i na t l í l pando e c o n o m í a e s p a ñ o l a en g e n e r a l 
ees has ta una demora de t res meses, lo 
que evidentemente p o d r í a haber ocasio-
nado un grave t ras torno a las impor -
t a n t í s i m a s obras emprendidas en M a -
rmecofl p o r e l aefior OrioL Terce/o . P o r 
B A R C E L O N A , 22.—Esta ta rde , a las 
siete y media , en la calle de Valencia , 
n ú m e r o 254, cerca de l a R a m b l a de Ca-
t a l u ñ a , t res desconocidos, p i s to la en m a -
no, e n c a ñ o n a r o n a J o s é M o n t r u i t , al que 
a r r eba t a ron 3.000 pesetas en bil letes y 
200 en m e t á l i c o . E l a t racado estaba ha-
blando con l a h e r m a n a de la por te ra de 
l a finca y o t r a persona m á s y a los t res 
ob l iga ron los desconocidos a encerrarse 
en una h a b i t a c i ó n In te r ior . 
T a m b i é n en l a calle de U r g e l , 44, s i t i o 
m u y concurr ido , en u n establecimiento 
de muebles de J o s é C u b i ñ a , se presen-
t a r o n cinco indiv iduos , p i s to la en mano, 
que ex ig ieron el dinero y valores que 
al l í hubiera . Como el d u e ñ o no ten ia 
n i n g u n o encima, ob l igaron a é s t e y u n 
he rmano suyo a encerrarse en una ha-
b i t a c i ó n , y en t r e t an to los a t racadores 
I des t rozaron cuantos muebles encontra-
ban . 
Los d a ñ o s que causaron los r.esconcci-
dos ascienden a 3.000 pesetas. 
Guardias de Asalto heridos 
B A R C E L O N A , 22. — U n a camioneta 
ocupada per guard ias de A s a l t o en el 
Para le lo c h o c ó con u n ca r ro de verdu-
¡ r a s . A consecuencia del encontronazo 
resu l t a ron nueve guardias heridos, dos 
de ellos graves . 
Explosión de una bomba 
B A R C E L O N A , 22.—En u n ba r de l a 
cal le de M á s , n ú m e r o 5, de l ba r r io de 
Hosp i t a l e t . ha hecho e x p l o s i ó n esta no-
che una bomba de grandes proporciones. 
| H a causado desperfectos, pero n o v í c t i -
mas . 
E CONCURRENCIA EN 
EL C. OE LOS ANGELES EN 
LA 
Milss de fieles recibiere^ la comu-
nión a la una de la madrugada 
• 
Otra misa de comunión a las cinco, 
también concurridísima 
En la Basílica, la A . Nocturna veló 
durante la noche 
Palacio del Congreso, 9 de jun io de 
1 9 3 3 . — R a m ó n M a r í a Tenre i ro .—Esteban 
M i r a s o l Ruiz . -Fernando R e y M o r a . — 
J o s é M a r í a L a m a r n i é de Clairac.—Jus-1 
t i n o de A z c á r a t e . " 
H 1 ñ * ñ ' S ' . " R - | ' " I 9 S • I 
M O N D A R I Z 
Fnentet de GANDARA 7 
E l público acudía sin cesar a adorar 
al Sagrado Corazón 
Con m o t i v o de la fes t iv idad del Sa-
grado C o r a z ó n , el Cerro de los Angeles 
e s t á desde anoche abarrota / lo de fie-
les, y los cultos ee suceden cont inua-
mente. E n la madrugada el e s p e c t á c u -
lo era emocionante. Y a desde l a car re-
tera se vela l a s i lue ta blanquecina de 
la Imagen, I l u m nada con potentes re-
llectores, y a sus pies hombres y m u -
jeres, f o rmando compacloe grupos, ora-
ban en si lencio y entonaban c á n t i c o s 
l i t ú r g i c o s . 
M i e n t r a s , en la B a s í l i c a , l a A d o r a c i ó n 
Noc tu raa , velaba a l S a n t í s i m o desde 
las diez de l a noche. Efl padre M a r t í -
nez G i l p r o n u n c i ó una p l á t i c a durante 
la ceremon.a de la expos i c ión . A las 
cuatro y media celebraron los adora-
dores la misa de c o m u n i ó n general . EJ1 
n ú m e r o de confesores era insuficiente 
pa ra atenider a t a n g r a n cant idad de 
fióles, y fué necesario que otros var ios 
sacerdotes se d i s t r i b u y e r a n en s i l las 
por el t emplo . 
E n el m o n u m e n t o tuvo lugar , a las 
once, una H o r a Santa, en l a que pre-
d icó e l padre Medina . E r a imposib le 
acercarse a l a p l a t a f o r m a que se ex-
tiende a los pies de la imagen . L a gen -
te ae apre tu jaba al l í hasta imped i r m a -
ter ia lmente e l paso, y se e x t e n d í a por 
toda l a explanada. L a b e n d i c i ó n con el 
S a n t í s i m o r e s u l t ó u n ac to imponente . 
N o se o ía el m á s leve r u m o r . E l s i len-
cio absoluto ce só de pronto , p a r a reanu-
dar los c á n t i c o s con el H i m n o Eucar i s -
t ico . E l momen to era de una e m o c i ó n 
Indescript ible . Miles de almas cantaban 
al S e ñ o r . Vo lv i e ron a gua rda r hondo si-
lencio al a lzar en la mi sa de l a una. 
L a c o m u n i ó n d u r ó cerca de una hora , 
y f u é d i s t r i bu ida p o r var ios sacerdotes. 
A las cinco de l a m a ñ a n a hubo o t r a 
mi sa de c o m u n i ó n , que t a m b i é n estuvo 
c o n c u r r i d í s i m a . 
Mucho púb l i co p e r m a n e c i ó en el Ce-
r r o toda la noche, pero con t inuamente 
estuvo l legando gente. E n los lugares 
destinados a l efecto, se s i tua ron cente-
nares de a u t o m ó v i l e s . A j u z g a r p o r e l 
f e r v o r y la a n i m a c i ó n de la noche ú l t i -
ma , los actos que hoy se celebren en el 
Cerro de los Angeles r e v e s t i r á n un g r a n -
dioso esplendor. 
L a E s c u a d r a e s p a ñ o l a 
• 
A L I C A N T E , 2 2 . — A l puer to de San-
ta Pola han l legado 13 unidades de l a 
Escuadra e s p a ñ o l a . M a ñ a n a l l e g a r á n a 
esta capi ta l , en cuyo pue r to permane-
c e r á n t res dias. 
U n a c r u z d e r r i b a d a 
L E R I D A , 22.—Unos desconocidos de-
r r i b a r o n durante la pasada madrugada 
una cruz emplazada en el camino 
la e r m i t a de O r a ñ e n a . Los c a t ó l 
T B O ' C O S O haa hecho constar su protes ta-
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G W l i M HERIDO 
EN CARMNCHEL 
y Oíi El gobernador de Bilbao 
Fueron alcanzados por i j i desprcn-
dimíento de tierras 
Otros muchachos que jugaban con 
©'los resultaron con heridas leves 
A causa del desprendimiento de un 
bloque de t i e r r a en los desmontes que 
exis ten en l a calle de Pablo Rada, en 
las inmediaciones del cementerio de San 
I s i d r o (Carabanchel B a j o ) , han resul-
tado un n i ñ o m u e r t o y o t ro g r a v í s i m a -
mente her ido. Es e l tercer suceso de es-
t a í n d o l e que en el mi smo barr io acon-
tece en el breve lapso de tres d í a s . 
E l accidente o c u r r i ó cuando los n i ñ o s 
J o s é G a r c í a J i m é n e z , de ocho a ñ o s de 
edad, y J o s é L ó p e z , de la mi sma edad, 
con domic i l io ambos en la calle de Pa-
blo Rada, se ha l laban jugando a ex t rae r 
arena de uno de los desmontes. Junto 
con ellos se ha l laban otros dos n i ñ o s . 
Cuando estaban realizando esta opera-
cióni se v ino a bajo u n bloque de t i e r ra , 
sepultando a los dos pr imeros . Los otros 
n i ñ o s , asustados, co r r i e ron a dar l a no-
t i c i a a los padres de las v i c t imas . Poco 
d e s p u é s l l egó l a B e n e m é r i t a , a l mando 
del teniente Osorio y unos empleados 
municipales , que procedieron a ex t raer 
los cuerpos de los infelices, hal lando 
c a d á v e r el de J o s é G a r c í a J i m é n e z y 
gravemente lesionado el de J o s é L ó p e z . 
R á p i d a m e n t e se le condujo a la Casa de 
Socorro del Puente de Toledo, sucursal 
de L a L a t i n a , donde se le apreciaron la 
f r a c t u r a de var ias costillas y de la co-
l u m n a ve r t eb ra l , de c a r á c t e r g r a v í s i m o . 
D e s p u é s de la p r i m e r a cura se le t ras-
l a d ó a l a S e c c i ó n de C i r u g í a i n f a n t i l del 
I n s t i t u t o del C á n c e r . 
L o s o t ros n i ñ o s , l lamados Carlos y 
D o m i n g o M a r t í n , hennanos, t a m b i é n 
fueron asistidos de leves lesiones pro-
ducidas al alcanzarles algunos cascotes. 
A i l u g a r del suceso a c u d i ó el Juzga-
do n ú m e r o 7, pero no pudo ordenar el 
l evan tamien to del c a d á v e r porque el l u -
ga r del suceso a ú n no se sabe s i per te-
nece a l a j u r i s d i c c i ó n de Carabanchel o 
a las de M a d r i d . Avisado del confl icto 
a c u d i ó el Juzgado de Carabanchel Bajo , 
quien o r d e n ó l evan ta r e l c a d á v e r , des-
p u é s de comprobar que p e r t e n e c í a a su 
j u r i s d i c c i ó n . 
Niña muerta por una carretilla 
L a n i ñ a de tres a ñ o s A m p a r o L ina res 
C á c e r e s , que v ive con sus padrea en l a 
calle de A n t o n i o Godlano, 4 (Puente de 
Val lecas) , f u é a r ro l l ada ayer por una 
c a r r e t i l l a da mano que c o n d u c í a A n t o -
n io Ledesma, p r o d u c i é n d o l a lesiones g r a -
v í s i m a s , a consecuencia de laa cuales 
fa l l ec ió l a infe l iz c r i a t u r a . 
Atropello mortal 
E l n i ñ o de nueve a ñ o s Pedro Cbarles 
M o l i n a , que v ive en l a T r a v e s í a del F ú -
car, 9, f u é a t rope l lado en el Paseo del 
Prado por e l a u t o m ó v i l de l a m a t r í c u l a 
de M a d r i d n ú m e r o 7.052, que c o n d u c í a 
S e b a s t i á n P é r e z H e r r á l z . 
Conducido a l Equ ipo Q u i r ú r g i c o f a -
l lec ió a l poco de ingresar . 
Muerto de una caída 
A l encontrarse ayer l lenando un saco 
da c a r b ó n en l a calle de H u e r t a del B a -
y o N i c o l á s Ruano da la Hoz, de cuaren-
t a y cua t ro a ñ o » de edad, con domic i l io 
en la cal le de Embajadores , 46, tuvo la 
desgracia de resbalar en una c á s c a r a de 
naranja , p r o d u c i é n d o s e heridas t a n g ra -
ves, que jsuando i n g r e s ó en l a Casa de 
Socorro era y a c a d á v e r . 
Relojería robada 
Ernes to Mora les M a r t í n e z h a denun-
ciado que de u n a r e l o j e r í a que t iene 
Ins ta lada en l a calle de B r a v o M u r i l l o , 
118, l e han robado relojes y otros efec-
tos, va lo rado todo ello en unas 1.500 pe-
setas. 
Robo de alhajas y dinero 
Da au domic i l io , calle de V e l á z q u e z , 
69, le han sido s u s t r a í d a s a don L u i s 
San M a r t í n Adeva , 175 pesetas en me-
t á l i c o y a lhajas por va lor de 1.500 pe-
setas. 
L a s o b r e r a s c a t ó l i c a s d e 
O r i h u e l a 
A L I G A N T E , 22.—Las obreras c a t ó -
l icas de Or ihuela , como f i n a l del cur-
so escolar, han celebrado con u n acto 
l a c o n m e m o r a c i ó n de l a E n c í c l i c a « R e -
r u m N o v a r u m » y la b e n d i c i ó n de un 
nuevo local , en el que se e n t r o n i z ó el 
Sagrado C o r a z ó n . A s i s t i ó n u m e r o s í s i -
m o p ú b l i c o que l lenaba los salones. 
T a m b i é n se c e l e b r ó una velada l l t e r a -
r io -mus ica l , en la que t o m a r o n par te 
va r i a s obreras locales. 
F ranc i sca Vi l l anueva , de Valencia, 
s e ñ a l ó l a labor de los Sindicatos y en-
c a r e c i ó l a necesidad de af i l iarse . L a 
s e ñ o r i t a F e r n á n d e z , t a m b i é n de Va len-
cia , t r a t ó de las cuestiones «oc ía les , 
a f i r m a n d o que la responsabil idad es de 
los pa t ronos por su desconocimiento de 
l a doc t r i na de los P o n t í f i c e s . D e m o s t r ó 
l a ©ac lav i tud de las Ideas marx l s t a s y 
comunis tas , en c o n t r a p o s i c i ó n con las 
ideas de loa P o n t í f i c e s , y g l o s ó magis-
t r a l m e n t e l a E n c í c l i c a . ( E l p ú b l i c o aco-
g ió con grandes ovaciones estos p á r r a -
fos.) 
T e r m i n ó ins tando a las obreras a In -
gresar en el S indica to C a t ó l i c o . L a ve-
lada, que t e r m i n ó con el r epa r to de 
premios a las obreras que han asistido 
a las clases, h a const i tu ido un verda-
dero acto social c a t ó l i c o . 
El jefe del Estado 
impone varías multas 
Seis heridos en una co'isión entre 
nacionalistas y republicanos 
en Bermeo 
B I L B A O , 22 .—El gobernador c i v i l 
ha impuesto m u l t a s de quinientas pe-
setas a l presidente y secretario de los 
Sindicatos profesionaJes de Vasconga-
das y N a v a r r a , s e ñ o r ® Diez y T a r r e -
ro, por l a p u b l i c a c i ó n de una no ta en 
" L a Gaceta del N o K e " , en l a cual ha-
blaban de de te rminada a c t i t u d en rela-
c ión con el confl icto que sostiene el 
p e r i ó d i c o de Santander " L a L u c h a " 
con la U . G. T . 
T a m b i é n ha m u l t a d o con ot ras q u i -
nientas a don Ignac io Ochoa, de filia-
c ión nacional is ta , h i jo de l concejal de 
i g u a l filiación, en cuya i m p r e n t a pa-
rece ser que se t r a t a b a de t i r a r una 
ed ic ión olandestina del p e r i ó d i c o naclo-
OBlteta "Jag i - Jag i" . Con este mot ivo , 
en la madrugada ú l t i m a se efectuaron 
d is t in tos regis t ros en las casas de co-
nocidas personalidades nacionalis tas , s in 
que, a l parecer, d i e r an resul tado. 
Las vacantes en la Diputación 
B I L B A O , 22.—Para c u b r i r los t res 
puestos que hace p r ó x i m a m e n t e a ñ o y 
medio dejaron vacantes en l a C o m i s i ó n 
giesitora de la D i p u t a c i ó n los elementos 
de A c c i ó n Nac iona l i s t a vasca, v a n a 
ser nombrados, uno de estos d í a s , dos 
radicales-socialistas y u n social is ta . 
Banquete a un jubilado 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
P E L I C U L A S N U E V A S 
de una A V E N I D A . — « A s t u c i a 
m u j e r » 
Si no es tuviera y a agotado este t ipo 
de p e l í c u l a s , en las que l a a c c i ó n se 
apoya en u n conf l ic to conyuga l que 
pesetas butaca) , los Inmortales s a í n e t e s 
" L a revol tosa" y " L a verbena de la Pa-
loma" . A las 10,45, "Lu i sa Fernanda" . 
I d e a l 
Esta noclle, a las 10,45, estreno de " E l 
desenlaza con toda a r m o ñ r a ! ' ' s e r i a es te | ju^ ,ar do Cast i l la" , l i b ro de L u i s de Cas-
«films- una interesante comedia. Pero 
B I L B A O , 2 2 . — E l alcalde, s e ñ o r E r -
cocera, que f u é recientemente j ub i l ado 
de su puesto en l a J u n t a de Obras del 
puer to , h a s ido h o y obsequitdo con 
u n banquete por sus c o m p a ñ e r o s de 
oficina. 
Una colisión en Bermeo 
B I L B A O , 22.—En el pueblo de Ber -
meo, en l a car re tera , se h a reg i s t ra -
do una co l i s ión ent re elementos nacio-
nalistas y republicanos, resul tando he-
ridos seis de estos ú l t i m o s a palos y 
mordiscos. Los agresores h a n sido de-
tenidos. 
Ni "Chírri" ni Uribe ju-
garán la final 
B I L B A O , 22.—Esta m a ñ a n a se h a 
entrenado el A t h l e t i c en el campo de 
San M a m é s . Pudo apreciarse que no 
e s t á n en condiciones de j u g a r l a final 
n i " C h i r r i " n i U r i b e . E l puesto de in te -
r i o r izquierda l o oc rupará Gerardo B i l -
bao. E l A t h l e t i c s a l d r á m a ñ a n a pa ra 
Barcelona. 
V I C H Y 
H O P I T A L 
afecciones d e l e s t ó m a g o 
Los acatarrados 
y el tormenta de-la tos 
E l resabio de las afecciones' catarra-
les o gripales es siempre el to rmento de 
la tos, persistente cuanto m á s se des-
cuide. A cada c o n t r a c c i ó n v io lenta de 
la glotis . Inflamada, se sucede u n agra-
vamien to e s p a s m ó d l c o , cuyos esfuerzos 
en el ó r g a n o respi ra tor io de te rminan a 
veces roturas en los déb i l e s tejidos, de-
generando en b ronqu i t i s de la rga dura-
ción, cuando no en p u l m o n í a , con pe-
l ig ro de la v ida . 
Afor tunadamente la t e r a p é u t i c a mo-
derna, tras estudios continuados, ofrece 
a los acatarrados, a los atacados de g r i -
pe, u n sencillo remedio: , remedio sin 
igual . Integrado por la a s o c i a c i ó n dosi-
ficada de varios elementos b a l s á m i c o s , 
cicatrizantes, que hasta hoy fueron des-
conocidos y cuyas vir tudes curativas de 
la tos son cada d í a m á s evidentes en 
los casos de mayor r ebe ld í a , aun cuan-
do todos los remedios hubiesen fraca-
sado. A este con jun to de substancias 
b a l s á m i c a s l l á m a n l o Thus-Serum. Por su 
v i r t u d , al hoy mismo antes de acosta-
ros t o m á i s una cucharadita. de este pro-
digloso Thus-Serum, vuestro s u e ñ o s e r á 
reparador: la tos e s t a r á vencida. 
rendido el asunto a lo y a convencional 
y repetido, la obra se ve toda en pers-
pec t iva desde su in i c i ac ión , se v a n pre-
sint iendo uno a uno los lances e i n c i -
dentes, y el i n t e r é s se pierde casi por 
completo . E l l o no obstante, t iene l a 
ag radab i l idad de una comedia f i na , bien 
l levada y , a ratos, c ó m i c a , que u t i l i z a 
só lo notas de m u y poco acentuado con-
t ras te y hace resplandecer v i r tudes de 
exquis i ta e jemplar ldad . 
E s t a vez, el sen t imenta l i smo a m e r i -
cano es m á s equi l ibrado y coherente. 
N o separa a los c ó n y u g e s m á s que una 
pas ionci l la del ma r ido , porque l a m u -
j e r f inge o t ro a m o r que no siente, y 
uno y o t ro man t i enen u n tono discreto 
y decoroso en esta d ivergencia , que ha 
de resolverse a la pos t re en una m á s 
intensa u n i ó n . E n suma, u n «f i lm» m á s 
del ya Ingente acervo de comedias con-
yugales y d o m é s t i c a s , pero, a lo me-
nos, s i no en o r i g i n a l i d a d y en Ingenio, 
t ro y Anselmo A l a r c ó n , m ú s i c a del maes-
t ro Balaguer . I n t é r p r e t e s : M a r u j a Va-
l lojera , R ica rdo M a y r a l , L u i s Ballester, 
J o s é Granda, Adela ida Torrente , Jul ia 
Santoncha y toda la c o m p a ñ í a . Con esta 
obra h a r á su debut el eminente b a r í t o -
no M a t í a s Fer re t . Se despacha en con-
t a d u r í a s in aumento. 
F u e n c a r r a l 
16 ú l t i m o s d í a s c o m p a ñ í a maestro Gue 
r rero , tarde y noche é x i t o cumbre de 
" E l a m a " (el ama de las zarzuelas). 
Precios populares. 
Cartelera de espectáculos 
T E A T R O S 
C A L D E R O N (Teatro L í r i co Nac iona l ) . 
A las 6,30 (popular, tres pesetas bu taca) : 
L a Revoltosa y L a verbena de la Palo-
* r " L * A ¿ t ^ , ^ jj^i.HT?~ m a ; 10.45: L u i s a Fernanda (27-3-f>32). s í en decoro y buen tono d i s t i n t a de 0 I R C O T m c i E _ ^ 3 0 10i45. Granf 
l a m a y o r par te de sus s imi lares . 
L . O. 
Velada teatral en Málaga 
M A L A G A , 22.—La A c a d e m i a de De-
c l a m a c i ó n ha festejado su f i n a l de cur-
so con una velada en el t ea t ro Cervan-
tes. Se r e p r e s e n t ó el a p r o p ó s i t o de D í a z 
de Escobar « L i g a f e m e n i n a » , y l a co-
media de Blasco « L e v a n t a r m u e r t o s » . 
G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 
"SANTA T E R E S I T A D E L NIÑO J E S U S " 
comedia en seis v i ñ e t a s , en verso, o r i g i -
na l de Vicente Mena, se e s t r e n a r á m u y 
pronto en el Beat r iz . 
M a r í a I s a b e l 
E l éx i to m á s grande de M a d r i d : " E l 
re fug io" ; 116 representaciones a teatro 
l leno. 
C a l d e r ó n 
T E A T R O L I R I C O N A C I O N A L 
H o y viernes, a las 6,30 (popular , tres 
•ini!iin!i!Oiiiiiiiiiiin!i¡ai!B!iaiiiiiiii¡iHiiii¡Bi!iiiBn» 
GRANDIOSO E X I T O 
U n programa doble S. I . C. E . 
Los amos del presidio 
( W O L S E Y - W H E E L E R ) 
Astucias de mujer 
( A S T O R - A M E S ) 
en el 
A V E N I D A 
T A R D E Y N O C H E , 1,50 1̂ 
•lBIII!lBIIIIIB.II!¡B!l!ilBii!IBI!!!B,!il¡B;i': B;,,;W "¡B !¡ iB;'', B 
N U E V O T R I U N F O D E " L A 
MONARQUIA" 
"Alfonso X I I I , peregr ino en A ñ o Santo" 
D e l n ú m e r o de " L a M o n a r q u í a " que 
ayer se puso a la venta, van agotadas 
tres ediciones y hoy a p a r e c i ó la cuarta. 
Publ ica una I n f o r m a c i ó n gráf ica de Be-
nigno V á r e l a t i t u l ada "Alfonso X I I I , pe-
regr ino en A ñ o Santo". A los que _ se 
suscriben al p e r i ó d i c o (15 pe.sela.s a ñ o ) 
o adquieren la sensacional obra de Be-
nigno V á r e l a . " E n defensa del Rey", se le 
e n v í a n los n ú m e r o s conmemorat ivos del 
17 y 31 de mayo. Pedidos a la Admin i s -
t r a c i ó n de " L a M o n a r q u í a " . Paseo de 
Recoletos, 5. M a d r i d . 
-'-B'lliBlliBr^BlIKiBlilliBillllBlllilBIî BIII'IBIliliBIIIIIB îB:'»!! 
Al efectuar sus compras, 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
O B R A N U E V A 
re-
gresa a Madrid 
C O R D O B A , 22.—A laa nueve de la 
m a ñ a n a m a r c h ó para M a d r i d el Jefe 
del Estado, que h a permanecido varios 
d í a a en la f inca l a 4;Jineaa>. F u é cum-
p l imen tado por el gobernador y el co-
rone l de l a B e n e m é r i t a . 
LOS BUOUEsTrANCESES ANCLftDOS EN 
MALLORCA, H O L O t l 
P A L M A D E M A L L O R C A , 22.—A las 
seis de l a t V d e empezado l a es-
cuadra francesa, que ae hal laba ancla-
da, a p a r t i r hacia su base de T o l ó n , 
An te s de p a r t i r , el a lmi ran te Dubois 
o b s e q u i ó con una comida a las auto-
ridades. T a m b i é n el A y u n t a m i e n t o y l a 
D i p u t a c i ó n le obsequiaron con una co-
m i d a de despedida y se p ronunc ia ron 
i iscursos por el alcalde, el general 
Franco y el a lmi ran te Dubois. 
" A C C I O N C A T O L I C A 
Editada por la Junta Central de Acción Católica 
Debidamente autor izada para hacerlo, l a Jun t a Cen t ra l de Acc ión Ca tó l i ca 
ha t r aduc ido y publ ica este folleto, en el que se contiene lo p r inc ipa l sobre la 
Acc ión Ca tó l i ca . 
L a J u n t a acredi ta que en sus p á g i n a s se encuentra recogido, de modo a u t é n -
t ico, el pensamiento de la Santa Sede en torno a la A c c i ó n Ca tó l i ca . 
L a obra, verdadero catecismo de la A. C , t r a t a de la naturaleza, flnes, or-
g a n i z a c i ó n , p rograma y estatutos de la A . C., y da normas, no sólo t e ó r i c a s , 
sino t a m b i é n de c a r á c t e r p r á c t i c o para actuar eficazmente en su campo. 
Indispensable para las entidades que forman la Acción Católica 
Utilísima para las personas que se consagran a ella 
P R E C I O : UNA P E S E T A 
Se conceden los siguientes descuentos: 
Por 100 ejemplares, 20 por 100 
Por 500 ídem 30 por 100 
Por 1.000 ídem 40 por 100 
Pedidos: A L F O N S O X I , 4 . — M A D R I D 
ASTORdIA 
( T u i r o N o n s t o i 
H o y v i e r n e s ESTRENO d e 
Í
U n H O M B R E V 
D E M U N D O 
W I L L I A M P O W E L L / 
C A R O L E L 0 M B A R D / 
W Y N N E . G I B S O N 
Grandio-
so e s p e c t á c u l o , Ramper F é m i n a , Estre-
l l i t a Castro, 40 art istas. Noche, v í s p e r a 
de San Juan : Verbena Ramper iana . ¡El 
acontecimiento h u m o r í s t i c o ! Butacas, 
pesetas. 
C O L I S E V M ( A v . Eduardo Dato, 34. 
Empresa SAGE).—6,45 y 10,45: E l t r í o 
de la bencina. * 
C O M E D I A ( C o m p a ñ í a Lu i s Calvo. U l -
t i m a semana).—A las 10 y media: Jazz-
band (el m á s d iver t ido e s p e c t á c u l o ) (13-
6-933). 
E S P A Ñ O L . — 7 y 10,45 ( c o m p a ñ í a de 
bailes e s p a ñ o l e s A r g e n t i n i t a ) : E l amor 
brujo (de F a l l a ) . V é a n s e carteles espe-
ciales (16-6-933). 
F U E N C A R R A L . — 1 6 ú l t i m o s d ía s . Com-
p a ñ í a maestro Guerrero. 6,45 y 10,45: E l 
ama. Precios populares (25-3-933). 
I D E A L ( C o m p a ñ í a Valdeflores).—A las 
6,45: K a t i u s k a ; 10,45, estreno de: E l j u -
g lar de Cast i l la (12-5-932). 
M A R I A I S A B E L . — A las 6,45 y 10,45: 
E l refugio (Lo mejor y m á s gracioso de 
M u ñ o z Seca). 
ROMEA.—6,45 y 10,45, ex t raord inar io 
p rograma de variedades seleccionadas. 
Atracciones: Jaspe (gran humor i s t a ) , 
Remi-Elsa y Fransonl , Soledad Miral les , 
estrella Ofelia de A r a g ó n . Debut de Me-
ry-Palacios. 
T E A T R O CHUECA.—Viernes f é m i n a . 
Localidades de s e ñ o r a a m i t a d de precio. 
6,45: Los hijos art if iciales; 10,45: E l se-
ñ o r A d r i á n , el p r imo . 
VICTORIA.—6,45 y 10,45: L a fior de 
Haway . 
F R O N T O N J A I A L A I (Alfonso X I . Te-
léfono 16606).—A las 4, p r imero , a pala: 
Araqu i s t a in y J á u r e g u i cont ra Izagui r re 
y Chiqui to de Gal la r la . Segundo, a re-
monte: Oá to l aza y Errezabal contra M i -
na y Zabaleta. 
P L A Y A D E M A D R I D ( E l P a r d o ) . -
Solarlums, atracciones, embarcaciones, 
deportes, restaurantes. Autobuses. Ave-
n ida Dato, 20. 
C I N E S 
A C T U A L I D A D E S . — 1 1 m a ñ a n a a 1,30 
madrugada, cont inua (butaca, una pese 
t a ) : Not ic ia r ios Pa ramoun t y Ec la i r (ac-
tualidades mundiales) . De l Congo a San-
ta Elena (documenta l ) . P á j a r o s en p r i 
mayera (dibujos en colores). Paramount 
Gráf ico (curiosidades y rarezas del mun-
do) . Madr id : . L a verbena de San Anton io . 
Valencia : Pa r t ido de fútbol entre el Ma-
d r i d y el Valencia . Repor ta je : L a seño-
r i t a de Sampedro, que c o n t r a e r á m a t r i -
monio con el ex P r í n c i p e de Asturias, en 
Lausanne. 
A L K A Z A R . — 5 : Beso redentor (Charles 
Farre l l ) .—7 y 10,45: Beso redentor y f i n 
de fiesta por I rus ta , Fugazot, Dcmare y 
su. Orquesta (21-6-933). 
A S T O R I A (Teléf. 12880).—5, 7 y 10,45: 
I lu s ión (20-6-933). 
A V E N I D A (1,50 butaca tarde y noche). 
A las 6,45 y 10,45 (programa d o b l e 
S. I . C. E . ; g ran é x i t o ) : Los amos de 
presidio (por los g r a c i o s í s i m o s Wolsey y 
Wheeler) y As tuc ia de mujer (por M a r y 
Astor y Rob. Ames) . E l martes, otro pro-
grama doble: La conquista del Monte K a -
met y La br igada móvi l (de Scotland 
Y a r d ) . 
B A R C E L O . — A las 6,45 y 10.45: E l p r i n 
cipe de A r k a d i a ( interesante y graciosa 
opereta alemana) (28-12-932). 
CALLAO.—6,45 ( s a l ó n ) , 10,30 y 10,45 
(sa lón y te r raza) : M i amigo el rey ( T o m 
M i x ) . Butacas y sillones, tarde y nochfí. 
3 pesetas (20-6-933). / 
C I N E B E L L A S A R T E S (Teléf. 25092). 
Cont inua de 3 a 1. Curiosidades y rare-
zas del mundo : Lago de los cinco dedos. 
No t i c i a r io F o x : Conferencia E c o n ó m i c a 
de Londres; Gran premio au tomovi l i s t a 
en I n d i a n ó p o l i s ; "Medea" en el teatro 
griego de M é r i d a . A la sombra del Vesu-
bio ( A l f o m b r a M á g i c a ) . 
C I N E DOS D E MAYO.—6,45 y 10,45 
(Viernes f é m i n a . Localidades de s e ñ o r a a 
mi tad de p rec io ) : L a divorciada. 
C I N E G E N O V A (Te lé fono 31373).—6,30 
y 10,30 (g ran é x i t o ) : R o n n y (deliciosa 
opereta por Ka the de N a g y y W i l l y 
F r i t s c h ) . Butacas y sillones, una peseta 
(14-2-933). 
C I N E D E L A O P E R A . — 6,45 y 10,45: 
Tres rubias (butaca, dos pesetas) (20-6-
933). 
C I N E D E L A P R E N S A —6,45 y 10,45 
(programa doble) : E l valle de los fantas-
mas y T e n t a c i ó n (21-6-933). 
C I N E M A A R G U E L L E S . —6,45 y 10,45: 
Soy u n fugi t ivo . 
C I N E M A B I L B A O (Te lé fono 30796).— 
A las 8,45 tarde y 10,45 noche: Una mu-
j e r perseguida. 
C I N E M A C H A M B E R I (Nuevo equipo 
sonoro).—6,45 y 10,45: E l h i jo de Ar izo-
na y L a nave del odio ( c r e a c i ó n de Do-
ro thy S e b a s t i á n ) . 
C I N E M A GOYA.—6,45 y 10,45 (Viernes 
f é m i n a . Localidades de s e ñ o r a a m i t a d 
p rec io ) : E l t rono de los dioses y A m é r i c a 
salvaje. P r ó x i m a I n a u g u r a c i ó n del j a r d í n . 
F I G A R O (Teléf . 23741). — 6,45 y 10,45: 
M a n c h u r i a ( éx i to de R i c h a r d D i x ) . 
P A L A C I O D E L A M U S I C A . — 6,45 > 
10,45: Besos al pasar ( N o r m a Shearer) . 
P R O G R E S O ( 1 peseta butaca tarde y 
noche).—A las 6,45 y 10,45 (la deliciosa 
comedia Co lumbla ) : L a j a u l a de oro (por 
L o r e t t a Young , Jean H a r l o w y Robert 
W i l l i a m s ) . 
P R O Y E C C I O N E S (Te lé fono 83976) . -
6,45 y 10,45: E l camino de la v ida (gran 
éx i to de I v a n K y r l a ) . 
R O Y A L T Y . — S e s i ó n cont inua de 6 tar-
de a 1,30 noche: Mercado de mujeres (por 
D i t a Pa r lo ) . Todas las butacas, a una pe-
seta. 
S A N C A R L O S (Telé fono 72827).—A las 
6,45 y 10,45: Manos culpables (por L ione l 
B a r r y m o r e ) y ¡Sa lvad a las mujeres! (por 
Stan L a u r e l y Ol lver H a r d y ) . 
S A N M I G U E L . — 6,45 ( s a l ó n ) , 10,30 y 
10,45 ( sa lón y t e r r aza ) : L a reina K e l l y 
(Glor ia Swanson) . Butacas y sillones, tar-
de y noohe, 1,50 (20-5-933). 
T I V O L I . — A las 6,45 y 10,45 féxi to emo-
cionante) : E l m á s audaz (por F red r i c 
M a r c h ; es u n " f i l m " P a r a m o u n t ) . 
« • » 
( E l anuncio de los e s p e c t á c u l o » no su-
pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L ^ 
fecha entre p a r é n t e s i s al pie de cada 
car telera corresponde a l a de l a p u b l i -
c a c i ó n de E L D E B A T E de la c r í t i c a de 
la obra.) 
Más novilleros a prueba 
• 
F u e r a de combate, el f e n ó m e n o Co-
lomo, como antea lo fuera el t r i u n f a n t e 
Lorenzo Garza, la Empresa , sigue bus-
cando entre la flamante n o v i l l e r l a los 
valores que levanten el entusiasmo po-
p u l a r en el grader lo . Y por ello mete 
este jueves a dos debutantes: Ja ime Pe-
r i c á s y Rafae l V e g a de los Reyes. Este 
ú l ü m o es hermano de G i t an i l l o de T n a -
na, mue r to por u n toro en l a plaza de 
M a d r i d . F i g u r a t a m b i é n en el p rog ra -
m a como d i rec to r de l i d i a el a r a g o n é s 
F l o r e n t i n o Ballesteros, h i jo de o t ro to-
rero que a c a b ó t r á g i c a m e n t e en nues-
t r o circo. ¡Y v a de recuerdos d r a m á t i -
cos! 
C ó r r e n s e novi l los del m a r q u é s de V i -
Uamar t a , y a l a h o r a del despejo hay 
m u y buena entrada, eso que no v e í a m o s 
en el abono. 
N o hay que decir que entre el pueblo 
t a u r i n o hay l a e x p e c t a c i ó n de l a posi-
ble sorpresa en lo que respecta a los 
diestros noveles. 
* * * 
E l p r i m e r bicho, m u y b»on presentado 
de todo, hace pelea m á s poderosa que 
brava , y a l en t r a r pesado a los capotes 
q u i t a luc imien to a l terc io de quites, en 
el que los espadas ponen sobrada vo lun -
tad . 
F l o r e n t i n o Bal les teros bate a l queda-
do an ima l , que gazapea ante la mule ta , 
achuchando bastante. P incha en lo du-
ro, s in que le ayude el enemigo, hasta 
cua t ro veces, colando a l a qu in ta con 
u n sopapo atravesado. E l m o r i t o es s i l -
bado en el a r ras t re . 
Por el segundo chiquero asoma un 
"colorao" buen mozo, a l que espera va-
l ien te con la capa el debutante Ja ime 
P e r i c á s . M u y cerrado en tablas del 9, 
aguan ta el mozo, has ta que sale prendi -
do y volteado, siendo conducido a l a en-
f e r m e r í a por las asistencias. 
L a poca sangre que saca el bicho al 
redondel l a pierde bajo las garrochas, y 
sólo los buenos oficios de Rafae l Vega 
l o g r a n cuajar u n pa r de excelentes ve-
r ó n i c a s en un qui te . 
Bal lesteros despacha a l m a r m o l i l l o de 
u n sablazo c a í d o a l segundo envite , lue-
go de una faena por l a cafa con ayudas 
del peonaje. \ 
Sale el tercero con mucho b r í o y aco-
r r a l a en el saludo a Vega de los Reyes, 
que, repuesto en el p r i m o r qui te , r emata 
t res lances c e ñ i d í s i m o s . 
Bal les teros en su t u m o se a jus ta a l 
toro valeroso, y escucha nu t r idas pa l -
mas. 
P e r i c á s sale de l a e n f e r m e r í a , y el 
p ú b l i c o aplaude al muchacho c a r i ñ o s a -
mente . 
Rafae l Vega de los Reyes defrauda 
las esperanzas de l a af ic ión, t rapeando 
por l a cara con l a m u l e t a y t i r a n d o la 
espada dos veces de ma la manera. Des-
cabella a l sexto e m p u j ó n . 
Siguen los buenos mozos' E l cuar to ei3 
un negro enmorr i l l ado , cornigacho y 
podoioso, a l que saluda Ballesteros m u y 
val iente y m u y templado a la v e r ó n i -
ca. E n uno de los lances cae ante la 
cara de l a res, s in que, mi lagrceamen-
te, haga por él la fiera. Vis ib lemente 
dolorido de la pierna izquierda, vuelve 
a l a ca rga el m a ñ o y sigue a j u s t á n d o -
se a l t o ro entre palmas entusiastas. 
Ta l é x i t o an ima a Rafael l io de l a Ve-
ga, que ejecuta u n par de lances de 
temple caganchesco. 
F lo ren t ino , que sigue dominando la 
s i t u a c i ó n con el capote, encuentra a l 
enemigo m u y agotado en el ú l t i m o ter-
cio, logrando a p o r f í a unos buenos m u -
letazos sobre la derecha, barr iendo los 
lomos del c o m ú p e t o . E n t r a en la suer-
te con t r a r i a para vencer la resistencia 
de] toro, y aga r r a un p nchazo en todo 
lo a l to , a tacando decidido. 
H a y una segunda pajrtc m á s deslu-
cida con toreo por la cara, u n mando-
ble c a í d o y u n certero descabello. E l 
burel es silbado en el a r ras t r e sin mo-
t ivo sobrado, y el espada es ovaciona-
do m u y t ib iamente . 
Sale el quin to con f u r i a , en t ra a loa 
caballos de l a rgo y sale suelto de las 
varas. Y eso que apenas le p a r t e n su 
pelo en l a brega de garrochas, que es 
enteramente un s imulacro . 
Todo ello quiere decir que el m o r l a -
co topa con poder su f a l t a de codic'a. 
Hay , por consiguiente, toreo negativo, 
pues sólo la buena vo lun t ad de F lo ren -
t ino Bal lesteros consigue alegrarnos con 
tres preciosos lances a la nava r ra . E l 
matador P e r i c á s t i r a unes doblones por 
ba jó sobre l a diestra, y escucha pal -
mas die l a c l iente la . 
P incha en lo duro de pr imeras , mete 
bayeta por la cara y cala finalmente des-
prendido. 
Cuando sa l ta a la arena el ú l t i m o 
nov i l lo , con t a n buenas hechuras como 
los otros , le p a r a el b r í o i n i c i a l Rafael 
Vega de los Reyes, con cua t ro lances 
bajos y c e ñ i d o s , que l e v a n t a n u n alu-
v i ó n de aplausos. Luce de nuevo el es-
t i l o t r i ane ro en el p r i m e r qui te , y que-
mado Bal les tero , t e m p l a t a m b i é n valien-
Nuevo "record" español de pesos y haltera 
Cerca de 69 kilos en arra'ncada de un brazo. Las ca-
rreras de caballos de ayer en Aranjuez La próxima prue-
ba motociclista de velocidad 
S 
P e s o s y h a l t e r a s 
Nuevo " reco rd" e s p a ñ o l 
E n el curso de unos ent renamientos 
en el g imnas io de l a Sociedad G i m n á s t i -
ca E s p a ñ o l a , el santanderino En r iqus 
Campos ha bat ido el " r eco rd" de Espa-
ñ a de todas las c a t e g o r í a s de ar ranca-
da de un brazo (derecho) , elevando 
68,700 k i l og ramos , quedando por t an to 
establecido el " record" en 68,500 k i l o -
gramos , pues para su h o m o l o g a c i ó n son 
despreciadas las fracciones infer iores a 
500 gramos . 
A n t e r i o r m e n t e , cuando el X L V I ani -
versar io de la Sociedad G i m n á s t i c a Es-
p a ñ o l a , este a t l e t a b a t i ó el " r eco rd" de 
su c a t e g o r í a (peso med io ) , levantando 
64,500 k i log ramos . Su peso ac tua l son 
71 k i l og ramos . 
E l " r eco rd" anter ior , 65,500 k i l o g r a -
mos, lo detentaba o t ro g i m n á s t i c o , J o s é 
M a r í a Gancedo, desde el 10 de dic iembre 
de 1923. 
E l Jurado que cont ro laba los « n t r e -
namientos lo in tegraban don P a u l i n * 
M a r t í n e z Cajen, don M i g u e l Guevara 
G a r c í a , don C é s a r Tejedor y don A n t o -
nio Paso. Gran cant idad de aficionados 
s e g u í a con i n t e r é s el t ranscurso de las 
reuniones. 
C a r r e r a s d e c a b a l l o s 
A y e r en A r a n j u e z 
U n a r egu la r concurrencia a s i s t i ó ayer 
a l a v i g é s i m a r e u n i ó n de Legamare jo 
en la que la n o t a m á s saliente fué la 
t r i p l e v i c t o r i a de Lefores t ie r . H izo una 
m a g n í f i c a m o n t a de espera con " T í t e r e " 
y l l evó con acierto a " V i p a t r i c " en la 
ú l t i m a prueba, t an to es a s í que, cam 
blando las montas , t a l vez hubie ra en 
t rado " M u ñ e c a " , quien r e a l i z ó algunos 
esfuerzos p rematuros . 
Pero, edad y l a f a l t a de cont r incan ' 
tes de c a t e g o r í a , aseguraron el t r i u n f o 
de " L a L o l a " . " A n c h e t a " hizo u n buen 
segundo. 
A " G a f f i n o " le t o c ó ayer el t u m o I m -
par, pero de todos modos, "Joana" de 
m o s t r ó que se encuentra lo que se dice 
en una f o r m a e s p l é n d i d a . 
Detal les: 
(Jueves, 22 de j u n i o ) 
1 0 1 Premio C ó r d o b a , 3.000 pesetas; 
A U A 1.000 metros. 
661 C O T I L L O ( P r e m o n t r é -
Marce l la ) , 56 (Lefores-
t i e r ) , de M a r í a F e r n á n -
dez de Henestrosa 1 
83 Santurce, 56 ( S á n c h e z ) . . . 2 
32 Potes, 56 ( J i m é n e z ) 3 
1' 7" 1/5. 1 í., lejos. 
G., 6,50. 
1 0 9 Premio Eclipse, 3.000 pesetas, 
lxJ¿é 2.400 metros. 
100 T I T E R E (Choix de R o i -
Gr lne t te ) , 57 (Lefores-
t i e r ) , de M a r í a F e r n á n -
dez de Henestrosa 1 
lOO2 Agus t ina de A r a g ó n , 56 
( C h a v a r r í a s ) 2 
W F l ippan t , 52 ( J i m é n e z ) . . . 3 
95 Loter ie , 55 (* G a r c í a ) 1 
2' 47" 2/5. 1/2 1., 1/2 1., 6 I . 
G., 31; col., 9,50 y 6. 
Premio Sotomayor, 3.000 pssstas; 
1.800 metros. 
95; J O A N A ( F i t e r a r i - Joan), 
56 (A . Diez) , de Lu i s 
Felipe Sanz 1 
98 Reus, 54 (Leforest ier) 2 
98 Yokohama, 54 ( J i m é n e z ) . 3 
85;, Sweepy. 53 (* G a r c í a ) 4 
98:, C á n d i d a , 52 (Perel l i ) 5 
(87) Gafflno, 58 ( S á n c h e z ) 6 
1' 58" 4/5. 3 1., 1 1., 1/2 1. 
G., 15,50; col., 7,50 y 12,50. 
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1 0 4 . Premio Gorgori to (venta, "han-
dicap") , 2.000 pesetas; 2.209 me 
tros. 
76 L A L O L A (Loch Lomond-
Minnie F i t t ) , 49 (Pe-
re l l i ) l 
875 Ancheta . 50 (Mol tó ) 2 
te con la capa, levantando un ¡o l e ! a ca-
da v e r ó n i c a . 
P e r i c á s t a m b i é n se hace ovacionai 
con u n a s gaoneras a j u s t a d í s i m a s , y 
en el cua r to quite de la serie sale o t r a 
vez el g i t ano Vega y t i r a con el percal 
seis lances de m a r a v i l l a , en que recuer-
da a su hermano, a Cagancho y a B e l -
monte y a l a esencia del toreo de todos 
los t iempos. Las palmas echan humo, y 
el g rader io es u n herv idero de f a n t á s t i -
cas ponderaciones. 
U n p e ó n clava a la res un pa l i t roque 
en el pescuezo, y esto le descompone pa 
r a l a faena que todo el mundo esperaba 
con ansiedad. Y hay unos muletazos suel-
tos de buen remate, na tura les , de pecho 
y con la derecha, pero s in l i g a n i ar-
m o n í a , sobre u n fondo v u l g a r de l an -
ces de a l i ñ o pa ra u n espadazo torc ido. 
Pero... hay torero y t o r e ro grande. 
¡ L a pa re ja de F é l i x Colomo! 
Cur ro C A S T A Ñ A R E S 
illllllHII 
(97) G o u l a t r o m b a , 58 (Ro-
mera) j 
82' Selgaval, 49 ( L e f o r e s -
t i e r ) 4 
93 F o r é t des Soignes, 55 
( C h a v a r r í a s ) 5 
(60) Saint Chris toly, 60 (• M . 
G a r c í a ) g 
60 Quita Manchas, 51 ( J i -
m é n e z ) 7 
97•1 S c a r a b é . 50 (C. Diez) ... g 
93 Sandri l lon, 56 ( A . Diez) . — 
82' Llares, 48 ( M é n d e z ) 
91 E l Robledo, 45 ( T r u l l á s ) . — 
87 Icefloe, 43 ( F . G a r c í a ) . . . 12 
2' 32" 4/5. 1/2 1., 3/4 1., 1/2 1. 
G., 71; col., 16,50, 14,50 y 11. 
I n C Premio A l g i ("handicap") , 
pesetas; 1.800 metros. 
953 V I P A T R I C ( T r i c a r d - V i -
va la Pepa), 56 (Lefo-
rest ier) , de la Yegua-
da Valderas 1 
97* M u ñ e c a , 47 ( J i m é n e z ) . . . 2 
95 Amade, 54 (C. Diez) 3 
88 Esplnil los, 47 (*P . Gó-
mez) 4 
903 Sunny Day, 50 (Mol tó ) . 6 
88 R á b i d a , 45 (Arcos) — 
88 Lora , 45 ( • N . F e r n á n -
dez) — 
2' 1" 3/5. 1 1/2 1., 2 1., 2 1/2 L 
G., 10; col., 7 y 7,50. 
M o t o c i c l i s m o 
Gran pruetoa de velocidad 
E l M o t o Club de E s p a ñ a ha acorda-
do celebrar una prueba de velacidad el 
p r ó x i m o domingo 9 de j u l i o . Cons i s t i r á 
en que las motocicle tas de 250, 350, 500 
c. c. y fuerza l ibre , den 6, 7 y 8 vueltas, 
respectivamente, a l c i r cu i to de Guadala-
j a r a , que tiene una l o n g i t u d de 57,142 
k i l ó m e t r o s . Es t a f ó r m u l a ha de dar a la 
car rera m a y o r v i sua l idad e importancia 
depor t iva que l a empleada el a ñ o pasa-
do en el mi smo c i r cu i to . 
Las inscripciones quedan abiertas en 
la S e c r e t a r í a del M o t o Club de E s p a ñ a , 
P i y M a r g a l l , 18, p r imero , has ta el dia 3 
de j u l i o con derechos sencillos, y hasta 
el d í a 7 con derechos dobles, en cuyo día, 
a las siete de l a tarde, se c e r r a r á defi-
n i t i vamen te el plazo. 
L a c u a n t í a de los premios, no infe-
r i o r a los del a ñ o pasado, se d a r á a co-
nocer en breve. 
Se e s t á en negociaciones con ios prin-
cipales corredores de E s p a ñ a para que 
concur ran a esta prueba, que promete 
ser un verdadero acontecimiento depor-
t ivo , dado el i n t e r é s que h a despertado 
entre l a afición. 
L a ca r re ra e m p e z a r á a las once de la 
m a ñ a n a y t e r m i n a r á aproximadamente a 
las cinco de la tarde, horas que resultan 
m u y c ó m o d a s pa ra el p ú b l i c o y los co-
rredores. % 
A u t o m o v i l i s m o 
H a muer to B i r k i n 
L O N D R E S , 22. — H a fal lecido a los 
t r e i n t a y seis a ñ o s de edad el corredor 
a u t o m o v i l i s t a Sir H e n r y B i r k i n . 
A t l e t i s m o 
Los campeonatos de E s p a ñ a 
M a ñ a n a y pasado se c e l e b r a r á n los 
campeonatos de E s p a ñ a de at let ismo. 
E l orden de pruebas s e r á el siguiente: 
P r i m e r a jo rnada ( s á b a d o d í a 24, a ?aa 
nueve y media de l a m a ñ a n a ) : 5.000 me-
tros, final; 10.000 met ros marcha , final; 
m a r t i l l o , final; 400 metros , e l iminato-
r ias; a l tu ra , e l imina to r i a s ; ba r ra , fina1; 
110 metros vallas, e l imina tor ias . 
Segunda jo rnada ( s á b a d o , d í a 24 a las 
cua t ro y media de l a t a r d e ) : 100 metros, 
e l imina to r i a s ; peso, final; 400 metros, 
final; a l tu ra , final; 100 metros , final: 
110 metros vallas, final; 1.500 metros, 
final; relevos 4 por 100. 
Tercera jo rnada (domingo d í a 25, a 
las nueve y media de l a m a ñ a n a ) : 10.000 
metros, f i na l ; 200 metros, el iminatorias; 
disco, final; 400 metros val las , elimina-
tor ias ; l o n g i t u d , ' f i n a l ; 80O metros, final. 
Cua r t a jo rnada (domingo, d í a 25, a 
las cua t ro y m e d í a de l a t a r d e ) : Pér-
t iga , final; 400 met ros val las , final; ja-
balina, final; 200 metros , final; triple 
salto, final. 3.000 metros "steeple chas-
se"; relevos cua t ro por 400. 
N o t a de la C. E , de At l e t i smo 
S A N S E B A S T I A N , 22.—La Confede-
r a c i ó n E s p a ñ o l a de A t l e t i s m o ha f a d ' 
l i t ado una nota diciendo que l a Asam-
blea anunciada t e n d r á luga r en Toloaa. 
H a acordado celebrar el campeonato 
á¿ E s p a ñ a en la segainda quincena del 
p r ó x i m o j u l i o . A g r e g a l a nota que se 
ha adver t ido del acuerdo a la Federa-
ción Castellana, a peear de lo ouail di-
cha F e d e r a c i ó n persiste en su empeño 
de celebrarlo antes de l a fecha acor-
dada. L a F e d e r a c i ó n Castellana ha sido 
amonestada por desacato, r e t i r á n d o l e el 
cargo concedido para o rgan izar el cam-
peonato die a t l e t i smo. 
N U E V O S " R E C O R D S " A U T O M O V I L I S T I C O S 
E l Essex Autoplano, modelo Seis, fué conducido por el 
s e ñ o r Gerry Bouwer . de Capetown a Johannesburg ( A f r i -
ca del Sur) , cubriendo una distancia de 970 mi l las (1.560 
k i l ó m e t r o s ) en 19 horas y 4 minutos , y rebajando, por con-
siguiente, e l " r eco rd" anter ior en 2 horas, 6 minutos . E l 
promedio de velocidad fué de 51,7 mil las (83 k i l ó m e t r o s ) 
por hora. Este mismo coche conducido por el s e ñ o r Gerry 
Bower, con don E m i l i o Rosingana como m e c á n i c o , esta-
bleció o t ro nuevo " reco rd" de carretera, de D u r b a n a Jo-
hannesburg ( A f r i c a del Sur ) , cubriendo la distancia de 
410 mil las (659 K m . ) , en 7 horas, 22 minutos , y anulando 
el ant iguo " r e c o r d " por 18 minu tos de diferencia. 
U n modelo Autop lano Roa.dster cons igu ió , y tiene aho-
ra el " r e c o r d " Pikes Peak (Cumbre de la Pica, Estados 
Unidos ) . 
Siguiendo la v i c to r i a del " record" P lker Peak. el Au to -
plano Sei3_ a l c a n z ó cuatro sensacionales "records" m á s en 
las montanas que ci rcundan Chattanooga. Tennessee. 
U n Au top l ano Roadster Seis, de serie, conducido por Mi-
Her, bajo la i n t e r v e n c i ó n de la Asoc i ac ión Americana d 
A u t o m ó v i l , el 22 de marzo de 1933 b a t i ó el "record o 
Lookou t Mounfa in (Sierra M i r a d o r ) , por cuarenta >' 1 d'e 
segundos, anter iormente detentado por un coche granae 
al to precio. 
E l mismo d í a M i l l e r s u b i ó en el Autop lano Seis el Mon e 
Brockhaven, en la cord i l l e ra Misionera , en directa oe 
el arranque de salida, lo que supone u n hecho jamas 
sado por n i n g ú n coche. . . a. 
E l 34 de marzo de 1933, M i l l e r y el Autoplano Seis 
Han por 2-2/10 segundos el " record" a n t e r i ó r , d e t e " I f ^ i r ^ n , 
un coche grande, de alto precio, en el Monte c a m 
Chattanooga, Tennessee. un0 
Estos " records" demuestran que el Autoplano es ^ 
de los crchss m á s vlgoro.-r^ qus se han construido. 
r á mucha m á s s a t i s f a c c i ó n en general que cualSuie)[uf0iiió-
que pueda ser ofrecido al púb l i co comprador de 
viles. 
V i e r n e i 28 de j u n i o de 1933 
( « ) 
E L D E B A T E 
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la opor tun idad y el momento de la r p o n - a r f m i n i c f , . » . , ! ^ - i.» , . 
Cargo cuarto 
"Como es c ier to que con insistencia el 
s e ñ o r M a r c h sol ici tó y l og ró le fuera ad-
judicada la venta de tabaco en las plazas 
de s o b e r a n í a en Marruecos y ofreció tam-
b ién prestar ayuda pecuniar ia al pe r ió -
dico " L a Correspondencia M i l i t a r " , lo 
que se le p id ió precisamente en la mioma 
car ta en la cual se hablaba en ta l sentido 
del problema de los tabacos de Mar rue -
cos." 
Contestación 
mejor lo que usted disponga, declarando 
de antemano que no quiero n i deseo na-
da que no sea lo m á s conveniente para 
m i país . . . A s i in ic iaba yo mis conver-
saciones con P r i m o de R i v e r a en el asun-
to de tabacos. 
Car ta de 17 de enero 1926.—(Folio 100). 
Benunc io a reclamar y perc ib i r el impor-
te de tabaco suminis t rado para las fuer-
zas de Alhucemas, que se p e r d i ó . 
Car ta de 28 de a b r i l 192fi.—(Folio 103). 
pa r t i c i po al general m i regreso de Pal-
ma, y nie pongo a sus ó r d e n e s para ce-
lebrar una entrevis ta "con el f i n de que 
le exponga, en r e l a c i ó n con el asunto 
de tabacos, los antecedentes que puedan 
servir a l mepor acierto de la r e s o l u c i ó n 
que, en def in t iva , se digne usted adop-
• > tar" . 
K Car ta de 29 enero 1926.—(Folio 104). 
Muestro m i conformidad en prestar aux i -
lio a " L a Correspondencia M i l i t a r " , con-
testando al requer imiento del general, pe-
ro le propongo un cambio de impresiones 
al objeto de que la ayuda no resulte oh 
té r l l . Consecuencia de estas cartas fué 
m i entrevista con P r i m o de Rivera , en 
la que le p a r t i c i p é a n t i c i p a r í a a t í t u l o 
de p r é s t a m o a l p e r i ó d i c o , hasta cien m i l 
pesetas, con i n t e r v e n c i ó n de m i apodera-
do en la a d m i n i s t r a c i ó n , como se hizo, 
s e g ú n aparece comprobado. 
Por cierto que me permi to l l amar la 
a t e n c i ó n de la C o m i s i ó n sobre el hecho 
de que esta ca r t a aparece foliada des-
pués de la anter ior ( fol io 103), en la que 
hablaba de los tabacos, siendo a s í que la 
del fol io 103 tiene fecha "28 de a b r i l de 
1926". y é s t a del 104, 29 d* enero del pro-
pio a ñ o ; de suerte que es tres meses an-
ter ior en fecha y, sin embargo, se fo l ia 
d e s p u é s . Supongo que s e r á una casuali-
dad o simple er ror mate r ia l , pero con-
viene desvanecerlo. 
Car ta de 13 jun io 1926 (Fol io 106).—Es-
ta car ta es respuesta a a q u é l l a en que 
P r i m o de Rivera , d e s p u é s de dejarme en 
completa l ibe r t ad respecto a m i apoyo a 
" L a Correspondencia", me hablaba de 
una entrevis ta sobre el asunto de taba 
eos. " E n ella me pongo a su d i spos ic ión 
para la entrevis ta y n i siquiera aludo al 
asunto de " L a Correspondencia", lo que 
me a f i r m a en mis dudas sobre la au-
tent ic idad de a<iuel borrador . 
Car ta de 2 j u l i o 1926 (Fol io 107).—Con 
f i rmando la anter ior e insistiendo en ce-
lebrar la entrevista. 
Car t a de 13 dic iembre 1926 (Fol io 108). 
E n v i á n d o l e copia de la d i r ig ida al minis-
t ro de Hacienda y de la instancia por m í 
presentada, "desistiendo de mis peticiones 
y .gestiones encaminadas a la conces ión 
del Monopol io de las plazas de Ceuta y 
Mel i l l a , a la vis ta de ciertas dificultades". 
Car t a de 29 j u l i o 1927 (Fol io 119).— 
A g r a d e c i é n d o l e el apoyo que me p r e s t ó 
para lograr la c o n c e s i ó n del Monopolio, 
que consideraba una obra altamente be-
neficiosa para los intereses de E s p a ñ a y 
u ñ a r e s o l u c i ó n acertada de Gobierno. E n 
la propia car ta le ofrezco someterle m i 
punto de v is ta en el asunto del Monopo-
l io de P e t r ó l e o s , de cuya c r e a c i ó n comen-
zó a hablarse entonces. 
Car ta de 1 agosto 1927 (Folio 122).—Re-
ferente a cierta p u b l i c a c i ó n de " In fo rma-
ciones". 
Car ta de 5 agosto 1927 (Folio 123).—La-
mentando no poder complacerle en la re-
c o m e n d a c i ó n que me h a c í a de un s e ñ o r 
Rosende. 
Car ta de 9 noviembre 1927 (Fol io 124). 
A c l a r a c i ó n de mis p r o p ó s i t o s respecto a 
la c o n s t r u c c i ó n y sostenimiento de un 
Sanator io en Pa lma de Mal lorca , ofre-
c i é n d o m e a real izar obras de a l t ru ismo 
que se juzguen beneficiosas y de i n t e r é s 
pa ra E s p a ñ a . 
Car ta de 27 febrero 1928 (Fol io 127).— 
Recomendando a m i apoderado don Jo-
sé Jo r ro para e l cargo de delegado del 
Monopol io de P e t r ó l e o s en. Mel i l l a . 
Car ta de 9 j u n i o 1928 (Fo l io 129).—Con-
testando a una r e c o m e n d a c i ó n del gene-
r a l en favor del p i lo to don Fernando 
Cienfuegos. 
Car ta de 9 jun io 1928 (Fol io 130).—La-
mentando cierto suelto de " In fo rmac io -
nec" y o f rec iéndo le r ec t i f i cac ión . 
Car t a de 9 j u l i o 1928 (Fol io 132).—In-
v i t ando al general a l a co locac ión de la 
p r i m e r a piedra del Sanatorio de Palma. 
Carta, de 9 j u l i o 1928 (Fol io 134).—Re-
c o m e n d á n d o l e c o m u n i c a c i ó n r á p i d a diar ia 
entre Barce lona y Baleares. 
Car ta de 5 j u n i o 1929 (Folio 1 4 6 ) . -
A g r a d e c i é n d o l e c ier ta nota e n c o m i á s t i c a 
de m i persona. 
Car t a de 31 dic iembre 1929 (Fol io 151). 
Accf tnpañándole copla de la d i r ig ida al 
m i n i s t r o de Mar ina , respecto a l impuesto 
creado para aux i l i a r a la M a r i n a mer-
cante. 
H e a h í s i n t é t i c a m e n t e reproducida to-
da la correspondencia cruzada entre ol 
general P r i m o de Rivera y yo, no sólo 
con an ter ior idad , sino con poster ior idad 
a l 2 de agosto de 1927, fecha de la con-
c e s i ó n . L a m e n t o la e x t e n s i ó n que esa sín-
tesis p roporc iona a l presente esorito. pe-
ro, de un lado, porque ejercito del dere-
cho de defensa, y , de otro, porque con-
sidero un elemental deber de h i d a l g u í a 
el no c o n t r i b u i r con m i silencio a que se 
produzca l a d i f a m a c i ó n en t o r n o a una 
persona desaparecida y por m í respetada, 
aunque nólo sea en recuerdo de que v i -
vió consagrado a l engrandecimiento de, 
su Pa t r ia , con sus errores y sus aciertos. Eg e8te un cargo el 
¿ Q u é queda, pues, en pie de ese s e g ú n - ¿ l e n t e que ins t ruye lft , ^ 5 ' 3 1 ^ t - eI ' * 
do cargo re la t ivo a esa correspondencia aue Se me tiene procesado. Y o estoy p í o 
y a esas supuestas peticiones de dinero? 
suma de "cien m i l pesetas", y 
cuando me c o n v e n c í de que no h a b í a ga-
r a n t í a s u p r i m í los p r é s t a m o s , sin que%I 
Y esto o c u r r i ó mediado el a ñ o d i iQ^r ' M^r-r0qií1 P^r lo que se reflere 11 la con-
y la conces ión se me o t o r g i e ™ d» i ^ ¡ - f S , ^ . d e CeU,ta 7 M e l i l l a otorgada por 
y k j u d de esa d i spos ic ión de diciembre de c imiento del fiscal de la R e p ú b l i c a para 
1927, yo he de con t r ibu i r a p a r t i r de 1 de 
enero de 1934 respecto al tesoro del Maj -
zen en c u a n t í a m u y superior, proporcio-
que és te inste el oportuno procedimiento 
E l lo no ha de ser obs t ácu lo , sin embar-
go, para que yo, una vez sentada la in-
competencia de la C o m i s i ó n en este par-
t icu lar , pase a desvanecer a t í t u lo de pu-
ra r e i v i n d i c a c i ó n el cargo que se me for-
mula . 
E n p r imer t é r m i n o , he de s e ñ a l a r que 
es inexacto que tal documento se presen-
tara para combat i r a la C o m p a ñ í a Ar ren -
datar ia , sino para defenderme de sus ilí-
citos ataques, que no es lo mismo; en se-
eso que la Comis ión 
• I 1 tMS " ' '1 , 
l i c i to relacionar e s o s " p r é s t a m o s " de" 19261 f u n„ZOna .e3Pañ.ola. estuviera en mano , 
con una conces ión otorgada en 1927. poriseab,* A r r " ' ^ fUera ^ ind-e- ^ u e s , que 
S r S S d ^ 1 ^ c u a , 61 s u s t i t u y ó 'na m u c L q mirP/d7Piu^emPO,qUTe ÍnKVert,a ' ^ a r que 
^ S r ' V m ^ ahora po l í t i c a 
otorgarse la c o n c e r n ^ T ^ T e ^ t ^ e r ^ 
losls, compraba terrenos en T á n g e r por 
valor de varios mil lones y sin á n i m o de 
por el p r imer Gobierno de la R e p ú b l i c a 7 ' 
E n cuanto al Sanatorio de Pa lma de 
Mallorca, "a l fol io 124", en una car ta m í a 
al general, aparece claramente filado^ l ^ m p e n s a c i o n solo por servir los deseos 
mis p r o p ó s i t o s : do ta r a m i pa í s de u n ' l j0b lerno ' en el sentido de que T á n -
preventor io con t ra la tuberculosis para |ger a lo m á s ^P3"01 Posible? 
los pobres y fo^tenerlo una vez construi- Caro-Q s e x t o 
do. Pense realizar una to ta l i n v e r s i ó n de! & 
seis mil lones; puede que la c o n s u m a c i ó n "Como es cierto que el Gobierno espa-
de la obra hubiera excedido del doble, ¡ñol a c c e d i ó a esa p r ó r r o g a del. derecho 
E l Sanatorio se c o n s t r u í a bajo m i exclu- de rescate sin que fuera t ra tado el pro-
siva a d m i n i s t r a c i ó n y h a b í a de func ionar tb lema en Consejo de minis t ros y sin n in -
i j V f m e n ¡ e C-0n- el Pat r i ,mon¡o que guna de las g a r a n t í a s m á s elementales 
yo le dotase Lo ú n i c o que of rec í a P r i m o que ias disposiciones vigentes exigen1, 
de R ive ra fue que, una vez que estuvie-1 ~ * •» 
ra construido y dotado, lo a d s c r i b i r í a a la C o n t e s t a c i ó n 
Lucha ant i tuberculosa que funcionaba ' 
bajo el pa t rona to de la entonces Reina del e í,ue el Gobierno a c c e d i ó a esa p ró -
E s p a ñ a . " ¿ E s eso pedir dinero a M a r c h ? r ro?a ' no me cabe la menor duda. E n 
;.Es eso dar dinero a P r i m o de Rivera icuanto a . s i el asunto fué o no t ra tado 
para que dispusiese de él en la forma que en Consejo de minis t ros , y sin n inguna 
tuviese por conveniente?" ^e las g a r a n t í a s m á s elementales que las 
Respondemos por partes. Es rigurosa-
mente exacto que con insistencia sol ic i té 
me fuera adjudicado el monopolio de lais 
plazas. ¿ S a b e la C o m i s i ó n desde c u á n d o ? 
Desde que en 1922 la C o m p a ñ í a Ar ren-
da ta r ia de Tabacos, d i r ig ida por el s e ñ o r 
Bastos y apoyada desde la "Gaceta" 
( v é a s e a los folios 355 y siguientes la de-
c l a r a c i ó n del s e ñ o r B e r g a m í n ) se con-
s a g r ó a hacerme el contrabando de su 
tabaco en m i zona, como noble y repe-
t idamente r e c o n o c i ó esa C o m i s i ó n de 
Responsabilidades en el auto de m i pro-
cesamiento al af i rmar que se me h a c í a 
objeto de una "competencia persecuto-
r i a " . ¿ S a b e la C o m i s i ó n el por qué de m i 
insistencia? Para que cesara el contra-
bando que se me v e n í a haciendo con no-
t o r i o quebranto de mis intereses, de los 
de l a C o m p a ñ í a In t e rnac iona l concesio-
na r i a y del Estado e s p a ñ o l , que su f r í a 
en el Sur de E s p a ñ a las consecuencias 
de los precios envilecidos que autorizaba 
en A f r i c a , para que el s e ñ o r Bastos in-
vadiera m i zona. 
Luego es r igurosamente exacto que so-
l ic i t é con insistencia la c o n c e s i ó n de 
Ceuta y M e l i l l a con m i r a s a la unifica-
c ión de los dos Monopolios, como t a m b i é n 
l o es que antes de in t en ta r lo yo lo i n t e n t ó 
l a Tabacalera, y que ahora lo in tenta la 
C o m p a ñ í a Canariense M a r r o q u í , como lo 
i n t e n t a r á n todos los concesionarios que 
desfilen por Marruecos, porque, como de-
oía el m i n i s t r o firmante del rea l decreto 
de 2 de agosto de 1927, sólo con la u n i -
ficación se pueden evi ta r los inconvenien-
tes de la dupl ic idad de zonas fiscales. 
Es t a m b i é n c ie r to que yo ofrecí prestar 
ayuda pecunia r ia a " L a Correspondencia" 
(en la f o r m a de p r é s t a m o tantas veces 
relatado) . Pero es absolutamente falso 
que este hecho t uv i e r a el menor enlace 
con la c o n c e s i ó n y que el auxi l io se me 
pidiera precisamente en l a car ta en que 
se hablaba del asunto de tabacos. E n 
cuanto a esto ú l t imo . , b a ^ t e . i ^ o r d a r q u e 
lo que se l l a m a car ta , fo l io 105, es una 
simple c u a r t i l l a s in i n d i c a c i ó n de que sea 
copla, n i apar iencia a lguna de au ten t ic i -
dad, que le niego, y a d e m á s , que aunque 
se le quisiese a t r i b u i r la au ten t ic idad que 
no tiene, se v e r í a que en ella, lejos de 
pedirme auxi l io para " L a Corresponden-
cia", "se me d e c í a que no q u e r í a p e d í r -
seme y que se me dejaba en completa 
l ibe r tad" . Respecto a que este hecho no 
t e n í a el menor enlace con l a conces ión , 
baste el recuerdo de fechas. E l d inero de 
los p r é s t a m o s se fac i l i tó a " L a Correspon-
dencia" mediado el a ñ o de 1926; la con-
ces ión fué de agosto de 1927. Luego si era 
el dinero de esos p r é s t a m o s lo que i n -
fluía en el á n i m o de P r i m o de Rivera . 
V M a r c h de jó de realizarlos en 1926, ¿có-
m o puede la C o m i s i ó n re lacionar estos 
con aquella c o n c e s i ó n de agosto de 
Cargo quinto 
disposiciones vigentes exigen, no puedo 
responder. Respecto al acuerdo o no en 
Consejo de minis t ros nada sé, puesto que 
n i yo p e r t e n e c í a a ese Consejo n i conoz-
co las actas de sus sesiones. Respecto a 
esas g a r a n t í a s elementales que la legis-
l ac ión exige, seria a los minis t ros a quie-
nes c o r r e s p o n d e r í a acredi tar su cumpl-
miento ; de mí sólo sé que a cambio de 
la renuncia al derecho de rescate se me 
ex ig ió una serle t a l de prestaciones re-
c í p r o c a s , que, p r o p o r c í o n a l m e n t e . las juz-
go enormemente superiores a las que pa-
ra la conces ión de Ceuta y Mel i l l a se exi-
gieron por el Gobierno de la R e p ú b l i c a a 
la Empresa concesionaria. 
Cargo séptimo 
"Como es cierto que para combat i r a 
la C o m p a ñ í a Arrenda ta r ia -de Tabacos en 
la po l í t i ca de baja de precios que con 
mot ivo del decreto de 1922 h a b í a estable-
cido, d i r ig ió escrito a l s e ñ o r embajador 
de Franc ia , en el cual denunciaba cier-
tos hechos que dec ía realizados por las 
autoridades mi l i t a res y q u e el s e ñ o r 
M a r c h estimaba atentatorios a los dere-
chos que le h a b í a cedido en Marruecos 
la Sociedad In te rnac iona l . " 
Contestación 
no era ta l pol í t ica , sino "competencia per-
secutor ia" como lo l lamaba con reitera-
c ión en el auto de m i procesamiento, o 
sea " p r á c t i c a del contrabando", dicho en 
vu lga r castellano y tal y como exp l íc i t a -
mente lo reconoce don Francisco Berga-
m í n , min i s t ro f i rman te del decreto de 
1922, que otorgaba patente de corso a una 
entidad concesionaria de un Monopolio 
del Estado; y, por ú l t i m o , he de hacer 
constar que si yo f i r m é el documento en 
c u e s t i ó n , cuyo contenido estaba pleno-
mente jus t i f icado ante la real idad de los 
hechos que se denunciaban y ante la 
desaforada c a m p a ñ a de contrabando que 
se patrocinaba desde el min i s t e r io de H a -
cienda con det r imento de Intereses consa-
grados en Tratados Internacionales, fué a 
t í t u l o de representante en E s p a ñ a de la 
Compagnle In te rna t iona le de Regle, y 
por mandato de és ta , que, domic i l iada en 
P a r í s , era a l embajador f r a n c é s a quien 
l ó g i c a m e n t e h a b í a de d i r ig i rse para su 
r e c l a m a c i ó n en E s p a ñ a , agotadas sin f r u 
to todas las gestiones cerca de las auto-
ridades e s p a ñ o l a s . 
E n resumen, y por lo que te refiere 
a este cargo, como c u e s t i ó n de procedi-
mien to seña lo , en fo rma que no ofrece 
duda, la Incompetencia de la C o m i s i ó n , 
y, a m a y o r abundamiento, y como cues-
t ión de fondo, jus t i f i co que el contenido 
de ese documento, suscrito por m í , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de la Sociedad In t e rna -
tionale, era no sólo c ier to y l íc i to , sino 
perfectamente correcto e i r reprochable , 
toda vez que h a b í a de ser entregado al 
m i n i s t r o de Estado e spaño l . 
Cargo octavo 
Como punto de par t ida por lo que a 
este cargo y a l siguiente se refiere, he 
de manifestar que no concibo c ó m o los 
fo rmula esa Comis ión . Creada por ley de 
27 de agosto de 1931 y l imi tadas sus a t r i -
buciones en los cinco apartados que se-
ñ a l a su a r t í c u l o 1.", Inicióse este expe-
diente a consecuencia de las facultades 
comprendidas en el apartado d) " G e s t i ó n 
y responsabilidades po l í t i ca s de la Dic-
tadura" . Es decir, que la C o m i s i ó n se 
encuentra con una fecha tope, de la que 
no puede pasar a t r á s , 13 de septiembre 
de 1923. De suerte que no puedo acep-
tar como cargo de esa C o m i s i ó n la refe-
rencia de un hecho que a todas luces y 
desde todos los supuestos escapa a su 
competencia. A la hora de exigir res-
ponsabilidades, la C o m i s i ó n no puede sa-
l i r de la esfera de sus a t r ibuciones que 
tiene el l ími t e Infranqueable de aquella 
fecha de 13 septiembre 1923. ¿ L l e v a el 
documento que nos ocupa fecha de 1922? 
Pues esa C o m i s i ó n no puede n i siquiera 
hablar de supuestas responsabilidades de 
rlvadas del mismo. ¿ C r e e que existen? 
Pues el ú l t i m o p á r r a f o del a r t í c u l o l . * de 
la. ley de 27 de agosto de 1931 le traza ei 
Üñico TTamirfB "i. sffgffirr pTincflo en cono-" 
"Como es c ier to que en el escri to de 
referencia, asi como en o t ro d i r i g i d o al 
m i n i s t r o de Estado e s p a ñ o l , se preten-
día e l iminar a la C o m p a ñ í a Ar renda ta -
r ia de Tabacos de Marruecos , real izan-
do así el p r o p ó s i t o que el s e ñ o r M a r c h 
h a b í a concebido de un i f i c a r la ven ta de 
Tabacos en toda la zona m a r r o q u í . " 
Contestación 
Rei tero m i protesta de incompeten-
cia de la C o m i s i ó n , fo rmulado en la res-
puesta al cargo anter ior , y a ñ a d o , para 
dejar las cosas en su lugar, que si bien 
es cierto que desde que me p o s e s i o n é 
de la c o n c e s i ó n de tabacos en la zona 
de Protectorado e s p a ñ o l , j u z g u é a l tamen-
te beneficioso para los intereses de to-
dos (Estado e s p a ñ o l , Majzen y concesio-
nar io) el un i f i c a r los Monopolios, los es-
cri tos a que el cargo se refiere no fue-
ron f r u t o de ese convencimiento, sino 
simplemente la obl igada defensa de i n -
tereses encomendados a m í y recono-
cidos en Convenios internacionales, que 
eran objeto de agravio y de escarnio por 
la C o m p a ñ í a A r r e n d a t a r i a de Tabacos. 
Tras de la c o n t e s t a c i ó n de los cargos 
contenidos en el pliego que m o t i v a este 
escrito, no he de t e rmina r lo , sin f i j a r m i 
pos i c ión en las siguientes conclusiones: 
P r i m e r a . Se me tiene procesado ex-
clusivamente por el supuesto del i to de 
cohecho, con mot ivo de la c o n c e s i ó n de 
2 de agosto de 1927. 
Segunda. E n el expediente e s t á jus t i -
f icada la inexistencia del cohecho, toda 
vez que lo que se repu tan d á d i v a s a fun-
cionarios han sido unos donativos a ins-
t i tuciones de beneficencia y u n p r é s t a -
mo a cierto p e r i ó d i c o en crisis. 
Tercera^ E l T r i b u n a l Supremo ha de-
'clarado " m i incu lpab i l idad sobre tales 
hechos, de los que c o n o c i ó a v i r t u d de 
querella fo rmulada por el fiscal de la 
R e p ú b l i c a . 
Cuar ta . E l del i to de cohecho, ú n i c o 
que se me impu ta por la C o m i s i ó n y por 
su abogado asesor, s e ñ o r F e r n á n d e z No-
guera, t iene s e ñ a l a d a pena correccional 
— a r t í c u l o 402 en r e l a c i ó n con el 26 del 
Cód igo Penal—, y como ta l , e s t á indul-
tado por los decretos de 14 y 22 de ab r i l 
de 1931, que disponen, a d e m á s , que du-
rante la t r a m i t a c i ó n de los procesos ha 
de const i tuirse en l ibe r tad provis iona l 
a cuantos haya de alcanzar el beneficio 
del indul to , y 
Quin ta . Que, a pesar de tenerme pro-
cesado sólo por el delito de cohecho, y 
a pesar de estar ampl iamente j u s t i f i -
cado que no lo he cometido, y a pesar 
de estar as í proclamado por el T r i b u n a l 
Supremo, y a pesar de que, en todo caso, 
e s t a r í a indul tado y p r o c e d e r í a m i l iber tad 
provis ional durante la s u s t a n c i a c i ó n del 
proceso, y a pesar de que a s í lo he d i -
cho en varios escritos, y a pesar de m i 
c o n d i c i ó n de diputado, y a pesar de lo 
precario de m i salud, " l a C o m i s i ó n de 
R e s p o n s a b i ü c i a d e s de las Cortes Cons-
t i tuyentes Me tiene encarcelado desde 
hace ¡ m á s •! • un a ñ o ! , s in que durante 
ese pe r íodo '!e t lenipo haya recibido su 
vi ta m á s que en tres ocasiones: para 
no t i f i ca rme el auto de procesamiento, 
para aver iguar si era m í a la f i r m a pues-
ta en un documento que nada tiene que 
ver con la competencia de esa C o m i s i ó n 
y para leerme y entregarme el pliego 
de cargos, que contestado queda. 
E n v i r t u d de lo expuesto: 
Suplico a la C o m i s i ó n , que habiendo 
por presentado este escrito, tenga por 
evacuado el t r á m i t e que lo m o t i v a y 
adoptar en consecuencia las determina-
ciones que procedan con arreglo a la ley. 
Pido jus t i c ia en la c á r c e l de A l c a l á de 
Henares, para M a d r i d , " a l cabo de u n 
a ñ o de p r i s i ó n " , a 21 de jun io de 1933." 
• • • « • « « v i i a i l P l B . 
L A ( ASA QUE V E N D E .MAS B A R A T O 
E N E S P A Ñ A LOS S U P E R H E T E R O D I -
NOS A M E R I C A N O S D R T R O L A - E M E R -
soN-i.ivn.i;, ft. 
La causa por los sucesos de agosto 
Ha sido aplazada hasta el lunes la continuación de la vista por 
enfermedad del general Fernández Pin. Ayer mañana, la Sala se 
limitó a aprobar el acta de la sesión anterior. Se reprodujo el 
incidente de anteayer, y los procesados comparecieron en mangas 
de camisa ante el Tribunal 
Sigue en p í e e l confl icto planteado [demora en la c o n d u c c i ó n , que r e t r a s ó 
anteayer. Los procesados no vienen. Las la ape r tu ra de la ses ión , y en ella, con 
gestiones del presidente de l a Sala sex- todos los respetos y la m a y o r m o d é r a -
l a y las de don Francisco B e r g a m í n s e j e i ó n , expuse a l a Sala l a a i e s t i ó n y Is 
han estrel lado con l a a c t i t u d i r r e d u c t i -
ble del d i rec to r general de Seguridad. 
Este s e ñ o r no e s t á dispuesto a m o d i -
ficar los modos de c o n d u c c i ó n . Los m i -
l i tares s e r á n trasladados de la p r i s i ó n 
al T r i b u n a l igua l que los d e m á s proce-
sados. Y si se resisten, v e n d r á n a l a 
fuerza. N o hay consideraciones, lec tor . 
Eso era en t iempos de la m o n a r q u í a . 
¿ Q u é hacer? E n estos momentos, nue-
ve y ve in te de la m a ñ a n a , los abogados 
defensores e s t á n reunidos, en busca de 
una f ó r m u l a , que parece h a b r á de ela-
r o g u é in te rpus ie ra su a u t o r i d a d p a r a -1 
remedio. N a d a se h a logrado, y el p ro-
b lema queda en p í e . 
Estos dignos oficiales de nuestro E j é r -
c i to se creen con derecho a t r a t o menos 
depresivo del que reciben y d ignamente 
rec laman. Esa p r e t e n s i ó n t iene, a nues-
t r o j u i c io , una r a z ó n lega l . E l m i l i t a r 
tiene su fuero, que no pierde mien t ras 
lo sea, aunque e s t é procesado; el p ro -
pio C ó d i g o de Jus t i c ia M i l i t a r reconoce 
en su a r t í c u l o 476 y Real orden aclara-
t o r i a de 7 de enero de 1909 que pa ra el 
borarse. de acuerdo, desde luego, con ^ g i m e n de p r i s ¡ ó n lo coniServan aun des-
l a a c t i t u d def inida anteayer por don puég de condenados, como lo prueba el 
Francisco B e r g a m í n : «Yo, que he ido hecho de haber tenido que h a b i l i t a r co-
hoy a rogar a los mUitares que v in ie ran . m o pen i t enc ia r l a castrense l a p r i s i ó n 
declaro que, s i l a f o r m a en que se les del Dueso p a r a que pUdiera ingresar en 
t r a t a no se remedia , desde m a ñ a n a me el la el genera l Sanjur jo . 
s o l i d a r i z a r é con ellos.» 
Los letrados es t iman que sus defendi-
dos mi l i t a r e s dependen del general de 
d iv i s ión . ¿ A c e p t a r á este camino l a Sa-
la sexta? Es posible que h a y a resisten-
cias, porque, s i bien esta Sala h a ve-
nido a s u s t i t u i r al Supremo de Guer ra 
y M a r i n a , n a c i ó con un c a r á c t e r mera-
mente c i v i l , que se e m p a ñ a r í a un tan to , 
a j u i c io de los s e ñ o r e s magis t rados que 
la componen, p o n i é n d o s e en comunica-
c ión con las autoridades m i l i t a r e s . 
En Prisiones Militares 
l i j a r s e en los precios y comparad: 
C U A T R O L A M P A R A S : 24}> P E S E T A S 
C I N T O " 299 
con altavoz d i n á m i c o , enchufables a la 
corr iente a l terna o cont inua ind i s t in ta -
mente, e l iminando y recibiendo toda E u -
ropa sin antena y garant izando existen-
cia de l á m p a r a s a 24 pesetas. 
R A D I O C A S I O N . - Góya , 77, entresuelo. 
T r i é tuno 59171. 
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Magnifico cf e n ó m e t r o / Í S n SUIZO debo/sif/o sin C/tISTAl! 
ni MUJAS.Exacto ELÍGAtiJI 
SÓLIDO. Como propagan-
da lo remitimos a todó 
partes contra reembol 
so de P^15'De PUL-
SERA precioso mode 
lo Ptv 2 5 . 
Mande su pedido sin de-
mora indicando cstepe-
riodico.nos lo agradece-
rá toda la vida 
Se ha t ras ladado a Pr is iones M i l i t a -
res e l l e t rado s e ñ o r M o n t o y a . Le recibe 
u n teniente coronel de la G u a r d i a c i v i l 
S i t u a c i ó n dif íci l y embarazosa. H a y or-
den de vencer con la fuerza su resis-
tencia. Los of ic ía les , ante la not ic ia , re i -
t e r a n su p r o p ó s i t o . L o que h a r á n s e r á 
despojarse de sus ropas mi l i t a r e s y as í 
»e d e j a r á n conduci r . A l general F e r n á n -
N o se t r a t a , s eño r , de desfigurar el 
c a r á c t e r c i v i l de esta Sala. L o que se 
p rocura es que se reconozca un dere-
cho indiscut ib le de los procesados, y 
ello, en luga r de m e r m a r el p res t ig io 
de l a Sala, lo acrecienta, pues en es-
te caso es la au to r idad m i l i t a r la que 
se pone a sus ó r d e n e s para t r a e r a su 
presencia a los procesados mi l i t a r e s , 
y esta s u m i s i ó n y aca tamiento del ge-
nera l de la D i v i s i ó n a l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de l a ú n i c a j u s t i c i a e s p a ñ o l a refuerza 
su au tor idad . 
Pretendemos todos los abogados de-
fensores, y yo en su nombre, que en re-
l a c i ó n con este ex t remo se cumpla la 
ley, porque, cuando é s t a se in f r inge por 
las autoridades guberna t ivas encarga-
das de ve la r por su cumpl imien to , que-
dan just i f icadas todas las resistencias, 
pues caducado el derecho de quien no 
ejerce su f u n c i ó n dentro de él, pe rma-
nece enhiesto el de quien, reverente, 
dez P é r e z se le advier te que e s t á excep- ( , l f ' " : i y e n é r g i c a m e n t e , lo reclama, 
tuado ; que se le c o n d u c i r á como en M á s claro, s e ñ o r : no se t r a t a de que 
d í a s anteriores en u n coche de t u r i s m o . 
E l general no admi te el t r a t o de favor . 




L l e g a un cert if icado m é d i c o , en el que 
se acredi ta que el c a p i t á n F e r n á n d e z 
P i n tiene fiebre m u y a l ta . L a Sala 
acuerda que el mag i s t r ado ponente, se 
ñ o r L a Cerda, u n representante del fis-
ca l y el secretario se personen en P r i -
siones M i l i t a r e s pa ra p r e g u n t a r al se-
ñ o r F e r n á n d e z P i n si t iene inconvenien-
te en que se c o n t i n ú e el j u i c i o s in estai 
él presente. 
Llegan los procesados al 
Palacio de Justicia 
M u l t i p l i q u e 
de s u s 
los p l a c e r e s 
e x c u r s i o n e s 
"Como e« cier to que m i d ic iembre de 
1927 y * v i r t u d de cont ra to con l a so-
cledkd internacional , g e s t i o n ó el s e ñ o r 
M a r / n del Gobierno e s p a ñ o l que este re-
m e c í a s e a l derecho de rescate que h a b í a 
eetlTWlado y fuese trasladado el mismo 
a 30 j u n i o de 1941". 
Contestación 
T a n sólo el que, a t r a v é s d« una pre-
gun ta capciosa, « • ha. t r a tado de mos-
t r a r , como concomitancia i l íc i ta , lo que 
no era sino una cordia l r e l ac ión d« pura 
y desinteresada amistad. 
Cargo tercero 
"Como ©s cier to que el s e ñ o r M a r c h 
« n t r e g ó en dis t intas ocasiones a.1 general 
P r i m o de R i v e r a para que este hiciese 
el uso que estimase pert inente, diversas 
cantidades y que é s t a s hablan Sido pe-
didas por el refer ido general en las ae-
chas a que antes se h a hecho referencia . 
Contestación 
N I es c ie r to que el general P r i m o de 
R i v e r a "me p id ie ra d inero" en M " m f * 
n ingunas otras í e c h a s , n i es verdad que 
yo le haya entregado ¡ j a m a s cant idad a l -
¡guna, "para que de 'ella í hiciese el us 
que estimase conveniente". 
Con esa pregunta, reticente como las 
anteriores p r e t é n d e n s e desfigurar en-
t u r b i á n d o l o s , hechos a r a d o s a l a 
del d í a y reveladores t a n so10. ^ ¿ " « ^ 
d e s c o n o c í a c u á l e s eran mis deberes h u 
mani ta r ios . . , nn_ -p». 
Es t imu lado en alguna ocas ión por vr\ 
m o de Rivera , que me hab aba de ht Pre-
car ia s i t u a c i ó n de la " L i g a contra e 
C á n c e r " y de la conveniencia ^ con3 
t r u l r un templo ca tó l i co en Te tuan las 
ú n i c a s cantidades que yo he * 
aquel, "no para que hldese u s ° ^ 
es t imara pert inente, sino Pa/a f9uef'alsines,V; 
t regara a sus respectivos dest inatarios . 
fueron los dos siguientes donativos, e 
dos cheques. ,iT 
Vein t i c inco m i l duros W - J + J f ^ 
_* i r*A„n^" v a los folios... esta la cont ra el C á n c e r " , y a los folios 
•os para 1 
lios... apan 
m esos ac 
t ivos? ¿ J u s t i f i c a n la r e d a c c i ó n 
jus t i f i cac ión . 
Ve in t i c inco m i l duros P W > - ^ J S f 
de T e t u á n y a los folios... aparece jus t . 
q  s   ti  r o c . 
¿osado exclusivamente con mot ivo de la 
c o n c e s i ó n de 2 de agosto 1927 que hace 
referencia exclusiva a l Monopol io de Ceu-
ta y M e l i l l a ; pero a pesar de ello, con 
el mayor gusto paso a responder a l car-
r o que me ocupa, si b ien con m i previa 
y fo rma l protesta, por ser completamen-
te e x t r a ñ o a l hecho sumar ia l . 
" Ju s t i f i c ac ión de m i p e t i c i ó n a l g o -
bierno en el sentido de que ^ derecho de 
rescate estipulado en favor del Estado 
t w r lo que Sé refiere a la zona del Pro-
tectorado e spaño l para l M 4 , i u e a f l renun-
ciado basta el ano de m i . 
E n p r imer t é r m i n o , ¿ i g n o r a la C o m i s i ó n 
de Responsabilidades que el Gobierno 
f r a n c é s .hizo lo mismo respecto de su 
7ona hasta 1947? E n segundo lugar, ¿des-
conoce la Comis ión de Responsabilidades 
oue esta renuncia del Gobierno e spaño l , 
lo m i s m o que l a del f r a n c é s , no se es-
t ab l ec ió en m i especial favor, sino en el 
de la Compagnle In terna t ionale de Regie. 
de l a que yo era simple cesionario y sin-
r u l a r a e n t e por conveniencia de los res-
l e c ü ^ s EsUdos? Y en ú l t i m o ^rmino, 
•alhe l a Comis ión de Responsaoilidades 
que esa renuncia obtenida por la Com-
p a ñ í a In ternac ional y p o r m i en su n o m 
Cre l o fué a cambio de l iberar » Majzen 
de l a I n d e m n i z a c i ó n que h a b í a de pagar 
en caso de rescate y de renunciar .a ci-
tada C o m p a ñ í a In te rnac iona l a l derecho 
de tanteo que t e n í a en los concursos que 
se celebrasen para la adjudicacion_ del 
mismo servicio durante veinte anos. 
Porque no cabe perder de vista cual es j 
el valor de esa c o m p e n s a c i ó n que se ofre-
ció a cambio de re t rasar el derecho de 
rescate, el cual valor, desconoce por lo 
visto esa Cohi l s lón de Res íponsab i l i dades . 
Pero si se toma la molestia de curar le , 
con arreglo a los datos que obran en esc 
expediente, v e r á que el valor de esa com-
p e n s a c i ó n equivale, de un lado, a l bene-
ficio tota! de la e x p l o t a c i ó n obtenido por 
la C o m p a ñ í a In t e rnac iona l durante ocho 
a ñ o s ; y de otro, a l a suma en que se 
quiera valorar la renuncia del derecho 
de tanteo durante veinte años , es dec.r, 
hasta 1954. que. desde luego, es de un 
valor cuantioso e incalculable desde el 
punto dé v l s l a e c o n ó m i c o y pol í t ico . 
Pero, adeu.ú.s . s e g ú n se desprende de 
clerta-s manlfestaciopea del asesor de esa 
Comis ión , parece ser que, tanto é s t a co-
mo aquél ignoran que áoló a p a r t i r de 
enero de VXU ha de comenzar a s u r t i r 
•eto de diciembre de 
hecho de ser un con-
be der ivar del mismo 
^ * T v C e 7 a % u x i í i é ^ Pe™1 ^ Í ^ S í ? * eRP*" 
^ p e r ¡ ó d i c o % o n m i i n t e r v e n c i ó n en l a ' c i é . ¿ignora taanbwn la Cormaon « u e por 
y v i a j e s , 
u 
L»a cosa ha ocur r ido en los mismos 
t é r m i n o s en que m á s a r r i b a dejamos 
hecha m e n c i ó n . M i e n t r a s los l e t ra tos de-
fensores redactaban u n escri to pidiendo 
a l a Sala sex ta que se d i r i g i e r a a l gene-
ra l de d iv i s ión pa ra que é s t e , en c u m p l i -
mien to de precepto reg lamenta r io , to-
mase a su cargo la c o n d u c c i ó n de los 
oficiales encartados, é s t o s han sido i n v i -
tados a m o n t a r en los mismos "autos" 
que ayer. A n t e su negat iva , el jefe de la 
G u a r d i a c i v i l ha ordenado a los n ú m e -
ros que cogiesen a los que d e s o b e d e c í a n . 
Entonces é s t o s se han despojado de sus 
guerreras m i l i t a r e s . A s í , en mangas dv. 
camisa, han l legado a l Palacio de Jus-
t i c i a . 
L a s guerreras han venido apar te a l 
Supremo. A q u í se las han puesto los 
procesados. 
Se suspende la vista 
p e r p e t u á n d o l o s c o n u n 
K O D A K " 
S i x - 2 0 
E l m á s p e q u e ñ o e n t a m a ñ o . . . e l m á s g r a n d e e n r e s u l t a d o s . 
Para fijar la alegría de sus excursiones. . . los sitios que visite. . . los rasgos 
de los amigos y seres queridos. . . debe usted llevar siempre consigo este 
€ K o d a k > . . . moderno. . . elegante. . . s ó l i d o . . . de alta p r e c i s i ó n . . . y eco-
n ó m i c o . . . cualidades que son en extremo ventajosas para el aficionado. 
S u luminoso objetivo permit irá a usted obtener - incluso en tiempo nu-
blado - c l i s é s armoniosos ( t a m a ñ o 6 x 9 cm.) modelados, llenos de detalle 
y vida. A u n cuando no haya usted hecho nunca fotograf ías , en solo unos 
minutos aprenderá a manejar este moderno perfeccionado « K o d a k » . E s de 
enfoque a u t o m á t i c o , y al abrirlo queda i n s t a n t á n e a m e n t e 
listo para operar, usted da al d i sparador . . . y el é x i t o es suyo. 
H a g a e l t i e m p o q u e h a g a . . . u s e p e l í c u l a « K o d a k » , e x i j a . 
" V E R I C H R O M E " 
« K O D A K » S i x - 2 0 P t a s . 1 2 0 . 
H A L C Ó N » ( T a r g e t ) 6 2 0 P t a s . 2 6 . 
sa que se da a la pregunta que « ^ « t o . 
" ¿ S e puede decir que pesdeUpud¿. 
ñ e r o P r i m o de R i v e r a a March . ^Se p u ^ 
de decir aue M a r c h entregara a P u m o 
de á f v T r a ' d i v e r s a s cantidades para el uso 
que estimara ^nve_nlente . 
"Pues esas fueron 
des entregadas por M a r c n a 
R ive ra" . 
P r i m o de 
raen 
Pídalo en los establecimientos del ramo, o directamente a: 
\ K O D A K . S. A 
P u e r t a d e l S o l i 
M A D R I D 
/ 
E l c a p i t á n F e r n á n d e z P i n , pese a su 
estado, m a n i f e s t ó deseos de acudir a l a 
v is ta . E l m é d i c o se lo p r o h i b i ó t e r m i 
nantemente por el t emor de que lo que 
ahora no t iene I m p o r t a n c i a degenerase 
en p u l m o n í a . 
E l defensor del c a p i t á n , s e ñ o r M a r t í -
nez Acac io , p r o h i b i ó a su defendido mo-
verse del lecho, y t uvo que amenazar-
le : "S i usted va, yo no c o m p a r e c e r é . " 
Personados en Prisiones M i l i t a r e s los 
miembros de l a Sala sexta, que ya que-
dan consignados, a más del m é d i c o fo-
rense, s e ñ o r Canseco, y del m é d i c o m i -
l i t a r , s e ñ o r Garc ia Sierra , e i n t e r r o ^ r i o 
eJ c a p i t á n F e r n á n d e z P i n sobre s i re-
nunciaba a su derecho de presenciar la.s 
sesiones del j u i c i o ora l , h a contestado 
nega t ivamente . 
E n su v i r t u d , la Sala ha diotado u n 
auto en el que acuerda, en v i s t a de l a 
enfermedad del procesado y de su de-
recho, del que no ha renunciado, a pre-
senciar laa sesiones del j u i c i o oral , l a 
s u s p e n s i ó n de la v i s ta en las t é r m i n o s 
que establece el a r t í c u l o 718 del mi smo 
cuerpo l ega l : "Se suspende la v i s t a en 
el d ía de hoy, s e ñ a l á n d o s e pa ra la con-
t i n u a c i ó n del j u i c i o e l d í a 20, a las nue-
ve, a cuyos fines, y todo sin per ju ic io 
de las resoluciones que pudieran adop-
tarse con poster ior idad, notifiquese se-
gu idamente a las partes, con c i t a c i ó n a 
las mismas pa ra el mencionado d ía . A s í 
lo acordaron y firman los s e ñ o r e s del 
m a r g e n de que ce r t i f i co . "—Mar iano G6-
mez.—Fernando A b a r r a t e g u l . — J o s « > M a -
r í a A lva rez .—Is id ro Romero Clbantos.—, 
A n g e l Ru l z de l a Fuen t e .—Emi l io de l a ] se ofrece de la patente n ú m e r o 112.273, 
esa respetable Sala, a l a cual tengo el 
honor de d i r i g i r m e , sea la que ordene 
los medios de c o n d u c c i ó n de los p ro -
cesados m i l i t a r e s que han de compare-
cer ante ella, sino que recabe de la 
au to r idad m i l i t a r , que es l a competen-
te en este caso, el que sea ella la que, 
bajo su responsabil idad y con a r reg lo 
a sus reglamentos , ordene l a conduc-
c ión de presos que e s t á n bajo su j u -
r i sd icc ión , recluidos en Prisiones M i -
l i tares . 
El acta de la sesión anterior 
L a Sala se ha cons t i tu ido só lo pa ra 
aprobar el ac ta de l a s e s i ó n anter ior . E i 
s e ñ o r D e l M o r a l h a hecho uso de la pa-
labra pa ra ac la rar que, si l l a m ó separa-
t i s t a a l s e ñ o r fiscal, el ca l i f ica t ivo f u é 
d i r i g i d o a su personal idad po l í t i c a , no a 
la p r ivada , para la que t iene todas sus 
admiraciones, n i a l cargo, que respeta. 
E l s e ñ o r A n g u e r a de Sojo ha ins is t ido 
en que consten en acta las palabras y 
ha pedido tes t imonio de ellas elocuen-
temente; han abogado porque el fiscal 
depusiera su a c t i t u d . T a m b i é n h a i n t e r -
venido el presidente con pa labra emo-
cionada y jus ta . L a s e s i ó n ha tenido el 
c a r á c t e r de u n homenaje a l s e ñ o r A n -
guera de Sojo. Don M a r i a n o G ó m e z re-
cuerda aquella frase de Anguera , p ro-
nunciada el 14 de ab r i l cuando t o m ó po-
ses ión del Palacio de Jus t i c ia de Bar-
celona: "He dejado de ser u n po l í t i co y 
ya soy só lo un magis t rado" . Crece en 
nosotros el amor a C a t a l u ñ a — d i c e el se-
ñ o r presidente—cuando la vemos a t r a -
v é s de hombres como el fiscal s e ñ o r 
Angue ra de Sojo y como el l e t rado se-
ñ o r Colom Cardany. 
N o accede el presidente, que sabe 
aunar e n e r g í a y c o r r e c c i ó n , a que la 
frase del s e ñ o r M o r a l no conste en acta. 
E l l o no qu i t a pa ra que no recoja el 
ambiente de cordial idad que en l a se-
s ión se respira. "Demos t iempo al t i e m -
po, con l a esperanza de que se conso-
l ide la concordia, y a l ac ta verac idad" . 
D o n M i g u e l Colom Cardany in t e rv i e -
ne de nuevo y consigne que se a ñ a d a n al 
ac ta las afirmaciones de e s p a ñ o l i s m o del 
s e ñ o r Anguera , que ayer d i jo que en 
amor a E s p a ñ a p o d r í a ser igualado, pe-
ro no aventajado, y hoy ha negado ter-
minan temente que en la Aud ienc ia de 
Barce lona se izase, el 14 de ab r i l , la 
bandera de l a estrel la so l i t a r i a . 
En v i s t a de estas manifestaciones, ej 
s e ñ o r De l M o r a l r e c o n o c e r á su error , y 
las palabras en que así lo haga constar, 
por él m i s m o redactadas, se incorpora-
r á n t a m b i é n al acta. 
Los procesados han vue l t o a Prisiones 
M i l i t a r e s en mangas de camisa, como v i -
nieron. 
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U I K L I O G R A F I A 
D r . S á i n z de los Terreros 
H I G I E N E E S C O L A R 
G u í a p r á c t i c a para m é d i c o s y educado-
res. V o l . en 4.", con grabados. 20 ptas.; 
en tela, 22. Todas l i b r e r í a s . Pedidos a 
L I B R E R I A B B L T R A N . — P r í n c i p e , 16. 
. M A D R I D 
• • • • • • H n i H l i R B i 
L i c e n c i a d e e x p l o t a c i ó n 
C e r d a . — - l o s é A n t ó n . — A n t e m i . B m l l l o 
de l l r i z a r . (Todos rubr icados . ) 
Un escrito de Bergamín 
E l escri to en el que los letrados de-
fensores p iden que l a c o n d u c c i ó n de los 
procesados m i l i t a r e s se haga p o r l a au-
t o r i d a d m i l i t a r competente , dice a s i : 
A L A S A L A 
Don Franc i sco B e r g a m í n G a r c í a , en 
su nombre y en el de todos los defenso-
res de los encartados en la causa por 
los sucesos ocur r idos en M a d r i d el 10 
de agosto, ante la Sala, respetuosamen-
te, comparezco y d igo : " E n l a conduc-
ción de los procesados desde sus p r i s i o -
nes a este A l t o T r i b u n a l , viene h a c i é n -
doseles obje to por l a au to r idad guberna-
t i v a de toda clase de desconsideraciones 
y v e j á m e n e s . Esa Sala ha ate»- ido s iem-
pre en t é r m i n o s de j u s t i c i a cuantas re-
clamaciones hemos fo rmulado , aunque, 
desgraciadamente, no se l o g r a r o n noto-
r ias rectificaciones. No p o r ello es me-
nor nuestro reconocimiento m á s pro-
fundo. 
A y e r , tercer día de la a c t u a c i ó n de 
este T r i b u n a l en el presente ju ic io , los 
procesados m i l i t a r e s r ec lamaron que se 
les g u a r d a r a las consideraciones a que 
creen tener derecho; ello ocasionó una 
R A A Y 
por "Dispos i t ivo de Chicanas para apa-
ratos tubulares". Para Informes: T a v i r a 
y Botella, Agentes oficiales de Propiedad 
Indus t r i a l . M a d r i d : General C a s t a ñ o s , 5. 
• • • • B B I B K 
M A Y O R , 4. Recambios 
" F o r d " (ant iguo y mo-
derno) . Accesorios para a u t o m ó v i l . B i c i -
cletas a plazos. Ar t í cu lo s "sport" . 
iii B . • B i B • • B 1 B • B B E 
P E R S I A N A S 
desde 2 ptas. met ro . Medida y co locac ión 
gra t is . L i n ó l e u m , hules, a r t í c u l o s de l i m -
pieza. A L M A C E N E S S E R R A . San Ber-
nardo, S. Te lé fonos 22361 y 22334. 
• B a iHIIWII l l lB B • B B B • B I 
P A P E L E R I A 
O B J E T O S E S C R I T O R I O 0 
Bravo Murillo, 73 ^ ) V ^ 
Telé. 35377 ft^ % i 
^ HJirgen 
deCIlieva.n.0 2 
V A R I O S M O D E L O S 
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£ L D E B A T E 
Viernes 23 de j u n i o de iBda 
Se anuncia el "lock ouf 
en Salamanca 
S¡ no se derogaín las d'sposiciones 
¡legales del ministro 
Los patronos quisieron que se les 
encarcelara si no se ponía en li-
bertad a tos detenidos 
E L C O N F L I C T O E N E L C A M P O 
S I G U E I G U A L 
S A L A M A N C A , 22 .—A las once de 
la noche l l e g ó a Sa lamanca el s e ñ o r 
G i l Robles quien inmed ia tamen te se 
puso en contac to con los agr icu l to res 
sa lmant inos y r ec ib ió a numerosas co-
misiones. D u r a n t e toda la m a ñ a n a de 
hoy l l egaron , inesperadamente, cente-
nares de agr icu l tores , que se estacio-
naban p a c í f i c a m e n t e f ren te a los loca-
les del Bloque A g r a r i o y de l a U n i ó n 
de A g r i c u l t o r e s y en la p laza M a y o r . 
P r ó x i m a m e n t e a las once y media sa-
nó el s e ñ o r G i l Robles del ho te l en que 
se hospeda, a c o m p a ñ a d o del d ipu tado 
s e ñ o r Marcos Escr ibano, siendo saluda-
do por los labradores. Se d i r i g i e r o n en 
m a n i f e s t a c i ó n p a c í f i c a a l a c á r c e l , con 
objeto de ver a m á s de cuarenta pa-
tronos que hay a l l í detenidos. Se calcu-
la que marchaban d e t r á s de los d i p u -
tados unos dos m i l pat ronos , cuyo pa-
so por las calles de l a c iudad f u é pre-
Benciado por numerosas personas. 
P e n e t r a r o n en l a c á r c e l los Srs. G i l 
Robles y Marcos Escr ibano y los pres i -
dentes de las Pat ronales de Salamanca, 
de los organismos agrar ios y de l a C á -
m a r a de Comercio, todos les cuales v i -
s i t a r o n a los pa t ronos detenidos. Des-
p u é s s o l i c i t a r o n hacer una campare-
cencia en el sumar io que se ins t ruye . 
A l juez de i n s t r u c c i ó n , que a c u d i ó , m a -
n i fes ta ron que, en r e p r e s e n t a c i ó n de 
dos m i l agr icu l to res que se encontra-
ban a l a p u e r t a de la c á r c e l y de todos 
los ag r i cu l to res de l a p r o v i n c i a de Sa-
lamanca, v e n í a n a entregarse a la au-
to r idad , porque se acusaban reos del 
mi smo del i to comet ido p o r los deteni-
dos, o sea, por no a d m i t i r obreros que 
les e n v í a l a Ofic ina de Coaocac ión obre-
ra, porque consideraban que el lo e ra 
una i l ega l idad . E l juez, a c o m p a ñ a d o 
ded s e ñ o r G i l Robles, s a l i ó a la pue r t a 
de l a c á r c e l , comprobando l a presencia 
al l í de los agr icul tores , y dictando una 
providenc ia de no haber l u g a r a la de-
t e n c i ó n . 
En libertad 
D u r a n t e la ent revis ta , los grupos de 
ag r i cu l to re s esperaron t r a n q u i l a m e n t e 
Ja sal ida de los comisionados. A las 
doce y m e d í a sa l ieron, y . e l s e ñ o r G i l 
Robles d i r i g i ó la pa l ab ra a los a g r i c u l -
tores p a r a darles cuenta de las gest io-
nes real izadas. A n u n c i ó que los dete-
nidos s e r í a n puestos en l i b e r t a d Inme-
d ia tamente , como a s í se hizo. R o g ó a 
los g rupos que se d i r i g i e r a n a los locales 
de las entidades, en p e q u e ñ o s grupos, 
p a r a e v i t a r u n a m a n i f e s t a c i ó n , y a ñ a d i ó 
que ellos i b a n a l Gobierno c i v i l para 
c o n t i n u a r las gestiones. 
Los d iputados fue ron ovacionados, 
d á n d o s e v ivas a los agr icu l to res s a lman-
t inos . P a c í f i c a m e n t e , los agr icu l to res se 
d i r i g i e r o n a l l oca l de l a U n i ó n de A g r i -
cul tores , y , mien t ras t an to , los s e ñ o r e s 
G i l Robles, Marcos Esc r ibano y los p re -
sidentes de las Pa t ronales es tuv ie ron en 
el Gobierno c i v i l conferenciando con el 
gobernador duran te l a r g o r a to . 
Situación insostenible 
A l a sa l ida nos man i f e s t a ron que ha-
b l a n expuesto de ta l ladamente l a s i tua-
c i ó n insostenible de los ag r i cu l to res sal-
man t inos , los cuales estaban dispues-
tos a no aceptar los segadores que les 
e n v í e l a O f i c i n a de c o l o c a c i ó n , pasara 
l o que pasara. T a m b i é n d i j e ron que ve-
n í a n nuevamente de entregarse guber-
n a t i v a m e n t e , quer iendo co r r e r i g u a l 
suer te que sus c o m p a ñ e r o s , detenidos 
porque i n s i s t í a n en no aceptar ins t ruc -
ciones i legales del m i n i s t r o de Traba jo , 
anunc iando que si p e r s i s t í a n las dispo-
siciooies l l e g a r á n a l paro de todo el co-
m e r c i o y de la Indus t r i a de Salamanca, 
p a r a l o cua l p r e s e n t a r á n i n m e d i a t a m e n . 
t e los oficios de " l o c k - o u t " ; d i m i t i r á n 
todos los elementos patronailes de los 
o rgan ismos p a r i t a r i o s dependientes de 
loa m i n i s t e r i o s de A g r i c u l t u r a y T raba -
j o , y se d a r á n as imismo de ba ja en la 
c o n t r i b u c i ó n . 
• H i c i e r o n ver a l gobernador la grave-
dad e x t r e m a del confl icto si no se de-
r o g a n las disposiciones ilegales. E l go-
be rnador m a n i f e s t ó que se p o n d r í a i n -
m e d i a t a m e n t e a l h a b l a con el min i s -
te r io . Loa s e ñ o r e e G i l Robles y Marcos 
Esc r ibano , m a r c h a r o n al loca l de la 
U n i ó n de A g r i c u l t o r e s , que se encon-
t r a b a abar ro tado de labradores, hasta 
el p u n t o de que hubo que h a b i l i t a r los 
pa t ios . Los s e ñ o r e s G i l Robles y M a r -
coa Escr ibano dieron cuenta a los allí 
reunidos del resul tado de su entrevis ta , 
siendo acogidas con aplausos entusias-
tas sus manifestaciones. 
L a no ta del d í a la ha cons t i tu ido l a 
presencia en l a c iudad de centenares 
de pa t ronos campesinos. E l conf l ic to en 
el campo c o n t i n ú a i g u a l que en d í a s 
anteriores, s in reg is t ra rse incidentes. 
El "lock out" 
Ante una posible invasión 
de médicos alemanes 
El Colegio de Médicos, en Jiínta ex-
traordinaria, muestra unáhi-
memtpte su deseo de evi-
tar el peligro 
L a Asamblea de Colegios, que será 
el 2 de julio, propondrá me-
didas al Gobierno 
Con el fin de t r a t a r de la r e v a l i d a c i ó n 
de t í t u l o s ex t ranjeros p a r a el e jerc i -
cio de l a Med ic ina , se r e u n i ó ayer en 
J u n t a genera l e x t r a o r d i n a r i a eil Cole-
gio de M é d i c o s . L a s i t u a c i ó n de l a cla-
se m é d i c a , s e g ú n se decia en l a p ropos i -
c ión presentada p o r l a J u n t a de Go-
b e r n ó , m á s que angust iosa es p recar ia . 
E n M a d r i d y su p r o v i n c i a exis ten 2.247 
m é d i c o s , el 60 p o r 100 de los enaltes pa-
ga la cuota m í n i m a , que representa del 
10 al 15 por 100 de sus ingresos brutos . 
E l 20 por 100 de los m é d i c o s j ó v e n e s , no 
ejerce, por f a l t a de campo en que des-
a r r o l l a r sus act ividades. E n este astado 
de cosas, hay que imped i r , por todos los 
medios, que los numerosos métíticos aile-
manes que se p roponen ven i r a B a p a ñ a , 
puedan ejercer l i b remen te su p r o f e s i ó n . 
P a r a conseguir esto, l a J u n t a dte Go-
bierno propone unaa conclusiones, re la-
t ivas a l a r e v a l i d a c i ó n de estudios, na-
c i o n a l i z a c i ó n p rev ia , etc. E l ambiente 
de la Asamblea es de comple ta a d h e s i ó n 
al p r i nc ip io de que es necesario ev i t a r 
el a lud de m ó d i c o s alemanes que ven-
d r í a n a E s p a ñ a s i se les permi t iese el 
l ib re e jerc ic io de su p r o f e s i ó n . 
A n t e s die abrirse l a d i s c u s i ó n se díó 
l e c t u r a a una ca r t a del doototr Bs tuchy , 
chileno, residente en A l e m a n i a , en l a 
que se l a m e n t a de l a hos t i l i dad hac ia 
él de sus colegas e s p a ñ o l e s . E l decano 
de la F a c u l t a d de Med ic ina , s e ñ o r S á n -
chez Covisa, a c l a r ó quie d icho doc tor 
p r e t e n d í a revalidair su t í t u l o en l a F a -
cu l tad , p a r a lo coi a l se h a b í a s o m e t i t í b a 
los exámen le s . Pero al enteramse el de-
cano de que las pruebas se rea l izaban 
s m l a p r e d a c i ó n que se exige a los 
a lumnos e s p a ñ o l e s , de tuvo los e x á m e n e s 
y m a n d ó a b r i r expediente. 
E s e v i d e n t e — s i g u i ó diciendo el se-
ñ o r S á n c h e z Oovisa—que existe en l a 
ac tua l idad el pe l ig ro de que esos cen-
tenares de m ó d i c o s alemanes, que son 
expulsados de su p a í s , vengan a Espa-
ñ a . M i e n t r a s yo e s t é en el decanato de 
la Facu l t ad , se c u m p l i r á l a l e y y a el la 
t e n d r á n que ajustarse los que quieran 
'ejercer su p r o f e s i ó n . Pero h a y que p re -
veni r el caso de que esos m ó d i c o s ale-
manes, antes de v e n i r a E s p a ñ a , obten-
gan nac iona l idad en a l g ú n p a í s a m e r i -
cano, cosa que acaso les s é a fác i l , y 
-ntonces, de acuerdo con lo que deter-
m i n a l a C o n s t i t u c i ó n , p o d r í a n ejercer 
con toda l i be r t ad en nues t ro p a í s 
Puesto que en l a nueva l ey de Refor -
m a u n i v e r s i t a r i a se f i j a u n m í n i m o de 
escolaridad, se p o d r í a ped i r a l Gobier-
no que estableciera p o r decreto este 
requis i to , s i las Cortes no aprueban 
antes d icha r e f o r m a . 
Centenares de solicitudes 
Ha quedado resuelta la 
huelga de Jaén 
— — • 
Se crea ep Sevilla una nueva Co-
misaría de Vigilancia 
En un pueblo de Córdoba estalla un 
petardo eln un teatro 
J A E N , 22.—Anoche q u e d ó resuelto el 
confl icto que desde el lunes s s o t e n í a n los 
obreros de l a c ap i t a l . Se l l e g ó a u n 
acuerdo median te el adelanto por l a C á -
m a r a de la P rop iedad U r b a n a y A g r í -
cola del i m p o r t e de los jornales , una de 
las p r inc ipa les exigencias de los obre-
ros campesinos. H o y se ha comenzado 
l a v i d a n o r m a l r e a n u d á n d o s e el t raba jo . 
Reina absolu ta t r a n q u i l i d a d . 
Nueva Comisaría en Sevilla 
S E V I L L A , 2 2 . — E l gobernador ha d i -
cho que se ha acordado c rear u n a nue-
v a C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a en Sevi l la , 
en l a P u e r t a Osar io . E n su conversa-
c i ó n con el m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n , 
expuso l a conveniencia de rea l i za r cier-
tas obras p a r a a m i n o r a r el paro , y pa-
rece que s e r á n dadas las ó r d e n e s con-
venientes p a r a p r i n c i p i a r dichos t r aba -
jos. 
Agredido por unas muje-
res radicales socialistas 
T E R U E L , 22 .—En el pueblo de A b a -
b u j ha sido agredido por las mujeres 
de los afi l iados al Cen t ro radical-socia-
l i s t a el vecino de V i l l a r r o y a de los P i -
nares don M i g u e l Calvo Palenciano, el 
cua l fué abofeteado y apaleado. A d e -
m á s , las mujeres a r r a s t r a r o n a l s e ñ o r 
Calvo , y l l e g a r o n incluso a amenazar le 
con que i ba a ser asesinado. D e s p u é s de 
m e d i a h o r a de s u f r i r toda clase de agre-
siones, d icho s e ñ o r , ensangrentado y en 
u n estado las t imoso , pudo t o m a r el "au-
t o " , aux i l i ado p o r a lgunos vecinos. L a s 
autor idades fue ron requeridas, pero no 
acudieron . 
Se cree que el m o t i v o de l a a g r e s i ó n 
es que el s e ñ o r Calvo y o t ros muchos 
vecinos, como pr inc ipa les accionistas 
de l a dehesa " L a C a ñ a d a " , h a n recu-
r r i d o ante los T r i b u n a l e s de j u s t i c i a 
por haber la parcelado y r o t u r a d o vec i -
n a l m e n t e los radicales-social is tas . Hace 
cua t ro meses f u é t a m b i é n insu l tado de 
pa l ab ra don Pedro I zqu ie rdo . 
ün petardo en un teatro 
C O R D O B A , 22 .—En M o n t o r o , duran-
te u n a r e p r e s e n t a c i ó n en el t ea t ro de 
verano, a r r o j a r o n u n petardo, que cau-
só l a consiguiente a l a n n a . N o hubo des-
gracias . E l p resun to au to r h a sido de-
tenido. 
Bases aprobadas 
O t r o s colegiados Ins is ten en l a i m -
por t anc ia de adop ta r medidas t e r m i -
nantes ante el hecho de haberse rec i -
bido ya, en diversos centros oficiales, 
centenares de car tas so l ic i t ando deta-
lles p a r a ejercer l a M e d i c i n a y o t ras 
profesiones. Se c i t ó el caso de u n ale-
m á n que ha escr i to a l M i n i s t e r i o de 
Estado, e n f r a n c é s , p o r no saber es-
p a ñ o l , p idiendo se le d iga q u é ha de 
hacer p a r a ingresa r en l a c a r r e r a d i -
p l o m á t i c a . N u e s t r a ac t i t ud—dice el doc-
t o r Sanz Beneded—ha de s e r v i r l a pau-
t a a las d e m á s profesiones l iberales, 
que t a m b i é n h a n de sen t i r l a amenaza. 
L a a fo r tunada i n t e r v e n c i ó n del doc-
t o r Nogueras f u é subrayada con n u 
t r idos aplausos. Contestando a l doc tor 
Covisa, que hizo u n a sa lvedad en f a -
v o r de los que se dediquen a l a ciencia 
p u r a y qu i e r an ven i r a e n s e ñ a r , di jo 
que estos casos deben ser verdadera-
mente excepcionales. A ñ a d i ó que el 
p u n t o r e l a t i v o a l a escolaridad debe es-
tudiarse de acuerdo con los c a t e d r á t i -
cos y a lumnos, y que todos los m é d i -
cos deben comprometerse a no a d m i t i r 
servicios remunerados de m é d i c o s ale-
manes, m i e n t r a s no h a y a n obtenido l a 
r e v a l i d a c i ó n de su t í t u l o . 
Se puso de mani f i e s to él e jemplo de 
la F a c u l t a d de F i l o s o f í a y L e t r a s , l a 
cual , m e d í a n t e l a a m p l i a a u t o n o m í a que 
se le ha concedido, h a f i j ado u n m í n i -
m o de escolar idad por l i b re a l b e d r í o . 
Es to m i s m o se p o d r í a conseguir , pues, 
p a r a l a F a c u l t a d de Med ic ina , 
E l doc tor P iga , que p r e s i d í a , p r o p u 
so recoger todas las opiniones expues 
tas para , j u n t a m e n t e con l a proposi 
c i ó n de l a J u n t a de gobierno, someter 
las a la d e l i b e r a c i ó n de l a p r ó x i m a 
Asamblea de Colegios de M é d i c o s , que 
se c e l e b r a r á el d í a 2 deJ p r ó x i m o mes 
de j u l i o , con el f i n de que sean todos 
los m é d i c o s de E s p a ñ a los que propon-
gan a l Gobierno lo que debe hacerse. 
A s í se a c o r d ó , d á n d o s e p o r t e r m i n a d a 
la Jun ta . 
r e s o l u c i ó n , en e v i t a c i ó n de l a p é r d i d a 
de l a cosecha. 
Instrucciones a los patronos 
S A L A M A N C A , 22.—Los d ipu tados se-
ñ o r e s Gi l Robles, Marcos Escr ibano, L a -
m a m i é de Cla i rac y Casanueva, a s í co-
mo los presidentes de las entidades 
Se dice que h o y m i s m o q u e d a r á n 
presentados los oficios de " l o c k - o u t " . Se 
hablan adoptado algunas precauciones. 
que h a n resul tado Innecesarias. Convie-1agrarias y ganaderas, h a n hecho p ú b l i 
ne hacer constar que los agr icu l tores |ca u n a no ta , que f i r m a n todos, en l a que 
que h a n acudido a Sa lamanca son só lo Se dice que en v i s t a del resul tado de las 
de los pueblos de los alrededores. gestiones de h o y se acuerdan, p o r una-
Los d iputados s e ñ o r e s L a m a m l é y n i m i d a d , las s iguientes ins t rucc iones : 
Casanueva han tolefoneado diciendo que 
estaban dispuestos a ven i r a Salaman-
ca si se consideraba necesaria su pre-
sencia. 
Un telegrama 
S A L A M A N C A , 22. — Los pa t ronos 
sa lmant inos han d i r i g i d o a l jefe del 
Gobierno el s iguiente t e l eg rama : 
"Las entidades pa t ronales gremiales 
y la C á m a r a de Comercio, adheridas 
absolutamente a l r é g i m e n , p ro tes tan 
e n é r g i c a m e n t e de las ó r d e n e s veja to-
r ias con t ra los pat ronos a g r í c o l a s , que 
I n t e r p r e t a n y cumplen fielmente e l pac-
t o de t r aba jo aprobado por el Jurado 
m i x t o , pro tes tando as imismo de la I n -
t e r p r e t a c i ó n caprichosa y p a r c i a l del 
m i n i s t r o de T raba jo a las bases. Las 
entidades se so l idar izan con los pa t ro -
nos a g r í c o l a s , p idiendo a V . E. in te r -
venga e n é r g i c a m e n t e p a r a que los pac-
tos y las leyes sociales se In t e rp re t en 
y se apl iquen imparc i a lmen te , a le jan-
do lee conflictos creados en l a p r o v i n -
cia, ú n i c a y exclusivamente, pa ra a l i -
m e n t a r situaciones p o l í t i c a s locales l n - 4 
defendibles e inmorales , urg iendo una t rabajadores . 
R e i t e r a r que las disposiciones del m i n i s 
t ro de T r a b a j o no son ob l iga to r i a s , por 
sor con t ra r ias a las bases aprobadas por 
el Jurado M i x t o ; que no se a d m i t a n las 
cuadr i l l as de segadores abus ivamente 
enviadas p o r l a Of i c ina de C o l o c a c i ó n ; 
m ien t r a s las autor idades no acepten las 
peticiones se t o m a r á n las disposiciones 
s iguientes : L a s entidades pa t rona les 
a g r í c o l a s p r e s e n t a r á n s i n p é r d i d a de 
t i empo los oficios de paro en l a f o r m a 
que se de te rmine ; i gua lmen te d i m i t i r á n 
los puestos de los o rgan ismos p a r i t a r i o s ; 
en cuanto rec iban l a p r i m e r a orden, los 
ag r i cu l to re s se d a r á n de ba j a en l a con-
t r i b u c i ó n . L a s entidades pa t rona les of re-
cen sus servic ios a los asociados p a r a 
el m e j o r c u m p l i m i e n t o de las Ins t ruc-
ciones. L a s Asociaciones de pa t ronos de 
l a p r o v i n c i a , a s í mercan t i l e s como Indus-
t r ia les , s e c u n d a r á n la a c t i t u d de los a g r i -
cultores, s i n f i n a l i d a d p o l í t i c a n i p a r t i -
d is ta , sino con el exclusivo p r o p ó s i t o de 
defender l a e c o n o m í a p r o v i n c i a l , ame-
nazada p o r los agi tadores s in e s c r ú p u l o , 
que d a ñ a n a los verdaderos elementos 
T O L E D O , 2 2 . — E l gobernador m a n i -
f e s t ó que se hab l an aprobado las bases 
de t r aba jo diel Jurado M i x t o de T a ü a v e -
ra, con sólo p e q u e ñ a s modificaciones, 
entre ellas, una rebaja de u n cinco por 
c iento en los jorna les superiores a cua-
t r o pesetas. 
Consignaciéln que se acaba 
N O T A S A G R I C O L A S 
Se revotan los socialistas, los 
arrendatarios y algunos ele-
meptos oficiales 
L a s e s i ó n que an teayer c e l e b r ó el 
Consejo e jecut ivo de l a R e f o r m a A g r a -
r ia , bajo l a pres idencia del m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , p a s a r á a l a h i s t o r i a . 
H a b í a t e r m i n a d o l a s e s i ó n an te r io r , 
del v iernes ú l t i m o , con dos acuerdos: 
uno, concebido en estos t é r m i n o s : Los 
vocales representa t ivos del Consejo eje-
cu t ivo (p rop ie ta r ios , obreros y a r renda-
t a r ios ) acuerdan so l i c i t a r de l Gobierno 
que declare que las alegaciones referen-
tes a l a i n c l u s i ó n o e x c l u s i ó n de las f i n -
cas en el i n v e n t a r i o son de l a exc lus iva 
competencia del Consejo e jecut ivo y no 
de l a D i r e c c i ó n genera l . V o t a r o n a f a -
vor 15 vocales, ent re p rop ie ta r ios , a r r e n -
datar ios , obreros, e l representante del 
Banco H i p o t e c a r i o y uno de los vo -
cales o f i c í a l e s , c o n t r a seis del e lemento 
o f i c i a l . 
UNA POLITICA DE PERTURBA-
CION Y ESTRAGO 
A y e r se reunieron todos los d i rec t ivos 
de las entidades agrar ias de c a r á c t e r 
nacional , pa ra t r a t a r de lo ocur r ido en 
l a ú l t i m a s e s i ó n del I n s t i t u t o de Refor-
m a A g r a r i a , que se vo lv ió a t r á s de u n 
acuerdo firme tomado en l a s e s i ó n an-
te r io r , porque el m i n i s t r o de A g r i c u l 
t u r a u t i l i zó su au to r idad para seme-
jan te hecho ano rma l . 
A l conc lu i r f a c i l i t a r o n a los periodis-
tas l a s iguiente n o t a : 
"Los vocales representantes de los 
propie ta r ios en el Consejo E j ecu t ivo del 
I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a , han da-
do cuenta a nuestras organizaciones de 
su a c t u a c i ó n en d icha C o r p o r a c i ó n y s in -
g u l a r m e n t e de l o ocur r ido en l a s e s i ó n 
celebrada el d í a 22 del ac tua l , en l a que, 
a propuesta e i n c i t a c i ó n del s e ñ o r m i -
n i s t ro de A g r i c u l t u r a , se a n u l ó u n acuer-
do que en l a s e s i ó n an te r io r se h a b í a 
adoptado por diez y nueve votos con t ra E l segundo acuerdo estaba redactado 
as í , s e g ú n consta en el ac ta : Se anu - c ü á t r 0 , quedando s in efecto l a a ludida 
con una lega l idad 
L E R I D A , 22.—Los obreros que t raba-
j a n en las obras del t ú n e l de V i e l l a han 
publ icado u n manifiesto, en «ü que 
anunc ian que, p r ó x i m a a ex t ingu i r se la 
escasa c o n s i g n a c i ó n s e ñ a l a d a para aque-
l los t rabajos, l l amaban l a a t e n c i ó n del 
Gobierno y de l a General idad, a fin de 
e v i t a r que queden en pa ro forzoso los 
t rabajadores a l l í empleados. 
Tala de árboles 
C U E N C A , 2 2 — I n f o r m a d a l a Guar-
d i a c i v i l que en el pueblo de San M a r -
t í n de Boniches se iba a celebrar una 
m a n i f e s t a c i ó n , a c u d i ó a l l í , comproban-
do que lo que o c u r r í a es que el vecinda-
r io se d e s p l a z ó a l monte , con él fin de 
e v i t a r la sa l ida de seis carros de m a -
dera que abus ivamente h a b í a cortado 
Miguefl J i m é n e z . E l hecho h a b í a sido 
denunciado al alcalde dle l a loca l idad ; 
pero é s t e no h a b í a tomado en cuenta l a 
denuncia, s in duda por t r o t a r s e de un 
par iente suyo. L a B e n e m é r i t a d i so lv ió 
a los vecinos y detuvo a los a i í t o r e s de 
l a c o r t a 
•iiimiiiiiiiiiiiaiiiiHiiiniiiiiiiiiiHiiiiHiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii. 
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l an las not i f icaciones hechas, porque no 
son copia l i t e r a l de las resoluciones, y 
é s t a s deben ser mot ivadas . V o t a r o n 
f a v o r 19 vocales y en c o n t r a cua t ro . " 
Sobre el p r i m e r acuerdo p o d í a adop-
t a r el Gobierno l a r e s o l u c i ó n que creye-
r a opor tuna , pero el segundo era eje-
cu t ivo desde luego, p o r no exceder de las 
a t r ibuc iones del Consejo que le h a b í a 
adoptado. 
E l asunto e ra g rave , porque todas las 
resoluciones que han decretado l a i n c l u -
s i ó n de las f incas en el I nven ta r io se 
han extendido en u n impreso, que dice 
l a c ó n i c a m e n t e : "Es te I n s t i t u t o h a acor-
dado i n c l u i r en el i n v e n t a r i o de f incas 
sujetas a e x p r o p i a c i ó n todas las com-
prendidas en l a d e c l a r a c i ó n que presen-
t ó en el R e g i s t r o de l a P rop iedad de... 
con fecha... y con los n ú m e r o s . . . 
C o n t r a dicho acuerdo p o d r á el in te re-
sado in te rponer , en el t é r m i n o de v e i n -
te d í a s , el recurso a que se re f ie re el 
a r t í c u l o noveno del decreto de 8 de a b r i l 
de 1933. Fecha y f i r m a del subd i rec to i 
j u r í d i c o p o r d e l e g a c i ó n . " 
Es to es todo lo que se ha no t i f i cado 
a los pa r t i cu l a r e s que v a n a s u f r i r l a 
menguada I n d e m n i z a c i ó n que m a r c a la 
ley o a los grandes de E s p a ñ a que v a n 
a s u f r i r u n a ve rdadera c o n f i s c a c i ó n de 
su f o r t u n a . 
P o r eso se comprende el ac ie r to del 
acuerdo que I m p e d í a que los in teresa-
dos quedaran en l a I n d e f e n s i ó n . 
Pues, es lo c ie r to que en l a s e s i ó n de 
ayer, p r i m e r o los socialistas, y d e s p u é s 
los a r renda ta r ios , y luego a lgunos ele-
nDentos oficiales, alegando que no ha-
b í a n entendido b ien l a p r o p o s i c i ó n , y 
que no se h a b í a hecho cons tar en ac ta 
l a e x p l i c a c i ó n de sus votos , secundados, 
a pedir de boca, por el m i n i s t r o de A g r i -
c u l t u r a , que p r e s i d í a l a s e s i ó n , h a n anu-
lado l a v o t a c i ó n del ú l t i m o d í a , y des-
p u é s , r e v o t á n d o s e los seis obreros so-
cial is tas , los dos a r renda ta r ios y dos vo-
cales oficiales, se h a resuel to que las 
not i f icaciones e s t á n b ien hechas. 
P o r su par te , los vocales represen-
tantes de l a p rop iedad han censurado 
acremente a los que se h a n revotado, y 
han f o r m u l a d o su m á s e n é r g i c a protes-
ta . ¿ I r á é s t a seguida de su r e t i r a d a del 
I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a ? 
E l B a n c o d e V a l e n c i a , d e 
C h e l v a , a s a l t a d o 
• 
V A L E N C I A , 22.—Esta m a ñ a n a , a las 
once y m e d í a , cinco ind iv iduos , p i s to la 
en mano, a sa l t a ron la Sucursal del 
Banco de Va lenc ia en Chelva, i g n o r á n -
dose l a c an t i dad de que l o g r a r o n apo-
derarse, pues los atracadores c o r t a r o n 
p rev iamen te las comunicaciones de d i -
cha p o b l a c i ó n . 
L a Guard ia c i v i l s a l i ó en p e r s e c u c i ó n 
de los atracadores, que se i n t e r n a r o n 
en el m o n t e 
L a ú n i c a n o t i c i a que se t iene esta 
noche es que los atracadores sa l ie ron 
de Va lenc ia en u n « t a x i s » , y que ha 
sido detenido e l chofer del m i s m o y 
uno de los atracadores . 
v o t a c i ó n , ver i f icada 
t a n r i g u r o s a que, aun descontando los 
votoa de los seis representantes de de-
t e r m i n a d o sector de intereses, s iempre 
h a b r í a sido amparadora del c i tado acuer-
do, el cual i ba encaminado a e v i t a r la 
i n d e f e n s i ó n de los propie tar ios en el 
t r á m i t e de i n c l u s i ó n de fincas en el I n -
ven ta r io . 
L a a l a r m a que esta i m p r e s i ó n de f a l -
t a de f o r m a l i d a d h a producido no ha-
b r í a quebrantado nuest ro constante p ro -
p ó s i t o de e ludir acusaciones c o n t r a los 
elementos oficiales y gubernat ivos , s i no 
fuera porque son y a tan tos los agra-
vios que las fuerzas e c o n ó m i c o - a g r a r i a s 
vienen sopor tando que p a r e c e r í a , l a per-
sistencia en el si lencio, u n a d e s e r c i ó n 
de nuestros deberes, los cuales nos i m -
pulsan en el d í a de hoy—con l a re i te ra-
c ión de l a plena confianza a nuestros 
representantes en el I n s t i t u t o , por su 
m e r i t í s i m a l abor—a d i r ig i rnos a l a op i -
n i ó n p a r a p ro tes ta r con t ra los derrote-
ros que los Poderes p ú b l i c o s v ienen i m -
p r imiendo a los problemas agrar ios en 
E s p a ñ a , que entre otros graves pe l igros 
t ienen el de v i n c u l a r en el Gobierno l a 
m i s i ó n de t r a n s f o r m a r l a c o n s t i t u c i ó n 
r u r a l e s p a ñ o l a , encomendada por l a l ey 
a l I n s t i t u t o de R e f o r m a A g r a r i a y sus-
t r a í d a subrep t ic iamente de l a j u r i s d i c -
c i ó n del m i s m o con decretos o r g á n i c o s 
que le conv ie r t en en u n negociado m i -
n i s t e r i a l , y con otros—como los de i n -
t e n s i f i c a c i ó n de cul t ivos—que, a espal-
das de las g a r a n t í a s de l a ley, h a n l i e -
Un millón de pesetas de 
perdidas en Oyarzun 
Según el informe entregado al go-
bemador de Guipúzcoa 
Una tormenta causa enormes da-
ños en Rágol (Almería) 
S A N S E B A S T I A N , 22 .—La Caja de 
A h o r r o s P r o v i n c i a l se ha suscr ip to con 
500.000 pesetas a f a v o r de los d a m n i f i -
cados por las Inundaciones; el A y u n t a -
m i e n t o de E iba r , con 3.000; el de Oyar -
zun , con 5.000; el de Verga ra , con 5.000; 
el doctor E m i l i a n o E í z a g u i r r e , con 1.000 
y el fe r ian te d o n L e ó n Salvador, con 200 
pesetas, m á s el 20 por 100 de las ventas . 
E l alcalde de M a d r i d ha te legraf iado 
expresando su p é s a m e por l a c a t á s t r o f e . 
L a C o m i s i ó n del A y u n t a m i e n t o de 
O y a r z u n ha entregado a l gobernado! 
u n a r e l a c i ó n de los d a ñ o s sufridos en 
El escrito de defensa de 
don Juan March 
LO HACE PUBLICO E L DEFENSOR 
DON TOMAS PEIRE 
E l defensor del s e ñ o r M a r c h , don To-
m á s Peire, nos e n v í a para hacerlo p^ . 
b l ico el escrito de defensa de su patro-
cinado, que es como sigue; 
" A la S u b c o m i s i ó n de ges t ión , de u 
C o m i s i ó n de Responsabilidades: 
Don Juan M a r c h Ordinap. diputado > 
Cortes, en el expediente incoado respecto 
a la conces ión otorgada por real decreto-
ley de 2 de agosto de 1927, como mejor 
proceda digo: 
Que, haciendo uso de! derpeho que me 
concede el a r t í c u l o 8 de la l lamada ley de 
Responsabilidades de 27 de agosto ds 
1931, paso a contestar, uno por uno, y 
dentro de t é r m i n o , los cargos que íe nje 
fo rmu lan en el pliego de 13 de jun io co-
rr iente . 
Pa ra una mayor clar idad, y en mi de-
aouel la local idad, que exceden de u n m i - seo de que no pueda leerse m i respuesta 
desligada del cargo que la motiva, ré-Uón de pesetas. 
Auxilio a las familias 
más perjudicadas 
S A N S E B A S T I A N , 22 .—La Cruz Ro-
p r o d u c i r é l i te ra lmente en m i escrito to-
dos é s to s , exponiendo a c o n t i n u a c i ó n de 
cada uno la r é p l i c a adecuada. 
Cargo primero 
"Como es cierto que en 2 de agosto de 
j a ha acordado hacerse cargo de doce 1927 fué adjudicada la venta de tabacos 
f a m i l i a s de las m á s necesitadas entre; en Ceuta y M e l i l l a sin concurso alguno, 
contra lo que determina la ley de Con-
tab i l idad ." 
Contestación 
las damnif icadas p o r los temporales . L a 
duquesa de A r é v a l o del Rey se ha he-
cho cargo de o t r a f a m i l i a y don Juan 
Carlos L izasoa in de o t r a . E l A y u n t a -
mien to h a acordado aprobar c r é d i t o s pa-
r a atender a los damnif icados. 
Enormes daños eln Rágol 
A L M E R I A , 22 .—El alcalde de R á g o l 
h a comunicado a l gobernador que una 
g r a n t o r m e n t a que ha descargado sobre 
aquel pueblo ha ocasionado enormes da-
ñ o s en las cosechas, y so l ic i ta socorros 
p a r a los damnif icados . 
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son: 21090, 21092, 21093, 
21094, 21095 y 21096 
vado el quebranto y e l desorden a los 
campos e s p a ñ o l e s . 
A l comunicar a l p a í s cuanto dejamos 
expuesto, declinamos en el Gobierno t o -
da l a responsabil idad que le incumbe 
por l a p e r t u r b a c i ó n y estrago que a dia-
r i o se causan en l a e c o n o m í a r u r a l , co-
locada y a desgraciadamente en l a an-
tesala de l a r u i n a y del d e s c r é d i t o . — M a -
d r i d , 22 de j u n i o de 1933—Por l a Aso-
c i a c i ó n de A g r i c u l t o r e s de E s p a ñ a , M a -
r i ano Matesanz. Por l a A s o c i a c i ó n Ge-
nera l de Ganaderos de E s p a ñ a , A n t o n i o 
Santacruz. Por l a C o n f e d e r a c i ó n Nac io -
n a l C a t ó l i c o - a g r a r i a , A n t o n i o M a r í a de 
Enc io . Por l a A s o c i a c i ó n Nac iona l de 
Ol ivareros , J u a n A m b r o s i o Benavides. 
Por l a A g r u p a c i ó n de Propie ta r ios de 
Fincas R ú s t i c a s de E s p a ñ a , G e r m á n de 
l a M o r a " . 
Más de 3.000 mujeres en un mitin derechista 
Lo orgaihizó en Valencia la Acción Cívica de la Mujer, y to-
maroíi parte oradoras de varias'regiones. Cerca de 25.000 
felicitaciones individuales al jefe de la Derecha R. Va'enciana 
Aparte de las de los Comités, en nombre de las organizaciones locales 
V A L E N C I A , 22.—Esta tarde, a las 
seis y miedia, se c e l e b r ó en el t ea t ro 
Apoüo u n m i t i n mons t ruo , organizado 
por l a A c c i ó n C í v i c a de l a M u j e r , de 
Valencia , en ©1 que t o m a r o n p a r t e ora-
doras de var ias reglones. M á s de t res 
m i l mujeres de todas las clases socia-
les l lenaban p o r comple to el t ea t ro . L a 
sala presentaba u n m a g n í f i c o g d p e de 
vis ta . 
E n p r i m e r l u g a r h izo uso de l a pa la -
bra l a s e ñ o r i t a Piflar d» Oroz, que d i -
r ig ió u n saludo efusivo a las d e m á s ora-
doras en nombre de l a A c c i ó n C í v i c a 
de l a M u j e r , de Valenc ia . A con t inua -
c ión , l a s e ñ o r i t a M a r í a Foyos, obre ra 
m e c a n ó g r a f a , die Valenc ia , expuso la 
s i t u a c i ó n angus t iosa por que a t r av i e sa 
la dase t rabajadora , y d i jo quie hay que 
oponerse a las luchas socIaAe» y acoger-
se a las doot r inas socialea de l a I g l e -
sia, pues los obreros, y especialmente 
las obreras, no puievien oflvida rae que 






W a l t e r Goeta, «I c é l e b r e c a t e d r á t i c o d« l a Un ive r s idad d« Leipz ig , con l a 
c o l a b o r a c i ó n de loe m á s c é l e b r e « t ra tadis tas europeos e s t á n oreando La nueva 
His to r i a , que exigen el cambio de ideas, costumibres y m é t o d o s de invest iga-
c ión de nuestro t i empo . E l hombre de hoy ee preocupa por la verdad, por sa-
ber c ó m o era, e n real idad, el hombre del paeado, c ó m o v iv í an , pensabeai y 
trabajaban, 
H I S T O R I A U N I V E R S A L 
E S P A S A - C A L P E 
Es l a « u p r e m a r e a l i z a c i ó n de esta nueva c o n c e p c i ó n de l a H i s t o r i a . A l g o 
único qoie sorprende p o r «u e m o c i ó n y verdad. Acaba de publicarse el vo lumen 
"HMado y B o m a " , que es u n a mues t ra c la ra del I n t e r é s y de la r lque ra de esta 
obra s in Igual . U n tesoro g r á f i c o de va lo r incalculable : Papi ros reproducidos 
en f ac s ími l , mapa* dibujados en la é p o c a , reproducciones de estatuas, dibujos, 
e t c é t e r a , Inéd i toa y eensaokxnales. E l t ex to es de los c é l e b r e s profesores de 
Roma, Be loch y D e S a o o t í s , de H o h l y Soden, de las Universidades de M a r b u r -
go y Rostock. L a v e r s i ó n e s p a ñ o l a es del decano de la Un ive r s idad de Madríf l , 
M . G a r c í a M aren te . 
L A H I S T O R I A S U P R E M A Q U E NO S E P A R E C E A NINGUNA 
Completa, en diez tomos 
M u y fácfl de a t q u l r i r a l contado y a p a « a r en p e q u e ñ o s plazos. E x a m í n e l a 
en su l i b r e r í a habi tua l , que ha organizado una Interesante e x p o s i c i ó n con esta 
obra o en 
C A S A D E L L I B R O . Avenida Pi y Margall, 7. M A D R I D 
E S P A S A - C A L P E , S . A . A p a r t a d o 5 4 7 . M a d r i d 
Deseo rec ib i r gra t i s , y s i n compromiso , los folletos I lustrados y las condi-
ciones de a d q u i s i c i ó n de H I S T O R I A U N I V E R S A L . 
Noir .bre - ^ , ^ _ — ' ^ | ^ ^ V " fc» m . 
P r o í e s W o m - 1^ w Ws W W ^ ^ j m . ~ ~ - I - U - - ~ 
fueron redimidos por Cr is to . T e r m i n a 
pidiendo a todos que se apresten a l u -
char c o n t r a las leyes laicas. D e s p u é s 
h a b l ó l a s e ñ o r i t a M a r g a r i t a Q i m e n s , 
de Elche, que pide c o n t i n ú e n las muje -
res luchando por la defensa de los idea-
les del c r i s t i an i smo y en cont ra de las 
leyes sectarias. L a s e ñ o r i t a J u l i a Emo, 
de C a s t e l l ó n , def inió el concepto de pa-
t r i a en t é r m i n o s m u y br i l l an tes , y com-
b a t i ó la ley dei d ivorc io y o t ras leyes 
laicas. S e g u r a m e n t e , d o ñ a A d e l a N a -
var ro , de H e l l í n , expone el concepto de 
l a f a m i l i a y la necesidad de que los pa-
dres se ocupen de l a e n s e ñ a n z a r e l i g i o -
sa de sus hi jos . 
D e s p u é s habftó l a secre tar ia de l a 
C. E . D . A . , s e ñ o r i t a Franc i sca B o h i -
gas, quien es i n t e r r u m p i d a diferentes 
veces p o r las ovaciones ( M públi ico. 
Luego de d i r i g i r u n saludo a la Dere-
cha Reg iona l Valenciana , a l a A c c i ó n 
C í v i c a de l a M u j e r y a l Jefe de l a De-
recha, s e ñ o r Luc ia , expone la necesidad 
de que las mujeres cr is t ianas e s p a ñ o l a s , 
an te l a p r o x i m i d a d de la s u p r e s i ó n de 
l a e n s e ñ a n z a rel igiosa, a c t ú e n con ener-
g í a p a r a imped i r que sus hijos asis tan 
a las escudas laicas. E x p l i c a l a t r i s t e 
s i t u a c i ó n ac tua l de l a e n s e ñ a n z a en 
manos de los j u d í o s , y pide que los pa-
dres caUMicos no e n v í e n sus hijos a las 
escuelas oficiales, con lo cual se ev i t a -
r á n desastrosas consecuencias. 
E l discurso de l a s e ñ o r i t a B o ñ i g a s 
f u é o ído en medio de grandes ovaciones 
y mues t ras de g r a n entusiasmo. 
E l acto t e r m i n ó con u n elocuente d is -
curso del s e ñ o r L u c í a , en el que d i jo 
que l a m i s i ó n que compete a l a mujer 
en la p o l í t i c a e s t á , especialmente, en l a 
e n s e ñ a n z a y en l a beneficencia social , 
que debe ser objeto de su cuidado. 
E l s e ñ o r L u c í a , a s í como las s e ñ o r i -
tas que h ic ieron uso de l a pa labra , fue-
r o n m u y aplaudidos. 
M a ñ a n a las oradoras s e r á n obsequia-
das con una comida, y por l a t a rde lo 
s e r á n con u n a mer i enda en los Vive ros . 
Millares de felicitacio-
Me permi to s e ñ a l a r , en pr imer térmi-
no, la capciosidad de la pregunta, toda 
vez que pretende que con la respuesta 
a f i rmat iva que ha de darse a un hecho 
cierto, el de la conces ión , quede expre-
sado un concepto j u r í d i co , el de la in-
f r acc ión de una ley, concepto que, a jui -
cio mío , es e r r ó n e o y que, sobre todo, 
no soy yo el l lamado a discernir . 
As í , pues, para dejar las cosas en su 
lugar, d iv ido la respuesta en dos partes, 
y digo: Es cierto que el 2 de agosto de 
1927 fué adjudicada la venta de tabacos 
en Ceuta y Mel i l l a sin concurso. Respec-
to a si ta l hecho, que afirmo, encierra 
i n f r a c c i ó n alguna de la ley de Contabilj . 
dad, entiendo, en p r i m e r t é r m i n o , qup se-
mejante i n f r a c c i ó n no existe por todas 
las razones de derecho que se invocan en 
el p r e á m b u l o del real decreto dé conce-
sión, y en segundo lugar, que eso a quien 
en def ini t iva puede interesar es al mi-
n i s t ro firmante, que, ciertamente, no ha 
sido remiso en dar p ú b l i c a s explicaciones 
respecto a la ó t i c a y j u r i d i c i d a d de ese 
acto de su ges t i ón , t an beneficioso para 
el E r a r i o púb l i co . 
Cargo segundo 
"Como es cierto que en dis t in tas oca. 
siones anteriores a esa fecha se cruza-
r o n varias cartas entre el s e ñ o r March 
y el entonces jefe del «Gobierno, señor 
P r i m o de Rivera , relacionadas con la 
mencionada c o n c e s i ó n del negocio de ta-
bacos, y en esas cartas se h a c í a n por 
P r i m o de R i v e r a peticiones de dinero al 




hes al señor Lucia 
V A L E N C I A , 2 2 . - D u r a n t e todo el d í a 
de hoy en l a Derecha Reg iona l V a l e n -
c iana han estado dedicados a l a t a rea de 
leer o rdenar y c las i f icar los m i l l a r e s 
de fel ici taciones que se rec ib ieron con 
m o t i v o del santo del je fe de l a Derecha 
Regiona l , don L u i s L u c í a . D e l recuento 
efectuado resul ta que h a n sido 1.343 los 
telefonemas y t e legramas recibidos; 
7.¿30 las adhesiones de m i e m b r o s de 
C o m i t é s locales; las fel ici taciones i n d i -
viduales 3.029 en t a r j e t a s postales; 8.421 
en tar je tas de v i s i t a y 4.409 en ca r tas 
T o t a l : 24.432 fel ic i taciones ind iv idua les ; 
apar te de las de los C o m i t é s en nombre 
de las organizaciones locales. 
E n t r e los te legramas recibidos f i g u -
r a n los de los d iputados de l a m i n o r í a 
a g r a r i a y obreros valencianos del I n s -
t i t u t o Social Obrero, s e ñ o r e s M a r t í y 
Sanfel ipe; y ent re las fe l ic i taciones co-
lec t ivas , ent re otras , l a de l a C. E . D . A , 
A c c i ó n P o p u l a r de M a d r i d , M u r c i a , Sa-
lamanca , Sevil la , M á l a g a , C ó r d o b a y 
Agrupac iones Femeninas de L e ó n , Sala-
manca, M u r c i a , M a d r i d , A lbace te y Cas-
t e l l ó n . 
Nos hallamos en presencia de o t ra pre-
gun t a capciosa, como lo es toda aquella 
que no pueda contestarse l isa y llana-
mente en f o r m a a f i rmat iva o negativa por 
someter a respuesta conjuntamente he-
chos l íc i tos y ciertos con otros que no 
lo son y que a d e m á s en este caso encu» 
bren imputaciones calumniosas para 
quien, aunque sólo sea por el hecho de 
su muerte, es acreedor a todos los r e í -
petos. 
Para salvar de nuevo el art if leio. d iv i -
do m i respuesta en dos partes, y d i g ó : 
Es r igurosamente cierto, que con ante-
r i o r i d a d a aquella fecha, entre el general 
P r i m o de R i v e r a y el d iputado que sus-
cr ibe se cruzaron algunas cartas rela-
cionadas con esa c o n c e s i ó n . 
Es absolutamente falso que "en tales 
car tas" se formulasen por el general P r i -
mo de R i v e r a peticiones de dinero al 
s e ñ o r March . 
A los folios 101, 102, 105, 131, 133, US, 
154 y 155 figuran borradores o copias de 
"todas" las cartas que se suponen d i r ig i -
das por el general P r i m o de Rivera al 
d iputado que suscribe. 
Pues bien, en las dos pr imeras (fo-
lios 101 y 102) se habla de la ma la si-
t u a c i ó n que atraviesa " L a Corresponden-
cia M i l i t a r " , y se ruega al s e ñ o r March , 
que si no es pe r jud ic ia l para sus cálcu-
los, acuda a remediar aqué l l a , t an to por-
que el ci tado p e r i ó d i c o s e r v í a de v á l v u l a 
a la o p i n i ó n m i l i t a r , cuanto porque con 
ello se p r e s t a r í a u n servicio de u t i l i dad 
al Gobierno, y consiguientemente a l país , 
a j u i c io del f i rman te , general P r i m o de 
R ive ra . E n ambas cartas no se habla 
una sola palabra de n i n g ú n o t ro asun-
to, y l levan fecha de enero de m i l no-
vecientos v e i n t i s é i s . 
A l fo l io 105 f i g u r a una cua r t i l l a es-
c r i t a a m á q u i n a , s in i n d i c a c i ó n de que 
sea copia, n i signo alguno de autentici-
dad; pero aun suponiendo que lo fuera 
y pudiera s u r t i r a l g ú n efecto, me per-
m i t o recordar su contenido a esa Co-
m i s i ó n . L l e v a fecha 5 de j u n i o de 1926, 
y en el p á r r a f o p r i m e r o se dice que por 
segunda vez han acudido a sol ic i tar le la 
ayuda del s e ñ o r M a r c h , para " L a Co-
rrespondencia M i l i t a r " , "pero, como v§ 
que la p r imeramen te prestada no s i rv ió 
para modi f i ca r la v i d a del pe r iód i co , no 
quiere comprometer sus intereses y le 
deja en completa l ibe r tad" . E n el se-
gundo p á r r a f o de esa cua r t i l l a , se habla 
de celebrar una entrevista, sobre el asun-
to presentado por M a r c h en el ministe-
r io de Hacienda sobre la venta de taba-
cos en A f r i c a , y se a ñ a d e l i t e ra lmente : 
" cuya p r i m e r a i m p r e s i ó n ha sido favo-
rable, t an to al m i n i s t r o como a mí , en 
la esperanza de que beneficie los inte-
reses del E r a r i o p ú b l i c o " . E n resumen, 
y p o r lo que se refiere a esa cuar t i l l a , 
vemos que carece de toda apariencia de 
autent ic idad que le p e r m i t a s u r t i r efec-
to, y que, aunque se le pudiera recono-
cer, su contenido es, no ya no del ict ivo 
para quien la escribiera, sino revelador 
de la c o r r e c c i ó n m á s exquis i ta y de una 
cont inua p r e o c u p a c i ó n por los intereses 
del Estado. 
A l fo l io 131, copla de una carta, agraz-
d e c i é n d o l e c ie r ta r e c t i f i c a c i ó n de " I n f o r -
maciones". 
A l fol io 133, o t ra , p a r t i c i p á n d o l e no 
poder as is t i r a la c o l o c a c i ó n de la p r i -
mera piedra del Sanator io de Palma, y de-
legando en el gobernador de la p rov in -
cia. 
A l fol io 148, o t ra , fecha 2 de ju l io de 
1929, p r o p o n i é n d o l e una o p e r a c i ó n han-
caria, con el ava l del Estado, para au-
x i l i a r e c o n ó m i c a m e n t e a l Ci rcu lo de Be-
llas A r t e s y a l A e r o Club, o p e r a c i ó n que 
no se hizo. 
A los folios 154 y 155. copias de tele-
gramas agradeciendo a M a r c h donativos 
de tabaco para los soldados de Af r i ca . 
Esa es toda la correspondencia que se 
supone d i r i g ida por P r i m o de Rivera a 
M a r c h . ¿ H a y en ella alpo, no ya delic-
t ivo , sino i l íci to para quien la escribie-
ra y menos para el dest inatar io? ¿ J u s t i -
f ica la p regun ta reticente que se me 
fo rmula de si P r i m o de R i v e r a a l pro-
pio t i empo que me hablaba del negocio 
de tabacos me pedia dinero para dist in-
tas f inalidades? . 
Veamos ahora mis cartas al %en*7Jz 
P r i m o de R ive ra . Obran a los folios 
100, 103, 104, 106, 107, 108, 119, 122, IZd, 
124, 127, 129, 130, 132, 134, 145 y W*; 
Car ta de 24 de Julio de 1926.—(F0110 
99).—Digo l i t e ra lmen te : "Es toy Informa-
do de que ha considerado usted conve-
niente aplazar su r e s o l u c i ó n para sep-
t iembre p r ó x i m o . Toca a usted apreciar 
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Academia de Bellas Artes 
Ayer tarde, a laa seis y media, tuvo 
tug-ar en la Academia de Bellas Artes 
de San Fernando, una sesión solemne 
con motivo de la entrega del título de 
arquitecto español «honoris causa», a 
don Juan C. Cebrián. Este título' lo 
ha concedido el Gobierno a petición de 
la Academia de Bellas Artes, de la 
Escuela Superior de Arquitectura y del 
Colegio de Arquitectos de Madrid. 
Asistieron numerosos académicos, en-
tre los que podemos citar a los seño-
res Benlliure, Pérez Casas, Serrano, 
Francés, Ezquerra y muchos otros. 
Presidieron el ministro de Instrucción 
pública, señor Parnés, el homenajeado 
don Juan C. Cebrián, el conde de Ro-
manones y los señores Orueta, Zabala 
y Landecho. 
E l señor Barnés abre la sesión y, con-
cede la palabra al señor De Miguel, que 
se adhiere al homenaje en nombre de 
los estudiantes de Arquitectura. 
Habla a continuación el señor López 
Otero, director de la Escuela de Arqui-
tectura. Dice que la Arquitectura es-
pañola debe al señor Cebrián el estar 
al corriente del movimiento mundial. 
Narra los viajes efectuados por el se-
ñor Cebrián por los Estados Unidos y 
la labor que, en beneficio de España, 
realizó allí, fundando bibliotecas de Li-
teratura española y dotando cátedras 
de nuestro idioma. Sus trabajos técni-
cos, también estuvieron dirigidos por 
su espíritu patriótico, y así fué, el que 
construyó la primera iglesia española 
de San Francisco de California, des-
truida por un terremoto y reedificada 
a sus expensas. 
Habló después el señor Landecho, 
presidente de la sección de Arquitec-
tura de la Academia. Dice que hace 
años, era la Academia de Bellas Artes 
la que daba los títulos de arquitecto; 
después se creó la Escuela Superior, 
pero hoy resurge al entregar la Aca-
demia al señor Cebrián, un titulo igual 
a los que expidió en otro tiempo. No-
tifica al señor Cebrián la decisión de 
la Academia de nombrarle académico 
y bibliotecario de honor. 
El señor Cebrián cuenta en la ac-
tualidad ochenta y cinco años, y ape-
nas puede hablar por la emoción, sin 
•mbargo, hace constar su agradeci-
miento y termina diciendo que lo bue-
no que haya hecho en esta vida, se lo 
debe a su amor a España, y que, para 
«lio, se ha valido de un solo instru-
mento: el libro. 
A continuación, el señor Bamés le 
hace entrega del título de arquitecto 
«honoris causa», diciendo que no hace 
más que devolverle, en nombre de Es-
paña, un poco del amor que el señor 
Cebrián sintió siempre por ella. 
E n la Cámara de la Industria 
E l s á b a d o , r e u n i ó n d e 
liaba sobre las islas Británicas, y sólo 
c o m e r c i a n t e s d e M a d r i d 
Para tratar de las bases de trabajo 
Recibimos la siguiente nota: 
"En este Circulo se celebrará el sá-
bado, día 24, a las diez de la noche, una 
reunión magna para dar cuenta de las 
nuevas bases de trabajo para ed comer-
cio de uso y vestido, firmadas por el 
señor ministro de Trabajo, y la grave-
dad del problema que su implantación 
acarrearía al comercio en general. 
Dada la extraordinaria importancia 
del acto, se convoca a todos los co-
merciantes afectados a que asistan a 
esita re/unión para con su presencm ra-
tificar la confianza y adhesión incondi-
cional al Comité Ejecutivo de entida-
des mercantiles designado para la re-
solución de este problema. 
Por la gran importancia del aoto, que 
reunirá en nuestros salones al comer-
cio en general, se han colocado altavo-
ces en todos los salones y dependencias 
del Circulo, que permitan oír las inüer-
venciones de los oradores." 
La Cámara Oficial d'e la Industria ce-
lebró sesión reglamentaria bajo la pre-
sidencia, de don Casimiro Mahou. 
Se ocupó de las deliberaciones de la 
.Asamblea, convocada por la Federa-
ción de entidades económicas libres y 
Círculos mercantiles de España, espe-
rando conocer las conclusiones que se-
gún acuerdo de dicha Asamblea, ha de 
concretar la Mesa de la misma para es-
tudiarlas y recoger las aspiraciones de 
estas entidades, en lo que afecta a la 
industria. 
También conoció las conclusiones de 
la Asamblea celebrada para tratar de 
las Bases de trabajo en el comercio de 
uso y vestido y acordó ponerse de acuer-
do con la Cámara de Comercio de Ma-
drid para todas cuantas gestionies reali-
ce en defensa de los intereses de estos 
contribuyentes cerca de los Poderes pú-
blicos. 
Conoció el Pleno el Infonne de la 
Comisión nombrada por el ministerio 
de Agricultura, encaminado a resolver 
el problema de la fabricación del pan 
en Madrid. Se acordó cumplimentar ofi-
cialmente al nuevo ministro de Indus-
tria y Comercio, ofreciéndole la colabo-
ración de esta Cámara y asimismo al 
ministro de Hacienda. 
E n la Hermandad de San 
fijados finalizan el 22 de julio y 26 de 
agosto próximos, a cuyo efecto invita 
nuevamente a los interesados para que, 
cuanto antes, presenten las declara-
ciones. 
L a Semana de Higiene Escolar 
El acto inaugural de la Semana de 
Higi'ene escolar fué presidido por el 
doctor Bardají, inspector provincial de 
Sanidad. 
En dicho acto, el doctor Pereára, leyó 
unas cuantas cuartillas de presentación 
de los actos a desarrollar por la Liga 
Española de Higiene Escolar, y el doc-
tor Benito Landa hizo un detenido es-
tudio de la tuberculosis en la escuela 
y de la necesidad de organizar la lucha 
contra la peste blanca en el medio es-
colar. 
La doctora González Barrios propug-
nó por la organización de las Cantinas 
Escolares por el médico escolar, y a 
continuación el doctor Maceín examinó 
la labor realizada en el Grupo Ferrer. 
E l doctor Bardají cerró el acto con 
sentidas palabras de aliento en el ca-
mino emprendido por el Ayuntamiento 
y por la Liga Española de Higiene Es-
colar. 
En los días sucesivos, los doctores 
Roca, San Antonio, Marañés, Ugarte, 
Orad y Ola so han desarrollado con ver-
dadero éxito temas de higiene de la bo-
ca, de los ojos, de la piel, de garganta, 
nariz y oídos, en relación con la higie-
ne y con la medicina escolar. 
Cerró la Semana el doctor Romeo 
Lozano, con una documental conferen-
cia, dedicada a las autoridades munici-
pales sobre las directrices para una 
organización de la lucha contra la mor-
talidad infantil. 
Boletín meteorológico 
quedan algunos centros pequeños sobra 
Inglaterra y Alemania, donde el cielo 
está muy cubierto de nubes y se han 
producido ligeras tormentas y agua-
ceros. 
Las altas presiones continúan sobre 
las Azores, llegando su influjo hasta 
las costas de Portugal. 
En España el cielo estuvo nuboso y 
descargaron aguaceros en la región 
Cantábrica. 
Lluvias recogidas hasta las seis de la 
tarde de ayer.—En Gijón, 53 mm.; Ovie-
do, 26; Alicante, 20; Santander, 17; 
Pamplona, 15; San Sebastián, 11; Ma-
hón, 10; Coruña y Logroño, 7; Vito-
ria, 5; Santiago y Gerona, 4; Huesca 
y Soria, 3; Vigo, 1; Valladolid, 0,6; Sa-
lamanca. 0,5; Tortosa, 0,3; Madrid, 
Guadalajara y Albacete, Inapreciable. 
Para hoy 
Ateneo de Madrid (Prado, 21).—i t., 
junta general extraordinaria para elec-
ción de cargos. 
Hermandad de San Cosme y San Da-
mián (Recoletos, 15).—7,30 t., sesión de 
la Academia Deontológica. 
Liceo Andaluz (calle de la Victoria, 2). 
10,30 t., don Ramón Puyou y Prats: "Im-
presiones de un viaje a Rusia". 
Sociedad Odontológica Española (Es-
parteros, 9.)—8 t., sesión científica. 
Otras notas 
R e u m a t i s m o , N e u r a s t e n i a ^ J o T i s 
f r a c t u r a s , h e r i d a s 
LODOS naturales radiactivos 
ARNEDILLO (Logroño) 
n m i a n i B i i n i i M 
L I N O L E U M 
Incrustado, 5,50 ptas. metro cuadrado. 
Pasos incrustados desde 8 ptas., todo co-
locado. Persianas casi regaladas. 
SALINAS. CARRANZA, 6. Teléf. 32370. 
SANATORIO NEUROPATICO, Oaraban-
ch«l Bajo (Madrid). Tres pabellones. Uno 
especial para señoras. Cuatro médicos. 
Tratamientos modernos. Director: Doc-
tor Gómalo R. Lafora, PLAZA DE LA 
INDEPENDENCIA, 8, MADRID. 
j B M M i m i i l i M I I I ^ ^ 
Licencia de explotación 
se ofrece de la patente número 111.999, 
por "Un aparato perfeccionado para re-
calentar el agua de alimentación de cal-
deras". Para informes: Tavira y Bote-
lla, Agentes oficiales de Propiedad In-
dustrial. Madrid: General Castaños, 5. 
v k e g h • n m ' H ü ü n n i i n a i n a 
BEM 
Comprando una faja BEM de tela trans-
parente de Sagasta, 12, recibirá gratis 
preciosas medias de seda natural. 
iiniiiiniiinnini^ 
Licencia de explotación 
se ofrece de la patente número 112.205, 
por "Un haz tubular condensador per-
feccionado". Para informes: Tavira y 
Botella, Agentes oficiales de Propiedad 
Industrial. Madrid: General Castaños, 5. 
L o s c u r s i l l i s t a s s e r á n [ [ 
s i e t e m i l 
Ayer publicó la "Gaceta" la colivo-
catoria a los cursillos para in-
gresar en el Magisterio 
Podrán participar también licen-
ciados que hayan aprobado Peda-
gogía y su Historia en la Normal 
UN MES P A R A P R E S E N T A R 
INSTANCIAS 
JUNTA OELft FUNDACION 
PARA CAUDALES. ULTIMOS PERFEC-
CIONAMIENTOS. NO COMPRAR SIN 
PEOIQ CATALOGO A LA TABDlCi 
MA5 iMPODTANTe DE ESPAÑA 
B I L B A O HIABRID 
A.S.MAMC5.71 FEQRA2.1 
i i eotiesKNoocMi amrtaoo '85 
B I L B A O 
Asociación de Profesores Titulares de 
Dibujo.—Con. un banquete-homenaje 
los profesores don Manuel Menéndez, don 
Eduardo Chicharro y don Víctor Mas-
riera ha celebrado esta Asociación su 
primer aniversario. 
Junto a los homenajeados tomaron 
asiento el profesor de la Escuela Supe-
rior de Pintura, Escultura y Grabado 
don José Garnelo, y miembros de la Di-
rectiva. Asistieron ilustres personalida-
des del profesorado y de las Artes. 
Los señores homenajeados don Manuel 
Menéndez, don Víctor Masriera y don 
Eduardo Chicharro expresaron su agra-
decimiento con sentidas palabras y alen-
taron con entusiasmo a la Asociación 
para que prosiga su labor cultural. 
Fiesta de la Sociedad Artístico-benéfi-
co-recreativa.—El día 25 se celebrará en 
el hotel Palace, a las seis de la tarde, 
un té de honor organizado por la Junta 
directiva de dicha Sociedad, en obsequio 
a su Cuadro Artístico, Comisión- pro-
pagandista de señoras y demás elemen-
tos que desinteresada y eficazmente vie-
nen contribuyendo a su engrandeci-
miento. 
Las tarjetas, al precio de seis pesetas, 
pueden adquirirse en dicho hotel Palace. 
Verbena de la Casa de Socorro de Pa-
lacio.—Esta entidad ha organizado para 
el próximo domingo, día 25, una .verbe-
na en su local de la carretera de El Par-
do, frente a la ermita de San Antonio. 
En ella se rifará un cuadro representa-
tivo de la República. 
Cosme y San Damián 
L a Academia Deontológica celebrará 
sesión hoy en su domicüio social, y en 
«lia ae continuará la discusión del te-
ma «Aspecto médico del neomalthusia-
nismo>, teniendo pedida la palabra los 
doctorea Piga, Simonena y Enriquez, 
de Salamanca, para rectificar. 
Los obreros católicos y 
Estado general.—Ha desaparecido la 
Balneario L A ISABELA 
1.° julio a 30 septiembre. A dos y media 
horas Madrid. Eñcacísimo afecciones ner-
viosas, aparato respiratorio, asma, vías 
urinarias. Excelente cocina española a 
cargo propiedad baños. Tratamiento com-
pleto Balneario gratis para huéspedes 
Hotel y Pabellón. Pedidos: La Isabela 
y San Mateo, 13; 5 a 7. 
D E B I L I D A D 
A G O T A M I E N T O 
V I N O y J A R A B E 
D e s c h i e n s 
• la Hemoglobina. — Los Médicos proclaman que este Hierro vital de la Sangre es 
fnuy superior ú la carne cruda, é los ferruginosos, etc. — Da Salud y fuerza. — PARIS. 
ailll lHlllHllll l l l l l l l l i l l l l lM 
P O L I C I A . 3 0 0 P L A Z A S 
M A R I N A C I V I L 
Preparación en grupos de diez. Honorarios: 35 ptaa. mensuales. Guardia dvil, 




"CASA DE LAS CONCHAS,, 
r a n d a H e r m a n o s 
LA CASA MAS ANTIGUA Y MEJOR SURTIDA DE MA-
DRID EN ARTICULOS DE CONCHA Y CELULOIDE PARA 
REGALOS, BOLSOS: FANTASIA Y NOVEDADES 
F L O R I D A , 1 8 . — T E L E F O N O S 1 4 1 6 . 




L o que d ice l a P r e n s a de 
el comunismo 
En la Casa Social Católica dió su 
anunciada conferencia sobre «Comunis-
mo», el obrero agrícola de Morata de 
Tajufla y alumno del í. S. O., José Sa-
linas Serrano. Fué presentado por el 
señor Elvira, de la Juventud. 
Empieza el orador explicando los orí-
genes del marxismo, causa de tantos 
males, y los del liberalismo, su her-
mano en consecuencias funestas. 
Todos convenimos en que hay que 
hacer una reforma social y explica lo 
que pretenden los comunistas y lo que 
pretendemos los católicos. 
Habla de Rusia, de la persecución 
religiosa, de la destrucción de la pro-
piedad. Pasa a exponer la moral co-
munista, y, al rendir un canto a la vir-
tud, es Interrumpido con una salva de 
aplausos. 
Por último, Invita a todos sus com-
pañeros a unirse para estar dispuestos 
para un combate decisivo. 
E l público, que llenaba totalmente el 
local, tributó al orador una gran ova-
ción. 
E n la Agrupación Castro-Gil 
Esta entidad artística Inaugura ma-
ñana su exposición, homenaje a los in-
signes grabadores Bartolomé Maura y 
Enrique Vaquer-Atienza". 
El acto se celebrará en el domicilio 
social, calle del Prado, 23, y será a las 
diez de la noche. 
Contribución general so-
bre la renta 
Dispuesta por orden ministerial a 
presentación por los contribuyentes que 
se consideren comprendidos en la Con-
tribución general sobre la Renta en el 
plazo de sesenta o noventa días, según 
residan en España o en el extranjero, 
respectivamente, de las declaraciones 
Juradas que determinen la base Impo-
sitiva del impuesto, la Administración 
Bilis y baba. He aquí los ingredien-
tes que, a falta de razones, pone "El 
Socialista" en sus editoriales. Ayer, re-
cogiendo unas pequeñas injurias de un 
pobre periódico moribundo, atribuye a 
E L DEBATE la publicación de un "li-
belo pornográfico". No tiene, claro, la 
gallardía de dar el titulo de tal "libe-
lo". La gallardía y el respeto a la ver-
dad y al prójimo son también, por í o 
visto, para ei colega, supe restructura-
ciones económicas. Dedica un fondo a 
demostrar que los procesados del 10 de 
agosto están en circunstancias muy dis-
tintas a los del manifiesto revoluciona-
rio. Estos, dechado dê  virtudes; aqué-
llos, dignos del mayor desprecio. Y otro 
editorial sobre la tragedia de Horna-
chos. ¿Qué pinta aquí el juez mi-
litar? Los pobres socialistas están su-
friendo ya demasiado. Les han matado 
a cuatro, y, encima, los detienen a ellos 
solos. Y "tanto va el cántaro a la fuen-
te... Se anuncia ya como protesta a ta-
maño escarnio una huelga general"... 
"Creeano? al señor Albornoz muy ca-
paz de ponerse a meditar sobre el ca-
so. Pero no es suficiente que él, a solas 
con su conciencia, pare atención en es-
tos sucesos. Interesa sobremanera que 
participen del mismo desasosiego los de-
más componentes del Gobierao. Nos-
otros nos limitamos a decirles: las co-
sas no pueden continuar así". 
"El Liberal" diserta sobre la manifes-
tación "laica" anunciada para hoy. Es-
tá muy bien que la haya suspendido 
el Gobierno. "La gente se echa a la ca-
lle cuando no tiene otra manera de ex-
teriorizar su modo de pensar". Pero en 
su régimen de Parlamento y libertad 
de Prensa no es necesario. Ahora bien. 
Los catódicos le andan buscando tres 
pies al gato. Quieren poner colgaduras. 
Y "la continua movilización de la de-
recha clerical obligará a otras movili-
zaciones como la malograda para eü 
día de mañana. Se está provocando a 
la guerra civil, y cuando menos lo pen-
semos nos encontraremos en ella, sin 
que haya podido evitarlo la igualdad 
de trato para los amigos y para los 
enemigos". 
El "A B C" dice: "De lo que se tra-
ta, pues, es de una manifestación anti-
católica, precisamente anticatólica, que 
pretende ser una réplica a la de los ca-
tólicos. Con la diferencia de que éstos 
se limitan a poner un signo en los bal-
cones de sus domicilios privados, limi-
tándose a esta pacifica y muda expre-
sión, cada cual en su casa, y los anti-
católicos quieren d sponer de la vía pú-
blica para gritar en ella las expresio-
nes que son de suponer, aunque pertur-
ben el tránsito, por cuya relativa inte-
rrupción tanto clamaban, aun reducida 
a unas horas y a un brevísimo períme-
tro, cuando eran fiestas oficiales el Jue-
ves y el Viernes Santo". 
"Ahora"' da otro golpe al ministro de 
Agricultura, cuya actuación califica, 
una vez inás, de lamentable fracaso. 
"El Sol" dice que los Jurados mixtos 
son obra anterior a la República, y no 
hijos dü l.i inüuencia socialista. "La Li-
bertad" elogia al nuevo ministro de 
Hacienda y espera un cambio de rum-
G R A N H O T E L " A Y E S T A R A N " 
L E C T T M B E R R I ( N A V A R R A ) 
Inaugurado recientemente. Próximo San Sebastián, Pamplona. Habltaclonee ca-
lefacción, agua corriente, cuarto baño. Precios módicos. No se admiten enfermos. 
La «Gaceta> publicó ayer una orden 
de la Dirección general de Primera en-
señanza, por la que se convoca a los 
cursillos de selección profesional para 
ingresar en el Magisterio. 
El número de plazas a proveer en los 
cursillos no excederá de siete, mil y los 
aspirantes deberán dirigir sus instan-
cias a los presidentes de los Consejos 
provinciales en el plazo de un mes, a 
contar de la publicación de la convoca-
toria en la «Gaceta». 
Cada aspirante deberá acompañar co-
pia certificada del título profesional o 
certificación de haber consignado los 
derechos para obtenerlo y certificación 
médica de que no padece enfermedad 
contagiosa ni defecto que le imposibilite 
para ejercer la enseñanza. Los aspi-
rantes que h a y a n obtenido dispen-
sa de defecto físico para ejercer la 
enseñanza nacional acreditarán tal ex-
tremo con copia certificada; certifica-
ción de nacimiento; certificación acredi-
tativa de no hallarse incapacitado para 
cargos públicos. 
Cada aspirante abonará, al presen-
tar su instancia, la cantidad de 40 pe-
setas, como derechos de inscripción en 
el cursillo. Además de los maestros y 
maestras de Primera enseñanza, podrán 
tomar parte en los cursillos los licen-
ciados en Ciencias o en Detras, meno-
res de cuarenta años en la fecha de 
término del plazo de publicación de la 
convocatoria, que hayan aprobado en 
la Escuela Normal las asignaturas de 
Pedagogía e Historia de la Pedagogía 
del cuadro oficial de enseñanza. 
La Dirección general dispondrá opor-
tunamente del número de Tribunales 
que hayan de constituirse en cada pro-
vincia, teniendo en cuenta el número de 
solicitantes en cada una. 
De acuerdo con lo dispuesto en ed de-
creto de 17 de los corrientes, la edad 
mínima de diecinueve años se enten-
derá cumplida antes de 1.° de enero pró-
ximo, quedando dispensados del requi-
sito de edad máxima los aspirantes que 
acrediten documentalmente haber ac-
tuado en los cursillos de 1931, así co-
mo los que justifiquen haber desempe-
ñado interinidades en escuelas naciona-
les con posterioridad a 1.° de enero 
de 1927. 
Los presidentes de los Consejos pro-
vinciales, en plazo improrrogable de 
ocho días, ordenarán la inserción de las 
relaciones de aspirantes admitidos, en 
ios «Boletines Oficiales» de sus respec-
tivas provincias. 
Una vez nombrados y constituidos los 
Tribunales, los presidentes de los mis-
mos se harán cargo de los expedien-
tes y darán comienro a. su actuación 
en la foirna y plazos que se determinen. 
Dice el director general 
Poquita cosa. Un fondo de «Luz» 
distinguiendo entre la alta y la baja 
política, entre las leyes, tal como sa-
len del Parlamento y tal como las apli-
can los monterillas que llegan a des-
figurarlas totalmente. Es el caso del 
«laboreo forzoso», del cual se ocupará 
en el número siguiente. Como en las 
películas de episodios. 
Un artículo de «La Epoca» titulado 
«Otro atentado a la propiedad privada» 
y que se refiere al proyecto de ley so-
bre emplazamientos de instalaciones 
ferroviarias, proyecto que combate vi-
vamente. 
Un editorial de «El Siglo Futuro» 
donde considera—igual que «Ei Libe-
ral», dice—«una medida prudente», la 
suspensión de la manifestación laica 
anunciada para hoy. Otro de «La Na-
ción» sobre el mismo tema, diciendo: 
«El propósito antirreligioso es tan po-
bre y minúsculo, y tiene tan mengua-
das asistencias, que a los católicos no 
nos preocupa, y nos es igual que se 
realice, si el Gobierno lo consiente.^ 
Frente a él, con toda serenidad, asegu-
ramos rotundamente que los católicos, 
en actitud pacífica, cumplirán un de-
ber religioso y legal, como siempre. Lo 
cumplirán. Y dentro de las normas mo-
rales y jurídicas, ni uno sólo deserta-
rá de su puesto». Por el contrario, «La 
Tierra» manifiesta su indignación por-
que no se ha consentido la manifesta-
ción laica. En tanto que los católicos 
podrán «manifestarse en todo el país 
con ese cobarde sistema que significa 
engalanar los balcones», los republica-
nos «habrán de aguantar una vez más 
ese trágala absurdo, falso, hijo de la 
lenidad de los Gobiernos que está pa-
deciendo la República». En otro lugar, 
bajo el título «Depresión del espíritu 
revolucionario en las multitudes», se 
expresa así: «Puesto en el Poder un 
Gobierno adverso al régimen, no hu-
biese hecho más que lo realizado por el 
socialenchufismo gubernamental p a r a 
producir en el pueblo un desvío mar-
cado hacia la República. Las derechas, 
regocijadas, recogen hoy en su prove-
cho el fruto de una absurda política 
hecha desde el Poder en nombre de la 
República y para afianzar al régimen, 
¿Puede darse fracaso mayor?»... 
Gran confort. Cocina selecta 
C A R R E R A S A N J E R O N I M O , 36 
D O M I N G O C H . L O P E Z 
M U E B L E S P A R A O F I C I N A 
D E S P A C H O S EN T O D O S L O S E S T I L O S 
hrcaux, Oasificadorca Fich 
ros. Carpetas, fichas. Guía 
P r e s u p u e s t o s p a r a 
o f i c i n a s c o m p l e t a 
ALMIRANTE, 3 • T E L . 10.855 
M A D R I D 
Piensa hacerlo así, según ha co-municado al Ayuntamiento • 
Parece que existeln vestigios roma-
nos en la Casa de Campo 
Como recordarán nuestros lectores, no 
hace mucho tiempo el Ayuntamienito re-
cib ó del ministerio de la" Gobernación 
una respuesta afirmativa a la consulta 
hecha sobre la posibilidad de que el Arz-
obispo de Toüedo presida el Patronato 
de una fundación benéfica como la del 
legado Goyeneche. El Primado será, por 
consiguiente, quien presida tal Junta, 
a pesar de que algunos concejales en-
tendían que el laicismo implantado por 
la República no lo permitía. 
De acuerdo con la resolución dictada 
por el ministerio mencionado, él Ayun-
tamiento dirigió un oficio al Primado, 
dándole cuenta de que a él le corres-
ponde presidir la Junta del Legado Go-
yeneche. 
Tenemos noticias de que el actuad 
Arzobispo de Toledo, doctor Gomá, ha 
contestado, en una amabilísima carta, 
que con mucho gusto desempeñará tai-
cometido, pero que, como aún no ha 
tomado posesión de hecho de su dióce-
sis, y, por otra parte, no se halla lo su-
ficientemente documentado sobre las 
disposiciones de la fundación aüudida, 
ruega que se aplace por unos días la 
constitución de la Junta del Patronato. 
Villas romanas en la 
Casa de Campo 
El arqueólogo señor Pér̂ ez de Barra-
das, ha dirigido un comunicado a la Co-
misión encargada de la Casa de Campo 
para pedir que se le facilite el personal 
necesario para hacer unas investigacio-
nes arqueológicas en la margen dere-
cha del arroyo Meaquer, que atraviesa 
la Casa de Campo. Estima el señor Pé-
rez de Barradas que en este punto exis-
ten vestigios de villas de la época de la 
dominación romana en España. 
La ponencia encargada de la mencio-
nada posesión municipal ha encargado 
al arquitecto señor Alvarez Naya para 
que se ponga de acuerdo con el señor 
Pérez de Barradas acerca de las obras 
que hayan de realizarse. 
Un asunto remozado 
IMllllll 
A G E N C I A E X C L U S I V A E N A A A D R I D 
T A L L E R E S G R A H A M - P A I G E 
G L O R I E T A d e Q U ^ E D O , S - T E L E F O N O , 31108 
E l director de Primera enseñanza, se-
ñor Landrove, después de comunicar 
ayer a los periodistas que acababa de 
enviar a la "Gaceta" la convocatoria pa-
ra los cursillos, les hizo las siguientes 
declaraciones:. 
—Quiero—dijo—que estén terminados 
para el 15 de diciembre. Empezarán los 
ejercicios en los primeros días de sep-
tiembre y se nombrarán los Tribunales 
que sean necesarios; tengo calculado que 
serán 120 como mínimo. Se hará un ca-
lendario oficial, fijando las fechas en que 
han de terminar los ejercicios y las ca-
lificaciones. En la convocatoria no se fija 
el número de plazas, pero se dice que 
no podrán ser más de 7.000. 
Refiriéndose al personal que se desti-
nará a las escuelas que se creen- para 
sustituir las de las Congregaciones re-
ligiosas, manifestó qüe es su deseo que 
desde el primer día Vayan a.ellas maes-
tros propietarios, para lo que se piensa 
convocar un concurso extraordinario, en 
el que se procurará compaginar los de-
rechos de los maestros que llevan mu-
chos años de ejercicio con las aspiracio-
nes de los jóvenes. Confía en que el cre-
cido número de plazas a cubrir permitirá 
satisfacer a todos, ya que en Madrid se 
calcula en 400 las secciones que habrán 
de proveer. 
Hace ya algún tiempo que el Ayun-
tamiento, en una de sus sesiones, des-
aprobó la pavimentación del Paseo Nor-
te del Hipódromo, obra que se ejecutó 
por disposición del señor Muiñó, sin 
contar con el indispensable acuerdo mu-
nicipal. Importaron aquellas obras pe-
setas 177.000, que, como es lógico, ed 
Ayuntamiento no satisfizo a la empresa 
que realizó la pavimentación. 
Parece ser que ahora se trata de lle-
var el mismo asunto a sesión, aunque 
un poquitín disfrazado para que no pa-
rezca el mismo. 
Un donativo para los parados 
En la Alcaldía ee recibió ayer un 
cheque por valor de 500 pesetas, enviá-
do por el .ministro plenipoitenciari'o^ de 
España en Pekín, Esta cantidad la des-,., 
tina al socarro de los obreros parados 
de Madrid. 
L a Sanidad municipaj 
Presidida por ed señor Rico, se ha 
reunido la Junta municipal de Sanidad. 
Entre los acuerdos tomados merece des-
tacarse que se ha nombrado una ponen-
cia para que estudie, y sobre ello se 
emita un informe, las transgresiones sa-
nitarias en el abastecimiento de leche, 
y proponga, asimismo, un plan para la 
transformación del servicio lechero. 
También se acordó que la Secreta-
ría de la Junta proponga las normas 
adecuadas a que deben sujetarse los ta-
lleres de pintura al "duco", , a fin de 
proteger debidamente la salud de los 
obreros. 
Finalmente se convino en acentuar la 
inspección sanitaria d2 algunas instala-
ciones como las de piscinas públicas, 
que directamente afectan a la saüiud del 
vecindario. 
L a plaza de oficial mayor 
La Comisión de Gobernación del Ayun-
tamiento ha acordado restablecer la pla-
za de oficial mayor, suprimida en la 
reorganización de persona!, hecha al 
advenimiento del Concejo republicano. 
E l nombramiento lo hará una Co-
misión mixta de concejales y funcio-
narios y habrá de recaer, precisamen-
te, en uno de los jefes de sección que 
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Caldas de Malavella (Gerona) - Teléf. 7 
T E M P O R A D A : V Junio a 31 Octubre 
F T E S * R E U M A T I S M O I TARIFA R E D U C I D A H A S T A 1 A G O S T O 
V I C H Y C A T A L A N 
de Rentas de esta provincia, recuerda |bo en la polít ca económica del Go-
a dichos contribuyentes que los plazos I bierno. 
SnUBUBilBH ' H ' • " O ' E " • " B " ' ® * ^ * ^ " ' " * ' ' " ' " " " ' " ' ' ' " ' " " ' ' * " " " " ' ^ 
La Administración núm. 30, de don Antonio Rodríguez, da dos "gordos": 
el primero, en el número 18.904, con 150.000 pesetas, y-el tercero, 33.972, con 65.000 pesetas, con sus aproximaciones y 
centenas. Esta afortunada Administración, en lo que va de año, ha dado: el 11 mayo, el 3.496, segundo premio, con 
3 000.000 de pesetas, y el 22 mayo, el 27.614, segundo premio, con 90.000 pesetas. Dará el gordo de la Cruz Roja; déci-
mo 25 pesetas. Ya lo saben nuestros lectores. Si quieren s er ricos, pidan sus billetes a la ADMINISTRACION NU-, 
MERO, 30, ESPARTEROS, 8, MADRID. Envía desde un décimo a provincias y extra-njero. 
«¡illBillilBiM 
Preparación a cargo de los señores De la Fuente, profesor de Gramática; 
Rioboo, médico; Robles, ingeniero; Chalud, oficial de. Administración del mi-
nisterio de la Gobernación; López Arellano, Oficial'de Administración, y Me-
llado, abogado. — ACADEMIA DE CIENCIAS Y DERECH O. — LEGANITOS, 47. Esta Academia ha ©Uténido el nú-
mero 1 y muchas plazas en anteriores anosiclonea. 
P O L I C I 
Programas para hoy: 
MADRID. Unión Radio (E. A. J . 7). 
De 8 a 9: "La Palabra". Aproximada-
mente a las 11: Transmisión de la se-
sión del Ayuntamiento.—14: Campana-
das. Señales horarias. Boletín meteoro-
lógico. "Jardines de España", "La pou-
pée valsante", "Fado das penas", "Alta 
sociedad", "Mlnuetto", "El barbero de 
Sevilla", "Don Gil de Alcalá", "Rapso-
dia española", "Vanagloria", "Vals tris-
te", "La gruta de Fingal".—15,50: No-
ticias.—16: Fin.—19: Campanadas. Co-
tizaciones. "Aparición del hombre", por 
don Francisco de las Barras de Ara-
gón. Programa del oyente.—20,15: No-
ticias. Sesión del Congreso de los Di-
putados—22: Campanadas. Sesión del 
Congreso de los Diputados. Concierto 
Sinfónico: "Carnaval", "Ballet", "Rap-
sodia número 2", "Sinfonía número 1", 
"El pájaro de fuego".—23,45: Noticias. 
Música de baile. — 0,30: Campanadas. 
Cierre. 
Radio España.—De 17 a 19: Sinto-
nía. Fragmentos de la ópera "La Fa-
vorita". Peticiones de radioyentes. No-
ticias. Cotizaciones. Música de* baile. 
VALENCIA.—8: "La Palabra". Audi-
ción variada.—13,30: "Si jetáis roi", 
"Portera", "El amigo Melquíades", "Ré-
verle lyrique", "La orgía dorada". Cam-
bios.—15: Cierre.—18: Programa varia-
do: "La gracia de Dios", "Katiuska", "A 
canzone e Napule", "Goyescas", "El 
amanecer", "Otello", "Voces de monta-
ña", "La nit de l'amor", "Canciones y 
danzas de la isla de Mallorca", "Aires 
bohemios", "Las pajtmadoras", "Don Gil 
de Alcalá", "Marcha joDOi>a".-r-19: Cie-
rre.—21: Noticias bursátiles. — 21,15: 
Radioteatro: "Los claveles". Noticias de 
Prensa—23: Cierre. 
RADIO VATICANO.—A las 10 de la 
mañana, con onda de 19 metros. A las 
7 de la tarde, con oncte de 50 metros. 
E L C O D I G O 
de los propietarios de hoteles, res-
taurant. cafés, bares y cervece- ?!¡ 
rías, es el nuevo libro de & 
PEDRO CHICOTE I 
con prólogo del Insigne S 
DON JACINTO BENAVENTE '§ 
titulado S 
"Mis 500 cocktails" | 
Contiene esta reciente publicación ^ 
las. 500 mejores fórmulas de cock- v 
tails, creación de este famoso ''bar- ^ 
man" español, y las más precisas & 
^ normas, concejos Y ~r: —•- e r 
sobre el negocio, de muy dicaz 3i 
utilidad para los dueños de esta & 
clase de establecimientos. 
Esta obra phede adquirirse al pre- $t 
cío de 6 pesetas en las principaleí É 
librerías do España, M 
V „„ 





Cotizaciones de ayer 
I N T E R I O R 4 POR 100. —Serie F 
(66,85). 66,75; E (66.85), 66,75; D (66,90) 
66,75; C (67), 66,80; B (67), 66,80; A (67) 
66,80; G y H (65,50), 65,50. 
E X T E R I O R 4 POR 100. —Serle F 
(81), 81,50; E (81,65), 81,50; A (84). 84; 
G y H (83), 83. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1900 CON 
IMPUESTO.—Serie E (91,75). 92,25; D 
(91,75). 92,25; C (91,90), 92,25; B (91,90). 
92,25; A (91.75), 92,25. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1917 CON 
IMPUESTO.—Serie B (86,40), 86,55; A 
(86,40), 86,55. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1926 SIN 
IMPUESTO.—Serie D (99,25). 99,50; C 
(99,50), 99,50; B (99,75), 99,50; A (100), 
99,50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 SIN 
IMPUESTO.-Serie F (99,75). 99,95; E 
(99,75), 99,95; D (99,75). 100; C (99.75), 
100; B (99,75). 100; A (99,75), 100. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1927 CON 
IMPUESTO.—Serie C (85,60), 85,75; B 
(85.60), 85,75; A (85.60), 85,75. 
AMORTIZARLE 3 POR 100 1928 
EVIPUESTO.—Serie E (72). 71,75; C 
72,25; B (72). 72,25; A (72,25), 72,75. 
AMORTIZARLE 4 POR 100 1928 
EVIPUESTO.—Serie D (86). 86,10; C 
86,10; A (86). 86.10. 
AMORTIZARLE 4,50 POR 100 SIN 
IMPUESTO.—Serie C (92,30), 92,50; B 
(92,30), 92.50. 
AMORTIZARLE 5 POR 100 1929 SIN 
IMPUESTO.—Serie C (99,75), 99,85; B 
(99,75), 99,85; A (99,75), 99,85. 
TESOROS.—Serie A (102,10), 102,10; B 
(102,10). 102,10. 
BONOS ORO.—Serie A (203), 203; B 
(202,50), 203; fin corriente, 203,25. 
F E R R O V I A R I A 5 POR 100.—Serie A 
(97,25), 97,25; B (97.25). 97,25. 
DEUDA F E R R O V I A R I A 4,50 POR 100 
1929.—Serie A (88,26), 88,25; B (88,25), 
88,25; C (88), 88,25. 
AYUNTAMIENTOS. — Subsuelo, 1929 
(72). 72.50; 1931 (86,30), 86,50. 
GARANTIA ESTADO. — Hidrográfica 
Bbro 5 por 100 (75,50). 75,50; 6 por 100 
(93), 93; Tánger-Fez (96,50). 96.75. 
CEDULAS. — Hipotecario 4 por 100 
(83,50). 83,50; 5 por 100 ( 89,25), 89,25; 
•5.50 por 100 (95,75). 95,80 ; 6 por 100 
(101,50). 101,25; Crédito Local 6 por 100 
(86,25). 86,50; 5,50 por 100 (79,25), 79,50; 
5 por 100 interprovincial (82,50), 82,50; 6 
por 100 interprovincial (94,90), 94,90. 
E F E C T O S PUBLICOS E X T R A N J E -
ROS.—Empréstito argentino (88,75), 90; 
Majzén (103,25). 104. 
ACCIONES.—Banco España (540), 542; 
Crédito local (100), 100; Rio de la Plata, 
contado (80), 78; Guadalquivir (91), 91; 
HidroeT€ctrica (140), 141; nuevas (134,50), 
135; Chade A, B C, contado (366), 378; 
Alberche, ordinarias (43), 43; Unión Eléc-
trica (118), 118; Telefónica, preferentes 
(104.50). 105,15; ordinarias (101,25). 100.50; 
Rif. portador, contado (242), 243; nomina-
tivas (186), 190; Tabacos (195). 195; Es-
pañola Petróleos (24). 24,50; M. Z. A., 
fin próximo (176,75), 176.75; "Metro" 
(122), 123; E l Aguila (247). 250; Alcohole-
ra (166), 166,50; Altos Hornos (74), 73; 
Azucarera, contado (39,50). 39,50; fin co-
rriente (39,50). 39.50; fin próximo (39,75), 
39,75; Explosivos, contado (636), 644; fin 
corriente (637), 640; fin próximo (639), 
643. 
OBLIGACIONES. — Alberche (91,75), 
91,75; Telefónica (90,85), 90,90; Unión 
Eléctrica. 6 por 100 (105), 105 ; 6 por 100 
1930 (102), 102; Norte, segunda (51), 51,50; 
cuarta, 51,50; quinta (51,50), 51,50; As-
turias, tercera (47.75), 47,75; Huesca (62), 
61,75; Esp. 6 por 100 (87,50), 87,50; Pam-
plona (50 75), 51,10; Valencianas (82,75). 
82,75; Alicante, primera (239). 239; C 
(64,25), 64; E (67.50), 67.25; Metropolita-
no. 5,50 por 100 (93.75). 93,75; Azucarera, 
sin estampillar (73), 73,50; bonos, 6 poi 
100 ( 86,50), 87; Peñarroya. 6 por 100 ( 80), 
80. 
Moneda Día 21 Día 22 
Comentarios de Bolsa 
Otra vez la actualidad ha estado de 
parte de los Fondos públicos. Y entre 
ellos, los tres amortizables. 5 por 100 de 
1926. 1927 y 1929. Los tres se acercan a 
la. par, buscando de este modo el mismo 
nivel. Ayer, la primacía correspondió al 
amortizable de 1927. libre de impuestos, 
que vuelve a cotizar la mayor parte de 
sus series a la par. 
Y el Interior, vuelve también a flo-
jear, y abandona otros céntimos sobre el 
cambio precedente. 
El corro balneario 
O t r a p r o p o s i c i ó n a l E l C o n s e j o d e E x p l o s i v o s 
G o b i e r n o a r g e n t i n o 
Desde hace unos dias, el corro banca-
rio está bastante animado; y más que 
animado lo que ocurre es que registra 
mayor movimiento que aquel a que nos 
tiene acostumbrados. Allí está, por ejem-
plo, el Banco de España, con su movili-
dad crónica esta última quincena, tan 
pronto en auge como en retroceso. 
E l miércoles sorprendió el alza del Ex-
terior, que gana cuatro enteros, de 32 a 
36. Téngase en cuenta que la cotización 
es todavía con arreglo al régimen pre-
cedente; es decir, que las acciones co-
tizadas a 36 son todavía las de 500 pe-
setas, con un desembolso del cuarenta 
por ciento. 
Ayer vuelven a salir a plaza las ac-
ciones de Rio de la Plata, en baja de 
otros dos enteros. Pero el negocio es es-
casísimo; trece acciones. Y el cambio 
parece que se tiró con sólo una acción. 
Las Chades 
E l ministro de Hacienda, señor Vlñua-
les, al hablar anteayer con los periodistas 
por vez primera, se refirió a la cuestión 
candente del desbloqueo de divisas. 
E s preocupación importante del Go-
bierno en estos momentos — indicó—la 
cuestión del desbloqueo de capitales en 
los países hispanolatinos. Estos días se 
están realizando activísimas gestiones y 
es posible que se llegue inmediatamente 
a un acuerdo. Estas gestiones se están 
realizando, como ya se sabe, por media-
ción de la Comisión interministerial. 
Preguntado sobre la proximidad de la 
segunda parte del empréstito de Obli-
gaciones del Tesoro, manifestó que por 
ahora no hacía falta dinero; que habrá 
que esperar al otoño, pues ahora la si-
tuación de Tesorería es excelente. 
El acuerdo 
L a actualidad era doble ayer y doble 
el interés despertado: las Chades y Ex-
plosivos. 
Respecto a las Ohades basta ver el sal-
to que los precios han registrado en Bar-
celona y en Z-urich. E n Barcelona, el 
miércoles cerraron con una diferencia en 
menos de seis duros, con respecto a la 
paridad del último cambio de Zurich; 
ayer cerraron con alza de unos ocho du-
ros, respecto a la paridad de aquella 
plaza. 
En Zurich empezaron a 820, cerraron 
a 830 y después de Bolsa se cotizaban a 
835. 
L a causa no es necesario descifrarla: 
las noticias sobre el desbloqueo de divi-
sas. 
La orientación 
Y la orientación se veía ayer con bas-
tante optimismo, por lo que respecta a 
las Ohades, de aquí a fin de mes. Parece 
que en Barcelona existe un descubierto 
bastante importante y esta posición es 
posible que se refleje en la próxima se 
mana. 
Pero la discusión está ahora en torno 
a la inminencia del pago del dividendo 
de la Chade. ¿El desbloqueo alcanzará 
ya al pago inmediato del dividendo anun-
ciado? Existen varios criterios sobre es-
te particular. Incluso el de aquellos que 
opinan que en definitiva ni pincha ni 
corta que, para la marcha de la Chade, 
no tiene gran transcendencia esta cues 
tión, juzgada como episódica. Para és-
tos las miras tienen que ponerse en algo 
más hondo, de horizontes más amplios 
que casi siempre escapan a la conside-
ración de los bolsistas españoles, estan-































BOLSIN D E L A MACANA 
Explosivos, fin de mes, 637, 638, 641, 644, 
645; fin próximo, 640; Alicantes, fin de 
mes, 187; fin próximo, 188; Azucareras, 
ordinarias, fin de mes, 39,35, y quedan 
a 39,75 dinero; fin próximo, 40 por 39,50; 
Alicantes, 175,50 por 175, fin corriente; 
fin próximo, 176,25 por 176. 
COTIZACIONES D E BARCELONA 
Bolsín.—Nortes, 188; Alicantes, 175,75; 
Chades, 373. 
Cierre.—Norte, 187,50; Alicante, 174,25; 
Andaluces, 11; Azucareras, 89,85; Explo-
sivos, 637,50; Chade, 382; Rif, portador, 
243,25. 
(Mercado oficial) 
Acciones.—"Metro" Transversal (34), 
34,50; Aguas Barcelona, ordinarias 
(143,50), 143,50; Cataluña de Gas (90), 
90,25; Chade A, B, C (368), 381; D (363), 
366; Hullera Española 32; Banco His-
pano Colonial, 232,50; Crédito y Docks, 
165; Compañía Española Petróleos, 26; 
Tabacos de Filipinas, 305; Minas Rif, 
287,50; Explosivos (641,25), 645. 
Obligaciones.— Obligaciones Norte 3 
por 100, primera (55), 55,25; segunda, 
51,25; valencianas 5,50 por 100 ( 83,25), 
86; Prioridad Barcelona 3 por 100 (57), 
57,25; especiales Pamplona 3 por 100 
(50,85), 55,25; Asturias 3 por 100, prime-
ra hipoteca, 48; Segovia 4 por 100, 59,75; 
Ciudad Real-Badajoz 5 por 100, 73,50; 
Alsasua 4,50 por 100 (66,25), 67; Huesca-
Canfranc 3 por 100 ( 62,25), 62.25; M. Z. A. 
3 por 100, primera hipoteca, 50: segunda 
(74), 74,25; serie E . 4.50 por 100, 67,75; 
H, 5,50 por 100 (83.25), 83,25; Almansa 
4 por 100 (61,75), 61,75. 
BOLSA D E BILBAO 
BILBAO, 22.—Valores cotizados al con-
tado. (De nuestro corresponsal.) 
Acciones.—A. Hornos (73), 73; Explo-
sivos (637,50), 636; Resineras (10), 10; 
Norte (187), 187; Alicante (176), 173,50; 
Sota (365), 375; H. Ibérica (532), 535; H. 
Española (140). 140; E . Viesgo (425), 425; 
Minas Rif, nominativas (182.50), 132.50; 
Setolazar, portador (52), 52; Babcolk Wil-
cox, 60; Basconla, 675. 
Obligaciones. — Nortes, primera, 54,75; 
Asturias, primera, 48,15. 
BOLSA D E PARIS 
Fondos del Estado francés: S por 100 
perpetuo (58), 69; Valores al contado y a 
plazo: Banco de Francia (12.105), 12.180; 
Crédit Lyonnais (2.210), 2.220; Société 
Genérale (1.090), 1.094; Par i s-Lyon-Medi-
terráneo (934), 930; Midi (731), 739; Or-
leáns (870), 870; Electricité del Sena 
Priorite (6-48), 670; Thompson Houston 
(318), 325; Minas Courrieres (340), 345; 
Peñarroya. (324), 325; Kulmann (Estable-
cimientos) (618), 628; Caucho de Indo-
china (218), 232; Pathé Cinema (capi-
tal) (91) 90; Fondos Extranjeros: Rus-
ee consolidado al 4 por 100, primera se-
rie y segunda serie (3,25), 3,25; Banco 
Nacional de Méjico ^211); 223; Valores 
extranjeros: Wagón Lits (77), 76; Río-
tinto (1525), 1.530; Lautaro Nitrato (39). 
37: Pelrocina ( C o m p a ñ í a Petróleos) 
(427), 440; Royal Dutoh (1.764), 1.780: 
Minas Thareis (287), 292; Seguros: L'Abei-
T la otra nota de actualidad fué ayer 
hSxplosivos. Las interpretaciones han si-
do variadísimas y la repercusión en el 
mercado muy encontrada en el transcur-
so de la jornada. 
Bilbao no pudo cotizar todavía la no-
ticia, puesto que al mediodía se descono-
cían aún los acuerdos del Consejo que 
estaba reunido. 
Madrid cotizó las nuevas al principio, 
en el bolsín de la mañana con evidente 
entusiasmo, aunque sin grandes aspa-
vientos. De todos modos, una ganancia 
de cerca de catorce puntos, en estos tiem-
pos de depresión, no está mal. Pero en 
la sesión oficial se aplacaron las alegrías. 
Para algunos, esto obedecía a las reali-
zaciones. Para otros, era enfriamiento de 
la impresión de la mañana, y consecuen-
cia también de las referencias que pro-
cedían de Barcelona. 
E n efecto, la plaza barcelonesa cerró 
C O L O N I A L 
La Comisión Interministerial que 
entiende en el desbloqueo de 
divisas, hizo ayer la cuar-
ta propuesta 
El ministro de Haci&nda habla so-
bre este asunto 
Se ha dado la noticia ya de que se ha 
llegado a un acuerdo definitivo sobre es-
te particular. 
E l miércoles, según referencias que te-
nemos por ciertas, se brindó al Gobierno 
argentino, por parte de la Comisión in-
terministerial que estudia esta cuestión, 
la cuarta proposición relacionada con 
este asunto. 
Por una parte se decía que tardarían 
todavía unos tres días en saberse algo 
concreto sobre las gestiones. Por otra, se 
aseguraba que por lo menos habían de 
pasar unos ocho días hasta que las ges-
tiones tuvieran un fruto cierto. 
El desbloqueo en Chile 
Pero si con respecto a Argentina no 
hay todavía ninguna noticia concreta, 
respecto a Chile cabe afirmar que el des-
bloqueo se está efectuando con toda nor-
malidad. E n dicho país había bloqueados 
unos cinco millones de pesetas. 
El cambio internacional 
En los medios financieros y económi-
cos es seguida con gran interés estos 
días la marcha del mercado internacio-
nal del cambio. L a nota más destacada 
es la baja que vuelve a experimentar el 
dólar. 
Se ha hablado estos días de la baja de 
nuestro signo monetario. Parece, sin em-
bargo, que no es tan mala la impresión 
como algunos tienen, por ejemplo, como 
la refiejada en algún sector de Bolsa. 
Sería fácil para nuestros organismos 
directores, según se afirmaba ayer, con-
trarrestar esta pequeña oscilación, refie-
jada en la rectificación de cambios de es-
tos días, si así conviniera. 
la jornada con cambios casi idénticos a 
los últimos de Bilbao, en donde, como 
hemos dioho, no se habían conocido por 
la mañana los acuerdot del Consejo. 
De todos modos, en Bolsa el ambiente 
se* consideraba bastante más despejado 
para los efectos de la contratación. 
Las consultas de la Junta 
E n los acuerdos del Consejo va im-
plícita una respuesta a los requerimien-
tos hechos en distintas ocasiones por los 
Síndicos presidentes de Madrid y Bilbao. 
Ayer, sin embargo, antes de la sesión, 
y después tampoco, la Junta Sindical 
desconocía en absoluto los acuerdos to-
mados por el Consejo. Y se comentaba 
la necesidad de que esta comunicación 
oficial llegue cuanto antes a la Junta, 
con el fin de saber a qué atenerse en 
algunos puntos importantes que es pre-
ciso aclarar antes de la liquidación de 
fin de mes. 
El dividendo pasivo de 7j50 se exi-
girá el mes que viene 
Otro dividendo de 7,50 potestativo 
para convertir las accioVies en 
al portador 
Ayer mañana, según se había anun-
ciado, se ha celebrado la reunión del 
Consejo de Explosivos, que, como se re-
cordará, tenía por principal objeto deli-
berar sobre la situación de las acciones 
de la nueva Sociedad filial recientemente 
creada. Se acordó, desde luego, pedir el 
primer dividendo uasivo de un 25 por 100 
de las acciones de la nueva Sociedad; 
por lo tanto, el primer dividendo pasivo 
que se exigirá será de 7,50 pesetas. E l 
desembolso de cate 25 por 100 será obli-
gatorio para los tenedores de las anti-
guas acciones que quieran acudir a la 
suscripción. 
Además se hace potestativo el des-
embolso de otro dividendo de un 25 por 
100. Los que paguen este segundo divi-
dendo pasivo convertirán automática-
mente las acciones, que antes con el 
desembolso de sólo un 25 por 100 eran 
nominativas, en acciones al portador, 
pues quedarán legalmente liberadas. 
De este modo el Consejo ha procurado 
atender a las consultas hechas por los 
Síndicos presidente de las Bolsas de Ma-
drid y Bilbao, de los que dependará aho-
ra la fijación de los detalles para la co-
tización en Bolsa, y en cierto modo, la 
interpretación de algunos extremos. 
E l desembolso del primer dividendo 
pasivo de 7,50 pesetas se hará del 1 al 31 
de julio. Todavía no se ha determinado 
la fecha en que podrá hacerse el des-
embolso del otro 25 por 100; se ha se-
ñalado en principio dos fechas; del 10 al 
30 de julio o bien del 10 al 30 de agos-
to. L a fijación de la fecha depende de 
los estudios que se realicen con el fin 
de que los trabajos que esta operación 
ocasione sean lo menos costosos y tar-
ilps. 
Hubiera sido más conveniente facultar 
la realización conjunta de las dos clases 
de operaciones: los dos desembolsos, pe-
ro parece que escrúpulos legalistas se 
opusieron a ello. 
Las nuevas acciones suscritas lleva-
rán, según se había dicho anteriormen 
te, y según se ha ratificado, la misma 
numeración que las antiguas acciones 
de Explosivos. Continuarán ambas cla-
ses de acciones, nuevas y viejas, solida-
riamente unidas, según se había dicho 
en principio. Habrá, pues, dos clases de 
las nuevas acciones: una, con un desem-
bolso de un 25 por 100, y otra, con un 
desembolso de un 50 por 100. Las pri-
meras serán nominativas y las segun-
das serán al portador. De este modo que-
da facilitada la contratación en Bolsa, 
si bien permanece la cláusula de solida 
ridad a que antes nos hemos referido. 
Otros asuntos 
E X T R A -
C O R T A 
Audiciones de 
todo el mundo. 
S I N P A -
R A S I T O S 
Vaticano, Ro-
ma, Londres . 
P a r í s , N e w 
York, de día o 
de noche, In-
vierno o verano, 
neluso con tor-
menta. 
Catálogo grau0. * altan representantes 
en algunas poblaciones. 
RADIO SATURNO. Apartado 501. BAR-
CELONA. 
S A N T O R A L Y C U L T O S 
H B B 
A L H A J A S 
Papeletas del Monte 
LA CASA QUE MAS PAGA 
S A G A S T A , 4 
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C o m p r a 
V e n t a 
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Triunfo pedagógico español. Librerías. 
illll•lll!!•¡ll!!•l!!!!•l:!l!•ll•!!lll•lllll•!I!l•l!lll•!llll•ill• l̂̂ l•:|", 
P R O G R A M A S 
d e 1 
I n s t i t u t o S o c i a l O b r e r o 
Programas de las1 asignaturas que en 
él se cursan: 
Apologética,—Don José García Gol-
daraz. 
Doctrina social católica.—Don Pe-
dro Cantero Cuadrado. 
Historia de las doctrinas sociales.— 
Don Mariano Sebastián Herrador. 
Organización sindical.-Don Javier 
Martín Artajo. 
Legislación social.—Don José Ro-
dríguez Soler. 
Técnica de la propaganda. — Don 
Tomás Cerro Corrochano. 
E l precio de cada uno es el de 1,50 
pesetas. Los pedidos, a la Secretaría del 
L S. O., que los envía previo pago o con-
tra reembolso. 
Alfonso X I , 4. — Apartado 466. 
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DIA 23.-Vlerne8.-Flesta del Sagrado 
Corazón de Jesús.-Santos Juan, Félix. Ze-
nón y Zenas, mrs.; Santa Agnpina, vg. 
y L ^ m i s a y oficio divino son del Sagra-
do Corazón de Jesús, con rito doble de 
primera clase, con octava privilegiada y 
color blanco. „ 
Adoración Nocturna.—Cor Manae. -
Solemne "Te Deum" a las diez en punto. 
Ave María . -A las 11 y 12. misa, rosa-
rlo y comida a 40 mujeres pobres que 
costean, respectivamente,, dona Merce-
des F . de Haro y los señores Hijos de 
Martínez Solaz. an,aaat¡ Cuarenta Horas (Religiosas Salesas, 
Santa Engracia). , , , a t 
Corte de María. -De la Soledad S I. 
Catedral (P.), San Marcos ̂ f-)-
quia de la Paloma ( P ) . De la Concep-
ción, iglesia de las Comendadoras 
Santiago. _ . . 
Parroquia de las Angustms.-A las í, 
misa perpetua por los bienhechores de 
la parroquia. , t . „ 7 „ 
Parroquia del Buen Consejo.—De 7 a 
11, misas cada media hora. 
Parroquia de San Gines.—A las 8_ no-
che, corona dolorosa a Nuestra Señora 
de las Angustias. 
Parroquia del Purísimo Corazón de 
María.—Solemnes cultos a su Titular. 
A las 5 t., vísperas con asistencia del 
Cabildo de señores curas párrocos de 
Madrid. A las 6,30 t.. Exposición, esta-
ción, rosario, ejercicios, reserva y salve. 
Basílica de Atocha—Viernes de repa-
ración al Amor Misericordioso: 7 t.. Ex-
posición, rosario, sermón, reserva y vía 
crucís 
Bernardas del Sacramentó.—Termina 
la novena al Santísimo Sacramento: 10, 
misa solemne, con Exposición, predican-
do don Hipólito Vacchiano. A las 5, mai-
tines; a las 6, estación, rosario, sermón 
por don Mariano Moreno, novena, pro-
cesión de reserva. 
San Fermín de los Navarros—A las 
8,30, misa de comunión y ejercicio, y a 
las 6,30 t.. Exposición y ejercicio. 
San Pascual.—Termina la novena al 
Santísimo Sacramento: 8,30, misa de co-
munión general; 10, misa solemne con 
sermón. A las 5,30, estación, rosario, ser-
món por don Hermógenes Vicente Mo-
rales, Santo Dios y reserva. 
Jeronlmas del Corpus Christi. A las 
9, misa cantada, y a las 5 t., maitines, 
visita de altares y termina la novena 
a Jesús Sacramentado. 
San Pedro, filial del Buen Consejo.— 
A las 10,30, misa rezada y trisagio en el 
B SI B B • B iiinmiBii 
E l Consejo ha tratado también de 
otros asuntos. Entre ellos, lo que se re-
fiere al proyecto, ya antiguo en la So-
ciedad, de instalación de una nueva fá-
brica para ampliación de las explota-
ciones de Cardona. Hay para elegir dos 
lugares considerados como muy a pro-
pósito para el negocio: uno, en Villanue-
va y Geltrú, y otro cerca de Tarragona. 
E n la actualidad se- está procediendo al 
estudio de un nuevo proyecto, con el fin 
de aminorar los gastos que el ya reali-
zado suponía. 
También se ha acordado en el Con-
sejo realizar algunas obras en las ins-
talaciones de la Unión Española de E x -
plosivos en Portugal. A este objeto se 
renovará la maquinaria existente en 
aquellas instalaciones, que, aunque per-
fectas, sienten ya el peso de los años. 
lie (accidentes) (560), 561; Fénix (vida) 
(610), 610; Minas de metales: Aguilas 
(42), 40; Owenza (645), 652; Piritas de 
Huelva (1.720), 1.705. 
BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 40,10; francos, 86,28; dólares, 
4,1975; francos s u i z o s , 17,59; belgas, 
24,285; liras, 64,72; florines, 8,45; coronas 
suecas, 19,40; noruegas, 19,81; danesas, 
22,42; marcos, 14,295; pesos argentinos, 
41,75. 
BOLSA D E ZURICH 
Chade A. B, C (372,90), 379,90; D 
(359,70), 363.95; E (343,35), 354,85; bonos 
(87,80), 91; Sevillana (81,85), 84; Cédulas 
argentinas 2,302; Donau Save (30), 30; 
Italo-Argentina (118), 123; Motor Colum-
bus (280), 285; Brown Boveri (189), 190; 
Electrobank (680), 680. 
BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Pesetas (10,42), 10,52; francos (4,81), 
4,8975; libras (4,1637), 4,2187; francos sui-
zos (23,67), 24,03; liras (6,425), 6,52; flo-
rines 49,70; marcos (29,15) 29,50. 
NOTAS INFORMATIVAS 
L a sesión de ayer tiene pocas variacio-
nes con respecto a las de días anterio-
res. L a misma tensión en el sector de 
Fondos públicos, que era la nota desta-
cada en las jornadas precedentes, y aná-
loga debilidad en el departamento de 
valores industriales. 
Sin embargo, la novedad está preci-
samente en este último sector. Han in-
fluido en ello dos hechos: por una parte, 
el alza registrada ya en el bolsín de la 
mañana en Explosivos, al influjo de las 
noticias recibidas con los acuerdos to-
mados en Consejo; por otra, el cambio 
a que se cotiza la Chade, que viene de 
los mercados extranjeros con extraordi-
naria pujanza. 
E l tono general de la Bolsa ha va-
riado, pues, muy poco, ya que ni la fir-
meza de las Deudas del Estado dan una 
nota sensiblemente nueva, ni la posición 
de los valores industriales, pese a las no-
vedades introducidas, cambian de as-
pecto. 
De comentarlos, los corrientes. Otra 
vez la cuestión del proceso está sobre 
el tapete, y las conversaciones, si se ex-
ceptúan las que se refieren a Explosivos, 
fueron en tomo al momento político, 
pero con muy poco interés. 
• * # 
E l departamento de Deudas del Esta-
do vuelve a registrar la misma, entona-
ción. Destacan nuevamente los Amor-
tizables 5 por 100 de 1926, 1929 y 1927, 
sin impuesto, los cuales poco a poco van 
equilibrándose entre sí. Lo mismo que 
el miércoles, el Interior registra nuevos 
síntomas de debilidad, aunque sin que 
ésta se acuse de una manera tangible 
en los precios. 
Nueva reacción, aunque de escasa cuan-
tía, en Bonos oro; todos quedan con di-
nero a 203 al contado, 203,25 a la liqui-
dación y 203,50 a fin de mes. Sigue co-
tizándose en este departamento la baja 
de la peseta. 
E n valores municipales la posición es 
exactamente igual a la de todos estos 
últimos días: hay dinero para Erlanger, 
y Villas de 1929; en cambio ha salido pa-
pel para Villas nuevas, a 86,50, y para las 
restantes clases. 
* * » 
E n valores Industriales, poca nove-
dad; casi todas las clases repiten los 
cambios anteriores en cuanto a la po-
sición y queda dinero para casi todas 
ellas; sigue siendo este sector el más 
firme de todos los grupos de valores In-
dustriales. 
Minas del Rif realiza nueva ganancia 
en el grupo minero; destaca la posición 
de las nomináfivas, que al principio te-
nían papel a 195 por 186 dinero, y quedan 
con dinero a 190. Las Rif portador, que 
al principio tenían oferta a 250 y deman-
da a 244, quedan a 244 por 242 a la li-
quidación. 
* * * 
No varía el aspecto del grupo de va-
lores ferroviarios. Tanto Alicantes co-
mo Nortes repiten casi insensibles los 
mismos precios que ayer, y el tono es 
de desanimación; el negocio ha sido, 
en general, parco. Alicantes quedan con 
dinero a 176 a fin de mes, y 177 a fin 
próximo; Nortes quedan con dinero a 
187,50. 
Para acciones de la Campsa, hay pa-
pel a 118, y dinero a 117. Nuevo empuje 
reciben las Telefónicas, principalmente 
las preferentes, que quedan con dinero 
a 105,15. Las ordinarias tienen oferta a 
100,50. Papel para Altos Hornos, que 
cristaliza en esta sesión en 73. 
Explosivos constituyen la nota domi-
nante de la jornada; pero pierden duran-
te la sesión toda la brillantez que ha-
bían adquirido en el bolsín de la maña-
na, en el que llegaron a 648. L a primera 
posición es 648 papel, a fin de de mes; 
pero pierden poco a poco su firmeza, y 
quedan al cierre a 641 por 640, y a fin pró-
ximo, a 643 por 642. 
Petrolitos, sin gran mercado, quedan 
con papel a 24,50. Azucareras ordinarias 
tienen dinero a 39,50, a fin de mes. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 
UN CAMBIO 
Bonos oro. A, 203,50 y 203; Telefónica 
Nacional, preferentes, 105 y 105,15; Azu-
careras ordinarias, 39,25 y 39,50; Alican-
tes, fin próximo, 177 y 176,75; Explosi-
vos, fin corriente, 644, 645. 641 y 640; fin 
próximo, 647, 648, 646 y 643. 
NIVELACION D E OPERACIONES 
La Junta Sindical ha acordado proce-
der a la nivelación de operaciones con-
certadas a fin de mes en Chades, a 378. 
Los saldos se entregarán el día 26. 
IMPRESION D E BILBAO 
BILBAO, 22—El ambiente general de 
la Bolsa sigue siendo de pesadez y mo-
notonía. E n la sala de contratación se 
ha comentado con satisfacción el levan-
tamiento del bloqueo de capitales en de 
terminados países de la América la-
tina. 
Fondos públicos.—Se contratan el Amor-
tizable 1927 y Céáuláa Hipotecarias, con 
mejora* 
ObU^aatenM.—Manifiestan flmesa, re-
gistrándose mejora Importante para to-
das las contratadas, menos de Tudelas 
primeras, que se limitan a confirmar su 
tipo precedente. 
Ferrocarriles. — Vuelve a languidecer 
este mercado, cediendo los Nortes cuatro 
puntos y medio y quedando ofrecidos. 
Eléctricas.—Acusan menos firmeza que 
en la sesión anterior. Las Ibéricas nue-
vas mejoran cinco puntos su tipo al con-
tado precedente. Las Españolas, sin va-
riación. Las Chades mejoran su posición 
precedente y siguen con negocio. Hay 
tomadores para Viesgos, Unión Eléctri-
ca Vizcaína. ^ 
Minas.—Las Calas, repiten su cambio, 
restando papel. Afrau, Rif y Setolazar 
vuelven a solicitarse. 
Sector siderúrgico.—Hay más actividad 
que de ordinario, no modificando sus 
cambios más que Basconia, que sube cin-
co duros. 
E n el sector Industrial, los Explosivos 
tienen un mercado poco activo y ceden 
dos puntos. Las Papeleras pierden dos. 
descontando el cupón de cinco duros, y 
quedan ofrecidas. Las Azucareras del 
Ebro mejoran tres duros, quedando fir-
mes. Cierran también, solicitadas, las Te-
lefónicas, después de ganar una fracción. 
Las Resineras repiten cambio con de-
manda e Insiste el dinero para Leopoldos, 
Espasa Calpe y Bodegas Bilbaínas. 
La impresión al cierre es favorable. 
El sorteo de Cédulas del Cré-
dito Local 
Ayer tarde se verificó el primer sorteo 
de Cédulas del Crédito Local, cinco y 
medio por ciento, con lotes. E l acto es-
tuvo animadísimo. Asistieron a él los 
ministros de Hacienda y Gobernación, el 
gobernador del Banco de España señor 
Carabias, el presidente del Consejo Su-
perior Bancario, señor Barcia; gran nú-
mero de banqueros, entre los que figura-
ban los directores de los grandes Ban-
cos madrileños, agentes de Bolsa, entre 
ellos el Síndico presidente don Joaquín 
Ruiz y representantes de otras entida-
des. 
Después (|'l acto del sorteo los Invi-
tados fueron obsequiados con un "lunch". 
E l director del Banco de Crédito Local, 
don Juan Sardá, fué muy felicitado. 
Junta general de Echevarría 
BILBAO, 22.—Con asistencia de 54.516 
acciones de las 60.000 que constituyen el 
capital social, se ha celebrado la Junta 
general de la Sociedad Echevarría. Los 
beneficios liquidados durante el ejercicio 
ascienden a 1.859.059,12 pesetas. Destí-
ñanse estas disponibilidades al reparto 
de un dividendo del tres por ciento a las 
acciones y el resto a fondo de amorti-
zación y reserva. E n nuevas instalacio-
nes y mejoras de las existentes se invir-
tieron 1.012.757,38 pesetas. En la Memo-
ria se hace resaltar el hecho consolador 
de que durante todo el ejercicio último 
no fué despedido de las distintas fábri-
cas de la Compañía ni un solo obrero ni 
reducida una hora de jornada, situación 
que continúa en lo que va de ejercicio 
lasa. 
O I L A G O 




INFORMACION DIRECTA DE L A VIDA BAJO E L 
REGIMEN COMUNISTA 
Suscripción individual: 4 pesetas año 
Suscripción colectiva a una sola dirección-» DIEZ EJEMPLARES: 
10 por 100 de descuento 
Anticomunista 
Alfonso XI, 4. MADRID 
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local, vendo cualquier precio vaji-
llas, aparatos eléctricos, millones 
objetos, admito ofertas, hago lotes. Infantas, 7. 
H B B • • • B DB B 83 B B H R • fl. 
T R A S P A S A D O 
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D I A B E T E S 
y sus complicaciones so curan radicalmente con el 
V I N O U R A N A D O P E S Q U I 
q u s elimina el azúcar a razón de un gramo por día; for-
tifica, calma la sed y evita las complicaciones d iabé t i cas 
Laboratorio PESQUI ^¿-..'¿-pIS De veqta en las far-macias y droguerías 
w ; . ."«" 
B a l n e a r i o d e L a M u e r a 
O R D U ^ A ( V I Z C A Y A ) 
Constituyen la especializaclón de estas aguas: el llnfatlsmo, artrltls-
mo, reumatismo, la escrófula en todas sus manifestaciones, infartos gan-
gllonares, tumores blancos, mal de Pott, úlceras atónicas, trayectos fis-
tulosos, caries de huesos, etc.; especlalísimas en las enfermedades de 
la mujer. 
t t Gr5n hjte1' extenso Parque, conciertos, "tennis", "football", teléfono 
Una hora de Bilbao. Once trenes de Ida y vuelta en el día. 
TEMPORADA O F I C I A L , 1.» JULIO A L 30 S E P T I E M B R E 
n m í n ñ n i kimí ti h m kíi K p i r i n y í i il )i M ó Ú U U M h m iuui h w h o 1  
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V i n o s t i n t o s 
de los herederos del 
I 
a r q u e s a e 
ELCIEGO 
d e R ¡ i s c a l 
(Alava)' 
E S P A Ñ A 
PEDIDOS: Al admlnlstrafloT. don Jorge Dubos, por Cenicero. 
ELCIKÍÍO (AJava). 
altar de Nuestro Padre Jesús Nazareno 
Santuario del P. Socorro (M. Sllvela). 
De 4 a 7 t, Exposición. 
Salesas (Santa Enpracia, Cuarenta Ho-
ras).—A las 7 menos cuarto, comunión 
general; 9, Exposición; 10, misa solemne, 
con sermón por el P. Parrón. A las 5, 
consagración al Sagrado Corazón y so'. 
lemne procesión de reserva. 
SOLEMNES FUNCIONES E N HONOR 
D E L SAGRADO CORAZON 
S. I . Catedral—8, misa comunión gene-
ral; 9,30, Exiposlclón hasta la reserva. A 
las 7, rosario, sermón, por el reverendo 
padre Peyró, bendición y reserva. Hoy, 
último de Novena, consagración del Apos-
tolado de ia Oración al Sagrado Corazón. 
Parroquias.—San Andrés: 8, misa co-
munión general; 11, misa solemne con 
panegírico, por el reverendo padre ALar-
cón, y después Exposición todo el dia. 
A las 7 t., Exposición, estación, rosario] 
sermón, por el reverendo padre Miguel 
de Alarcón, Ejercicio, bendición y reser-
va.—De los Angeles: 8, misa comunión; 
9, comunión reparadora de los niños; 10, 
misa cantada y Exposición hasta la tar-
de; 7,30, Exposición, rosarlo, sermón, por 
don Ramón Molina, procesión con el San-
tísimo y visita de altares.—Santa Bárba-
ra: 8, misa comunión general; 10,30, la 
solemne con sermón, por el reverendo pa-
dre Peyró. A las 6 t. Exposición, esta-! 
ción mayor, rosario, sermón, por el re-
verendo padre Francisco Peyró, novena 
y visita de altares—Del Carmen (C. Ara-
gón, 40): 10,30, misa solemne, predicando 
don Mariano Benedicto; a las 7 t, Ex-
posición, rosario, sermón, por don Maria-
no Benedicto y reserva—De la Concep-
ción: 8,30. misa comunión general; H, 
misa solemne y Exposición. A las 7 tarde, 
después de la novena, acto de Consagra-
ción, visita de altares y reserva.—Santa 
Cruz: 7, misa comunión general; 8,30, mi-
sa comunión general. A las 7 t.. Exposi-
ción, estación, rosario, sermón, por el re-
verendo padre Dodero, novena, bendi-
ción.—De los Dolores: 8,30, misa comu-
nión general; 10, la solemne con sermón, 
por don Vicente Mayor. A las 6,30 t. Ex-
posición, estación, rosario, sermón, por 
el señor'Mayor, novena, bendición, reser-
va.—San José: 8,30, misa comunión ge-
neral; 10, función solemne y sermón, por 
don Enrique Vázquez Cama rasa. A laa 
6,30 t.. Exposición, estación, rosario, no-
vena, sermón, por don Enrique Vázquez 
Camarasa, Santo Dios, reserva.—Santos 
Justo y Pástor: 8, misa comunión gene-
ral; 10,30, la solemne con Manifiesto y 
sermón, por don Jesús G. Colomo. A las 
6,30 t, Exposición, estación, rosario, no-
vena, sermón, por el señor Colomo, visita 
de altares y reserva.—San Lorenzo: 8, mi-
sa comunión general; 10, misa cantada 
con panegírico, por don Andrés de Lu-
cas. A las 7 t . Exposición, estación, ro-
sario, sermón, por don Andrés de Lucas, 
novena, Tantum Ergo, reserva. — S a n 
Marcos: 8, misa comunión general; 10,' 
la solemne y panegírico por el señor Mo-
reno González y Exposición todo el día, 
A las 7 t., estación, rosario, sermón, por 
don Mariano Moreno, novena, reserva, 
Santo Dios, Tantum Ergo, bendición, re-
serva.—San Millán: 8, misa comunión ge-
neral; 10,30, la solemne, predicando don 
Hilario Yaben. Por la tarde, a las 7, Ex-
posición, estación mayor, rosario, ser-
món, novena, Salmo Credidi, Tantum Er-
go, visita de altares y gozos.—San Ra-
món: 8, misa comunión general; 7 tar-
de, Exposición, estación, rosario, sermón, 
por el reverendo padre Villarriií, novena 
y reserva.—El Salvador y San Nicolás: 
8, comunión general; 10,30, misa solem-
ne, predicando el señor Jaén y después 
Exposición hasta la reserva de la tarde. 
A las 6,30 t., Exposición, estación mayor, 
rosario, sermón, por. don Rogelio Jaén, 
Tantum Ergo, bendición y reserva.—San-
tiago: 8, misa comunión general; 10,30, 
misa solemne, predicando el reverendo 
padre Martínez Colom. y Exposición todo 
el día. Por la tarde, después de las pre-
ces, propias de la novena, acto de repa-
ración.—Santa Teresa y Santa Isabel: 8, 
misa de comunión; 10, la solemne, pre-
dicando don Pedro del Valle. A las 6,30 
tarde. Exposición, rosario, sermón, nove-
na, reserva. 
Iglesias.—Agustinos Recoletos (P. Ver-
gara, 85): 8,30, misa comunión general; 
10, misa solemne con sermón por el pa-
dre Anchuela; a las 7,30 t., último día de 
novena y procesión con el Santísimo por 
el Interior.—Asilo de Huérfanos: 9, misa 
comunión general; 10, la solemne con Ex-
posición y sermón por don Ramón Moli-
na. Terminada la misa quedará expues-
to S. D. M. A las 6 t., estación mayor, ro-
sario, ejercicio del día, sermón por el 
señor Molina y bendición.—Basílica de la 
Milagrosa: empieza triduo al Corazón de 
Jesús; 8,30, Exposición, misa, ejercicio y 
reserva; a las 7 t., Exposición, rosario, 
sermón por el reverendo padre Castrillo, 
procesión y reserva. — Beato Orozco: 8, 
misa comunión general y Exposición; 10, 
misa solemne; a las 6 t.. Exposición, es-
tación, rosario, novena, sermón, bendición 
y reserva.—Calatravas: de 8,30 a 12,30, 
Exposición; 9, misa comunión general con 
fervorlnes; 12, ídem, y por la tarde, a las 
7,30, Exposición, estación, sermón, visi-
tas propias del Sagrado Corazón, preces 
y reserva—Buen Suceso: 8, misa comu-
nión general; 10, misa solemne con pane-
gírico por don Vicente Matia Alvarez; a 
las 7 t.. Exposición, estación, rosario, ser-
món por el señor Matía Alvarez, novena, 
reserva—Carmelitas de Maravillas (Prin-
cipe Vergara, 21): a las 9, misa comunión 
general con fervorlnes; 10,30, misa can-
tada y Exposición, sermón por el señor 
Benedicto; a las 6 t., Exposición, esta-
ción, rosario, sermón por don Mariano Be-
nedicto, novena, reserva.—Cristo Rey: 8,. 
misa comunión general; a las 7 t., fun-
ción solemne con sermón por el reveren-
do padre Gonzalo Barrón.—Comendado-
ras de Calatrava: a las 8,15, misa comu-
nión general; 10, misa solemne con ser-
món; a las 5,30 t., Exposición, visita al 
Santísimo, rosarlo, sermón y reserva.-— 
Cristo de la Salud: a las 7 y a las 8,20, 
misa comunión general y en la última, 
plática por don José Suárez Faura; 11, 
la solemne y panegírico por don Fermín 
Izurdiaga y Exposición de S. D. M. todo 
el día; por la tarde, los mismos cultos 
de ayer, predicando don Fermín Izurdia-
ga.—Encarnación: 8, misa y comunión 
general; a las 5 t., Exposición; a las 6, 
estación, rosarlo y bendición. E l panegí-
rico a cargo de don Martín Laina.—Don 
Juan de Alarcón: 8, misa comunión ge-
neral; 10,30, misa mayor con Exposición; 
a las 6,30 t., después de la Exposición, 
renovación de las promesas de las cela-
doras y celadores. Predicará por la tar 
de don Rafael Sanz de Diego—San Ma-
nuel y San Benito: a las 8,30, misa co. 
munión general; 11, misa con acompa-
ñamiento de órgano, y a las 6,15 t, rosa 
rio, sermón, ejercicio de la novena y ben-
dición.—Oratorio del Olivar: 8, comunión 
general; 10,30, la solemne con Exposición 
y sermón. Se harán las cinco visitas al 
Sagrado Corazón; por la tarde, los mis-
mos cultos de ayer, predicando el reve-
rendo padre fray Vidal Luis Gomara.— 
Resurrección: 8, comunión general; a las 
6 t., Exposición, estación, rosario, sermón, 
novena y reserva. Predicará don Vicente 
Matía.—Salesas: a las 7 menos cuarto y 
8, misas de comunión; 10, misa solemne, 
predicando don José Panizo; a las 5 t., 
Exposición, eslación, rosario, sermón por 
el reverendo padre Felipe Alonso Bar 
cena, novena y reserva.—Santa l lana 
Magdalena: 8,30, misa comunión general, 
y a las 10,30, misa mayor; a las 5,45, co-
mienza un triduo al Sagrado Corazón con 
Exposición, rosario, sermón por don Joa-
quín María Escribano, ejercicio y reserva. 
¥ * * 
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ABOGADOS 
SE?í«K Cardenal, abopado. Consulta, tres-
siete. Cervantes, 19. Teléfono 13280. (8) 
J V A X Pulido. Consulta 6-9 tarde. Auffiia. 
to Figueroa, 4, principal centro. (5) 
AGENCIAS 
"VEI>OZw. Gestión general documentos, mi-
nisterios, centros oficiales y particulares 
Pi Margall, 9. Teléfono 23915. (T) 
C E R T I F I C A C I O N E S Penales, últ imas vo-
luntades, nacimiento. Andla. Farmacia 
6. (Tj 
D E T E C T I V E S , vigilancias reservadísimas 
investigaciones familiares, garantizadas" 
Instituto Internacional. Preciados, 50 ino 
derno, principal. ^ 
T E S T A M E N T A R I A S , certificados, docu-
mentos, legalizaciones, exhortos, fianzas 
cobros, etc Agencia Ortega. Puerta dei 
Sol, 13. Madrid. /-p» 
ALMONEDAS 
COMEDOR desde 125 pesetas. Marqués de 
Leganés , 5, esquina Ancha. (V) 
T R E S I L L O confortable, 390; piano marca 
extranjera, 525; camas doradas, 75- ni-
queladas, 95; gramola. 75; mesa escrito-
rio. 50; armarios luna, 50; roperos 45 
Luna. 27. Trigueros (entrada San Ber-
nardo). (5) 
L I Q U I D O muebles, porcelanas, lámparas 
cuadros, cornucopias, consolas, tapiz" 
Ayala, 19. 
M U E B L E S románticos. Imperio, isabellnos 
cuadros, etc., ocasión. Núñez Balboa, 17' 
(3) 
Y E N D O cuadros antiguos, románticos mo-
dernos, mejores firmas. Peligros, 6 'prin-
cipal. (4) 
A L M O N E D A pocos días, muebles riquísi-
mos de Palacio Giión, cuadros, lámparas 
tresillos, tapices^ chimeneas, vitrinas, bar-
gueños, piano Colín Bluthner, radió-era-
mola, muebles Bolaco. Olózaga, 2. (3) 
L I Q U I D A C I O N comedores, desnachos, al-
cobas, armarios, sillerías, pianos, espe-
jos. Traspaso comercio con edificio. Le -
ganitos, 17. ^0) 
L I Q U I D A C I O N muebles lujo, dormitorios, 
comedores, tresillos, estilo moderno, pre-
cios baratís imos por dejar negocio* li-
quidación verdad. Atocha, 27, entresuelo 
(V) 
D E S P A C H O español, 300 pesetas. Marqués 
Leganés , 5, esquina Ancha. (V) 
M U E B L E S todas clases, baratísimos, ca-
mas doradas. Valverde, 26. (g) 
MUCHOS muebles, baratísimos. Marqués 
Leganés , 5, esquina Ancha. (V) 
M U E B L E S Gamo. Los mejores y más ba-
ratos. San Mateo, 3. Barquillo, 27. (5) 
| A T E N C I O N ¡ Urge liquidar cualquier pre-
cio receptores tres, cuatro, cinco, ocho 
lámparas, marcas estupendas; radiogra-
molas, gramolas, fonógrafos maleta y 
2.000 discos, todo nuevo, procedente quie-
bra almacenes musicales. Admitimos re-
vendedores, saldistas, traperos..., lo In-
teresante es terminar pronto. Goya 77, 
entresuelo. ' (T) 
G R A N D E S rebajas en Junio. Liquidamos 
j ¡ lujoso comedor, aparador, trinchero, 
mesa, seis sillas, 826M ¡ ¡Estupendo co-
medor jacobino, 450!! Santa Engracia, 65. 
Losmozos. (8) 
| ¡ N O V I O S ! ! Alcoba, armarlo dos lunas, ca-
ma dorada, dos mesillas, 350; alcoba ja -
cobina, 450 !I Santa Engracia, 66. Losmo-
ros. (8) 
CAMA, colchón, almohada, 50; camas dora-
das, alcobas, comedores, sillerías, varios 
estilos. Infinidad de muebles. Luna , 13. 
(5) 
CUBANA, marcha urgente, todo piso, Sln-
ger. secreter, colchones, recibimiento, es-
tantería. Alcalá, 179, cuarto derecha. (5) 
ALQUILERES 
B U E N exterior, todas comodidades. Blasco 
Ibáfiez, 68, antes Princesa. (T) 
V E R A N E O en Vitoria, Chalet amueblado, 
todo confort, se alquila. Informará: J . 
Izarra . C . Ali, 4. Vitoria. (T) 
T I E N D A ochava, 4 huecos, Instalada, gran-
des naves exteriores. Industrias, co'.egios. 
vaquerías . Pablo Iglesias, 18. Tetuán. (4) 
S E alquila por año. con o sin muebles, ho-
tel Chamartln en 250 pesetas mensuales, 
8 habitaciones, garage, jardín, huerta. 
Razón: Mateo Inurria, 9. (T) 
PISO amueblado, confort, lujo, teléfono, 
600 mensuales. Miguel Angel, 10. (T) 
E S P A C I O S O S cuantos exteriores, bien de-
corados, ascensor, baño, calefacción cen-
tral, 38 duros. Serrano, 104 duplicado. 
(2) 
A L Q U I L O piso frente Retiro, orientado 
Mediodía, dos cuartos baño, lavaderos, 
«asa gran lujo. O'Donnell, 9. (2) 
V E R A N E O . Maliaño (Santindcr). Vendo o 
alquilo magnifico chalet. Informa Quinta-
nal. (T) 
K A V E 3 preparadas Industria, garage, tien-
da con. sin vivienda. Embajadores, 104. 
(2) 
V E R A N E A N T E S San Sebastián, para pi-
sos, villas amuebladas. Agencia Buen 
Pastor. Teléfono 11306. (T) 
I N T E R I O R , bajo, mucho confort, seis ha-
bitables. Moya, 6, plaza Callao. (T) 
A L Q U I L A S E hotel amueblado, confort, si-
tuación ideal. Arenas de San Pedro. Di-
ríjanse: Mari. Calle Recoletos, 6. (T) 
M A G N I F I C O piso calefacción central, to-
do confort, 240 pesetas. Rafael Calvo, 24. 
semlesqulna Zurbano. 
A L Q U I L O hotel Chamartln. Puerta Sol, 3, 
primero derecha. 
P I S O excepcional, casa, hotel, decorado lu-
josamente, terraza, jardín estilo andaluz, 
alquilase precio reducido, amueblado o 
sin. Lope Rueda, 12. C8J 
P I A N O S y pianolas alquiler, desde 15 y 50 
pesetas al mes. Ocasiones. Aeollan. ( \ ) 
P I S O .principal. Echegaray, 16. (7) 
E X T E R I O R , 125; ático, 85; Interior, 65. Te-
léfono, ascensor. Pardlñas, 17. U U 
H E R M O S O piso lujoso. Mediodía, calefac-
ción central, 50 duros. Lagasca, 117. UOJ 
L U J O S O , alegrlslmo. sano, céntrico, 30 ha-
bitaciones, rebajado. San Lorenzo, 11. W 
L O C A L económico, con o sin. Genernl 
Arrándo, 16. (b' 
A L Q U I L A S E , 200 pesetas, gran estudio con 
' terraza, calefacción central, agua corrien-
te, propio pintor, oficinas dellneación. et-
' cétera. Alarcón, 7. 
A r ü U I I j uN«E magnIficos exteriores deco-
rados, baño, orientación Mediodía, eco-
nómicos. Almendro, 4. ' 
V?i?nA-NEA^TES Eacor1íal. Próximas esta-
Q ^ t e r ^ l ^ a d S . 1 1 6 ' 1 1 1 ^ 8 - H e ~ 
1 F m a K - i 0 - ~ 
clón Mediodía, 220 pesetas. Ayala, 67 et-
quma General Porller. * ' ' ( |) 
C V ^ ? f I ( l S tcontort- Gonzalo Córdoba, 4 frente teatro Fuencarral. (4) 
A h S U " ' 0 hc?tel amueblado alto Chamar-
Ha": ^ f o S ; . ^ ^ . 1 ^ 1 1 0 - ^ ' ^ ^ 
slSiTaAíí.?B̂  ta,dea p 1 ^ - slete c ^ a s , 
a^ua, luz. 600 temporada. Droguería. Hor-
taleza, 50. Teléfono 18935. (T) 
V E R A N E O . Alaullo pisos vistas playas 
Viuda Montalbán. Llanes (Asturias). (T) 
M A G N I F I C O principal. Mediodía, Tres mil 
trescientas. Abascal, 23. ¿16) 
PI^0^ t0^oJ .ad,elantos, lujo, confort. Me-
diodía, rebajados. Abascal, 27-25. (16) 
CfÍhi?LOSio 5Í: k 1 1 ^ 85; tiendas' naves. ü-rcilla, 19. Embajadores, 104. (2) 
C ^ L f , F A ^ I O N central. gas, teléfono. Me-diodía. Ibiza, 19 (entrada Retiro). (T) 
M O D E R N O cuarto calefacción central, ba-
ño, gas, teléfono, 155. Velázquez, 69. (2) 
E X T E R I O R , 8 habitables, calefacción cen-
tral, gas ascensor, 42 duros. Alcalá, 187. 
esquina Ayala. (16j 
E X T E R I O R calefacción central, gas, as-
censor, 38 duros. Alberto Aguilera. 5. (16) 
E X T E R I O R calefacción central, gas, as-
censor, 57 duros. Goya, 34, contiguo tem-
plo Concepción. 6 (16) 
A L Q U I L A S E hotel jardín, Galapagar, ba-
rato. Conde Xlquena, 15. 1 * - (g) 
V E R A N E O en Béjar. "Colonia Castrillón". 
Pisos amueblados, desde quinientas pese-
tas. Hermosa campiña. Altura mil me-
tros. 
L U J O S O principal. 13 P i e z a \ r ° t o " ^ f *at' 
líente, calefacción central, todo confort. 
• garage, 500 pesetas. 




P i s o s diez piezas, baño, gas. tranvía puer-
ta, treinta duros. Gaztamblde, 31-35. (3) 
CASA nueva 90-120. Calefacción central, ba-
ño. 8 piezas. Metro Ríos Rosas tran-
vías 17-45. Alenza, 8. (T) 
AUTOMOVILES 
R E L A C I O N O compradores con vendedores 
'autos" particulares. Príncipe, 4. (5) 
G A R A G E dos camionetas, naves, tiendas, 
con. sm vivienda. Embajadores, 104. (2) 
L A casa m á s acreditada en compraventa 
de neumáticos de ocasión. Recauchuta-
dos Badals. Madrazo, 9. (V) 
A U T O M O V I L E S gran lujo para abonos, bo-
das, viajes y servicios. Hermosllla, 42. 
Garage. (21) 
; | N E U M A T I C O S M A c c e s o r l o s ; : Para 
comprar barato!! Casa,. Ardid. Génova, 
4. Envíos provincias. (V) 
N E U M A T I C O S ocasión, los mejores. San-
ta Feliciana, 10. Teléfono r>6237. (21) 
A L Q U I L E R automóviles lujo, .-.odaa, abo-
nos, viajes, excursiones con autocar. Ava-
la. 13 moderno. (20) 
C U B I E R T A S oue se salgan de las llantas 
se garantiza la reparación. Santa Felicia-
na, número 10. (21) 
¡ ¡ C U B I E R T A S ! ! ! Reparación y recau-
chutado garantizado. Especialidad gigan-
tes Invar. Alberto Aguilera, 18. (3) 
R E C A U C H U T A D O S perfectos "Olivares". 
San Vicente, 64 (esquina Ancha). Com-
praventa neumáticos . (5) 
B A B Y Austin, dos asientos, descapotable, 
recién reformado. Mendizábal, 61. Garage. 
(4) 
U R G E venta Nash, cinco plazas; Chrys-
ler Roadster modernos, muy baratos. Te-
léfono 53106. (T) 
P R O C E D E N T E S cambio, coches huevos, li-
quidamos 20 coches usados, de dos, cinco, 
slete plazas, baratísimos. Lagasca, 67. 
(T) 
M A G N I F I C O Palge, conducción, 7 plazas, 
seis ruedas, verdadera ocasión. Teléfono 
67229. (B) 
BALNEARIOS 
B A L N E A R I O de Incio. Unico contra ane-
mia, paludismo y transtornos orgánicos 
de la mujer. E n la reglón montañosa de 
Galicia. Clima Inmejorable. Gran hotel, 
confort, precios reducidos. Otros hospeda-
jes por cuenta establecimiento, pensio-
nes económicas. Viaje desde Madrid do-
ce horas. Informes: Gerente Balneario. 
Bóveda (Lugo). (T) 
BICICLETAS 
¡CICLISTAS! ¡Futbo l i s tas ! P.dcletas, ac-
cesorios, balones, artículos sport. Casa-
do. Alcalá, 108. (21) 
CAFES 
" C A F E VIena". Lu i sa Fernanda. 21. Res-
taurant selecto. Salón bodas, banquetes. 
Buena orquesta. (2) 
CALZADOS 
C A L Z A D O S crepé. Los mejores s« arre-
glan fajas de goma. Relatores, 10. Telé-
fono 17158. (24) 
C O M P O N E D bien vuestro calzado. Augus-
to Figueroa, 22, junto al estanco. ( E ) 
Z A P A T O S de señora para descanso, a 9,50. 
Jardines, 13. Fábrica. (21) 
COMPRAS 
T R A J E S caballero, muebles, objetos, pago 
extraordinariamente. Recoletos, 12. Telé-
fono 55788. Andrés. (3) 
T R A J E S usados caballero, objetos, conde-
coraciones, plata, porcelanas, pago sor-
prendentemente. Núñez Balboa, 9. Mi-
guel. Teléfono 54410. (3) 
P A R T I C U L A R , pago bien cuadros, ropas, 
abanicos, libros, grabados. Teléf. 96656. 
García. ( ^ 
COMPRO máquinas escribir usadas, aun-
que estén ompeñadas. Enrique López. 
Puerta Sol, 6. (V) 
COMPRO toda clase de muebles. Teléfo-
no 14930. , (3) 
A T E N C I O N : Compro ropas, muebles, li-
bros monturas, correajes. Teléfono 75993. 
Gullón. (8) 
PAGO Increíblemente muebles, objetos, voy 
rápido. Pardlñas, 17. Teléfono 52816. (5) 
N E C E S I T O condecoraciones, pago altos 
' precios. Avisos: 75825. (V) 
P A R T I C U L A R compra muebles, objetos, 
ropas; libros. Teléfono 71267. Miguel, ftí 
COMPRO mobiliarios, arañas, porcelanas, 
objetos plata. Ayala, 19. Teléfono 59049 
(8)| 
PAGO altos precios, libros, novelas, biblio-
tecas, discos, termocautenos. Telefono 
12878. (V) 
A L H A J A S , papeletas del Monte Paga m&s 
que nadie. Granda. Espoz y Mina, 3, en-
tresuelo, primero. 
COMPRO cala caudales, detalles y precio 
Francisco Rodrigo. Garrovlllas (CáceresK 
P A ? 7 i C ü ^ ^ ° m ^ m ^ ^ ] . e , , . POJ: V E N D O , permuto, garage céntrico, casa 
viviendas, gasolina, buena renta, facili-
dades. Banco 100.000. Lagasca, 62. (T) 
celana. Teléfono 26937. Mejias. 
COMADRONAS 
P R O F E S O R A partos. Practicante. Consul-
ta embarazadas. Inyecciones. Hortaleza. 
32. primero. (10) 
S I S I N I A Martin. Antigua comadrona. Con-
sulta diarla gratis. Corredera Alta, 12 
(9) 
P R O F E S O R A Mercedes Garrido. Asisten-
cia embarazadas, económicas, inyeccio-
nes. Santa Isabel, L (20) 
M A R I A Mateos, profesora partos. Consul-
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza-
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 
E M B A R A Z O , faltas menstruación, matriz. 
Reconocimiento gratuito, médico especia-
lista. Hortaleza, 61. (2) 
P A R T O S Estefanía Raso, asistencia em-
barazadas, económicas. Mayor, 40. (11) 
CONSULTAS 
S E C R E T A S , urinarias, sexuales. Consulta 
particular, cinco pesetas. Hortaleza, 30. 
Tardes. (5) 
E M B A R A Z O , faltas menstruación, matriz. 
Reconocimiento médico gratuito. Hoi la-
leza, 61, tercero. (2) 
A L V A R E Z Gutiérrez. Consulta v ías urina-
rías, venéreo, sífilis, blenorragia, estre-
checes. Preciados, 9: diez una, slete nue-
ve. (4) 
E N F E R M E D A D E S secretas, sífilis, bleno-
rragia, impotencia. Clínica especializada. 
Duque de Alba. 10. Diez-una; tres-nueve. 
Provincias correspondencia. (5) 
PIF.S callosos. Clínica electromoderna. gra-
tis este mes de 4 a 6. Preciados. 11. (4) 
E N F E R M E D A D E S secretas. Cúranse rápi-
da, radicalmente (por sí sólo) con Infali-
bles específicos "Zecnas". Remítelos co-
rreo reembolso. Prospectos gratis. F a r -
macia Rey. Infantas. 7. Madrid. (T) 
DENTISTAS 
C L I N I C A dental establecida Importante po-
blación próxima Madrid, vendo barata. 
Teléfono 51402: de 10 a 2. (T) 
D K X T A D U R A S , especialista Alvarez. ciru-
jano dentista. Magdalena, 28, primero. 
Teléfono 11264. (T) 
D E N T A D U R A S gratis se hacen Aduana 3, 
primero. (4) 
ENSEÑANZAS 
M E C A N O G R A F I A , 7 pesetas mensuales, 
máquinas nuevas Undervvood. Royal, His-
pano Olivetti. Instituto Vasco. Calle F a r -
macia, 2. (V) 
I N S T I T U T O Regina. Plaza Santo Domin-
go, 8. Bachillerato: nuevo curso septiem-
bre, profesores licenciados técnicos, vas-
tísimo gabinete. Ciencias Fís ico-químicas, 
Naturales. Exito Inimitable en exámenes 
junio. Antes de consultar ningún centro 
enseñanza pídanos informes de nuestra 
garantizada enseñanza. Cultura general. 
Idiomas. Taqulmecanografla. (T) 
C A T E D R A T I C O excedente Lat ín , Filosofía, 
para colegios, particulares, ofrécese. E s -
cribid: D E B A T E 31.615. (T) 
I N G L E S , francés, a lemán, método rapidí-
simo. Jorge Juan, 61, principal centro. (T) 
P R O F E S O R francés (Par ís ) . Monsleur Kn-
bert. Sandoval, 2 (junto Glorieta Bilbao). 
(2) 
A C A D E M I A colegio Larrumbe. Castelló. 99. 
Todas enseñanzas . Clases particulares do-
micilio. (T) 
L O S mejores métodos para aprender Inglés 
y francés, anglophone y francophone, 15 
discos, 240 pesetas. Discos sueltos. Pla-
zos. Aeollan. (V) 
L E C C I O N E S postales taquigrafía racional-
mente sistematizadas. García Bote, ta-
quígrafo del Congreso. (24) 
I N G L E S particulares, grupos. Tutor, 6, pri-
mero Izquierda. • ( E ) 
S A C E R D O T E especializado prepara eficiz-
mente alumnos para setiembre, con, sin 
pensión. Teléfono 57544. ( E ) 
M E D I C I N A , química, repasos correspon-
dencia. J . S. República. 12. Valladolid. 
(T) 
ESPECIFICOS 
L O M B R I C I N A Pelletler. Purgante delicio-
so para niños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (9) 
G R I P E , evitarla y curar las consecuencias 
purificar la sangre, .tonificando vuestro 
organismo con lodasa Bellot. Venta F a r -
macias. (22) 
G L Y C E M A L para azúcar en orina. Gayoso. 
Monreal. Fuencarral, 40. (T) 
FILATELIA 
COMPRO sellos España, colecciones, con-
tra ofertas, precios mínimos. Armando 
Gómez. Hernando Colón, 9. Sevilla. (V) 
N E C E S I T O grandes y pequeños capitales 
para buenas hipotecas. Apartado 8.108. 
(4) 
G R A N ocasión. Por ausencia definitiva fa-
milia americana vende hotel dos plantas, 
garage, calefacción, gran jardín, 34.000, 
Banco 14.000. Facilidades. Puerta tranvía. 
Hortaleza, 43. (T) 
V E N D E S E hotel y terreno adjunto, próxi-
mo Metro Diego León, facilidades pago. 
Razón: Teléfono 45495. (T) 
V E N D O finca con viviendas, mucho arbo-
lado, en extrarradio. Razón: Teléfono 
35662. (31 
P R O P I E T A R I O S de Madrid, dificultades 
veoder fincas soluciono ventajosamente 
mandándome característ icas. Tuduri. Srn 
Sebastián. (3) 
V E N D O o alquilo hotel dos plantas, jar-
dín próximo Plaza Toros nueva. Aparta-
do 858. (7) 
B A R A T I S I M O , 17.000 pesetas, buen hotel, 
amplio. Alameda Guadarrama. Elíseo. 
Maestro. (16) 
A L Q U I L E R de fincas de verano en el Sar-
dinero, villas, casas de campo, pisos, ha-
bitaciones. Dirigirse a Sociedaa Amigos 
del Sardinero. Teléfono 22-37. Todos los 
servicios gratuitos. (6) 
C A S A sólo Banco, permuto, tomando casa 
270.000. Blanco. Dato, 10 (Gran Vía) . (5) 
V E N D O económicos cien mil pies Ventas 
Espíritu Santo. Teléfono 22379. (4) 
F I N C A S rúst icas compro y cambio, por 
casas en Madrid. Brito. Alcalá, 94. Ma-
drid. (2) 
V E N D O casa 90.000 pesetas, más 24.000 
Banco. Señor Gómez. Avenida Pablo Igle-
sias, 47, entresuelo. (4) 
P A R C E L A S final Perdices, véndense. Cas-
tellana, 10. Teléfono 50234. ( E ) 
V E N D O hotel barato, en la Ciudad Lineal. 
Plaza Matute, 7. Ternerería. ( E ) 
HIPOTECAS 
H I P O T E C A S Madrid, provincias, en 4S ho-
ras. Saladrigas. Príncipe. 14, segundo: 
mañanas . (2) 
H I P O T E C A S , hago primeras y segundas. 
Señor Bríto. Alcalá 94. Teléfono B632L 
Madrid. (2) 
1H wuifwrif ni rnf mww n m m w i i i i n mnmrrmTiTnTnrm i nn rrm i m i irn | 
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HaMa diez palabras . . 0,60 ptas. | 
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Más 0,10 ptas. por inserción en concepto de timbre. 
a 
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H A B I T A C I O N E S exteriores, amigos, faml- ¿QUIERE ser artista cinematográfico? E s - I E N ocho minutos, 6 fotos kilómetros pasa-
llaa, esmerada cocina. Teléfono, baño, criba "Sepac". Plaza de Cataluña. 3. Bar- porte, carnet, por 1,50. Wittaphot. Fnnc i -
FINCAS 
Compra-venta 
F I N C A S rústicas y urbanas, solares, com-
pra o venta "Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Alcalá. 16. (Pa-
lacio Banco Bilbao). (3) 
V E N D O barrio Salamanca tres casas. Ren-
ta 67.500-40.500-35.000 pesetas. Padilla, 131. 
Tienda. Teléfono 56192. (T) 
V E N D O o permuto casa reciente construc-
ción, alquilada, por finca rústica. Torrl-
jos, 32. (T) 
A l a mejor oferta, alquilo, vendo, chalets. 
6 kilómetros Gran V ia . Situación, solidez 
únicas ; confort completo, garages, Jaruln, 
arbolado, huerta, avicultura, tranvía, Me-
tro. Teléfono 31508. (2) 
HUESPEDES 
P E N S I O N Iblza. Recomendable a viaje-
ros .estables y fajnllias. Peñalver. 7. se-
gundo Izquierda. (20) 
P E N S I O N Domingo. Aguas corrientes, con-
fort, desde siete pesetas. Mayor. 9. (20) 
F A M I L I A honorable desea matrimonio, dos 
amigos. Hortaleza, 64, segundo derecha. 
(T) 
P E N S I O N El las , todo confort, cocina se-
lecta. Alfonso X I , 4. tercero derecha. Pa-
lacio de E L D E B A T E . (T) 
P E N S I O N Nueva Bilbaína. De 7 a 10 pe-
setas. Todo confort. Espoz y Mina, 17. 
(23) 
R E S T A U R A N T Montañés, cubiertos, abo-
nos, carta, plato regional diariamente, 
viajeros, familias estables, desde 7 pe-
setas. Fuencarral, 12, entresuelo. (T) 
P E N S I O N Gras. Especial personas cató-
licas, económica. Fernando V I , 17, prin-
cipa.. (T) 
P E N S I O N confortable, precio especial em-
pleados, estables. Libertad, 12, tercero. 
Teléfono 18090. (T) 
H O T E L "María Luisa", todo confort, des-
de diez pesetas, frente Congreso. Carre-
ra San Jerónimo, 36 moderno. (T) 
P E N S I O N Castillo Arenal, 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléfono 
11091. (T) 
P A R T I C U L A R admite estables, baño, ca-
lefacción; Lope de Rueda, 13, segundo 
izquierda. (T) 
H O T E L Marsella. Magníficas habitaciones 
a pesetas cuatro. Para matrimonio, pese-
tas seis. Fernández de la Hoz, 2. Teléfono 
42125. (3) 
E C O N O M I C A S exteriores gran confort, 
con. Fior Baja , 5, segundo. Gran Via . 
(2) 
A L Q U I L A S E habitación amplia y ventila-
da, persona respetable en casa de poca 
familia. E . Dato, 25. (T) 
E S T A B L E S , precios verano, 6,25, 8,75, to-
do confort, frente Palacio Prensa, estu-
diantes familias, turistas, viviréis regla-
mente. H . Baltymore. Miguel Moya, 6, 
segundos. (5) 
E S T A B L E S pensión completa 6.50. Inme-
jorable trato, cocina valenciana. Miguel 
Moya, 4, quinto derecha. (T) 
DOS hermosos gabinetes exteriores, con-
fort, con, sin, a personas formales. Go-
ya, 58, tercero. (T) 
P E N S I O N Arenal, confort, desde 6 pese 
tas. Mayor, 14, primero. (2) 
H A B I T A C I O N caballero estable, con des-
ayuno. Marqués Valdelgleslas, 1. Teléfo-
no 13970. (2) 
V I U D A , huéspedes , calefacción, baño. Ge-
neral Porller, 38, ático H . (2) 
C E D O habitación económica- a caballero, 
casa tranquila. San Buenaventura, 10, 
principal. Jurado. (3) 
R E S I D E N C I A hogar para señoras y seño-
ritas, dirigido por familia distinguida. 
Atocha, 4 triplicado, principal izquierda. 
13) 
P E N S I O N Pérez. Peñalver, 14. Todo con-
fort. Precios de temporada verano. (3) 
D E S E O pensión completa, próximo Diego 
León. Ofertas: Pensión. Apartado 40. (0) 
duchas, desde 7 pesetas. Barquillo, 36. 
segundo izquierda (no confundirse). (7) 
DOS amigos desean pensión completa en 
casa serla, con habitaciones independien-
tes, baño, calefacción, preferible Retiro-
Pardiñas, precio y detalles al Apartado 
274. Madrid. (23) 
P E N S I O N confort para estables, cubiertos 
económicos verano. Goya, 6. (A) 
P E N S I O N Abella: todo confort, precios eco-
nómicos. San Bernardo, 13-15 (esquina 
Eduardo Dato). (T) 
r A R T I C I ' L A R cede habitación, confort. VI-
riato, 48, tercero D. (V) 
P E N S I O N Paz. todo confort, desde 10 pe-
setas. Eduardo Dato, 6, segundo. (10) 
PENSIÓN Cantabria, de 5 a 8, baño. V a l -
verde, 16. principal. (S) 
PENSION " E l Grao". Confort, limpieza, 
abundante comida, habitaciones exterio-
res. Completa, desde 7 pesetas. Precia-
dos, 11. (4) 
P E N S I O N económica de señoras y seño-
ritas. Sacramento, 6. (A) 
E S P L E N D I D A pensión, confort, económi-
co. Carrera San Jerónimo. 9. principal. 
(7) 
F A M I L I A admite huésped, económico, ba-
ño. Barblerl, 9, principal. (6) 
ECONOMICOS pensión señoras y matrimo-
nios, bonitos exteriores. Santa Engracia, 
5. principal derecha. (16) 
P A R T I C U L A R buenas habitaciones exte-
riores, sin, caballeros. Barblerl, 24, prin-
cipal izquierda. (8) 
A L Q U I L O habitación señorita, caballero, 
exteriores. Hileras, 10, principal. (5) 
CASA particular, confortable, cederla ha-
bitación personas honorables. Módico. 
Plaza Carmen, 1, segundo derecha. (4) 
P E N S I O N confortable, 5 y 7 pesetas. Pe-
ligros, 6. (4) 
A L Q U I L O habitaciones, uno, dos amigos, 
baño, teléfono. Pensión Arroyo. Montera, 
24. (4) 
SEÑORA honorable alquila exterior, bien 
amueblado, señora, señorita, con, sin. 
Santa Engracia, 118, primero centro. (4) 
P R O P O R C I O N A M O S huéspedes y gratui-
tamente facilitamos relaciones hospeda-
jes. Preciados, 33. Teléfono 13603. (4) 
A L Q U I L O habitación, baño, ascensor. Du-
que Sexto, 8, primero B . ( E ) 
DOS habitaciones, balcón, higiénicas, es-
quina Ancha. Palma, 52, principal. (4) 
DOS caballeros honorables, admitirla pen-
sión completa, baño. Ballesta, 7, primero. 
(4) 
iinniiiiintüu mmu n •üiiniiiHn amm1 • • " • " ' i r " i m m m , 
P e r o . . . 
¿No ha adquirido usted todavía 
A B I O L A 
P R I M E R O , exterior, 8 piezas, 29 duros 
Claudio Coello, 71. l i / 
E S T A B L O estrenar, 30 vacas. .Ucencia tam-
bién industria, almacenes. Linneo, i* . í v ; 
M A G N I F I C O local, céntrico, económico, 
propio academia, industria, etc. « a 2 0 " -
Duque Osuna, 1, bajo. ^ 
E X T E I U O K E S nuevos, ^ 1Pel3aeJ*S(;t,nba 95 calefacción, ascensor. Valíehermoso, 95. 
F A C I L I T A M O S relaciones pisos ^ a l q u i -
lados y amueblados. Preciados, óó. xeie 
fono 13603. 
A L Q U I L A S E Ciudad L i n ^ 1 , ^ ^ 60 ffi 
setas. General Lacy. 12. Cámara. 
E N Cercedilla. Se alquilan hoteles amue-
blados temporada o meses. R a z ó n , 
leo, 16. . ..r.Han'e arbola-
* d 2 ^ * £ e « ^ u6) mes: Teléfono 22096-
COMPRO mobiliario, pisos enteros, sueltos, 
objetos. Hermosllla, 73. Teléfono 50981. 
(5) 
L A casa Orgaz: Compra y Vende alha-
jas, oro plata y plaüno, con precios co-
mo ninguna otra. Ciudad Rodrigo, 13. 
Teléfono 11625. (2) 
COMPRO tromel clasificador arenas. Ofer-
tas escrito. Vázquez. Mariana Pineda, ̂ 10. 
C O M P R A R I A o tomaría en alquiler seis-1 
cientas sillas para terraza "cine". Infor-. 
(o) 
P u e s . . . 
está expuesto a que cuando se decida a leer esta 
magnífica obra, de ranombre universal, encuelntre 
agotada la edición que ha puesto a la venta 
LECTURAS PARA TODOS 
| ^ ) L i ^ \ primer cuaderno. 
F A B I O L A segundo y último cuaderno. 
S O c é n t i m o s e n t o d a E s p a ñ a 
Número 65 
Número 66 
L I B R O S 
' O R T O G R A F I A Bullón''. Obra maestra, 
premiada, insuperable, verdadera filigra-
na pedagógica. Librerías. (T) 
" C A R T I L L A de Automóviles", Arlas y Ote-
ro, segunda edición (Funcionamiento, Ma-
nejo, Averias...), 1933. (6) 
MAQUINAS 
celona. (T) 
COMPRO máquinas de escribir usadas. 
M. García. Pérez Galdós, 9. Teléf. 13825. 
(T) 
MAQUINAS Singer. E l mejor táller de re-
paraciones. Cava Baja, 26. (V) 
MAQUINAS escribir, coser, "Werthelm". 
Reparaciones,, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 3. (21) 
MAQUINAS escribir, contado, plazos, al-
quileres, abonos, reparaciones. Morell. 
Hortaleza, 23. (21) 
T A L L E R E S reparación toda clase máqui-
nas éscribir teniendo existencia de pie-
zas para todos modelos, CaSa Americana. 
Pérez Galdós. 9. (T) 
"MODISTAS 
M A R I E . Alta costura, vestidos, abrigos, 
admite géneros. Marqué* de Cubas, 3. (5) 
P E L E T E R A hace reformas, pieles, abrigos. 
Bola, 13. (5) 
MODISTA, vestido fantasía, 15 pesetas; es-
pecialidad trajes noche. Ayala, 160. Telé-
fono 53504. (2) 
MODISTA a domicilio, 5 pesetas. Morejón, 
9. principal izquierda. (D) 
M U E B L E S 
G R A N Bretaña. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana, 1 (T) 
M U E B L E S y camas, todo nuevo, precios 
muy baratos. Torrijos, 2. (23) 
N O V I A S : Duque de Alba, 6. Muebles ba-
ratísimos. Inmenso surtido en camas do-
radas, madera, hierro (24) 
M U E B L E S , camas doradas, sastrería, te-
jidos 10 meses plazos. San Bernardo, 
(22) 
O P T I C A 
G R A T I S , graduación vista, procedimientos 
modernos, técnico especializado. Calle 
Prado. 16. (H) 
G R A D U A C I O N de la vista gratis, técnico 
especializado. San Bernardo, 2. (6) 
P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A C I O N permanente, cinco pesetas, 
garantía, perfección, no se admiten pro-
Ílnas. San Bernardo, 30. Teléfono 25583. [esón de Paredes, 27. Teléfono 76016. To-
ledo, 42. Teléfono 77314. (4) 
P R E S T A M O S 
N E C E S I T O pequeño capitalista, instalar 
fábrica juguetes. Escribid: "Laby". Alca-
lá, 2. Continental. (T) 
COMPRO, cobro créditos, anticipo gastos. 
Pez, 38: mañanas . L a Comercial. (3) 
D I N E R O propietarios, mercancía*, .automó-
viles, empleados, pensionistas. Villoría. 
Principe, 14, segunao: seis-ocho. (3) 
RADIOTELEFONIA 
CAMBIAMOS Radios corriente continua por 
alterna o viceversa. Aeollun. Conde Pe-
ñalver, 24, (V) 
R A D I O L A Radio Corporation con altavoz 
dinámico, perfecto estado funcionamiento, 
se vende buenas condiciones o cambia 
por buen aparato de acumulador. Parque 
Metropolitano. Bosque, 18. Teléfono 36122. 
(T) 
C O M P R O auriculares, altavoces, fornitu-
ras, accesorios, válvulas , aparatos de ha-
cer. Teléfono 12878. (V) 
S A S T R E R I A S 
S A S T R E R I A Peinado. Hechura traje. 40 
pesetas, reformo y vuelvo trajes. Alma-
gro, 12. • (T) 
T R A B A J O 
Ofertas 
P A G O buenos sueldos representándome, 
trabajándome (localidades provincias). 
Apartado 544. Madrid. (5) 
D E S T I N O S públicos vacantes encontrarán 
leyendo Revista Semanal "Oposiciones". 
(3) 
BUSCAMOS personas catól icas quieran ga-
nar mucho dinero, dedicándose ratos li-
bres trabajar imágenes Corazón Jesús 
fotorrelieve, recuerdo Año Santo. Pedid 
dos Imágenes muestra y condiciones, 
acompañando tres pesetas en sellos pa-
ra franqueo certificado. Editorial Royam. 
Goya, 77. Madrid. (S) 
N E C E S I T A M O S pueblos, capitales, perso-
nas activas, trabajen en nuestros ar-
tículos sencillísimoR. Sueldo fijo ^ co-
misión. Apartado 9.056. Madrid. (T) 
F A L T A N nodrizas, sirvientas, muchís imas 
colocaciones rápidas. Palma, 7. Agencia. 
(8) 
S A C E R D O T E joven, doctorado Filosofía, 
Teología, titulo maestro, carreras brillan-
tísimas, ofrécese domicilios particulares 
instructor-educador. Informes: DEBATIO 
número 31.518. (T) 
15 pesetas diarias por un fácil trabajo de 
escritura en casa (cualquier localidad). 
Apartado 10.017. Madrid. (9) 
100-300 pesetas mensuales, asigna entidad 
extranjera, personas ambos sexos, des-
empeñen horas disponibles, fácil colabo-
ración propia localidad. Apartado 1.093. 
Madrid. (9) 
P I S O todo confort, trece habitaciones, í-i-
tuación céntrica, junto plaza Opera, pre-
cio rebajado. Campomanes, 3. (V) 
C O L O C A C I O N E S particulares, administra-
dores, cobradores, mecanógrafos, o;ue-
nanzas, porteros, 16.000 colocados. Costa-
nilla Angeles, 8. (4) 
P R O P O R C I O N A M O S servidumbre todas 
- clases, seriamente informada. Preciidcs, 
33. Teléfono 13603. (4) 
Demanda 
O F R E C E S E cocinera, doncella, señorita es-
pañola y francesa para niños. Centro C a -
tólico. Eduardo Dato, 25; 26200. (T) 
S A C E R D O T E Joven, titulo maestro, ofré-
cese colegio particular, capellán-precep-
tor, clases particulares. Escribid: D E B A -
T E número 31.518. (T) 
SEÑORITA francesa familia universitaria, 
profesor colegio Inglaterrai ofrécese pa-
ra niños desde septiembre." Enseña fran-
cés, inglés, gimnasia, 1.329. D E B A T E . 
( E ) 
D O N C E L L A S , cocineras, niñeras, amas, 
nodrizas, etcétera, facilitamos informa-
das. Agencia Católica Hispanoamericana. 
Fuencarral, 88. Teléfono 25225. (5) 
M A S A J E S , Inyecciones domicilio, económi-
co. Antonio. Alcalá, 2. Continental. (2) 
E S T U D I A N T E último año Derecho, cultí-
simo, darla clases particulares primera 
enseñanza. Bachillerato (Letras), asigna-
turas Derfecho. Honorarios módicos. Telé-
fono 24957. (4) 
N O D R I Z A S , ofrécense casa los padres. 70 
pesetas; para sus casas, 45. Cabestreros. 
S. (5) 
I N G L E S , francés traducciones, economía, 
rapidez. J . S. República, 12. Valladnlid. 
(T) 
D E N T R O fuera capital, criado, enfermero, 
ordenanza, asistencia. Optimas referen-
cias. Escribid: D E B A T E 31.t>45. (T) 
SEÑORITA francesa, licenciada, desea co-
locarse para dar lecciones de francés con 
familia distinguida. Lafourcade. Colegio 
de la Presentación. Atocha, 7. San Se-
bastián. (T) 
A L E M A N A instruidísima, sin pretensiones, 
veranearla interna, enseñando Idiomas. 
Paseo Prá.do, 32. (T) 
M E C A N I C O electricista católico, se ofre-
ce para cargo central eléctrica, pocas 
pretensiones. Santa Isabel, 41, segundo 
derecha. Enrique Ruiz. (T) 
¡ T U R I S M O ! Extranjero, cultura, buena 
presencia, 5 idiomas, correspondencia, ex-
tensiva experiencia turismo europeo, es-
pecialmente viajes automóviles , ofrece sus 
servicios temporalmente o estable. Pre-
tensiones modestas. Dirigirse: D E B A T E 
15.294. (T) 
pe, 4. & 
P O R agobio económico desprenderíame cru-
ceclta y mantón blanco antiguos. Seño-
ra Meré. Valverde. 12. (T) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
115.366, por "Mejoras en la labricaclón 
de tubos y cañerías. Vizcarelza. Agencia 
Patentes. Barquillo, 26. «3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
98.302, por "Mejoras en los aparatos pa-
ra bastidores de hilar y otras máqu'nas". 
Vizcarelza. Agencia Patentes. Barquillo, 
26. («) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
número 102.779, por "Un regulador para 
espoletas de tiempo". Vizcarelza. Agencia 
Patentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación patente 
113.949, por "Mejoras en la fabricación de 
tubos y cañerías". Vizcarelza. Agencia 
Patentes. Barquillo, 26. (3) 
C O N C E D E S E licencia explotación Certifi-
cado de Adición número 119.847 (a la pa-
tente número 117.003), por "Mejoras en 
los motores eléctricos de Inducción". Viz-
carelza. Agencia Patentes. Barquillo, 26. 
(3) 
VENTAS 
CAMAS todas clases, nuevas. Casa de las 
Camas. Torrijos, 2. (23) 
C A L C U L A D O R A S , sumadoras, garantiza-
das, diversas marcas, baratísimas. Mo-
rell. Hortaleza, 23, entresuelo. (21) 
T O L D O S . Lonas. Saquerío. Imperial, 6. Te-
léfono 16231. Madrid. Remito muestras. 
(V) 
ARMONIDMS, planos ocasión, contado, 
plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura Ve-
ga. 3. (24) 
C A R A M E L O S superiores, desde 3 pesetas 
kilo. Los mejores, estupendos, 4,75. Ven-
ta desde 100 gramos. Fábr ica: L a Orien-
tal. Fuencarral, 29; entrada portal (jun-
•o estanco). (5) 
CAMAS. Fábrica L a Higiénica. Nuevos 
precies. Nuevos modelos. Bravo Murillo, 
48. (5) 
G A L E R I A S Ferreres. Echegaray, 27. Cua-
dros decorativos, cuadros colección, cua-
dros Museo, cuadros religiosos. Exposi-
ciones permanentes. (T> 
C U A D R O S , antigüedades, objetos de arte., 
Exposiciones interesantes. Galerías Fe -
rreres. Echegaray. 27. (T) 
R A T A S y ratones mueren empleando Tr i -
go Marroquí, venta droguerías, 60 cénti-
mos caja. (6). 
PIANOS estudio, 350 pesetas, garantiza-
dos. Corredera. Valverde. 20. (3) 
V E N D O máquina coser Singer Industrial ¡ 
2 a 4. Hermosllla, 5. Corsetería. (T) 
T R A J E S usados caballero, semlnuevós, 
americanas, pantalones sueltos. Inmen-
so surtido. Núñez Balboa, 9, bajo Iz-
quierda. (3) 
S E venden objetos de y religiosos en me-
tal y bronce. Hermanos Aguirre, número 
23 (Puente Vallecas). Teléfono 73441. (T) 
E N 1.500 pesetas, pianola americana en 
buenlslmo estado, con 80 rollos, musique-
ro y taburete. Bravo Murillo, 24, primero 
derecha: de 4 a 7. (A) 
D E R R I B O : Vendo ladrillo fino, fachada. 
Inmejorable madera, marquesina, otros 
materiales. López de Hoyos, 29. (V) 
E X P E R T O agricultura y avicultura, 38 „ 
años, salud, ofrécese cualquier cargo por ^ IN D E L . Libros antiguos^ grabados, en-
modesto que sea. Honradez, garant ía . 
Gonzalo Rodríguez. Silva, 14, primero. 
(2) 
O F R E C E S E asistenta Joven, para todo. 
Teléfono 61369. (2) 
I N G L E S A catól ica ofrécese verano familia 
buená. Mary. Carretas, 15. Continental. 
._ . . , _ ; <3) 
C O N T A B L E práctico, toda clase trab/iin?; 
de oficina con referencias inmejorables 
de casas donde ha trabajado solicita cual-
quier cargo decoroso. Teléfono 56512. (3) 
O F R E C E S E cocinera, doncella, chica para 
todo, niñera mayor. Aganoia Católica. 
Larra , 15. 15966. (3) 
SEÑORITA alemana (Berlín), muy buenos 
certificados, desea colocación niños. E s -
cribid: Karln Nobbers. Pardifias. 29 áti-
co D. (9) 
C O N F E C C I O N O v reformo reposteros a 
mano, admito géneros economía. Teléfo-
no 59291. (V) 
B O R D A D O R A de las Infantas, ' /abajaria-
le primorosa, económicamente. Teléfono 
90965. Traves ía Reloj, 5. ( E ) 
O F R E C E S E para niños muchacha muy 
formal. Rita. Antonio Pérez, 15, final Ve-
lázquez. (4) 
C A B A L L E R O católico, distinguido, se ofre-
ce acompañar niños, clases. S-'fior More-
no. Calle Prado, 4, tercero. (T) 
T R A S P A S O S 
C A M I S E R I A . Preciados, 52, cede local. 
Realiza existencias. Precios renuoidos. (2) 
T R A S P A S O por 12.000 pesetas pensión dis-
tinguida, produciendo 10.000 anuales. I n -
formará: Señor Malla. Nuncio, 9. (16) 
T R A S P A S O Residencia Estudiantes, cén-
trica, todo confort. Barat ís imo. Informa-
ción Madrid. Preciados, 33. (T) 
T R A S P A S O espléndida pensión. 30 camas, 
máximo, centro. Teléfono 15986. (7) 
I N M E D I A C I O N Gran Vía, pensión moder-
nísima, recién inaugurada, traspaso por 
ausencia forzosa. Teléfono 21243 : 4 a 8. 
(T) 
DKSI 'AUHO para abogado, agencia nego-
cios, poca renta. Ruano. Abogado. Adua-
na. 9, segundo. (V) 
T R A S P A S O tienda comestibles. Blasco Ca-
ray. Torres. Fuencarral, 88. (5) 
V A R I O S 
•JORDANA. Condecoraciones, banderas, es-
padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Principe, 9. Madrid. (23) 
SEÑORAS, se arreglen su sombrero a la 
uliifna moda, desde dos pesetas. Conde 
. Barajas. 1. (21) 
N O V I A S : Alquilamos velos blancos. Casa 
Jiménez. Calatrava. 9; Preciados. 56. ;2li 
P A T R O N E S , máxima garantía. Academia 
"Chic Parisién". Fuencarral, 27. Teléfo-
no 17094. (22) 
E X C U R S I O N I S T A S . Zapato caucho - lona 
ideal, 6,50. Tres Cruces, 9, junto P i y Mar-
gall. (3) 
V E R A N E A N T E S . Zapato caucho - lona, 
Idéal campo, playa. 6,50. Tres Cruces, 9. 
(3) 
P I N T U R A , revocos, empapelados. Económi-
co, presupuestos gratis. Tel. 59009. (3) 
C A L L I S T A clrujana, inyecciones sólo, se-
ñora. San Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 
C A L D O de gallina (Kub), 40 céntimos tres 
tazas. Manuel Ortlz. Preciados, 4. (20) 
P A R A apertura, reparación cajas de cau-
dales Cañizares, 1. Teléfono 95300. (4) 
S O M B R E R O S , señoras y caballero, refor-
mas, limpio, tiño. Lucas. Valverde, 3. (4) 
P A R A G I ' A S , medias, bolsos, perfumería, 
regalo esencia, cupones. Arroyo. Barqui-
llo. 15. ( T ) 
NI NCA trndrá chinches en las higiénicas 
camas de Puente. Pelayo, 35. ( V ) 
C A L L I S T A , reducción grasas, garantizado 
treinta sesiones. Verrugas, cicatrices hú-
medas. Torrijos. 32. Teléfono r>1692. (T) 
C O R R O créditos económicamente. Profesio-
nal matriculado. Nada agencias. García. 
Ayala, 69. ( T ) 
M A S A J E S , inyecciones domicilio, económi-
co. Antonio, Alcalá, 2. Continental. (2) 
cuadernaciones. Plaza Cortes, esquina 
Prado, 31. (21) 
A T E N C I O N , no es lo mismo comprar un 
colchón en cualquier casa que comprar 
un colchón en Goya, 19, o Plaza Matute, 
3. (7) 
GORROS para baño, zapatillas de caucho. 
Miguel Moya, 8 (junto plaza Callao). (6) 
MA(jriÑAS coser desde 60 a 1.000 pese-
tas, muchos modelos, todas marcas, diez 
años garant ía ; contado, plazos. Augusto 
Figueroa, 4, entre Fuencarral, Hortaleza. 
Teléfono 23673. (5) 
P A R A apertura, reparación cajas de cauda-
les Cañizares, 1. Teléfono 95300. (4) 
P I A N O nuevo, cruzado, 1.750 pesetas. Oll-
ver. Victoria, 4. (3) 
F O N O M A L E T A S o c a s i ó n , baratísimos, 
cambios discos 0,50, agujas, reparaciones. 
Joaquín. Pasaje Doré (Atocha, 60). A l -
moneda. (3) 
R A D I O , receptores desde 150 pesetas, pla-
zos, contado. Oliver. Victoria, 4. (3) 
O C A S I O N : Máquina fotográfica "Plano-Fo-
cal Nettel", semlnueva. Fuencarral, 10. 
Serna. (T) 
T I N T O fino, segundo año. Blanco. Sauter-
nes. Especiales para Misa y dulces para 
postre. Serrano. Nuevo almacén. Sando-
val, 2. Teléfono 44400. (T) 
P A R T I D A garbanzos castellanos, buena co-
secha y tamaño, 95 céntimos kilogramo, 
según cantidad. Razón: San Mateo, 22, 
tercero. (T) 
D E R R I B O Núñez Arce, mármol, baldosas 
grandes, cristal madera, vallas, cercos. 
(11) 
C A S A Gómez, Alcalá, 24. Termina su li-
quidación en fin de mes, lámparas y ob-
jetos de arte a precios reducidísimos. (3) 
> E N DO vitrinas, mostradores y otros en-
seres, sólo hasta fin de mes. Alcalá, 24. 
Casa Gómez. (3) 
SI-; UN A (Angel J . ) . Máquinas fotográficas, 
siempre ocasiones. Fuencarral, 10. (3) 
V E N D O magnífico fichero Kardex ocho ca-
jones. Abecedarios. Fichas. Mayor, 4. Gi-
gyr. (3) 
N E V E R A S y refrigeradores, modelos des-
de 165 pesetas. A plazos desde 15 pesetas 
al mes. Aeollan. (V) 
R A D I O S 3, 4 y 5 tubos, corriente univer -
sal. 190, 200 y 285 pesetas, respectivamen-
te. Facilidades pago. Aeollan. (V) 
IMANOLA Steeck 15. Ocasión. Baratís ima. 
Aeollan. (V) 
E L propietario de la patente de Invención 
número 112.873, por "Un saco o cartucho 
de válvula con fondo cruzado", concede-
rla licencia de explotación para la mis-
ma. Dirigirse a la Oficina de Patentes y 
Marcas íáchleicher y Sancho. Cruz, 2̂ . 
Madrid. rs¿: 
L A propietaria de la patente de Invención 
número 119.315. por "Un dispositivo para 
comprimir nieve carbónica' , concederla 
licencia de explotación para la misma. 
Dirigirse a la Oficina de Patentes y Mar-
cas Schleicher y Sancho. Cruz, 23. Ma-
drid. (23) 
i : R < i E N T E , dormitorio cubista, comedor ja -
cobino, recibimiento, despacho español. 
Hermosilla, 87. lú) 
V E N D E S E cuna niquelada. Tutor, 6, pri-
mero izquierda. (E> 
V E N D O dogo cachorro, mast ín año, leri-
tlmos. Peñón, tí. (V) 
I N S T A L A C I O N completa fabricación en-
vases metálicos, maquinaria norteameri-
cana. Duque Osuna, 1. i5) 
A L M O N E D A . Liquido toda clase muebles 
procedentes gran pensión. Bastero, C. (5) 
V E N D O alcoba, comedor, camas, colchones, 
buró, máquina Singer, vajilla. Pardiñ^í. 
17, entresuelo. (5) 
V E N D O barata bicicleta Qulllet, semlnue-
va. Fuentes, 5, segundo derecha. ( E ) 
VIENA 
R I C O S pasteles, pastas, dulces. Viena C i -
pellanes. Arenal, 30; Xlarcón, 11. (2) 
PAN de Viena integral. Viena! Capellanes. 
Tlntoréros, 4; Fuencarral, 123. (2) 
BOM BON ES, caramelos. Viena Capellanes. 
Génova, 25; Goya, 37; Alcalá, 129. (2) 
¿Sufre usted fel E S T O M A G O ? 
T O M E 
DIGESTONA (Chorro) 
a b •!í!i;niifíi$!iK¡;::i!!';:B',:iii.üwnw"r & • • • • • t i - r • " • ^ ^ m u - m m w m m v m • • r ' h j i b - r • " r b í h ' i i m * n b i i s. b:.'V 
Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
CAJA. 3,50, TIMBRE INCLUIDO 
Exigid l a l e g í t i m a DIGESTONA ( C h o r r o ) . Gran p r e m i o , v 
meda l l a de oro en l a E x p o s i c i ó n de Hiaiene de L o n d f é s 
M a ' d n d . - A ñ o X X I I I . - N ú m . 7 . 3 5 4 
V i e r n e s 2 3 d e j u n i o d e 1 9 3 3 
N U E V O P E N T E C O S T E S 
En la fiesta de la Santísima Trinidad, 
los peregrinos españoles que se hallaban 
en Roma pudieron presenciar uno de 
esos inolvidables espectáculos que nos 
revelan de cuándo en cuándo la gran-
diosa realidad histórica simbolizada y 
ya iniciada el dia de Pentecostés en 
Jerusalén. Asombrábanse los Apóstoles 
de ver aquella multitud heterogénea de 
extranjeros, "partos y medos, elamitas 
y los que habitan la Mesopotamia, Ju-
dea y Capadocia, Ponto y el Asia, Fri-
gia y Panfilia, Egipto y las partes de la 
Libia por la región de Cirane, y los pe-
regrinos romanos, tanto judíos como 
prosélitos, cretenses y árabes", que los 
entendían en su propio idioma hablar 
las magnificencias de Dios. 
Esta escena simbólica y profética a 
la vez, que nos ha dejado el autor de los 
Hechos de los Apóstoles, se repite en 
Roma casi cada día este Año Santo, y 
¡con qué grandeza! No solamente se ha 
agrandado la multitud; se ha multi-
plicado el número y la diversidad, y 
oyen a los sucesores de los Apóstoles 
"en su propia lengua" y hasta sin mo-
verse de su propia casa. 
Desde la estación radioemisora del 
Vaticano se lo comunicaban a los pue-
blos del Asia y de Europa y de Améri-
ca, del mundo, en fin, sus propios con-
nacionales. E l presidente de la Acción 
Católica de China "radiaba" el martes 
a Pekin desde Roma los grandes acon-
tecimientos del domingo: la consagra-
ción de cinco nuevos Obispos de Asia, 
por el mismo Sumo Pontífice en la pre-
sencia de una multitud de "asiáticos", 
empezando por el ministro de China en 
eA Quirinal, sin contar los Obispos, pe-
regrinos y curiosos de todas las regio-
nes del mundo, entre ellos no pocos es-
pañoles. Por seguir al autor de los He-
chos agregaremos algunos nombres: 
Obispos de China y del Brasil, de Túy y 
de Australia, de Grecia y del Canadá, de 
Bulgaria y de Haiman, y con ellos sacer-
dotes y fieles de rito oriental y occiden-
tal; de rito eslavo y demás ritos, admi-
tidos en la Iglesia católica. 
Pero dejemos los nombres gentilicios, 
que llenarían páginas, y vengamos a la 
eeremonia. E l catolicismo no es sólo una 
doctrina; es, sobre todo, una vida en 
rus variadísimas formas. En el espa-
cioso ábside de la Basílica Vaticana, al 
lado "de la Epístola", un gran altar 
para los Obispos que va a consagrar el 
Papa, cuyo trono está enfrente, al lado 
"del Evangelio". En tribunas especiales 
kxs grupos de eclesiásticos y seglares de 
la China, de la India, de Annam; hasta 
periodistas de esas regiones. Como hay 
alumnos de estos países en el Colegio 
Urbano de "Propaganda Fide", éstos 
ran a colocarse junto a los nuevos Obis-
' pos. Al pasar Su Santidad, los grupos 
do las regiones asiáticas le vitorean en 
b u propio idioma; y el ¡viva! se fija en 
diez mil años... 
E l fiel cristiano que no ha presencia-
do nunca la consagración de los Obis-
pos, ni está enterado de la grandeza 
simbólica de sus ceremonias. Ignora uno 
de los más profundos momentos de la 
Uturgla católica. Para él, para ellos, lo 
delinearemos aquí brevisimamente. 
Oracíonea preliminares llenas de hon-
0k> sentido, letanías de los Santos, invo-
cación al Espíritu Santo, imposición de 
los Evangelios, unciones sagradas con 
plegarias emocionantes, entrega del 
"Pastoral", del anillo, del Evangelio; la 
misa, recitación del Credo "en común", 
ofrendas, comunión, imposición de la 
initra y do los guantes, entronización, 
TTe Deum", bendición por los nuevos 
Obispos; he aquí los principales mo-
pientoa, cuya descripción detallada exi-
girla varias columnas. 
En el de los ofrendas, los Obispos que 
le consagran, se adelantan con sus res-
pectivos acompañamientos nacionales. 
L a "obligación" consiste en dos velas 
encendidas, un panecillo dorado, otro 
plateado y dos barrilitos de vino. Sim-
bolizan la Gracia, y el autor mismo de 
la Grada, Jesucristo. Hemos dicho que 
eran cinco los Obispos y cada uno de di-
ferente región del Inmenso continente 
asiático; tres pertenecen a China, como 
so echaba de ver en su acompañamien-
to, pues a su lado Iban eclesiásticos y 
seglares de su país, entre ellos, algún 
periodista. 
No oran los primeros pastores Indí-
genas que la Iglesia consagraba para 
su evangellzaclón en esas reglones. Ya 
en 1926 consagró Pío XI loa seis prime-
ro» Obispos de Ohlna; en el 1927, el 
primero del Japón. E l carácter uni-
versal del catolicismo ha sido afirmado 
una vez más, elevando a hombres de 
tales razas, hasta hace poco sólo "ml-
sionables", a la dignidad de sucesores 
de los Apóstoles. Con «lio el apostola-
do católico adquiere en esas reglones, 
el sello nacional, por ed que son cató-
licos españoles e ingleses, franceses y 
argentinos, alemanes y griegos. 
Grandes fueron los festejos e histó-
ricas las ceremonias de 1926; pero no 
pueden compararse en esplendor y sim-
bolismo a esta consagración de 1933 
Por eso los peregrinos y no peregrinos 
del Asia, que han presenciado o toma-
do parte en la misa de consagración, 
el domingo de Santísima Trinidad, es-
te año de júbilo universal, empiezan a 
comprender lo que significa para el por-
venir de sus respectivas naciones esta 
incorporación de sus sacerdotes a la 
jerarquía de la Iglesia, católica, en su 
episcopologio los nombres de estos 
Obispos que van a organizar nuevas 
naciones católicas, tienen un especial 
significado, como el de aquellos Obis-
pos primitivos, que transformaron en 
Estados católicos de occidente los frag-
mentos de las provincias del imperio de 
Roma. 
A fin de que no falten tampoco en 
esta crónica, helos aquí: monseñores 
José Attipetty, Arzobispo titular de Ca-
bula, coadjutor con derecho de sucesión 
del Arzobispo de Verapoly; Juan Bau-
tista Tong, Obispo titular de Sozópoli, 
coadjutor con derecho de sucesión del 
Vicario Apostólico de Phat-Diem; Jo-
sé Fan, Obispo titular de Pafo, Vicario 
Apostólico de Tsining en la Mongolia; 
José Tsoei, Obispo titular de Tana, Vi-
cario Apostólico de Yungnien; Mateo 
Ly-yun-ho, Obispo titular de Tíos, Vi-
cario Apostólico de Yacow, en Sze-
chwan, China meridional. 
L a aridez de estos nombres y la 
misma extrañeza de su pronunciación 
nos indican la repetición del milagro 
de Pentecostés, con ampliaciones nunca 
imaginadas; esta vida sobrenatural de 
la Iglesia, extendiéndose a pueblos y 
naciones tan lejanos y diferentes, "us-
que ad ultimum terrae». Así se Irá for-
mando el "unum ovile", la gran familia 
internacional de los cristianos que "de-
be» abrazar a toda la humanidad. 
Manuel GRASA 
SANCHEZ ROMIIN A L APARATO, p " k - h i t o 
N o t a s m u s i c a l e s 
Terminada definitivamente la tempo-
rada musical, conviene hacer un balan-
ce de cuanto bueno o útil haya sobresa-
lido durante este torrente sonoro que ha 
invadido nuestro mundo filarmónico, des-
de octubre a mayo. Desde luego, por lo 
que respecta a compositores españoles, 
la producción del grupo veterano, al que 
pertenezco, ha sido completamente nula, 
bajo el punto de vista exterior. No re-
cuerdo ni una sola obra estrenada. E l 
"Preludio", de Joaquín Rodrigo; las 
"Danzas", de Orbón; "Liturgia negra", 
de Pedro Sanjuán, y las "Figuras de 
barro", de Félix Antonio, son obras que 
se clasifican difícilménte y que convie-
ne esperar a que sus autores tomen un 
rumbo determinado. No sucede lo mis-
mo con los jóvenes vanguardistas. El 
primitivo grupo de "los siete niños", ha 
quedado reducido a cinco: Bacarisse, 
Bautista, Remacha, Pittaluga y Rodolfo 
Halffter, Estos chicos continúan, tena-
ces y voluntariosos, pretendiendo impo-
ner sus ideales estéticos, soportando im-
pávidos y heroicos, pateos y protestas. 
Hay que tener en cuenta que, como los 
partidarios del vanguardismo, son esca-
sos, existe algo así como una asociación 
internacional, a modo de apoyo mutuo 
que, por lo menos, dé cierta prestancia 
a sus estrenos y a sus éxitos. 
Bacarisse, buen músico y con verda-
dera técnica, ha presentado un "Canto 
sin palabras", interesantísimo, y un 
"Cuarteto" de cuerda, que parece escri-
to en una noche de pesadilla. ¿Cuándo 
se definirá el amigo "Salva"? Bautista 
es el más fino y musical del grupo. Se 
le reprochan sus constantes imitaciones, 
por lo que cabe dudar si existe, real-
mente, -alguna originalidad en él; su 
"Obertura para una ópera trágica" es 
imitación de Strawinsky. Remacha tra-
baja muy poco y carece de interés lo 
quo presenta. Gustavo Pittaluga, sin 
ninguna técnica, pero excepclonalmente 
dotado, podría ser un gran autor de 
zarzuelas; sin embargo, su última obra, 
"Un torero hermosísimo", supone un 
enorme retroceso. Rodolfo Halffter lu-
cha con su apellido (acreditado por su 
hermano Ernesto) y con su abulia. De 
una "Obertura concertante", muy agra-
dable y de tipo Scarlatti, pasa a un "Di-
vertimiento", Ingenuamente presentado a 
los socios de la Cultural y que hubiera 
podido firmar así: "Rodolfito, ocho 
años." Joaquín TURINA 
A l h a m a d e G r a n a d a 
Reuma, Gota. Obesidad. Vías respi-
ratorias. 
PIDA FOLLETO 
—Nada; que no me contesta nadie. 
DEL COLOR DE MI CRISTAL 
M A N A N T I A L Q U E S E A G O T A 
Una mirada a Chicago. ¡Tantas veces 
lo hemos hecho! En ocasiones la gran 
ciudad americana nos ha servido de mo-
delo, en otras ha servido para consolar-
nos de algunas de nuestras contrarieda-
des. Por ejemplo, cuando los accidentes 
propios del "crecimiento espiritual" nos 
asustaban y sólo velamos a nuestro al-
rededor asaltos y crímenes nos consola-
ba decir: "Más crímenes hay en Chica-
go", de la misma manera y con el mis-
mo tono con que antaño se decía: "¡Peor 
están en Bombay!" 
Ahora también puede Chicago servir-
nos de consuelo y aun de lección, si la 
aprendemos con previsora oportunidad. 
Se dice que el Ayuntamiento de aquella 
ciudad atraviesa, o mejor será decir, que 
está atravesado por una grave crisis eco-
nómica. Detalle significativo: hace varios 
meses que los maestros de las escuelas 
municipales no cobran sus haberes. ¿ Qué 
le ha ocurrido al Ayuntamiento de Chi-
cago para haber llegado á esta angustio-
sa y tramposa situación? 
Le ha ocurrido una cosa horrible. Co-
mo todas las corporaciones análogas su 
vida se cimentaba firmemente sobre el 
impuesto, el cual a su vez se apoyaba 
cómodamente sobre la cabeza de los ciu-
dadanos. Con estas sólidas bases el edi-
ficio municipal, además de grandioso, 
parecía indestructible. 
Sin duda allí, como en otras* partes, 
ha brillado esplendoroso el ingenio de 
los arbitristas. No conozco el sistema 
tributario del Ayuntamiento de Chicago, 
pero me figuro que será tan frondoso y 
tan bonito como el de cualquier otra 
ciudad del mundo. La lista de los tri-
butos será larga y curiosa; el armazón 
de organismos para su cobranza, com-
plicadísimo y elegante; los conocimien-
tos que en esta materia se exigen al 
ciudadano, so pena de molestas respon-
sabilidades, dignos de un gran estado de 
cultura; el contribuyente habrá llegado 
allí, como en otros sitios, a un punto de 
desprendimiento y de abnegación admi-
rables. 
Y de pronto la hermosa fábrica muni-
cipal ha crujido. Lo que parecía terreno 
firme ha resultado movedizo y se hunde, 
arrastrando toda la edificación. ¿Qué 
pasa? Como el simple particular que 
abre confiadamente el grifo en espera 
del chorro refrescante y ve con sorpre-
sa que de allí no sale nada, un día el 
Ayuntamiento de Chicago fué a abrir el 
grifo tributario por el que se llenaban 
sus arcas y vió con espanto que el grifo, 
después de hacer unas gárgaras extra-
ñas, dar unos gritos roncos y soplar va-
rias veces con violencia, no soltaba ni 
una gota. ¡Avería! ¡Avería! 
No; el mecanismo funcionaba bien; pe-
ro el depósito estaba seco. La bolsa de 
los contribuyentes, plácida y arrugada, 
no podía dar más de sí. Y la grandiosa 
fábrica municipal, tan espléndida y a 
todo lujo, pareció sacudida por un te-
rremoto. Dícese que por la crisis econó-
mica la recaudación ha bajado en un 
60 por 100 y el conflicto tiene difícil 
remedio porque depende de que la ubre 
del contribuyente, que se venia ordeñan-
do con tanta alegría creyéndola inago-
table, cuelga vacía como un guiñapo. 
Tristísima situación; pero que, exa-
minada de lejos, puede ser moralizadora. 
Todos los manantiales se pueden agotar. 
Y los sufridos ciudadanos que sostienen 
los más pesados edificios pueden sentir-
se sin fuerzas y desmayar, de la misma 
manera que alguna vez las figuras de 
piedra colocadas para sostener un gran 
balcón se han sentido incapaces de so-
portarlo más y lo han dejado caer arras-
trando a las personas que, acodadas en 
él, disfrutaban de la animación de la 
calle. 
Por ahora, la cosa ha ocurrido en Chi-
cago. Y Chicago está muy lejos. Sin em-
bargo, hay que precaverse. Los hombres 
se ríen de la distancia y en un vuelo van 
de punta a punta del mundo. Acaso tam-
bién las catástrofes saben ya volar. 
Tirso MEDINA 
Supongamos que aun existe la sere-
nidad necesaria (¡y ya es suponer!) en 
los hombres que gobiernan, para obser-
var lo que ahora sucede en la mayor 
parte de los pueblos de Andalucía y 
algunos de Extremadura. Y suponien-
do que no estén ciegos ni sordos, verán 
y oirán que de todas partes llegan vo-
ces, lamentos de angustia y quejas fun-
dadísimos, y que estas voces de des-
esperación piden, no ya justicia, sino 
protección para la vida y para medio 
recoger lo que con tanto trabajo, con 
tanta coacción y atropello se labró y se 
sembró. 
En Andalucía, sobre todo, es ya casi 
imposible la vida en el campo. Los 
obreros sensatos, que son la mayoría, 
están consternados y hartos de tan-
ta orden como reciben de los "dirocti-
vos" y de tanta exigencia insensata. 
Aflora ven que no les es posible a los 
labradores grandes, chicos y medianos,1 
disponer de medios para labrar y pa-
gar tanto impuesto y tanto jornal co-
mo se les exige. Los productos están, 
no sólo depreciadísimos, sino que, ade-
más, no tienen salida; los Bancos no 
dan crédito (¡es natural!); las tierras 
han perdido su valor por completo, ab-
solutamente, y la anarquía y el des-
orden, el robo en montón, la amenaza y 
el atropello se enseñorean de los cam-
pos (pueblos y cortijos), sin que se pue-
da trabajar ni vivir.... 
No es un cuadro caprichosamente es-
bozado el que pintamos; no. Es una 
triste y trágica realidad. Pasaron los 
días del encono y de las angustian, pa-
ra que llegasen éstos de trágica deses 
peración. 
Conocemos muchos labradores, bue-
nos labradores, completamente arrui-
nados ya. Otros, con algunos medios, 
echaron a correr, huyendo de aquel in-
fierno de amenazas y atropellos. Los 
que aun quedan, amarrados a la tierra 
por la fuerza, por no poder huir, ni te-
ner otros medios de vida (¡que son la 
mayoría!), se disponen a morir en la 
ruina, con la esperanza incierta de al-
canzar en ella un galardón de héroes... 
En Madrid, aunque se viva al dia. se 
A c c i ó n P o p u l a r 
Anteayer celebró sesión la Academia 
de Oratoria de la J. A. P. y disertó don 
Angel Chorot sobre el tema "Hacia un 
nuevo orden". Hizo un completo y aca-
bado estudio del hombre como unidad 
espiritual y defendió el régimen corpo-
rativo como base de los futuros Esta-
dos. Asimismo propugnó el retomo a la 
Edad Media, bajo los eternos principios 
de la civilización cristiana. En el deba-
te que surgió intervinieron los señores 
Jarava, Santiago y Castiella, Amil de 
Lahera, Losada (A.), Rodríguez Lezca-
no. Céspedes, Sanz, Chorot (L.), Martín 
(Isidoro) y La Cerda, presidente de la 
Academia. 
Las colonias veraniegas 
La Asociación Femenina de Acción 
Popular participa a sus afiliadas que se 
ha cerrado el plazo de admisión de so-
licitudes para el veraneo, y aunque el 
número de éstas excede al de las ac-
tuales posibilidades económicas, como si-
gue abierta la suscripción, espera que 
la generosidad de las personas que sim-
patizan con esta idea permitirán enviar 
a las colonias a cuantos, habiéndolo pe-
dido, estén dentro de las condiciones del 
concurso. 
Los nombres de los donantes y canti-
dades con que han contribuido están ex-
puestos en el vestíbulo de Acción Po-
pular. 
M I R A N D O A L O S C A M P O S N o t a s d e l b l o c ! 
vive .. En los campos andaluces se ani-
quilan las gentes de pena, de tristeza 
y de miseria. No hay exageración en lo 
que decimos. . 
Las consecuencias de tal ruina em-
piezan ya a sentirse: los obreros se ata-
can unos a otros por la consecuencia 
que sea, que se les imponen con ame-
nazas y hasta con ataques sangrientos: 
UN vocal del antiguo Patronato üt la Leprosería de Fon tilles, hace en 
un artículo el balance de un año de se-
cularización de aquella Colonia Si nato-
río, y demuestra, con datos, que tanto' 
en el orden moral, como en el orden sa-
nitario y administrativo, todo ha ido en 
retroceso y empeoramiento, 
de "jornales; gracias" a los Términos mu-, Ni se ha mantenido la disciplina entra 
nicipales. los buenos, los que saben y en- L enfermos, ni se avanzó en su cura-
tienden su trabajo y obligación, se ^n-lci()n< ni Se ganó nada en el orden admi-
cuentran atropellados por los haraganes nistrativo. Revueltas y desórdenes que 
y los titulados «de la s0^iadá*^s<¡;^*a culminaron con la formación de un so-
viet de leprosos; éstos, ni uno solo pu. 
do ser dado de alta.'El personal encar-
los labradores y colonos. d6_ todo orden 
y condición, no 
l s. e t a  ruy. o de su v¡g.ilancia y cuidado, se mul-
pueden resistir m a s p r o d ¡ g i o s a m e n t e . Para el trabajo 
con las cargas que soportan, los J?^;1' que antes realizaban en la cocina tres 
les altos y la escasez a61™^™61; ; 'hermanas de la Caridad son necesarios 
del trabajo. Añádase a esto que k ^ — , „ W h ahora siete hombres y bres mujeres. 
Desde luego la secularización ha sido 
absoluta: no ha quedado en todo el Sa-
natorio ni una cruz, ni una imagen, ni 
una estampa. 
Y, como siempre, los efectos de la 
secularización repercuten en los presu-
puestos de un modo alarmante. 
* * * 
AL recorrer la provincia de Santan-der el diputado señor Sáinz Ro-
driguez, acompañado de unos amigos, 
tuvieron un cambio de impresiones con 
varias personas de Miengo y de otroa 
pueblos cercanos. Enterado el goberna-
dor impuso multas por valor de 2.500 
pesetas, por entender que aquélla ha-
bía sido una reunión clandestina. 
Como el nivel de vida, síntoma de bien-
estar, ha subido tanto con aplauso y sa-
tisfacción de Azaña, las multas siguan 
ese ritmo ascensional sin que se pre-
vea el límite. 
Y Sáinz Rodríguez comenta: 
.olectado (trigo, cebada, aceite, etc.). 
además de ser escaso, costó su crianza 
V recolección, bastante más de lo que 
vale el producto. ¡Esto es cierto, seño-
res gobernantes! Y por si faltaba algo, 
el labrador no puede conseguir dinero 
a ningún precio para el pago de jorna-
les, para seguir las "forzadas" y atra-
biliarias» labores y pagar las crecidas 
contribuciones, los impuestos terribles 
de los Ayuntamiento desbocados, y has-
ta las multas que, sin apelación (y aun-
que la hayen; lo mismo da), se impo-
nen por las Juntas de laboreo forzoso. 
Jurados mixtos, etc., etc. 
¡¡No se puede vivir en los campos, 
señores de Madrid!! Los labradores es-
tán arruinados; los obreros envenena-
dos unos, con tanta predicación insen-
sata; y otros, desesperados: todos ham-
brientos en breve... 
¡Señores gobernantes de Madrid, bu-
rócratas bienquistos y confiados! tened 
entendido que pronto, muy pronto, van 
a faltar los hilillos de f 7 ™ _No pedimos permiso, y nos fríen a 
man la gran f 0 " 1 6 ^ 6 ' ^ ^ ^ ^ ^ , multas. Pedimos permiso, como en Rei-na ira en vuestras confortantes oncma .̂ „ a™* pag  e  estr s 
Esta vez, la ola, no va a ir desde el 
centro a la periferia; va a ser al con-
trario, y va a ser fatal. 
La desesperación a causa de la in-
justicia será el azote de Dios. 
Indalecio ABRIL 
C R O N I C A D E S O C I E D A D 
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ÉH próximo lunes, dia 26, a las cinco 
de la tarde, se celebrará en la parroqu.a 
de San Justo y San Pástor (Maravllas) 
la boda de la encantadora señorita Ma-
ría del Dulce Nombre Pacheco y San-
tiago, con el joven aristócrata don José 
María d¡e Melgar y Escrivá de Romani, 
emparentado con nobles familias espa-
ñolas. 
— E n la primera decena dea próximo 
julio se celebrará en Madrid la anun-
ciada boda de la encantadora señorita 
Dolores Fernández de Lascoiti y Zuiue-
ta, con el joven don José Luis López-
Como "es sabido, la señorita de Fer-
nández de Lascoiti, es hija del mayordo-
mo de semana don José Fernández de 
Lascoiti y Jiménez, barón de la An.ía-
ya y poseedor del Utulo pontificio de con-
•de de Lascoiti, y de doña María Zulueta 
Mar tos, hermana del marqués de Ala-
va. Hermanos suyos son. don José, ca-
sado con doña Ana Gonzalo y Famlo; 
Angustias, Mercedes, Luis, Pedro, Ma-
ría, Narciso, y lo fué el finado don Car-
los. El novio pertenece a una d:stingui-
da familia muy apreciada en Madrid. 
—En la iglesia de la Concepción se 
celebró ayer, a las doce, la boda de la 
bellísima señorita María de los Dolo-
nes Pérez Galdós, con don Francisco 
Jiménez Aguirre. 
Fueron padrinos la madre del novio, 
doña María Antonia Agu rre de Jimé-
nez y el hermano de la novia, don Igna-
cio Pérez Galdós. Como tê Jigos firma-
ron el acta matrimonial, por parte de 
ella, don Juan Usabiaga, don Manuel de 
la Garma, don Francisco Carvajal y 
Martín, don Juan Verde y don Miguel 
Capellas, y su hermano don Enrique, y 
por el novio, don Ramón González, don 
Jcsé Guedea, don Enrique Trauman y 
su hermano don Luis. 
E l nuevo matrimonio ha salido en 
viajé de bodas para el Norte de Es-
paña. 
—En la parroquia de San Antonio 
de la Florida, se ha celiebrado la boda 
de la bella señorita Bonifacia Pérez 
Garrido con el joven don Luis Feito 
López, los que fueron apadrinados por 
don Eduardo Pérez Garrido, hermano 
de la novia, y doña María Lóp;z, madre 
del novio. 
El nuevo matrimonio marchó a pa-
sar los primeros días de su luna de miel 
a distintas capitales españolas. 
. =Ac?aba de hacer su primera comu-
nión en Madrid, el niño Diego del Al-
cázar y Caro, hijo de los condes de Vi-
Uamediana. Es el primogénito de don 
Diego díl Alcázar y Roca de Togores. 
ministro nlenipotenciario. separado del 
^rvc-o el pasado año, hijo del marqués T J O Y es un día para que se regocijen 
de Peñafuente y de doña María de la X A los laicos 
nosa, y nos disuelven a tiros... 
* * *• 
EL Ayuntamiento de Madrid está en las mismas condiciones de prosps-
ridad que los del resto de España. 
La Intervención considera oportuno y 
hasta conveniente la emisión de un em-
préstito de 50 millones de pesetas en oc-
tubre próximo. 
Lo que no se considera tan oportuno 
es que se trate de este asunto en se-
sión pública. 
Un empréstito de matute. 
Que los contribuyentes no se enteren, 
pero que lo paguen. 
* * * 
Piedad Caro y Martínez de Irujo, her-
mana del marqués de la Romana. Ha 
nacido en noviembre de 1925. 
—En la capilla de las Religiosas Es-
clavas del Sagrado Corazón de Jesús 
ba recibido su primera comunión la en-
cantadora niña Carmina López y L. Bo-
nilla. 
=:La señora de Osborne, nacida Pé-
rez de Guzmán, ha dado a luz felizmen-
te un hermoso niño. E l bautizo del pe-
queño se celebró en la parroquia de 
la Concepción y se le puso el nombre de 
Alfonso. 
—La señora dle Brito (don José Ma-
ria) ha dado a luz felizmente una ni-
ña, a quien en el ba-utizo, celebrado en 
la parroquia de la Concepción, se le ha 
puesto el nombre de María Teresa. 
n=Se encuentra muy mejorado de su 
pasada dolencia el marqués de la Ro-
mana. 
=B1 encargado de Negocios de Fin-
landia en España, señor Orasmaá, ha 
s'.do destinado, según noticias llegadas 
a Madrid, al ministerio de Negocios ex-
tranjeros de su país, por lo que en bre-
ve abandonará nuestra patria. 
Viajeros 
Llegaron: de Sevilla, los señores de 
Murube y Turmo (don Tomás), ella 
Carmen Urquijo de Federico. 
—Han salido: a Fuenterrabia, la 
marquesa de Moret; al Plantío, don Ma-
riano Fernández Cortes; a Navarra, don 
Arturo Navascués; a Pa/iporta, don Ra-
fael Ferris; a Fuenbesauco, don Daniel 
Salgado; a S. Sebastián, don José María 
Carvajal; a Alpedrete, don José María 
de la Vega; a Barcelona, don Facundo 
Matute; a FU Burgo, doña Petra Fer-
nández de Jáuregui; a Valdeavero, don 
Emilio Sanz dle la Riva; a Potíla de Se-
gur, don Pedro Badía; a Los Corrales, 
doña María Quijamo, viuda de Busta-
mente; a Arenan de San Pedro, don Fé-
lix Moro Vallejo. 
San Juan Bautista 
Además de las personas que por ser 
mañana esta festividad celebran su 
santo y que dijimos hace unos días, 
también lo celebra el s:ñor Silva y Go-
yoneche, hijo de los marqueses de Za-
hara, y don Juan A. Benavidlets, presi-
dente de la Asociación Nacional de Oli-
vareros de España. 
"El Liberal" ha pronosticado lo que 
pasará en las casas que ostenten colga-
duras, con estas palabras: "Las beatas 
—algunas de ellas—llevarán el infierno 
a sus hogares, colgando los balcones 
contra la voluntad de sus hermanos, de 
sus hijos y de sus maridos. De balcón 
afuera. Corazón de Jesús; de balcón 
adentro, vesícula biliar con secreción 
a espita libre." 
Esto por un lado. De otro, unos indi-
viduos que se dirigen a la opinión pú-
blica por delegación d« los partidos iz-
quierdistas, explican la significación de 
las colgaduras y los medios empleados 
para la exhibición de esta forma: 
"No nos dejemos engañar. Todas estas 
manifestaciones son un procedimiento 
coactivo para hacer un alarde de fuerza, 
de la que carecen, pues a nadie se le 
oculta que para conseguir sus fines ape-
lan a las dádivas y derramas para cap-
tarse falsos adeptos, que no son más que 
pobres estómagos vendidos al dinero de 
la reacción." 
Por cualquier lado que se mire este 
asunto de las colgaduras, es para satis-
facción inmensa de los laicos. De balcón 
adentro, hogares transformados en in-
fiernos y derrames de bilis. De balcón 
afuera, estómagos entonados a fuerza 
de colgaduras, hambre satisfecha, ríos 
de dinero... 
Ya saben, pues, los laicos cuál es la 
consigna: a regocijarse. 
Es su día. 
* * * 
ij naturalista americano Word ha 
pasado varios años estudiando la 
fauna de Ceylán, y como primer resul-
tado de -Sus investigaciones acaba de pu-
blicar un libro sobre el instinto y habi-
lidades del orthotomo, más conocido por 
el nombre de pájaro-sastre. 
Después de largo examen, el natura-
lista descubrió cómo construye su nido 
este pájaro con hojas del árbol-lechuga: 
taladra los bordes de dichas hojas y lue-
go las une, cosiéndolas con hilos de tela 
de araña. 
A medida, dice un comentarista, que 
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M . D U C A M P F R A N C 
LO QUE NO SE 
( N O V E L A ) 
(Traducción expresamente hecha para 
E L DEBATE por Emilio Carrascosa) 
Mi ideal serla hacer de nuestros blenés dos partes Igua-
les, una para Victoritno y otra para mí. Puedes estar 
segura, como lo estoy yo, de que entonces no habría 
en Isselln un solo caso de miseria; todas las Indigen-
cias quedarían remediadas. 
¿Concibes tú Ideal más bello?" 
Parte, febrero. 
"Para la semana próxima se anuncia una gran par-
tida de caza, durante la que se darán batidas a la^ re-
ees mayores, que en honor de sus más Intimos amigos 
prganiza la baronesa de Oberland, propietaria o arren-
dataria, no lo só exactamente, de un coto anejo a un 
^astillo en el que pasa temporadas. 
¡Extraña, singular mujer esta aristócrata y joven 
viuda! Conmigo es la cortesía y la delicadeza perso-
nificadas: me colma, diría mejor que me abruma, de 
amabilidades; pero apenas me hallo en su presencia, y 
a pesar mío, me invade una sensación de malestar in-
definible, a la que no logro sobreponerme ni aun ape-
lando a toda mi fuerza de voluntad. ¡Cosa más rara! 
Las personas que frecuentan su trato, hombres y mu-
jeres, sin distinción, se hacen lenguas de la elegan-
cia y' de la finura de espíritu de la baronesa. He llegado 
& pensar que la culpable de ^ta especie de hoátüidáS 
que lady Flora me inspira, soy yo misma; y me he 
reprochado duramente porque en realidad nada justi-
fica mi prevención, sino antes al contrario. 
Tía Dulce, ¿no te ha ocurrido alguna vez en tu ya 
larga existencia encontrarte frente a frente de una 
persona en cuyos ojos, en cuyo acento, en cuyos ade-
manes y movimientos involuntarios advertías algo con-
tra tí? ¿Y no te ha acontecido en tales casos que la 
muda aversión, jamás expresada y cuysus causas te eran 
desconocidas, la adivinaste en seguida, a pesar del cui-
dado que se ponía en ocultártela? ¿Verdad que sí? 
Pues esto es, exactamente, lo que me sucede a mí con 
lady Flora; tal es la impresión que experimento cuan-
do tengo delante a la bella y distinguidísima y magní-
fica baronesa de Oberland. No lo puedo remediar. Por 
lo demás, yo vitupero estos sentimientos míos y me pre-
gunto cómo soy capaz de albergarlos en mi corazó^i. 
No debiera serlo quien se ha educado a tu vera; porque 
no puedo olvidar, querida tía Angélica, que tus en-
señanzas se han encerrado siempre en dos preceptos: 
caridad y bondad". 
París, febrero. 
"Me es de todo punto imposible rehusar, como habría 
sido mi deseo, la Invitación que de una manera reite-
rada me ha hecho lady Oberland para que asista a la 
cacería. Para obligarme más, ha llegado a decirme que 
tenía vivísimo empeño, por considerarlo un honor, en 
hospedarnos, siquiera por unos días, en su finca de MIs-
slbelle. 
Me resigno, puesto que no hay otro remedio, a ser 
huésped, por unos días, de lady Flora. Teniendo a mi 
lado a Victoriano me siento capaz de todas Las he-
roicidades. 
Ya te contaré." 
París, febrero. 
"En Missibelle, donde nos tratan a cuerpo de rey, 
fuimos objeto do un recibimiento fastuoso. La mesa del 
banquet«.«0$eto^teifctHXKnte 'adohiadM^|ro^6n-dei 
flores, raudales de luz, centelleos de plata y de finísi-
mo cristal de Bohemia. 
Pero yo me sentía cada vez más desazonada en me-
dio del lujoso decorado del comedor del castillo, y ha-
bría dado algo por huir de aquel ambiente, por esca-
bullirme. ¿Extraño? No lo niego; me limito a dar fe 
de un hecho. Temo que esta inexplicable repulsión que 
experimento me haga sufrir, incluso físicamente; por-
que lo cierto es que respiro mal, con dificultad, como si 
me faltaran aires puros, en esta atmósfera en que se 
mueve la baronesa. Me he hecho todo género de re-
flexiones y de razonamientos; he llegado a acusar, no 
sé si injustamente, a mi sistema nervioso de ser irri-
table en demasía, y hasta me he Impuesto la obliga-
ción de domar mis nervios, tirantes como cuerdas de 
guitarra. ¿Podía hacer más? Pues todo inútil, no he 
conseguido nada; cuanto más denodadamente lucho con-
migo misma para vencer mis impulsos más acentuado 
siento el malestar que me Invade, que se apodera de 
mi. Todos los refinamientos culinarios de los menús 
que nos sirve el jefe de cocina de lady Flora sólo sir-
ven para ponerme la boca amarga; es que la mesa, o 
mejor dicho, la persona que la preside, ejerce una in-
fluencia maléfica sobre los manjares, hasta el punto 
de convertir en poco apetitosos y aun desagradables, 
platos que deben de ser deliciosísimos para el paladar. 
Tan Inexplicable e injustificado me parece mi preven-
ción a todo lo que veo y oigo en Missibelle, que he 
sentido necesidad de preguntarme si no obedecerá a 
una causa patológica, a un estado de enfermedad, si-
quiera mi salud sea excelente, gracias a Dios. Por otra 
parte, la sensación de disgusto, de intranquilidad que 
a todas horas experimento, me domina de tal modo, 
que a veces no tengo fuerza bastante para imponer-
me a ella, para sojuzgarla, y me dejo llevar del ins-
tinto. ¿No será todo ello una especie de advertencia, 
a la que deba acomodar mi conducta? ¿No resultaría 
una imprudencia y una temeridad desentenderme por 
completo de esta voz interior que continuamente me 
está dando el aaertal, 
Terminada la comida, lady Oberland, que se había 
mostrado obsequiosa y deferente conmigo, me cogió 
del brazo y no paró hasta llevarme junto al piano 
que hay en el salón de fumar, donde debíamos tomar 
el café. 
—¿Quiere usted que ejecutemos un dúo?—me pre-
guntó de pronto—; estoy segura de que mis invitados 
me lo agradecerán mucho. 
Y como yo me quedara sin saber qué responder, aña-
dió sonriendo: 
—Bien entendido que lo del dúo es un pretexto; por-
que de lo que se trata es de que nos regale usted con 
las delicias de su voz. 
¡Cantar en público yo! ¡Y a dúo con la baronesa de 
Oberland! 
La Invitación me produjo un efecto casi doloroso; mis 
nervios se contrajeron. Pero logré dominar la angus- 1 
tía que me apretaba el pecho y como no podía, corree- ' 
tamente, negarme, hube de acceder. Haciendo callar a ' 
mi repulsión tomé la partitura que había sobre el ! 
atril del piano—la de "Lackmé"—, e iniciamos el dúo. I 
Imposible de todo punto fundir y armonizar mi voz 
con la suya; las notas se negaban a salir de mi gar-
ganta, y al fin tuve que excusarme pretextando una in- I 
disposición, que habría sido real y efectiva de haber- j 
me empeñado en contenerme por más tiempo. 
Al filo de la media noche se dió por terminada la I 
fiesta, y tanto la dueña de la casa como sus huéspedes I 
nos retiramos a nuestros respectivos aposentos para ' 
entregarnos al descanso. . i 
Llena de turbación y agotada, además, por la intl- I 
ma lucha que había tenido que sostener para triunfar i 
de mi inconcebible antipatía, el sueño huía de mis ojos, 1 
y aunque cerré los párpados, suavemente al principio, I 
con rabia y desesperación después, no conseguí dormir, i 
Traté de sacar todo el partido posible de la forzosa i 
vigilia, y envuelta en un traje de noche me acomodé 
en un confortable sillón. En nada pedia emplear el 
tiempo mejor que en un autoanálisis de mi espíritu, 
de mis sentimientos; acaso llegara a descubrir la ver-
dadera razón de la antipatía que me inspira lady Flo-
ra, esta mujer mundana, joven, linda, llena de atracti-
vos encantos y poseedora de una suprema elegancia, 
de esta mujer a quien todos adulan y que logra los 
éxitos' más resonantes allí donde se presenta. 
¿Estaré celosa, tal vez? Pero no, ¡qué disparate!... 
¿Cuándo he sentido yo celos ni de quién? 
Después de mucho pensar he llegado a una conclu-
sión, que me parece aceptable. Si no me es simpática, 
la baronesa es, sencillamente, porque la encuentro am-
biciosa como ninguna mujer, y sólo accesible para aque-
llas gentes de las que sospecha que pueden servir a sus 
ambiciones. Me parece que por esta vez he dado con 
la clave, y que la semblanza que he hecho de la per-
sonalidad moral de lady Flora está muy cerca de ser 
una fotografía. 
Así puestas las cosas se explica que yo, generosa 
por temperamento, no congenie con quien lo ve todo 
a través de la lente de su interés personal. 
-Inmediatamente me asaltó una sospecha, que no pu-
de menos de aceptar, aunque con reservas. ¿Me esta-
ría cultivando? ¿Trataría de predisponerme en favor 
suyo a fuerza de obsequiosidades y consideraciones V&J 
ra servirse luego de mí, para utilizarme en los planes 
que pudiera estar tramando? Porque, a decir verdad, 
no me cabía en la cabeza que lady Flora, sin conocer-
me apenas, me profesara el afecto que pretende de-
mostrarme. Yo, para ella, mujer eminentemente prác-
tica, no pasaré nunca de ser una sencilla bretona, uua 
provinciana ingenua, casi ignorante, de alma román-
tica. 
Las horas transcurrieron sin que llegase para mi 
la de dormir, y yo continué entregada a la meditación, 
que ahora no versaba sobre mis sentimientos ni sobre 
mi estado de espíritu. Habría deseado sondear el a-
ma de la baronesa de Oberland, esta alma que yo m̂  
figuro hecha de tinieblas, y. por lo tanto, horriblemen-
te negra; pero i-cr más que ahondaba no encontraba 
fondo. . . 
^Continuara.) 
